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Russos não se contentam com a lua; 
já 

sonham com Marte 
- 

P. 2

Acéfalo há onze dias o 
governo 

da França 
- 

P. 2 
Quanto 

mais armas menos 
perigo 

de 
guerra 

- 
P. 2

Jumrez bem diaponto: fiquei

4 meies olheiado de politicm

Depois de uma temporada de quatro metes na Europa,

onde tó deixou de visitar a Sueeia e a Noruega, chegou

anteontem ao Rio o general Juare; Tavora. Embora se

manifestando contra o voto ao analfabeto, o ex-presiden•

te da Republica que foi ao Velho Mundo tratar da jaú-

de. excusou-se a formular quaisquer outras declarações

sôbre política, alegando qut durante todo ésse tempo

nem sequer quis ler jornais, ha foto, o general quando

 desembarcava. (Noticiário na pagina 4 .

Brizola o Jango inelegíveis

mo. II (MmKiomIi — sciuado Informa n "l omto d • Miihi",
rm i«hkWm«« ¦ qur (Mearam amrn na C amara «ar Io* drpu-

fadoi. . ¦ fandaoMaln ra «oostHurtnoalv n« »rv ktao «.»«t
lart » I morI Irlmla u tr toraaram larlriitrl* para • «art« d« go«rroa-
dor do KM l.rmmér do Sul j 

I v

Iminente a luta entre a

Polícia e os 
Jagunços 

a

soldo da Cila no Paraná

A companhia colonizadora recusa-sc a retirar os seus homens de Pato

Branco — O próprio chefe dc Policia dirige-se ao local do incidente

H.j*. o ch.f. d. poltc.., «m comp.nhi.
de pr.tid.nl. d. Tribun.l, d.t.mb.rgador
Munit M.lo . m.i» três d.Mmb.rcador.s,
Mguir.m p.r* . I.c.l dos «cnl.cim.ntot,
ond. j. t. .ncontr. um. tr.p. d. P.lici.
Militar. T.ma.t. um conflito .ntr. a. tal.
d.dot . «i.m.nt.v pr.vac.d.r.t . l.rviç.
d. r.f.rid. comp.nhi.

CURITIBA 11 (M.ridion.1) — C.nti.
nu. l.nu a situ.f.o n.t municipiat da
Pata Branca, Cara a Doit Viiinhat, ne oat.
ta par.n.ant. A Companhia Calaniiadara
Industri.l da Paraná racut.-t. . r.tir.r
mu» hom.nt d. Pato Br.nco . impetrou
mand.d. d. t.gur.n(. ao Tribun.l da Jut>
ti(a da Estado.

NA0LOTT E A SUCESSÃO:

QUERO SER CRUCIFICADO"

As crianças lambem terào a

sua 
"Declaração 

de Direitos**

Transcorre hoje o "Dia 
da Criança", mundialmente co-

Humorado de acordo com os ditames do protocolo Nas
Nações Unidas, porem uma coniissio de países, entre os

quais se encontra o Brasil, elaborou um projeto, funda-
maataatfo no valor e na dignidade da pessoa humana,

garantindo as crianças dc todo o mundo ••telhores dia
no futuro, tue documento, cujo texto publicamos n j tn-
tegra. na puginu 3. recebeu u denonir.açio de "Direi-

tos da Criança". O respeito a isse texto assegurara not
dias vindouros que nào se repita o drama das trés
crianças que aparecem na foto: pequeno* fugitivos da
barbarte bolchevtsta na Hungria, tendo ainda na memo-

j ria os dias trágicof da perseguição, servem fraternal-
mente a esperança de uma not a era de segurança.

EE. UU. não se surpreenderão

se os russos lançarem um novo

satélite a 
qualquer 

momento

do Estado com base nas predições soviéticos

Declarações de um porta-voz do Departamento

WASHINGTON, 11 (De Wil-, cia no próximo dia 1 o d. ju-
liam Calbrith. da l'Pi — O lie- jj,0 ,. qUC „ prendente deve en-t mm ¦ i -ã — V.a«<la dl.Aa»l&«dfcaa

viar ao Congresso em janeiro.
parlamento dc F-.tadn declarou
hoje qur não tiraria surpreendi
do se a luuu lançasse ao etpl-
to 

"em 
qualq.ier moim-uto" wBi

«•'(lindo «atelite. an qur *-
per a atile* que o* Km ado* Oi
tio» ron*i2am sequer o pequeno
c r experirmia

A dedaraçio foi feita pelo
(hfl> de imprensa do beparta
mento. Jame» on Parker, qur

en:rr!inli\ a durr »e
is <i «e ba«ra%a --m inTormacio
r'pftla.> do >rn(0 secret >. Dr-
ctarou todavia, qur nao <r tia
lava de algo hipotético ou dc
mera grnerali/acao.

A declaração de Perker ao.

jornalistas sc MTifieou pouco
depois que o prttidi-ntr Eite

W

I

Primeira 
palavra 

do

ministro sôbre a sua

eventual candidatura

O titular da Guerra invoca o exemplo de Cristo — O

deputada Armando Falcão reúne em sua residência o

estado maior civil c militar do governo, poro um almo-

(0, no dia do Mu aniversário natalicio

MO. II (Mrrtdinoah — O t*«tarai Htartqur Irtsrira I ott. m
f.aerra. pr»a.nrin»-vr pcU |KH»«ira »ff a rrtpirin dr Mia t aw
pfftHkMla da KtpiiMlta. I«i a#*«aa« «nu Iraw ata» N(tMda ca

MM pata maia rtoM«a da twntMn O locai M a raoldcnrla
iratáad» lak«n aemvcMata o praia*»., da mm a

da fdvta. rraaiada o ralado a»»mr ii«U a

.

Kft^n

ESFAQUEADO O PREFEITO

DE SANTA CRUZ DO SUL

O co!o*i# .^Kfo»r/» K!<ir% SnkHnlio, Ht M coi, ií- »* pfra-
<fo p»rque ot ^vftrmnér-'*! *í<l Prefe tura 4e S'u ta Ou: do
Sh' fui'# datam aotirifit de sua mulher, éetepirtuda há titãs,
esfaqueou nntevi a tarde, dentro dn prédio (l i Mu nnptilidade,
o prefeito Artkur Wúlter Kaempf, que no clichê eperoef
«límti foto recente. Afé os prw etros ¦¦ut> dc hn r, era

grn' e o estado de *Q**de do j *. Walter hncmpf, «fíwgifí.: por
um golpe poli r># renfiweíroí d » roraçai. O m ito econhecido

coma debit mental (Noticiari» na pdpt>a 51

BI Um 

"robot" 

americano

em 
poucas 

horas fixou 
I

a órbita do 

"sputnik"

Nada sabe o CSN sôbre

o contrabando atômico

Nenhuma comunicacáo oficial oinda — Envolvidas, segundo os primeiros despo-

chos, firmas do sul do pais no controbo ndo de oreios monolíticas

O r«oaral I <?»! f.»l da* alr«*.»r< uralt. ahanaadu o rrpoartrr «wr o
prr«M« Mia ÍMutliau ItaMMkd fitara raa «rvweido H—>" ratrar nlrrí*
lua <om um hHuiii abra*". » e"«r«aru*lr 4MfdrU<>

« rrrado prkn rrpudtrr. ¦¦ dn« prtMalrv mai« al«»M<>. no«o« • tema
prailNdn a pr»t>aiada caodidaiara do «aorral l«M â ocímém do ar. Jo«-
rrlNN» K ubii«< hr l an < alrir

\o arr iaa|uirid<>. a» arorral 1» lar ira I ali apantoa para uma Imaiem da
C rt»l«» rí t nu. aa parrdr. r >aw »f r»>m a MfMlolr fraar.

qwrr.t »rr «rvctUcad» toan rir.
F«»t r it& *» o auce^M» da fraar. ¦"

relrhrada como um achado eapiru Oulrn repórter abordo i a e«-
luoaiaaimo ~ 

'

Minuto» mata tarde,
da tiuerra chegou.»#
para con*rr»ar tom o «r Jomo 

"Z' «peço a l>eu« que i^«» nao je pfla primrira xez c COM prr- mod;ftcjç«>*i. todavia, na medi
Coulart \ m Mw.iwawa. O»»| .rontrea N»u tu uma »• peMaa ,,,40 t orbita do foruete qur <la em qur realizamos no\<>« el-

pòaa do «hefe d« FjieriHo a rea.
rmnUtro («tt«a da »ua candidatura a» t a-

Itfte, afirmando d Antonia Lottum canto

Baseou-se o mecanismo automático cm fotos e

observações visuais — 40 mil cálculos por

CAMBKIlxiE. 11 <tiP> — I n o lotografu^
meram>mn a.itomaltro fixou hn- tuai dm a*.

obi«r%-açã» %l-
1. .i suioita a

sjielre vielico
' In-

tudo

o

portore» para nao

!ogi 4

dot .'ado> rr>

«n lirtemei ir.,
i ro inatituto

d> M.. . hu

ihidof.

o está iftt«
.!r r. no-

nou a biie de
liai* do dec

dos »'»mn

u u II ,

"O

covèrno está »endo pressionado
por cienttftas c alcuns parla-
menlarri para qur aumente ai
dr<p«M» relacionada* mm ui

RIO. 11 (Veridionah — Oi — se a ilrnúacia (ór ver.
Conselbo de Segurança Naciu- dadcira — irilormar^m-ni no

ral ainda não recebeu qiul., Cor. "lho — t *>o órgão deverá
nhower ie reuniu mm o» *eu« quer comunicação oficial daa receber ainda hoje um romu- h.,_
ministros e altos funcionários j autoridade» pcrnambucana-í so- meado pelo rádio, ou uma eo- 4
à» para continuar 0 m trr a detcoberla de uma qua- municaçao cumprobatúna den-
tudo dos pro^amat dos KstMj* drilha organizada e que estaria tro de poucos dias.

d. foguete* e proJOnv hou contrabandeando areia monazi- Com.. ,vc sab,. .< noticia íri-

t. indirat.iM-1 de que »r hou.' ,lf,ã. no Recife, conforme tc- «ava que a quadrilha cio trafi.

mim tratado dr ervam<'nto mi legramas vindo dali. cantct dc minerais fi.otiveu
litar.

Deu ba»r a pred.^áo d 1 He

To-

NAO HA AMBIENTE l»E

HOSTILIDADE A ALKMIM

NO COMÉRCIO DO CAFÉ

p. tam. nto dr E>tad<' a drcla-
rac.o feita ontem pelo cintai»
aoviétieo A A. Blagonravov de

que a Russts pretende lançar
um «egundo «atelite com instru
mrntot cientifico., no pruximo
mfv talvez no dia do Exército
\ rrmelbo, iito é, a 7 dr nos rm
bro. RIO. " tMetislionall — Sio j Comcuio d.» r.*fê do Rio de Ja«

• 1 Departamento de 1 >Udn na exaMt, ahwlutamrni^ qualqurt im nru — >ievlarou o tr. A/oliu

relacionou o lanvamrnto do no. Nentr dr bovnlnlade ao mioittro ' Mariint \ ela. piewienie da cn-
>n «atelltr rom o dia d» Kter J«f Matia Alkmim n • Centro dc iidadr Rclaiitamei ie a» dc.laia' 

voe" d« titular ala I a remia dc que
afe

uU^ttes
maneia* fetta> dentro do pai*.

Romaria provoca alta

de preços em Belom

BELKM, I 'Mrridionah —

dos os hotei* e pen*>oc« desta Ca-

Citai e\tao lotado* rom romeiros,

que participarão, domingo, doi

teatejos do i irto de Na/arc Km

virtude da grande procura de

génerot alimentício», fites au

hiram as»u»tadoramente dc pré

ço.

w contiii. fit também ua , J famuia q i queira n» • lir
fr»ac r ap**i»a» mml*tro e o* problema* acompanha

li* ah a mim «hap» 4jM, tanto*! imagine ar loaaa prt- (m eerebro me<anuo da
1)11. Im«. M m.r r.r ... rr .... nte ernational Hu.ine.» Machine- 

'
eur tru no- rrvrlar que nunca con** __ . _ ... .

p.r» . em aua vt.i.. rrv. ... mc i» 'I ' - «aateve r a ...dade
KiO. tt «Meriii.<»nal' -? < onhe. «ende a»%aa*inado na l.«coia dc durante t'»da a noite determi-

ctm *r detaibet üa patr-tra i.urrra durante » H<-\. içlu
luaatida pcio general |^»tt < m w general Lot? ia|x>rmovi. ,
rrportagem n»» tíe« orr<*r de , m*|uí(íi, qur aaaumiu o wrindt»'
amidco i" fraidem-ia do ar. Ar* fio par ínaialdm u do gereral Jua- i fogtiCte — ÚU.ma fase do im<
mando Kakao i nnforme noticia-, TlfS ig%ora. em fate da reeuta nulfO que tificou o lÉrlttf ar-
mo», r.lurr.ii . lambem uo ni.i^rhat Ma« .r>-nh.» de Mu _
0% tn JuacrUno KuhiUfhra; Joio fiJ, | continuando . tificiak ao espaço e <4 je acom

— -i^mbr.r.u-M d* mim panba a ette ultimo na «ua e-

qt.and 1 curaram a panela. Mai votuçào ao redor do mundo.
... nrm (¦ 11 dr. J. A en llynel. do Oo-
\ia drntr<> Minha eaeolha para _ ...
n «nutro deve ae ao fato de »er t ser\atorio Aftrofiiico Smitnto-
-m n üitar d- carreira «em ne*' niano, decbrarara antes que

participação .« aeooMci.. h formulado um cálculo da rentou que a altura m i.im.i d»

orb.ta . bate..«do-», no» ..na.t ! u.-te fo, c.leula ia rm 230<m

de rádio, mas, afirmou, 
'tata metros e a altura máxima

'• a pnmeifa órbita derivada ' 038 000 metros.

t.oulart e • aenader Aatía Cba
teaíibriand

Ua jornalista apontou • |ortr»
na<í dr üa i Piulo romo t mpa-
r.hriro do minlatru da <;uerra ao
fituro pleito preaidencial. ma* ?»•
t# retrueou:

-Jânio nio consta da minha
t t >pa Observou depol*: * Allâ1
na<. tenho m-ihuraa thapa, pot* ttt 'f^ora 

quando élf era coman-
nào sou candidato a coiaa algu- mm ^ ^
âU*. • «Cont.nua na 7* Pag<na)

Io d.> foguete «le ter-

cetra fase *rmpo que dcr.ora

» m dar uma volta em torna d®

lobo) e de 96 03 m.nutot. O

foguete de terceira tase percor-
re o globo quuasc etaumenti

quín/e vezes por dia**. Acres»

rm

i ito Vermelho, m*» Parker d
t.arou, em resposta a uma per
gunt.. que não nov .1 prernde-
riamn* ae houvesse um lança
mento a qualquer momanto".

Como é aeu coitumr a Cata
Branca se rvimiu de tratar do*
tema* ventilados na reunião do

presidente com altos funciona
not da adminotiacao

Aa forcas armada, têm em

pr.p.rn o orçamento par. o
ano fiscal de 1W9, qut tc ini-¦

  ut tituiar t<4 ¦ afcnu i w

ral IUO n MFRr ado • *' P"iuH»»<úct do mettado de
WALMU V/ 'VIlRv.AüU | ; fofam pfosocadas por efptdiiai

DE CÂMBIO LIVRE

RIO, II .Mcudionali — \ j
briu calmo, hoje o mercado :

de câmbio livre, com os ban- :
cot particulares \rndrndo o .
doUr a Cr9 82.30 e a Labra a i
( r* 22a.M Compravam a Cr| I

o *i .Varias V ilela salientou:

Voltaram a ser

captados sinais

do satélite russo

RIO. 11 .Meridional) — O rá

oio amador P>akt informou qur

os tina.t emitidos pelo satélite—» Como iá tiae oportun.iadc
de acentuar, essa afirmativa nào . _ ,
tumada rela pra^a .I» Rio i.w • ili iumo voltaram a ter captados. KIU II .Mr.ul.ooali

um imwio ter,.: t .mstitui .|<cnai igora na trequéncla da «OiilO liM«á» 0e ura lon^l.te das .l.sse. p.,.Jut..ia. a t.m ... debatei p. •

aima ,-* c ^ » i. . r a.. i.»ntcr^ioo i t at hlcmas da toniuntura Cv»>nomisOlinanceif.c a I edera^a»» da* Awxia-
'gfC c 

cSonar íúV me- 1uUoc,rlo« ^  j, y,„ Pm*, en.iou um Ick.ian.a ao tr. Ru» t..m.ct

BB5 
* • I 

: Ü,„d., nara ..... etforcos' ou .a.n- «ão foi lambem recebida pela df Aln.cula, ..mdenan.lo, lamWm, a poiiiKa t.nan.e.ia do aluai »o

São Paulo solidário

com o comércio 
gaúcho

Também o 'adoração das AstaciaçMS Comerciais do Estado bandeirante s* manifesto favorável a uma reu-

niáo para debota dos problemas ecenomico financeiras — Dedaracães do sr. César Prieto *

. -hetar a,. Rio, P.^eJ.ne. dr Mdo .. r, lidMM d.. ..mei.io I Out.a. enudMct  w v.m pr«Ju»t'iol» *»«•

raia uma itun.ao pVe.ia, ,ue .cri. luga, na Vrouma temaaa. dana, t.m, o pedido r..Wn«« do Rio Oiande d.. Sul para um ampl,.
. ochaic a . tua,a., national t ja a pan.r Je aninha .omc«arao

i -. tf gra%c a situawao Csonômu.% d«» R»o l»rande do Sui .
Illl I \K\(.ols IM» SR tISAR rRII I» | >IMwciilou |

Abordado p(la rcpoitageni. .. deputado César H.iet,. n.-. dctlatou: | 
— «o. qua peodurrm na indutir.a r na a*r.tultura * «««liem

Matule.tando-tc t m<ra>cl a imediata ira-

mente. =
d «ndo para isso esforços ou sasfi-
f iwlOS* , LABRK, de vários r>onto« do pais I »«ino como rcspoota.cl pelo verdadeiro tolap«o nos neg.MOt.

Syl

Fugitivos dos campos de

concentracâo do Paraguai

pedem 
asilo no Brasil

fc.'ni a falta dc recursos toureiros. \ pr*Hl..%a*» * h.íjui, o dcacmprígo

f aunicrttJ c o suslo dc ¦•«dJ vr lotna ^aJ.i se.' ma»* dit«%i!
- - , tm tu****» lotado — pros*eiuiu o -i Prieto — prcilomtna

» pequena propucdadc tural ou libtil r»«fao c. na realidade, um

| hencmciito. pelos serviços relevante* que presta a comunidade, espe»

.lalmcntc ã c.oeomia na.ional •.

Quando a política de crédito que seni seado adotada au tn*,a. com®

*e sé, um Etlado como o do Km Cirande do Sul. de piodutisulade tta-

du.i<tn.il e regulu, justt» e concluir-te que aquela direu»/ nàv» atende aoa

superiores interésae* da Natào. .
1 .inio homem dc R.i.c.m' que a.redila no. hon. ri. p.... . do r'«-

«dente Juwclin.» Kuhnt.hek. estou .eri.> dc que - et., sc t-oMcMB

»o lado dos uue pi.Hlu/em c trabalham cm tavor do en.- anJc-

 c.onúoii..', UMÕdiodo qu. a agiptagem tonlinuc a .'"tentai

c sacrificar a coktunlade».

O.I....H.H.HMIU.»

CAMPO SiaNM, Mal. Cr.». 11
nall — vmt. . »•«. l.v.n. O. oac.nalidad. pa
rafuaia. parltnconlaa *t férias armadas fuarant»,
p.ri.ci..nt.t «a int.nlw.a d. 4 d. *•>.»>'. O.

ano passado, contra • ftvérns do gontral ttrooa.
mar, conatfoiram avadlr-at do campo de concen-
iracâo da Sorta do Ingavi. onda sa achavam prr
... na 1. m...i «m comp.nh.a .. aa.pl.. ém Par-
tido litoral

No mato da luta quatro da* fuv*t<«os toma-
ram rvmi ignoiado. ctnco ao«uiram para a fron.

Nas fotos, o» fupitii o» ((nu.ido falai .n» a
reportaoem <i.i Agencia Mer.dional ein

Campo Grande. Mato Grosso-

(Meridional)

..ira arf.nt.na; «t r.ttaot.. num.'. ã« »'«-
ta cans#go«ram cruiar a linha d«Knarcafér»a on-
tr. . 8r.nl a ear..u.l, .l.n.m... .t.im, e.rt.
Mwrt.nh. Al. .ma», p^.r.n. .t.i. a. .Uteiía
d., brat.i.irat, '. cr.aua. tf, tw.i..vM p.nti-
COS

Oispoatoa a nao mais rograssar ao sow paia da
•ri..m ». »«.n. .tr.v.. tf. .m.r.n.. l.t.l M-
licitam im.rH.1 »ar. tf.t.n».lir.r.m ..i.itf.tf.t
profissional* no iras»?

Os rttwfiada* «waran»* sao oa saqutnta* —

Cotao RiUal Frrn Cario* Rodrigoo* Afhwdaff.
Oscar Hoi mwn« ia aa iaaus Vara, Itémule Ltano
Mal.iatf.. Pl.it.., t l.d.. Ottii. P.licianr Cabr.ra,

t.r.10 Antfr.t VltlM", VlCtarin. c.rtfdta. Jut.
ta Cu.ll.r, Hut.no P.rr.ir., Clnl. Vn,ai. An...
Ia CK...I, A...... a.mt.i Pr.ncttc. Lamwtfi.
Jull. V.ttf.1, J.r.o.m. L.».. Juan d. D... M.r
I.MI . *u..m a.mir.t O.l Pu.it.

•41

PONDO AS BARBAS DE MOLHO...

1'ropofclo o desarmamento do»

deputados na Assembléia

to. ae«<«.ladn ««.a. ã t...»ãt«ia mm prattta *• ""***" *"¦ ¦**
tut, uanrdlra qmt moMos drpoiaalo* t «imparr\am aa srasaar* aaoaoo-

¦todo .. — f*"— a»»r«.l «talaal,. O
do Nrgimroin lotrroo. da rrdocao an irtito 2m. da Hiiota(ao o.

a.l. tf. ti tf. a...".»." d» l«t. e ..«a » w.»..:
t m.v. tfMtra ptlsMI.aannle o. .">«•- d» ia

qur uri tn.Ota or%*«»a »or»oM»« OC-

«f iMH«H>or o SstrmWrla'
r*ola*ao. rvtntadaaaftii s..h od»* o* a«nerto*.

Mbi • pm«kM.. da. >»..a»« r.aluada. ..Ia. kO». n»- "

: do* mim aM»rM|r. dr miIm^M.s para «s drpolad..» eamfcnv daodn m. a

, rrda.... m paraw.li. I.» da irOHH a»l. ®

i 
1 "K% rrt.Miérs das t omlssor* frrmaorolr »a«» rooipd

pkMaria* para Nados o* rfra«»t. r*rrlo aiMaalo ao paa*
ia4«»» da parla »arta*rl dos .Ha*id»os *

O profrtn da rraohKèo foi apmralaéo prk> *r. C N«

minando proaidéoetea orrrssariaa para

O m< .m<> prnKIn
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BOLETIM INTERNACIONAL

Julgamento parcial 
e Infundado

O primiiro miniltro e mlniilro do F.xUrinr da Unido

índia*':, fnndif Nrhni, caituma ocupar a nicrrcdo do« clr-

cuIoj tntgTagrlsagll, /airndo dtclaraçóei em

•a bem mirei o detejo d» ser agradarei A Unido SotrtClicd

e eoi iem satélites da Europa e da Ai ia.

Ttm *U mor,-oi e.pecuiu paro aaiti-nir essa pogiçdo d*

fim palia Poro com a Kússia t ai Republicai 1'oputarci por

X doLZiat. d MM «Mude IWit Ncltru

etfiter de "pohlira nrulralllla", quando no wrdad* «pr-

Io nwnoi mi paJorrai «ma política lendcncioia cm 1 ator

4* e®mimi»mo.
Nrhru é, «a verdade. contrário aos comunistas den.

fre da tinido Indtana. hoitUúam o seu partido. min no

rompo infrruocionol considera mais vantajoso dar a impres-

táo de que os pontos de pista sustentado f*»i Moscou ou <m

Prqritm tio mau juitoi do «j«c oi Ç»e lio crprcuoi cm

Washington. Paria ou Londre». . 
Ainda «flora. Pandlt Nthru arn>« d» /aier uma drmoijl

fraedo rabal diste parcialismo, ao ditar que *ào vê dl/f-

renco nenhuma entre a lituacdn .in« íropdl «mertranaique

,e cnennlrom no Japão ou na Coréia e as tropas do Cx*r-

rifo Vermelho que ocupam a RHfrij r •

gem em lecar demasiado longe o detejo de íon/undtr ai

coisa» para paliar por bom moço no Krf*W*.

fropai umericunoi acHamir em território japonês

a pedido exprrmo do flocírno do Importo e rom a ntiaido

defloranlir a de/e«« do pau Tudo reaultn de um trotado

d« floranlir a defeia pelai d «OI portei. !So dia rm «»tM

japoneses quiserem, os americanos obandoticrào o IfrriM

""owlo 
Ai tropa» que oi Eitndo* Unidoi moniím na

Corék do Sul. mmprem ali uma missão qu# Ihr» foi d#jer-

minada pelai Nações Unidat « ninfluím ignoro que o flo-

tr*rno de Srul não conientma no icu afaltamento.

Compare-se a postçéo dos soldados americanos com d

doi ruisoi na Hungria e rejri se se * punirei aceitar o ca-

tiUto ponto d t rui a dr Pandlí «Irtru. 0 Etrfrctlo Verme-

Iho tnterreio brutalmente na Hunflrta para impflr ao poro

dtsse pais o aotVrno lltere do ir Janoi Kadar, o qual não

se manteria uma hora no podrr, te néo Ifisst a ajuda doi

tanauri « eanhõri «oriritcoi. línqnanio oi americanos t•

acham no Japão e na Corria como 0'iro-ilia da llbírdad»

dêsses poros t a pedido dos seus legítimos governos, os

russas entraram no Hungria drpoii de assntsinarem téreu

da mnU mil húngaros e para lhes impor um governo

""pandt 
Nehru sabe mui (o íwm que esta é a realidade

«ai lambem romCm aui seut int<r<IM poUUcol oculldla.

CRESCE NOVAMENTE 
A

¦NA 

ZONA P0 ORIENTEI

SÁBADO, U DE OUTUBRO DE 1M1

TENSÃO

PRÓXIMO

A QUESTÃO AGORA

SURGE ENTRE A

TURQUIA E A SÍRIA

DAMASCO, II lU f.l — A Siri. kimou . Turqtii. 4* d.

pro«oc>i;lo inju»tific»()»»», inclutive • conctnlr.tào d. ifopn n. »u.

fronteira e lupMIH «wU«Am do e«pi<o «<r*o «Ino. . .
A .ctiuçlo foi feii. em um. nou oficitl envi.d. quiru-feir. ulum.

¦o fnvírno de Aniotá.
I:.«ia t • ÚMma «cumiçío qxie refine • crt%cenit piiuiMpOflo que

predi/em ne«ie p.i» o« lupr^io» mortmenlo» UM Lu*. A nou di» que ¦«

auiornl \dm poUci.n d. Síria «nolirun que o »ovímo lurco anunciou

que HHI roncenir»(,"V' periwiicm ài manobru ordináriu que M reali-

im lodo* .no*, pelo outono».

ACl'SAÇOU DE UM JOHN Al. RfSNO

MOSCOU. 11 (ÜF) — O Jor-
n.l 

"E.tr*l. Vermelha", orgèo

ilo exercito «ovléfleo. dl.ae ho-

)e que 
"o« imperlall«U< «orle-

•mertetno* preparam um ala-

que A Riria" atr.vé» da Tur-

qula.
Aereacanta t Jornal que o«

Eitadoa Unido, reforin» a e«-

quadra turea e realizam 
"Inten-

«oi preparativa» militares no

Mediterrâneo". A aasulr, acre*

cenla:
"O. Imperiallftaa norte «mert-

ranoa conlinu.m f.rendo o mu

perogomou bíoqueio eom o fofo

no Oriente Proxlmo. prepar.ndo

DUAS VÊZES A VELOCIDADE DO SOM

AVOLUMAM-SE 
AS C0NJETURA5

SOBRE VIAGENS SIDERAIS 
E

CONSEQÜÊNCIAS 
BIOLOGICAS

.. _al^. L.lilailiMk r.lmt

lAKCnONA. II IDe R.*rri l «I co^»^«i..len«e ' 
^

Prr.M — O *111 t'ooKrr%«» InlcmaviooMl dr VUroiüindí a *%li o« »«id

4, iroru- >Mee «iifrn. InlrrplaneUHa» e hotr «e •¦'l"u

forma tm qut ¦» dr.locamrnlm aMrnK .fei.ri.ai o. pro-

r.no.KÍ.i ÕmmmM foi . do m«|..r l>a*UI Simoi». d... H « «' •

qur pnutu um aprrcÉ**cl pcrindo d* lcmp« •*» nlrila»-

Vm clenlHt. brltinico c.lni

loti que . «ente a bordo de um

vrlrulo kideral que (i*e»»e uma

tUirm dr MO ano. «òinente en-

\elhecerui uni 20 ano» de no»*a

Terra O argumento e que «en-

deal»<amento aider.l 14o

•e para um .ta<tue k Siri. e rom

mo ameaçam . indepenilenrla
e a «eguran^a de lodo» oa pai-
ae« arabes" Afirma que oa Ea-
tado. Unido. Impelem a Tur-

quia por um eamtnho "perlfo-

] ao", a fim de que 
"participe de,

.ventura, que nào aerl.m van-

l.tonaa para o« arreMore«".
O "Eitreta Vermelh." dlr que

a política nort»emarlcan» a re.-

pello d. Turquia tem a*ora
o» aeculnte. propoalto. pnnrl-
pali:
1. — Implder o e«tabelecfmen?»
de relacõ«*A »mi«to«a* mtr» a
Turquia e a !Tnlão Sovlétiea.

2. — "Impelir" a Turquia a

mie parlletpe na* 'aventura*

milltare* norte americano» no

Orifnte Proxlmo",
s _ Tran«form.r a Turquia

em deposito de armamento» ml-
lltare» do» W!«tado» 1'nldw

Ao me«mo tem no. todo* o» lor-
nali m*v>« publiearam o texto
'omnleio d. entrevlata do rhe-

fe do Partido Comunlat». Nllil-

ta Kmt^eher. eemredlda a um

rorre»nondente do "New York

I Time*", na qual o dlrifente m»-
*o adivertla o Ocidente no «en-

lido íe que nào tn<nira««'- 
"Pf®-

voeacAe* turra» rontra a Slrii-.

RAINHA ISABEL II

HOJE NO CANADÁ

OriAWA, II <U. P.) — rala
«idade fkoo pronta para rree*

-anhá ¦ raiolia lMib«| t o
d* liMmburto. O a«lào

real. que rondur a Mtheraaa. o
mu eupAwt e * romhhi. deverá
de«cer ii I4JI hora» de ama-

local.

| Arrow, árido it rofa C/105, deJwroneiaM., ; 
trantpnrtar uma homba alAmica ou um*

,que deeent-olre o éo^ 
í* ^T^Trio t 1 *» milha, por hora. 0 AVRO ArroM» * maior do

carta completa de pronto, em^ ~°T»1|,I1,por 
„ QC4. <Foto United Vress,

Severa advertência 
do

Ocidente 
à Rússia na

Conferência 
de Viena

" i. Ml.

MlINDO EM

SÍNTESE

, « NOVA YOKk. fUP) — A a«-
' roiinhj hol«ndí»4 Kl Nt tnkinu !*«»••

•eu primeiro Mr«ivn sem tttaUt de

j Nos I York a Curaçao. No primeiro
. ««lio «<ua realize o «Ao, ulfam 40
i fte%M«?tr -s mire m «uai* tiguram di*

1 les d« Kl M e wiunuipaU. htm co»
' mo represem ames ia -mprensa

cidtado % n *Ai CurafAo inauaiO>
rara ameahl seu primeiro «rande h<v

; tel de »ereoeáo o Curatao Iwrnucm»
Ba!

« pftpic rniNctPF., h»iU. ii ri
— Poi anuaclaJn qu» o dr. fran-
çnt Ihivalier l.>mii» pow Mqi lll
ra como -» primeiro previdente
Io 1*11 »oi.ç4o pnpul»' em Haiti lie»"
de a queda do «eaeral Paul Magloi-
rc cm ur/fir-.hi. ik aar p»«a*!i O
ilr IKn «her. mldwo de 47 «n>*. trio»-

fuu «Ofere o earrnhetro mo
I mui, DalaM »•> eleKfte» i..n>oca-

ptu JuMa M,1 t.i At |ot<iM <¦
22 dr setembro último

« tlllMIMI iLP> —

.•.hr*« ttenle», ^
;m *r >4 MMU *f *'<* Oeeniai"
l.nl. ao ma .Irnpl.. «»rmiA.la r.lMlc»

<tua« éa* Mrtra* lnaa*. Ma-

a t «filia a. I) »•"«. >'*"«•

lal «UM
lalercu

té «me ¦•Ml».

VIENA. II (De Jowph W
ailo Sonétu

•ELWYN ttovn ACUSA A

RÚSSIA

RRir.ItTOS Inglaterra 11 IV.

p » — O mlnlatro das RclacAea

Exteriorea Selwyn Uoyd. aeu-

. i - Griir da U P ) - O Ocuknt. adver 
| 
!•» a clenU.tM de ou

thi claramente a Untto 
poética, 

ema ve/ 
f1*'*'^^^stJ cm 1 Mal» adiante. Informou quo

i.ndo uma proihaçio incondicional da» .mu 1 
, Krjoca poderá ter em fun

coou.4ea Ao r,™,, ,emr;. ílra 
. - rn, IW «OI cr»

tido dc que colaborem ttn um proffama muadi r 
^ ^ ei^tncidadc de urânio na-

PU 
A úlnm. neg.ti». oculmu, MM^JM-gl. I. «cJ.P «« •cpv.Ma.

Éacondideeal da« pro«a» ci>m as bomba» dc hidroffnu« i í?

, cai|o da Cri llreianh. e ie ou»* na coaleréncia wra^da th|^nii»«4o

Intern u iooil lia Iner.ia Atinei, da M"al partcipam no nt^-n.

M. |. Mlrhael., «ibMcretarlo 
^ df „n,io rrí)„„da r de

compen»ac«o. «egundo

|M4 OM«a
• A».

M"« « M^«"— —' —— • .
Ml II PM do «tffceetfr Pleert 4IUr«,

a. * .¦»"!¦¦'?
,ilk rm O..U» mt « pa.ila.a O,

r«M« Irf »d«* eainr*» «a «m«deraa le»o-

n t. s..if. !>.«• «e como

hA 
er.t 

- 
sí-"»í: «"•»

to 
altura. A -r-^- - .r„ 

ualnalou

(10 O umift ¦iii*,,'w —¦— -— i ¦ ¦ • -» _
velo» tudo dentio do *elculo *ou hoje * Unlào Sovletlr» de

rorriip<.n<leol"t relAgioa. bat« praticar um» » 
|T!'

kumeai e outraa a que »e *utv 
Q>% do ^^40 e vibraçòe» mo- tar dificuldade» no Oriente vr

 , . meti . para ver %« • Ir-U maus . . , Fr, „ torrariam mau len rim» eno i.nlo ao'r.m!» re-«v

*>000 mrlroa de allur. A c » P..^ 
p„,ílU n|| Tfrrl Mo In.errençio nM

«•reneta explicou que « 
(*„,« ^.inalou 0 ,„v,n, nenti.ta eallforriano N»rA»a Unida»

na» .Hur.íi nào requer alrt 
d ]t .ad„ nortr america „ F R<>brrvnn |,u „m tr.halho Num rner»ro dlaetir»o

rs. t jffisrtws»

ggir:ra.<rtf x ^ s2T-ss &C.

do Miniiteno de Knertia AtO-

mlca de lyindrM. enunciou •

poatcfto do Ocidente a. ao me.-

mo tempo, anunciou qua a a ri

Rrri.nh. contribuir* eoin »

quIlofT.moa de urânio-335 •

nova entidade mundial.

Seguiu a»»im a Cri Bretanha

o exemplo do» E»tado» Unido»

Portugal e Vnlào So*l«lea. Ka

lando na aeaaèo de boje. i

lei.ido norte-amertr.no Robert

McKinnev frlaou que o plano

-E^in^ 
aguarda aln- m, redundo, para m atualmente feita pelo

desarmamento 
em eoco

21 NAÇÕES 
FAZEM

UM APÊLO 
A ONU

OlSItUf AO

SAÇÍfS IMMI. 11 lUH — °'

dalocadoa ocidental» «premram

hoje aua de*llnaao diante da ati-

tule lomada pela Roaala na quea-
Uo do «l«**rmamento,

(Mjem o# repee aonl ante» do» pai-
a#o c^MrniiU que o di*' urao pie
nunciado ontem ; ek« ministro da»
Relac^ Katertorr» ru««o. Andrel
Ciromvko. ra Cmmtnsêa PoUtu-a de-
trt>o«*ra que o Kremlin não tem

t<re»«a iw»ra laier MB muuw»»ia
*il#fiificatlvo na redução do» ar*
mamento» no mundo.

üa _ pedlnw b»te » ',^7.1^-—-"^
 b««^u peopo^or» irfHienuI», 

SZT d« obtrl- d» e^« 
a reeolucao foi submetida a con

aftieraca<> da Comlaaào poiitlca da»

Haràai Unida» e aaamtna a aua»

«entAu daa pro%a» nueteare».
Ccl16 <U prcduç.o a, m.IrrlaU
aagt«na«Mi redução da» re»erva»

a, .nM*. radww d»» aemamanlai
ameem tunai» e inap^çao aerea e

t.,.. mrdW». - «ama-

rtam elmv» ao tr »»«inar ¦ a

còrdo -òbre o de^rmamento.
A propo«K*«» rm verdade *ci'.-

„ a auge»l6e» !»-.«« Conir

Marta de !>• <m> n,° '™

CO aae*ea que M * ¦'*»" em l.m

are. e qur leimloou em fr»; -mo

M t, negar » Ru- 'a a .i>oi.r

s aaatoae de Ocldrni».
Palrorin.m . r. aol n»o » ura

Ml Argentina Colomhla, < uba. «e-

CbUca 
Dominicana. íquader, llon-

ra, Nu aragii» Panam.,. I|ar»-
«uai Peru, Auatralia. Carada, fran

ca Rilla. Ijo«. tJherla. Holanda.

frL., Crt Bretanha e BM.de.

Unido»
Aacina*a ae no projeto a "redu

oâo da» divergência» ronseiuida

mm uondre, <¦ «e pedr ao grupo
lia cinco potência» que parttrt
Mm deaaaa dellheraçfte» — H*i»»ta,
Sutfn» fnido» «ira Bretanha. Pran-

fi e Canada - qu* reinirtem «tia»

tonveraa<;*»¦' 
"!>«> que ael. r"»

•i-er.
Km »ua atu. 1 forma, a re«niu-

«A rejeita o» pedido» da Indt» e

pai«e». ao» quaii a Rú*.
d^ qua» a Suhcowiuàn de

nwi i * rrto *e am"'ie para In-

eluir outro* palae» além do» cln

eo menrlonad'»
o projeto a urfênria de
o pertfo dr fuerra e me-

^r aa prwfiva* dr uma

ue e a «»«»•' • ¦* • ------ -

Mteilte de tMa. a. ten^ie. tntemaclo

,nl'*°. . 8 
"Tlovd 

releltnn eomo Inaudita
I °5?V 

K.ií* .ór^iaVdo â aualquer propoato. de nue .
ç. do Tr.halho. unilMIll * 

r.ri R-etanha a««umau um»
CO mderal rom pára-choque, e* n.,iira 

e di«ao que 
"»er'a

I erlai. para protege lo dOT m^ 
^ ( (Atn romunlatM dei

leoro. e outra, partlcul.rtdada» ,rrw,(,,f m„ ne«te eon

que poderiam diminuir a eetari rf, 
.dotar o papel de

rtade do derloc.mento e fage-lo „
r»ir num.» atmo.fera onde te de- 

Rl>;„Tn(l , Intendo da Orl
•Intoararia Rreiarha de «e manter como

CONGRESSO AiTBOMAUTICO noleorlal nuclear e itla»e mie

INTERNACIONAL NA ESPANHA ,(|, „piniào .nmente . po«».

R \R(TI ONA II fUn  í>, orident.t dp arma, ntirte.re.

que aatta- *
tem ao Oltaro Congrriw A.tro- tMa a Europa

nauttrn Internacional comparam Wo*<« í,l«" »« ,rm,, .™

lerrr um» 7'„ m
relacAe. Internaelonal. •

iribulr para reduilr u tentóe,

ilo mundo.
' «O meu governo — declarou
1 _ arredlta que o. um. Pjetn

co. da energia atAmlc. Pjderi"

aatabeleerr um noeo molde n».

melhor r-—*—• 
• qual lodo, nò» dirijam"» M

noMoa talento» dtver», a um

objetivo comum • • um propo-
tito comum"

"Porque, Mbre toda» u rol

ea>. oa uao» pacifico» da ener£ia

atômica ofrreeem ao mundo ¦

oportunul.de de encontrar ««-

vo» meio» de comunieiçk». um.

bate para » expreanâ" e a com-

preenOo a que. por iua w.

pude«»em e«tender«e o "utra*

rei acne. internacional» lobre M

qual. pudeoem deecanur. %*¦

eura». a» eterna, esperança» de

pai d. hum.nldade O delega

do permanente da Trance, wwr-

trand C.odachmldt. declarou ho-

je que o aeu pai» e«t» dl,po»to

a facilitar > beneficia de *UM

|, i« J«l' w* -i" r  '

•bimdamco« dc urânio natural e

! tural e produz quantidade «ufl-

riente de combu«tivel nucleares

para rohrir «em dtflruldaiie» a.

niaa necei»i»1adai. Por qutro Io*

do a Kran^a e.ta di-posta a prr

parar Oaüãa* e tOeatasa nu

JlM«a ertr.nueirr». no. '••us

centro» de im—ttgeçao auelear
1 

e uaWqriidadM.

rM*l>a< r -i»» »
4e«*ar «!•»« e*»«*rf»H da H»da. 'êe*

„ 4, M m»>IM» • *•
»in Mia »«ia f««a«> a. I«r»-

^ »-»«e».f~ enrtKf.- '•«" *•

rlaroe» n>a«lialn da» lâmpada» do

mm* mão»iU»a».  , .
o r»»ni»a, It"*»»» lalmH

4« nèn lntrmw»|»e«e a eerla»oa»a e •»

. manter «ilénclo.
O» delegado» da reoniâo dlrem

hoje que se aentem dealludldoi
nela falte

eleare» "Igualam a pequena Ilha

ao ermde continente ê«fe u*tl-

mo pode «r de»tr»ildo tào la-
•entem dewuaiaoe ; z~~ .niiri,"

,_.„r_«-a„ no» cllmente eomo aqueu
de informar*" no» An o^ien

trabalho, apre*ntado» pela

rre«entacâo «mlít ea e pelo fa-

to de que" alffun» dele» tem trea

ou quaíro ano, da antigüidade.

lOrOSOaL * o f -tlfieante

indicado para a. crunçr» em

idade e*colar Comece a da

KiloSCAI ao ,eu filho
IMCDIATAMCNTK

r»r mm v* —- ---

«ai daré«el medl.nip um «rArrio
BHefaaelnn>l d»- »-ed'ipar Hmtta

eAo e nberta ln«pec.»o dr arma
menlo» e tArca» armada»'

A «omlaaâo nrinrtoail nolHlea ou
riu em »«ia ee«»ao da manhã «6

Monte doi* oradore* oe m»r»«an
tanta* da Beleiea e P'ri A »¦'

gle# Mffertti que *e lanre uma
eampenha mundial nara informar
e tedoa o» poro» do prrtfo de
«na fperra nurlear romf> melo

4« Mriprnir » omntAo núhllra
a abrigar . todn» n» terrrno, .

deaarmamento
a aaae eMtn ae im- larta uma
onha "*ue «e laentarta de tA

lâidemrA' IdentOflra chi

m o aerla tnlrlada uma
) ea paiae» membro* tenham e>

jttmdo ,ua« nrlnlíi», a re,p<-Ho
• Influindo o alcance e conteúdo

nnha - è Comt»«i« de

,__»»nlo ou ao Mcnlirto
I da, N,çA»« fnldaa

-tM«Maa.,,,M*.i<a,,,M>,M,**MMeM*M*»*»-aMa»aia»M.<a<' ¦

i| 

I so^REVEtou^o^siw ' 
j

I jjnm i 
«

r 

r

f i M

w

A re«peito do Oriente Prí*t-

mo. I.lovd a»»m.lou que o* ni»-

•o» acabam de aorewntar «ma

morão ,r.» N-rAe, fmd.« reel.

m.n-io oue |Ada« a, n»>-iV« h,

^lap »"!«« -el.rfte* no peinei
nlo da n«o mt»r»en'-io no* a»

«u ,to« Interno* mutuo*

nif">o r' -um d- índole e "A

tfif» rr»^*«ca ou kfeoWtc?"' A»

,ina'ou «ue o» ni»«'» vem ata

cindo ener ricamente a Jordl

A Tgutao eÀ**T.íí c0"

ouzm A'

mill. II 'VPl -- Aawver.-
,» oue o rei haud advertiu o pr*-
ridenie Oiamoun. do 

)*•»•«"
a ten»êo ealatrnte na fronteira »l-

Ha-turea poderia ET "ae uma

tecretra fuerr» mundial A i mao

S« virt»ea ja fê» uma advertência

tttbr* e»aa poaalbllldada

O rhefe do Pariiilo Comunlata
Ruaao. Nlklla Krulrhev. declarou
,n. Homu, em prinriplo» dert.

H-mana qu» quand» a. Mm»i ro

REGIME COMUNISTA DE SàO MARINHO

RENDEU-SE INCONDIOONAIMBITE 
AO

GOVERNO DOS DEMOCRATAS-CRISTÀOS

TZSStZSZ SLT32SU. m...r um. «OrfT»

pofc,^ 
,t 

cap«al O. comuni-u. de 5

tinham o projeto de rn«ia» a c i» a. . av»umiu

ir: ^ I —
r 

VZ TlZn o,  r- re c—ia- , ermá

In.r:::"-
n dem«Kiataa.vtei pei

SATÉLITE: CHAVE DA PAlr

armas insuperáveis

FARÃO DESAPARECER

O PERIGO DA ÇUERRA

CINCINNATt IIW P > - V^m*nh?m'.ò

LST-í-rJLT r^^r;£num

..mente cuno chegaiio a um pon» m.uperá>«l.

it um. pm», . hu ponto. dcMparecerl 0 perigo
t>«e - Quando >¦¦¦¦¦¦¦ ' "** K 

p„,Kur«ni dr«K-
Tlmui daclamu que oa norte unencan.n « p.

ca*»ar<>menie a re*peit.- do *a-cr.,ejruiio ^ ^

£«" o p—p-'

ET'Sc.; nop."*., ano Su„,a pbnMMI MUWMOf uma
eram lançar o n« ^ n conaecuia

lonida . >m u. «u»-- > 
pira 

> rr q. Mnqurrc ilo Part.Jo
Ih.^nm. que pronun<K»u um d.Kurx. U 

perma-

ssrsi.*ür- —; 
• 

Inaao akance

OIIO POVIOS I>\ AMMMC «

I \T1N* >A P\»AGPM

MOKtN'. II tU P< — Oito

pooim da Amenca I lima eviar...

oa pav..-c<-m do «aieiirr tu-> "

baJa» a ili—Wj" «f1"1*!»» mi. '®"«

„„ o.-..- a MdK- ^ *>•*•«* "•

aluindo « ar.. •« em aua» .x »»^e»

A rm^Mê «teu *.-• «efuuue»

,, „u« . RMaia ,ftea culpada

de (alta dc Mca».
— Meu p.»mo-dt *r»la pewal —

rr^HMvtou é que «m. deftn.i..a-

menie -
M/ notar que o. I -'«do, um-

,k« o .. utiram »eu peocrama •!. m-

Irlie. tr«n>»mente c >le n-.neira

,heria» e que o. nuao» MMaM

r*oer »v*m««* que. *p#««in'a"

rvv««Leniw pri«ot««» p*fa |**dc'

Onze fíiaii 
já 

sem 
governo

na França: Pinay tentará

açora formar o 
gabinete

pvrÍs 11 KIPI - Anioine Fmay. homem de Mgócio»J»

„fv.dmee. r.cvKirnie do CoM^ho. mSo« tm nor»^ «.crto do

 „ .--rirj.;g-"=r-

SS--J5wrf 
i 
¦

nt, u taml>em qur haud e Cha- < a«aaram ante» dê .

o oul. dl 
" 

íillrTm m retacle, d. rUr^ 
?:''J?irZZ,£L. t

«(•na eant a Hu»Ma no «aao de «luenle Partido aa M»i<«»n»«.

!2^gra™ encniro roo, a Tur- MoUal. chçf. MgaM"*

oula Nto h. tnak io d. que o ge pio*», que a»_ toeneu JMMCO
V«rnn Ar l'.-n»«r,. tenha ...loado ,m 1M1 rome h(,"*7 

JJf pod,.
um prol" «e. reto c -m vou o franiro „P ,«

in.13

no qual o» »u»tettro» *e compro
metam a ajudar, em caao de uma

lgrt„| 
- A Turqul. t<-m .,*•

furada a ajuda do Ocidente, de
arOrdo rom o Parto de Bafdad a
• Oraanlracêe do Tratado do
AtlAnliro Norlc llTAN

O rei fcaud lambem conferen-

Coneervador de —
, agricultor*, para a Partido

dependente,
«Ap^eltae. 

P*ar — 
^— dupo.to a procurar ter-

n.l um nu»o governo - que •*

na o l«o de.de a nm d. ultlm.

lurrra e que a»»tra o havia

WASHINGTON — O rieatntfl aorlrtlea A A. Rlaíonrat-otr,
1 

rhc/t da iW.cqo^ío de leu pau a fonie-rncia internacional

! sóhre 'npurtes e aaldlnet a<i»i realuoda, exp ira a rompoii

C«o dr sua longa pilrira /litro a um pruon de lurpreioi eitu-
' 

i'..-.fe-. '?ue d "i , > qpqeerem no propramq de TV. "Oi 
fo-

, t enf querem saher" fffayonru- • prometeu que oi eienfiiUii ,

I nortr americanos seriam notifimdoi cem enferrdénrte do

lançamento do próximo latelltr ru.,11 i«u«rutol no propra

l tnn. oi russos responderam irem amíil# ê mfliorio das par

i o >ntas Sòbre os pormrnoeri t^rnwoi do saléltêe qua lança- i

ram ao espaço sideral, (Foto United Pren>

320 aportamentos para

tM-intêçrantes da Fíf

Inaugurados por JK

RIO II (Meridional' - No hoir-

> Itenfic, foi Inaugurado, boje.

pelo ar. Juaeeltno KuWtachrk,
um ronjunto de W*' apartamen-

toa. de,tinadoa ao, e* Integra»-
te» da FKB.

» presidente da Hepu>
que nlo unha dlMI

CIO,, na noite d. 
"oatem." 

dãiraMe mie»tado ao »r.Udenle Callr em

«int. minuto., iom o mioi.tro in- .ur entrml»ia de « minuio,

tertno da« RrlarAe» Raterlore» da Caiy recebeu o no palêeto ao»

«iru. Kh,lll K.l Ka laa, o eom a KUaeo. Ilna» diaw que leu uri-
rhefe do gabinete, Fetad El Mala metr<> impulso tinha «ido declinar

O convite do prealdente ma, do.

,-Mo a gra» Idade da »llua<*<l q«
me pintou i
Itllca achei
ta a negar"

COMUNISTAS Sia AÇA0

PARU tt lUP» - O PoderoM
Partido ComumaU fi.nc*a proeu.
ro> bole ,pro»ett.r a rrlae ga-
«emamrntal oferecendo »eu apoio
a qualquer partido polltko qu»
e»tet ol»po»to a negociar a pai
com oe rebelde» argettno»

Detrá» da oferta, aa n*o lar

CIENTISTAS 
SOVIÉTICOS NÀO PRETENDEM

CHEGAR SÓ k LUA, MAS TAMBÉM A MARTE

 -X-lmoa." K^r»gan« a

aceita h* uma ameaça eom.inla-

t# ê* reailiar manlfe»tarOe» fan.

ir. a guerra argelina em todo •

pau dia It d. oulu.ro.

Por outro lado. a Partido Ao-

rtaltata declinou hoje mau uma

vai do encargo de formar um no

n go» Orna e locomendou ae pr,

Mdertr da Republica. Bene Cot>.
Oue nomeie um mediador que Ira-

?r de h.rmo.l.ar a. infte»nre«

atltudea opo»t.a da e^uerda e da

dtrelta

Como poeatvel» randldaloa k rhe

ila d» aolNno circulam o» aome.
«1» Henrt Queullle radicai »oci
tuia e #«-pre»4dente do Con»elho

' d« Mlnlalro». R«»bert «ichuman.

(ruta. democrata, do Movimento
Hapubltran» Popular, lambem e«-

chefe do govêmo, EmUe Roche

peealdenle do Tonwlho »onOml
oa e Anioine Pina> outro ,.-

presidente do Conielho. chete do
p.riido lon.erv.dor

O» aoctalIXai ,ugerlr,m que Co.

t> d* a Pln.» o anergo de .e-

gociar a formação do gabinete
D* independente» opOero ae total-
menl A» norma» econOmica» e

liranceir., do, «ociaUMa» A toa-
ria daa aoclaluta» * que. «eado
or Independente» que» cauaar.»
• queda do go.lrno do r.dk.l
Maurlee lourge»-M»unourir. êle»
de» em aer o, que m encarreguem
de formar um novo.

¦M — preximir v-m " * T
p,ntera «r »»m "wd;

a • IoimUvj Hra**l,!2jUT. 
Me-

, 1*.»" \ ilparai»" l1" B"f"

•o. A»>. ''T»-:" Sah"
mirtai-il. Caraça». t».l«. **•' s*'v".

Joe. alA Durana". Me»K0.

h'A"enuaaor. 
t»M«

4ue pel. pcimeir. «'

d( Motcou viram o aiflttc e«t»

manha lla»ta pa»»ado pai» «apuai

em nove oc»«..V» anlenore». ma»

n»o unha .ido »i»'«d P« «*»" 00

tempo de«f <vora»el ,
Ate agoia. dimc a rtdK». « M»

bte completou l«|

no da 1 erra e até à» IAOO i.mi

Z hoie linha coherio 4 *ait»0 qu.

|^metr«>« . ,mliaúm.
Orne também que o» »ienii>u«

'¦ 
(umna ot»er»ar.m uue mtnlou »

dMtacia entre o .aiclue e o re» o

,1o fogtiere. ma» n».< daw mra d v

làn.ia i menor ou mame do que

ante»
PUTA TO m< «

W AMIIN0TON II (U P» —

O itr John P Magen. chele do

i de um »«•
»>ipad«« ct"»*n

do pró»»-

Acresceu* "i
fituulade» T
o primeiro l»n
litc ormpleiMi» nie equ

matruinentiv» até março

mo ano. _. ^
Magen dcuou claro que acr*«-

uva que o» «..«idiKo» oiom dia-

poeto» a igualar, ou .uprrir. o peo-

grama norte-amencano. de^le «

inicio. A.-rrventnu que.
»»bia. . luura errrcrir. iOr»«-

nira^io mun.lial do Ano Oro -

co. ..pena. um pedaço de p»pet.

delineando aeu programa de (ogue-

ir» em lírmo» gcr.ia
1>iv«*. finalmente, que nada »»•

bia *%bre a ntnMuro e o» m»tru-
--tento» do aairlite ru»«o

DlrUIACAO DE

Tíf-Niro

BERLIM 11 'UP' — Um

j^ritrr rumo declarou hoje qua

!.rt» falta v»rioa doa aoteli-

le» artificiai* planejado» pe-

U-i E«tadir» Umdni para anu»

Ur o valor cientifico do que

o* naaaoa lançaram
O pr«>fe»aor A. StrmfeM.

O dr John P »tafcn vnr, «*r «• "—

nroirama ile «atelrrei do» Patado, ,,umt mtrevrta rom o K>rnal
proer«ma  c«^.,ni«la -Neue»
Unido» actwou hofg a « '«J M

talla de Mm nor hi>cr lançado >•

aurore»» »-'t •»"'"•¦ *"¦?£" 7"
a„e , Uo.lo » im-

orimir. um ntmo acelerado em »eu

proerama oorque .cre.lit.vi oue

Parado» Unido» e»ia»»m peo-r

iio.Io linear «"¦ tatíWie Mte m»«

! p m ru«»o» ile»ei»m »er o» pn-

MOSCOU, II (De Henry Shapiro. da U.P.)

Os cientista! soviéticos trabalham cm um pl.itio

destinado a enviar veiculo* liderais à Lua etn um

dia « chegar logo depois a Marte.

O professor V. V. Bodronrovavov, em arti-

go para o Jomal 
"Trud". órgão dos sindicato*, dis-

m que os planos soviéticos para enviar naves *i-

derais em lugar de pequenos satélites além da

atmosfera da terra progrediram a uni ponto on-

de oa concentram agora os problema» do tempo e

da velocidade.

Descrevendo o plano 
"Destino: Lua , decla-

H Dodombarov:

"Temos 
um projeto, segundo o qual será poa-

sivel viajar á Lua em um dia".

Acrescenta que para percorrer a distilneia

medi» lie 3*2.000 quiUvmelros, uma rave de es-

pa<o siderai teria de se deslocar a uma velocidade

de quase 11 quilômetros por segundo, isto é, 2,R

quilômetros mais rápido por segundo do que a

l ua artificial que. no presente momento, pira cm

tômo do globo terrestre a 29.000 quilômetros por

hora

0 primeiro vfto projetado à Lua seria sem

pessoas htfaanas, diz a informação, mas prediz

que 
"em 

futuro próximo" irio homens a bordo

dos veículos que se destinem * Lua.

Além disso, prossegue, os soviéticos tém pia-

not maii imbiciosoi para chegar a Marte. Em

setembro de 1956, quando ísse planeta e*téve mai*

próximo da terra, a distância era de 56 milhões de

quilômetros.
O plano para Marte prevê estações satélites

no espaço, capazes de conter de/ naves interplane-

tinas, cada uma delas de 1.700 toneladas de pi-

¦o. Kstas naves iriam a Marte aproveitando a gra-

vitaçào do sol, isto é. sem ublizar combustível feito

peU mio do hon^m.

ciro*
_ Na verdade — diaw- Hagen

durante um almAco realirado fto

Clube Nacional de Itnpeenaa deu.

ridasle — o proersma «1o« r«t*«1oi

Unido» e»li »lr»mdo de un» cinco

¦ti Partldr Comunirta 
-Neur,

OrMitachlailií". predIMe Um-

ben 'iue oe Mtelltej poderào

*rr rnviedo» a diitânrie» m-

|M e ínon quilAn etroa

para que viagem ao redor da

Torra durante «no.
Afirmou que »e poderão MT

rrviadoa mal» elto ainde P®*

drriam circundar a Terra eter-

namente

MWU O CHILE

SANTIAGO DO CHILE 11

t?p — O «et^ltte ertlflc el
Unido» e»ta atraaado uc un« um>' «Ur — w «air",r ! .
mev» no que dtr re»neito ao plano ,,IUr foi ellto pelo «egundo dia

of,ginal dado a conhecer há mm coneeciittvo ma» com menor

dc doi» ano» | lirilhi. aparecendo no horltnn-

Tanto » HtH*é» como oa Fatado» | |# â> 24 04 hora» «hore de

Unido» iniciaram «ru« proer»maa ; Qtren«|fh para deaaparecer

de eatéMle» em relaclo ao ano aeo- ^ oepoi^ de dearrever

fl»lco intrrn»cion»l do qoal n»f

Juorez Tovoro e sua

viagem ò Europa

¦10, II iMendionall — 0

general JttarM Tétroro daeara

cantador uma ant-avlela to-

* Imprenae na pea.l-

iH-inam M n.».Se» H»aen di»»e oue

|ee pai» mantiver» » promema tet

te a cada nartidoante de ?nfornH-

loa «le aeua pt»no»
_ Ma» icreventou — 01 «o-

vlítico» nào o cumnrrram. lan<M |
do há um» »emana o »eu |á »»or»

famoao a^putnik*
Um do» partlcip.nl** do aUjB- ;

(«1 pergunto»i g Haeen ae acreda.- que

1H0 grau»i_it> arco de qua»e
d, ml a norte

Segundo informou o profeo-
ao* Frederico Rutland. coorne-

nador para o Uhilr do pro»ra-

ma dr «atelite» artlf clat* do

\iu GeofUico |nternac«onel 
o

utAllte continuar*
iirlemente »Ahre o Chll^ «t*

u de,integre.

viagem è ¦ urepe tfMht.Ur.
Ia cartina de he

Abordara a •

ta è pre*M+nci« da

t* pente» relativo» a
biltded» de amgllata* da na»

•a camercta «am e Bataelor

revelanda formula. pela»

qual» pede'lama» Incretnen-

tar na..a. verbas

H ERNI 
A

a mal» Ueaa» a» *«eta»a» «11'i.lr.i»'" »»'~ i«t
Mama remo a pa»i»a «a «4o afvada 1>oMm aoaee 

, / a-,,,., # tna>
rmiai a tmrm>» MÊS aa aeaeulo» Jf^SSL' 

^gi «Uaaur.a e«io«o>
perrebi*e' oe r^fps» lava ael, »e« ^ 

m»,ttroa U» aiMV»
1 Me»»* !»>•¦'• A«arttaae ger.. ^ » -?«*» u" 

^
üa^l. BSSnm. 1-1*0 Team aa «a»aafg»JSa a «Jí»^; « 

p...,
IK.Hr. F»o »• tua <»o«oiaar»a. «a •

licor de Caca* Xavier

HHtAlIMA

Veta Ma »*a a*U»et
1 npmeamae mm ? — 

iiala»M-ll-U-U daa U ta » baaaa.

OI
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¦ABADO. II DE OLTI BRO DE 1*7 DIÁRIO DE NOTICIA»

CONFERÊNCIA

INTERNACIONAL

DE INVESTIMENTOS

RIO. 10 (Meridional • —

O presidente da Confede-
raçáo Nacional daa Intui-
Irias. ar. Laonardl. eeguirS.
no próximo sábado, via aé-
roa. para oi Eitadoa Uni-
dos. a fim de participar, ali,
da Conferência internado-
na! dq Investimento,. Irá
acompanhado do ir. Milton
Bezerra Cabral, vice-presl-
dente daquela entidade, a
do tr Pedro Paulo Penldo,

premente do Conwlho Na-
cional do SESI.

Diário do

ÊfttO

rrf?

tICRITARIA 00 «OVtMO

O dr Favortno Mírilo. «ecr»-
uri., do governo in eaerelclo,

,MOTAS &|

NOTÍCIAS;

Concurso Juiz dc Direito

O Tribunal de Justiça do Ea

lado. reunido cm >c»M plena-
ria rcalixada dia 7 do corrente,

conheceu do* pedido» de inseri

tio doa candidato» ao concurap

para o provimento de cargo* .

dr juiz dc direito, estando a>

respectiva, resoluções publica-
<,s» no Diário Oficial iDIárlo da

Juatiça) edição do dia 9 do ílu-

ente. »ob edital n o 109 57.

begundo o momo edital, a 1

prova escrita relativa a ésse

concurso sara efetuada dia 18

deste més, ai 14 hora», numa

das salas do mesmo Tribunal.

Subvenções do Governo

Federal para o Rio

Grande do Sul

O dr Colombo Etiennc Arre-

guy. Coordenador da Campanha   
Nacional dc Kducafáo Rural,, rn-ebeu ^ontem, 

irn .eu **bin».

vem de informar que o Ministro i 
"" ' — —¦

Cio» is Salgado assinou recente 
j

mente autoriiaçao de pacamen
to de Mibvcnçoei concedidas a

instituições de nosso Estado.

Atendendo ao pedido désse al-

to funcionário do Ministério de

Educafào. dmilgamo- oara co

nhet imento dos interessados a

relação da» in*tituiçócs contem

plsdts:
18S6 — Sociedade K-rolai de

Orientarão e Ensino Agrícola
Vrnine 10 Aires — Cr$ JuiiOO.OO

Sociedade K\ angélica Kduca-

eional — Eatrtla — Cr» Tnuou.no
Circulo Operário de S Krancis-
co de Paulo — São Francisco de

Paula — Cr» 10 000.00.

lntcrnato e Externado São «Jo-

ae — lvorá — Cr» íooooo.oo.

Sociedade Educacional Linha

Brasil 'Cinásio Bom Pastor No-
va Petrópolis — Cr» 35 000,00.

Circulo Operário de Santa Cruz

do Sul — Cr» :o ooo.oo.

IK7 — Seriedade Instrução e

Recreio da Vila da Quinta —

Rio Grande — Crf 10 000 00

Instituto Espirita \o>-a Lar
Pelotas — Cr» jOOOJKi

K>cola Paroquial Santa Terc

linha — Ibiruha — Cr» ln000.00

Colégio Paroquial Sáo José
em Boa Vista — Ivacaci — Trés

de Mato — Cr» 10 000.00.

Cclégio Paroquial Sao José dr
Poa Vista do Buiicá — Trés de

Maio — Cr» 20 000.00.

Sociedade Espirita Joana D*Are
Taquari — Cr» .10 000.00

Sociedade Orquestral de Pe-

lotai — Cr» 1*1000.00.

Circulo OpfArio Estrelensa —

Es! rela — Cr» 40*00.00
Circulo Operário Pratense — I

Nova Prata - Cr» 190 000.00

Colégio e Ginás o Isracht.i Bra-

tileiro — Pòrto Alegre CrO ....
1H.*iOOOOn Instituto Santa Inés —

Pòrto Alegre — Cr» 1"> 000.00 —;

1'niào Social Cultural — Cara- (
ciiho — Cr» IS.OSO.OO — Kaculda- •

de de FikMfil, Ciências e Letras

Mo Leopoldo — Cr» 10000.00.

Secundo Informações da mês-
ms fonte, foram também autori-
/ado*. por despacho do tr. Mini«-
tro <U Justiça pagamentos às
seguintes entidades:

Sociedade dr Amparo à Ma
ternidade e à Infancia. de Ere-
chim, Processo 34S43 á3; Patro-
nato Júlio de Castilhos. de_ Sa-
landi, processo M J 6147 37.

Imposto de Renda

Estão sendo encaminhado* ã
"( ubranca Executiva", pela Tur-

ma de Comunicações os proces-
»o« dos contribuintes abaixo re.

lacionado$:

Abel Morctto — Adjalme Sil-
irrin Santos -- Alceu de Olivei

ra Mota — Alt ndo !.¦ mandes
Chiorui — Banlio Pezsol - Be

nedtto Pmt > Ssqueira — Benja

m n Kam - Marques — t lemar

t ..rsalho Nune — Ernesto Jo
se Silva — Geciida de Antoni

Jarzyuskl — II Ao Lindcnme-
vfr — Jo»é Camilo — Joae Ro
iha Mello — Luit Alberto Olivei

ra — Marino Rodrigues Corrêa
NelMin Cardoso — Nilmar

Franco Goulart— Otám. Massoni
- guirlno Badl — .Netembrino

Biermann Brite» — S. F. Vascon-

crllos e Cia Uda. — Suely Ap-

AS CRIANCAS TAMBÉM TERÃO A

SUA 

"DECLARAÇÃO 

DE DIREITOS!

CAMARA E SENADO

EM PRIMEIRA DISCUSSÃO A

rr EMENDA PARLAMENTARISTA

1)0 DEPUTADO RAUL PILLA

Começam hojt, em todo o mundo as comomora-

ções da Somana Internacional da Criança da

1957 — Principio! em que se baseia o documento

A t omissão Social ili Organiza . uai e melhores meios dc sida den-

cio das NkAcs Unidas ícabrou um | tro de maior liberdade: tino que
estudo pormenoruado da situatáo , as NatAes l nidss declsrsrsm que
da infância em todo o mundo, vi

sando poMibilitar às crianças me-
lhores dias no futuro. Para Ml foi

feito um documento denominado
«Direitos da Criança», cuio testo

inteira, tendo-ee em

todo* têm o» mesmo» direito* de
liberdade que conatam da Declara-
gto Universal dos Direioti do Ho-
mem, sem nenhuma diuinfáo, co-
mo teiam rs«a, cor. se»o. língua,
religião, opiiuio pública ou outra,

vista o interèsse que desperta em origem nscionsl ou social, ptmpe-
todo» o» governo» e povo» o início r idade. nanimento ou outro e»ta-
de mais uma Semana Internacional j,,. vi„0 qj, | stadm Membros.

tc no Palácio Plratlnl. a»
iuinlii ptiio<i: deputado Lau.
r.i Lettáo, Wllll Iroelicb. Dirr
tor e. Carteira Agrícola do Ban-
cr do Mo <;rande do Sul: rio
Vllller <U Fontoura. 1'resldeni.
ai lomls.So l.t.du.l do Com.
pra». Lauro Pebernattl. kiugt.

nia MM. Lara Leluss. Ugta Nu.
i.p». Pr < opettl. Anlune» de Mat-
t.»•. Mtnitlrn Adrcaldo Metqutta
u. Co»u Atrton Varga». Nilia
ti. li,,. Ki.jrdu Albano. Dtnarte
l.odrliue» da silva. V»b«wI Al-
Í.ed» X»râ«». Silvio tnprtu. Pf
Jmt Ranoteil. Illlda Rei» • A-
oalberto Tat»ch.

JORNADA 01 IgTUOOg

U governador lido Meneghrt.
tt rftfbru da Inspetoria Rrgio.
t al do Ministério d. Kducacac.
nesta capital, o aeguint* oficio
d« agradecimento K*mo. Sr.
(.overnador: - - Cumprimos o ta-
dertinavet dever de manifestar
* V. Kxa. o» melhores agrade-
cimento» da Intpetoria fiocelo.
i ai de Pôrto Alegre e do Centro
dr Inspetoret do Latino Secun-
darif do Lvtado do Rio (.rande
do sul. pelo decidido apoio «u«
emprestou a "I Jornada de La.
tudos" de Dtretpre* de Lstabe*
Itomelto* de Lnsino Secundário
déste Calado e de Santa Cata-
rina A magnífica recepção ofe.
rectda por e%»e c«o\erno «oi par-
ticipanies da referida Jornada
üv K.st udo» conatituiu incon
te«ta»elmcntr. uma nota de
realce da Jornada . motho pe*
I-j qual e»pre«tamoa ¦ V hsa
a no»%a gratidão Aproveitamos
a oportunidade para reltetar a
V. Kaa. nossas proteiios de ai.
t«> apreço e d-stinta considera*
«ao^.

INtlNO RURAL

O guvernadoi lido lienegRettt
aniatu Uecrrto éenommando

« '• "Eduardo l.ope* fia Rosa*, a
l.K-ola Rural de Vi'' % em
sao Sepe.

GOVgRNO 00 ItTAOO

U governador ndo Meneghft-
tt deapa hou. ontem, com o sr.
-oao Fetersen Júnior, presiden-
te do Departamento do Serviço
Publico.

Lm audiência foram recebidos:
sr Alovato Rrisner, deputado
João Marchese, dr. Lult Parga
lorres diretor do Departamen.
to Autônomo de Rstradas de Ro*
dagem: cel Mario Ve.ga, ar <»a-
t*iel Aboli, dr Wallee Cocbetta,
<(RU*tao de Vila Mala. munlci-
pio de «*en \arga« e comissão
dc diretores do líPA.

PROMOÇÃO OI JUIZ

Km data de ontem, a gover.
nador tido Meneghelli. assinou
decreto promovendo, por me-
recroento. para a comarca da
capitai, dr 4 a entrència. o ha-
tharel Adolfo Silva Machado,
iuii do Dtatrllo da I a Vara Irl-
trmal r diretor do PAro da Co.
marca de Pelota», de 3 a entrâo*
cia.

IX ATORIA ItTAOUAL 01
SANTIAOC

u governador lido Menegbettl |
diterminou o encaminhamento a
Asaembieia legislativa do Erta-
co do proreto>de.let. <|ue autori-
ia o Lvtadi a receber, em doa-

um terreno iestinado a
tonairucAo do preoio para a
I aatorta Laiadual ae Santiago
Irata.ae de uma arra urbana
f rrtrncentr ao patrimônio muni.
cipal ae Santiago

I 

Regressou da Europa

o general Juartz

Tovora
j RIO. 10 iMrridloBall —

na Declaração Universal do» Direi-
to» do Homem, reconheceram o» di-
reitm humanos fundamentais visto

que. lomo ficou especificamente de
tlarad" desde 1924 na Decluraglo
dos Direitos da Criança, em Geno- 

|
va. a kumamdade deve à criança o !

da Criança, na data de boie.

MTUDOH DA COMIMAO «O-
CIAI. E MCOMENDAÇMS

AO CONKLHO «tCIAl.
E ECONÔMICO

>A Comisslo Social, na sua quat-
ta sessão, solicitou t Secretaria Ce-
ral que preparasse um estudo do

preâmbulo e princípio* da Declara-

Cão dos Direitos da Criança. Isto ciais
foi apresentado à Comissão na sua ca e
aesta scsaào (Documento E/CN. particular, .
VlWi. sembliia (ieral reconhece e prosla
A Comiaaio estabeleceu uma ses- ma os direitos esaenctsis da crian-
ft&o iompotta do» reprcKntantcv da t ça até o fim. para que tenha uma
Auvtrilia. Brasil. Franca. Iraque c infância frli/ r seia capa/ de crev*

! lugovlavia para considerar a nota da cer. a fim de go/ar. para o %eu
Secretaria Cierat c preparar um ev prõpno hem c para o Sem da w-
tinto da Declararão. ie«tade. dos direito* de liberdade

O tevto elaborado pela Se%%io fund «mcni us. e»ftecsalmenif sque.
. foi iiKiigido pela Comivsâo e sub- ^ slctrrminad«v« na Dewhrav«in U»

metido ao Concelho VkiíI I conò* mveivai dos Direitos do Homem, e
muo. que foi convidado, depois de chama a nenvãt> de homnes e mti
ser consultada a CowiRio oo» Pi-1 |mi cmm indivíduo*, assim co-"" * 

mo através de tuas autoridades lo-

FÓRUM OI IIPUMOtO — •eallaou-s. n* dia M de «»s «ndo, e los.

RIO. 11 I Meridional 1 — A Cá-
mara aprovou, hoje. o an"*o ao
oream.au> d. I»SÍ referente •"
ntlnl.tfrio da A.ioniutlca, apr«-
.'ntad.i pelo ..u relator, o ude-
nlatM JoAo Agripino. como um dos
que m*no« custam ao» cofrea pü-
b|lco« e iaao ap^oar d» ter eob a
aua rr«poneabilIdade obraa civla
de vulto tâo n^coaaárlaa ao 4a-
aenvolvimento da aviação etvU a
manutenção de uma eaeola da
aperfrtiçoamento em iâo Joaé doa
Campoa.

D' aeòr*lo com a propoala do
forgrao. deveriam aar-lho eonee*
di.i l. rrMItoa. no ano vindouro,
num total de Cri I.M0.I3M 000.00,
maa. depola da votação daa emen-
doe »na ounntia foi redusida
para Cri 445 t«i 000.00.

Teve. d»pota au«s votação adia-
dn para a prAxima semana a
emenda do Senado no projeto qu#
autcirle:* o gfoefmo Ia declarar
de utllida le ptlhlim com fina de
deanpropriaçio. a Roriettada de
Benrlço Marítimo 8ul-Braail. paio
preço de Crf >5 303 352 00 para
trnnaformA-la em sociedade anA*
nima. A referida andada da dedi-
ca-ae a negAeloa da carvão no Riomelhor que node dan visto que a i ....... torum aa mumcipio m iwvnww »<¦¦» ***** 

crianva precise de cuidados espe Ml. municipalise, ts avtoetdades e es convldadee es. , o^nqe m_mm.  . .
devido a sua imaturidade fasi- Mtuis, airitirem-ae para * peddie «e Justice ende, entlo. d*s. 

.r i^ul PllV rAu-
mental e ao seu estado leial 

JJtrlJe 
ume 'HmUSa"!!?1''^*ld^.TlSrt! belee^ o r»rime wUwetorte-

Por con«.u,nt. a As- LTl^-e, ^™^"eod„*^l'

'iZÜST-if« L."í 
ru.nte-um ano apA. a Indepen-

Carta» O^me», a» d#t» pelie^alra» lult»* da comarca laitatai  d#n»*iis. ^m 1421 r n pronuncia
•remeter pufeiice Pelaram tamkem. es srs. Oulinerme Jos-

mento militar de 1IW no Campo
m,lm *..t. Pr.».it. de muntey*. de. W«*o de AlmoW. tlgg, **• 

STK«5m. que ImpUate-i a «
vagada, e Oetulla ». d» Chave», acadêmica de direita A Cêmara, #t 

|(1|h|!, ? r iUítmr

leitos do Homem, i transmitir a Dr
.lata,ào à Aaaembkia Oeral. O

testo da resolucio aceita pela Co-
missão Social, e do estudo da De-
claratto refere-se ao seguinte:

A lomissío Social, tendo aceno
o estudo da Detlara(âo do» Direi-
reito» da Criança, no qual a DeJa-
racio de Genebra, os apartes emi-
lido» pelo» membro* da Comitaio.
iss.m como as sugestões dc Mem-
bros (j»>vernamentan. agcnci-i» es-

pevialiudas • ortam/acórs não (o-
v ernamentai» foram ndov em con

cais e governo» nacionais a rec^nhe- j
cer e »e esforçar pela observância j
dêssr» direito» pela aplica^io do»
seguintes princípios-

Mu iplo.

I) — 'A criança seião dados rss
meios necrssirios para que se pos-
»a desenvolver física, mentat e mo-
ralmente. espint uai mente e social-
mente de modo sadi » e normal, den-
tro de condisse» de dignidade e li

Vereadores eatgve representada pele «es presidente, ir M Lult Ra».
•a e vereaderes Traoawile Caccnele Padr Pedra frence. Oelegada de
F.l Cl., sr. Jeee Tacie *• Ai.mbun e pess*.s r.peesanteiives de se.
cie4a*e lecai 0 nave i. ispumes. »s*a setist.it. eem a lnstela««e

da comarca. veia preencher uma lacuna

Regime de economia do

Estado no montante de

100 milhões de cruzeiros

pública e «|ia»olreu « Câmara e|ei-
tis s 30 ile »f ".«to d*nee ano. r na
o ml o Partido Liberal contava
mm tnsloria e«m«e*'tora.

O orador «tie tnlrloti o«
t. • f. | o ar IJui M.«nton. Criticou,
'«m linguaaem viva oa deaaeer*
to* do sistema presidênciaI. para
frisar que. depola d*le sivemo*
durante multoa a noa aem epaetçAo
parlamentar e com todo o poder
concentrado, mala ainda quo ho-
Je. naa mAoa «Io ch#f* do govlr-
no. Deaaa aituaçlo aA aaimoa —
careeeenton — com a Revolução
de 30. raia .aaetm mesmo loto
depola perturbada em eeu deoen-
voís-imentopela ditadura de 1WT.

Fa| o ar. P.ul ftanw» aparteado
fref|'ientemente pejo »r. Jefferson
Águia- aobretudo ouando deixou
de r^ferlr-s'- no presldenclatlamo.

 herdade: !l À Criança teri direito,

| ia; Tendo em vista a estreita rela- desde o ku nascimento, a um no-
' vâo entre Mie e»tudo da Declara- me e uma nacionalidade 3) A cri-

ra<io e a Declaravão Universal do» jbçr goiará do* benefícios de uma
J Di rei ?o» do llomem. tran»m<te este . segurança social: Terá direito. me%*

eviuds* da De«.lara^âo ao Conselho mo gntes do aeti natoawnto. a crev
I iiiaMco Social »oliciiando que, ^ w desenvolver com saúde Te-
depoiv de consultar a Comissá»» ri direito a uma nutrição adequada,

. dos Direitos do Homem, seja sub- , abrir'. re.reacJo e srnicos mi-
metido a Avsembléia Oeril; "'*¦*<>• dico» 

gratuitos: 4) Será dada â cri- n-.,Arrm ewerrirtr.

i «O Conselho Social F.conòmico ^ dr seus pr^vprios
notando a estreiu relacio entre o 

^ 4>uado f it
. Declaraçlo dos Direitos {||n (imilur de afeicJks e

d* t rií?V * lícUú'™ c 
¦piiiaii , faveivess aodeeenvol

sersal dos Direitos do llomrm. so-

ST kcSSZ do. Diremis d^k r Cultura Henrique i quUs
do Homem que «forme ao < ~e »c 

p">' 
r°" Ar«U)o Procurador retlf*que

, lhe. na sua décima terceira se%Mo., . . •- „„ —.
de suas otnersacdes dto o rs,udo ^ 

' * 
Jíl. t" k.k.iL^'. Jo . Pre-dente do__De,>art.-

. mm ¦ | dnutrinàrlamente. para atae-ar «
AprOVMlo • «SBmmg O ser IXtCUttM r*unt«0 M «r. JtneelliM KMhn. :,.k tu. no

, _ * 
, entender do orador «A via du.se

ontem do Secretariado Rto-qrondente ¦ ";r''vT"'

Reunlnu*»e. OQtnn. pela tna- Gastai í Arthur Bachinl. lide* o «tebate gr**n*raiiaou-*r entran*
tihá. no Palácio Piratiní &ob re.» na A^sembl^ia LegUlatlvR, A A, #rp Coelho Pmiae ma-
pre idencia do governador lido respectivamente do PSD. PL rio Ouimarges e Croa< i Xune» •

Mrnrthrtti o Becrrtarmdo no UDN alt ir» houre qu.rn apor

irsr.dense riado aprovou o esquema de e-1 ' r!JK".
• _ 

 á. «. i flriente para nio pensarmos mala
Tomaram parle, na rcuniio, Na oportunidade, o Secreta- rnl

que foi •eerrtartado pelo dr. Fa- rotiomia a ler executado pelo o er.n i-e*p»/ti.nt. fm d».llea-
vorino Mercio. Secretario do Govèrno. no montante de 100. -Io di»eurao« eomemoratiro»

os srs nilUlOes de cruaelro». a fim de | 
ao «Dl« <ts rvianea. e ae .Dia da

Hélio Carlomasrio Secretario ocorrer a despesas compulsórias! 
do Interior e Juatlca. Alcldfj com Insuficiente dotação orca-

Flores Soare-, secretário da F» mentârla. notadamente no que
renda Major Eurildes Tríche». diz respeito a pa«amento de
Secretário das Obras Publicas. ; pesaoal. tendo sido também es.

Artosto Jaeter. Secretário da E-; tudado o orçamento das amar-
estaduais e a mensagem

retlfleathra da lei de meios
Oeral do Estado.' Joio Peter- wra 1MI

América». Diacuraaram. respecti-
vãmente, oa ara. Pe«iro Biaga a
João Machado.

O ar. llerbert Levy criticou •
rrIMrlo adotado pelo fovetno p.-

dlatrlbulcAu d" 7 milltòea
de dOlarea deatinadoa no» muni*
rlpioe no total de ti mllli«iea da
cruaairoa. obtido com o Banco In*
ternaelonal para a Importação da
Maquina. Rodoviárias. E' nua
d..Ia quantia — diaae H» — dola
rnlItiAe. Jà foram dlatnbuldoa a
7t munlclpioa do Rio Grande do
flui sobrando, a.eim. multo pou.
co para oa demaia Eatadoa a qua
ato centenaa a centenas.

O er. Aurélio Viana, ao eomen-
tar hoje o« artlgoa publlcadoa
noa' «Diário, áseorlado.' pelo .r.
Arnon dr M»lo. aUbee Ala*».- n«-

tou 
h #»ae ea-govemador do seu

l.ta.lo autoridade para rrltlrar »
condenar o ar. Munia Falcão r.
Iluatrou suas palavra* com a Irt-
tura de um violento manife.to nu-
numeroaoa polltlcoa alagoano* da
vârtoa partida#, dentre He a o se*
nador Es»<iui«« Rorha. ruhllca-
rsm em Ma<-elA ao tempo em qua
fie estava â frente dos dsatlnoa
estaduais, apontando-o como per-
seguidor do. mus adv.rsár^»,
reaponsável por erlmea e vlolta-
daa. etc.

(AMARA r IENADO • Juatos
NO SENADO

PIO. 11. (Meridioa.lt — Fel rece-
bida peU^ senado a mensafem do Ise-

i cuttsro submeifn«lo a escolha do S«ne*
; r.l /rnobio d. C osts P.r. . rh.ti. da
1 fM>\ca representai Io diplomit'ca no
I Pa» atoai.

A bou do evpeUiewe. scaunda teira.
, ..r. drdx.it. t comeoioml* do • l>la

«la« Am<'i<a«".

O sr ApoUiaio Saks. «on.otou l»
aiAes do Congresso para os diaa 15.
1* e 17 do (orrenta para etama do
seio .o projeto d. retorma d.s t.n-
t.s al'.ndesin>< Ca» a»o s. com-
pleta a sotaçlo naqueles dias. s ma»
Una será etrudsda aiada ao dia 22. a

O protelo de reforma da W orgèni-
ca do ensino secundário entrou m
I.eim. de ur.fiKU a pedido do sr.
Gilberto Marinho, devendo «sva pro-
poascio figurar na ordem do dia da
terça-feira prAthna.

Para que Miam puMkidos em »ul-
soa os psrcceres das comlsaAes sAhra
e*nends« do plenário, o sr. Men da
Sá pleiteou e oNe*e s retirada da
ordem do dia do peoteto «a. autor»
ra o fo»f roo da natáo • coastitu r a
f.mrresa das Ceotralt EMtrkas. ou se-
ia a "Wetrabféi".

O Anko erofeir» aprovado 4 e aua
autori ra a faecuttro a abrir pelo ml.
maiério da Fazenda um crédito especial
de a milhAe* de enireirov destinado a
•ocorrer as sílimas das laundac^c* *•*
rifiçadas n« muaicfples de Feirolina.
tm Pernambuco, e Casa Nova. na
Bahia

I da I>eclaracio dos Dirritoa da
< ( rtin^i, trtido em vista a sua apro-
' va^ão pela Assembléia Geral.

FjMi ds Deelaeasão dos INrrítos
da 4 

'Haaça 
das Nafáes l aldis

\ivto que aa Nações t mdav tém,
na C arta e na Devlara^ão t'nivcr*
«al dos Direitos tio Homem rcatir
mado a sua tt nos direitos huma

desenvolva suas habilidades e «eu
lulgamento prt>pr»o a fim de se tor- j
nar um elemento útil à sociedade.

.Tal educHáo será gratuutj.
a erisncs. mi qualquer rir-

cunatância aera a primeira a re*
i-eber protecáo e sllvio; 7i A

i criança será protegida cnntrs
todos os aspectos de negligén-

rnieldsde e exploração Em
nos fundamentais e na dignidade e nenhuma circunstância será o-

| valor da pessoa humana, e deetr- cunada eom cargos que possam
m.nou promover um progresso to- prejudicar sua aaúde ou educa

ABELHAS NO MANTO IMPERIAL

pell Portela — Tinturaria Euro- i Procedente ds Karopk. sa-

m ia Ltda. - Waldemar ( ordei- j de passou qualro meses,

ro — Wsldrmar Wllias Silva - 
| 

chegou hoje so Klo o gene-

Waldcm.tr llexsel — Velouno Pe Irai Juarex lavora Ahor-

reira — Vircntina Alses Hotlrl : dado pela rep.rUgem. de-

Kue« — Victor Câmara - Vtctor i clarou o general Juare< Ta-

Jo-f Ransr! — Vict«na Sarmen ; «ora qu< seu* planos fatu*

to e Cia Ltda Wtlma Chagas : ro. dependerão uni. .mente

A/amlnija Willy Btirmann - | de seu ealado de saáde

Wlllv Prass de Arauio — Wil Mostrou-se surpreso dlaate

son da llosa Wilson R»mri e.j da noticia de que aera ea»-

t ia Ltda — Vítor Sawo — Vv^,' 
| 

didato a* Senado.

Amena Valcnl Tedesco. 11  

' tr

R j

mento do 8emco Público: Tu- No reunláo cie ontem do S«-

No Fontoura Diretor da Im- cretariado foram Igualmente

prensa Oficial Cel Waltcr Pe- d. batido a».untos relacionados

raccht dr Banelki> e deputados com a pretendida atitarqulzacio

Hipolito Ribeiro. Nlinoel Braga da Imprensa Oficial.

L* REUNIÃO DE ESTUDOS 

~

SÔBRE PROBLEMAS DE

TURISMO E HOTELARIA

Será reolizodo juntamente com o X Congresso

Nacional de Hotéis e Similares e VII Exposição

Industrial Hoteleira ;r.0„rrS"rl" t ã2^.
Concomitantemente ao \ Con i.,frrP Weill e Teodolinn Cerdel

(resso Nacional de Hotéis e Si r,_ do Itepartamento Nacional,
milsres e VII Eiposuáo Indus- ,. ,rt oiiver Cunhs. Afons»
trial Hoteleira, a verificar se rn r.steváo Tirrn e Jose Calauns
próximos dias em Pòrto Ale ,ja Silva, diretores regionais, res
gre. o Dcpertsmenlo Nacional peetivamente. dos departamen
do SSNAC tara realuar a I regionais de Sao Paulo. Mi-
Reunião de Estudos sábrv Turt» na, (;rrau (. Bahia farendo se
mo r Hotelaria. representar o Departamento Re

Na oportunidad.-. di*cut r-se áu gional do Rio Grande do Sul

Importantes problemas ligadas por um grupo de técnicos cbe-. _ . í_ ai.a t— . (á .W..ié . Tsees
ao . studo de hotelaria, os quais
interessam de perto ao Servtç°
Nacional de Aprcndirage-m Co

mercial. que esta empenhado em

estabelecer um plano de funda

çéo de rseo!a« e cur«oa dr- for

matao de pesso,.l . spe. uluado
ii. s.e d. stacado setor da eeono
mia nacional.

Comparecerão ao conclave.

t iado
D

pelo ir. Wilfredo Tarra-
rrtor Ueral.

Como se tem noticiado, o X
Congres.»o Nacional de Hotéis r

Similares tera tniem dia 14. ha
\ i.do sido programada uma

grande exposiçèo da industria
hoteleira no Pavilhio de E*

poaicóes do Menino Deus.

Napeleáe I mendou bardar abelhas em teu manto Imortal, sim
Moinando Ordem e Trabalhe. Desde entss ásse Inseta Mimene

ptere passou a figurar em beesaes e divises. C a epleuttura a-

paiaeneu a professar Hugo Muafeldt. que ha mais de 10 anes

se dedica a ésse estuda. Tia Huga tem. e conhecide total res-

ponde sabre a vida dessss mlnúscvlss aperartas na praqrama
•no ZCftO AO INglNfTO", que a Radio Farraupilha apresenta

çáo ou Interferir com o seu dc

«envolvimento; •> A criança se-

ra protcuido contra qualquer

prática que possa fomentar a

i rimmacào e o ódio racial ou

nacional Será criada com a con-

ciência de que chegara ao seu

maxuno desenvolvimento »»ara
alcançai a completa sati.tacso

pelo emprego de suas energias

r elemento» a serviço de seu»

emelhante». dentro de um e«pi*

as quintas feiras, na hararle das 1US, sáb a patrecmio eaclusiva rito ile fraterniiladt universal e

da VARIO, a pioneira da aviagáa camerclal da trssll

Nordeste: crise de desenvolvimento (IV)
......saa. •*sees.'*aaeee.  fnrm«s Hn Rtn Vfílinrfii

As classes produtoras e os

círculos responsaveu de Per-

nambuco despertam, cníim, pa-
ra o lenòmeno político. Ate

bem pouco, a sua contribuição

aos leitos eleitorais percorria
as rotas cláasicas: apoiar finan-

ceiramenle os grupos diver-

sentes e e»-»erar que. qualquer
délcs vitorioso, olhasse com

maior responsabilidade pelos
destinos do Estado Esaa prâU*
ca nao ofereceu resultados com-

pensadores; enqusnto as cias-

ses produtoras insistiam na

sua rotina natural — traba-  
lho. preocupações e produção ,, qUr decorrem da

Intrrvrnção das rluu produtoras no dominio

rlriloral — Conflito eventual entre a ridadr e o

campo — Revolução Industrial no Nordeitr —

Agudrzi do subcontumo

Murilo MARROQUIM

instáveis no âmbito econdmi conte com um «rupo de repre

co. os nordestinos esperam sentantus sérios e lúcidos, e

sua crise em tormaçao. sem ba- também na composlçéo do ?rfr

ses de resistência apreciáveis prio govérno Isea Itilenreii-

Em registros anteriores pro- çáo ns polltics cooaUtui. de Ia

curamos fixar algumas cauaas to. um caao raro na moderna

dessa instabilidade, sobretudo história democrática braallel-

a política tomava rumos di-

versos o psis era açoitado pe-
Ia crise soeial moderna; e os

dirigentes, do Legislativo ou do

Kxecutivo. procuraram nsvegsr

de scurd-) com ss correntes de-

prdpria
responsabilidade nordestina,
marcada p*lo seu Indivldualàa-
mo Invencível.

—m<—

Um conseqüência, obeerva sa

magétkas em progresso O. o que os

«ternambucanos reaciram. an-

tes de qualquer outro Estado,

a essa tendência: conseguiram,

o que foi de falo um milagre,

unir industriais e comerciantes

desencadeados uma greve que
deteve o govérno Essa reunião

continua cimentada no terreno

político e pode oferecer frutos

no correr dss prosimaa elel-

ÇOCS gersis O primeiro fato

a constatar em Pernambuco
com Irradiaçáo para o nordes-

tt, e o de que as riassea pro

lutoraa )a nao confiam nos go-
verno-: e. pelo contrario os

temem O segundo ? o da que
os governos, preocupados des

da que se estahiliram, com

os problemas partidário» eie-

cutam em funçáo eleitoral —

e sem preoeupaçáo decisiva no

itano econômica e financeiro

estão oferecendo ao observa

dor. a tentativa da uniáo doa

produtores a comerciantes, pa
ra Intervir na política. Velcu

ra; em termoa nordestinos mais

restntoa. pode provocar um

eonflito surdo maa eventual

mente graee: o primeiro cho

que real entre a cidade indus-

tnalisada e comereialitada
contra o campo dominado pelo
coronel" eleitoral. Fator que

os dirigentes dessa resistência
em perspectiva náo podem per-
der de vtata. Essa Intervenção

político eleitoral, em torno da

loa publicitários deveráo aer qual se lunlam realmente ele

empregados nessa campanha, men toa doa mais leproaentan-

e. como a lormaçáo
tido aeria naturalmente um a-

qulvoco, os responsáveis peloa
destinos estaduais deseism tn-
tervir indiretamente, no piei-
to geral do ano próvimo Apo
tarèo. financeira e eleitoral-
mente candidatoa de várias le

grndao que mereçam conflan-

ça quer direr ?jue «ejam eul-

toa. «-^forçados e conheçam os

nroblemaa locais e nacionais

Crta sa uma alavanca > agir

contra os demagogos e os In-

sensatos que possuam votos ou

possam obtè-los. procura se tn-

tervir ns Assembléia Legisls

Inquietos no terreno polltko a Uv«, de forma a qua a

tativos da vida pernambucana,
possui a sua eomptemeataçào

que é a da criar, em Peruam-

buco uma revoloçáo ladustri-

al. Ora. »e o espirito aaeocta-
tivo falta no nordeste, sem o

qual aa empresa» modernas nèo

i-itdem aubaiatir sobretudo as

hrsstleiras que se e«»otsm ns

latia de rrédito e nas reslida

des de uma política cambial

de emergência aa eondieòes na

cionais continuam precárias e.

muitas vê«e>. avessas á audá-

cia dos pioneiros.
)l(

O» nordestino» por exemplo,

recebem eom reservaa oé ta-

formes do Rio. srgundo os

quais o govérno vai baixar o

preço da energia no pais: Pai-
lo Afonso ofereceria conriiçóes
mais vantajosas para a inver-
sao de capitais- Mas. o otimi.%-
mo que a noticia poderia pro-
socar imediatamente é «loml-
nado pela* condiçòes reais do

pais' que importa energia mais
barata, tr a renovaçáo do par
que induitrtal ou a criação dc
industrias novas esbarraria com
um câmbio proibitivo? A cri-
sa de tecidos no nordeste é
substancialmente de produUvi-
dade; maquinas obsoletas e tn-
capacidade cambial para me-
Ihorar o que náo rende As
mesmas condlçôe* prevalecem
no parque açucareiro - exlatin
do. já. quase impossibilidade de
se ohter em Sáo Psulo o que os

paulistas produrem O subcon
sumo náo é. evidentemente ex
clusividsite dn consumidor po-
pular; estende-se an produtor
e ao comerciante, techando a
corrente de empobrecimento

gradual. Aa nuvens negras «a
ajuntam no horltonle nordes-
tino; a Imagem é rláaaka.
mas., squi. poaaul a sua lotai
oportunidade, por que podem
desabar sobre uma populaçáo
efetivamente náo preparada
para os temporais previstos
Acrescenta se à paiaagem In

quirlariora o fato de 'ttie es
ta região ia e*ta senvb^tirad^
pelas eleições d«» ano provim*»
e se lera uma idéia do temot

que asaalta os que examinam o

fenômeno econômico e flnancei-
ro do nordeste sob Angtalos
desapaixonados; que é o pro
blema posto 4a classes respon-

sáveis de Pernambuco.

par. í' A criança preiudicada li

sica e mental ou sosialmente.
merecera um tratamento evpc

ciai a educação c cuidados que
sua condição particular exige.

10> A criança gozara de todos

os direitos suma mencionados,
indeoendente de qualquer con-

sideraçáo de raça. cor. sr\o, Un-

gua. casta, religião, opir ao poli-
tica ou outra origem nacional ou

social, propriedade, nascimento,

legitimidade ou outro estado A

Assembléia «ieral chama a aten

eao de todos os üovérnos a gen-
tes para que tornem conhecidos

os princípios acima e os explt

quem sos pais. educadores, me-

dicos. assistentes sociais e todos

aqueles que lidam diretamente

com as crianças e ás próprias
crianças.

O Conselho Social Econômico
considerou esta recomeadaçáo na

sua undécima saasáo e solicitou

á Comisaáo dos Direitos do lio-

mem que filesse o estudo da l>e

¦ laraçáo em relaçáo com a Decla
ração Universal do. Direitos do

llomem O texto da resoluçán do

Conselho UO# OXlt assim se ex

fretaa-

O Conselho SocUI Economlco

deselsndo que a resoluçáo doa

direitos da criança seja apeesen-

leda com a maior brevidade *>os

sivel para conalderaçdes pela
Assembléia Geral; noUndo-se a

estreita relaçáo entre oa estudos

da Declaração dos Direitos da

Criança e da Deelaraçáo Unlver-

sal dos Direitos do Homem; soli

cita i Comissão dos Direitos do

Homem que considere n estudo

da Declaração doa Direitos da

Criança como foi preoarado pela

fnml sán (unto a Declsrseác

1'niversal dos Direito» do Ho
•nem. levando em conta os re

sumos Importantes do Conse-

lho e que comunique ao Conse

lho. na sua décima terceira se»

sáo suss observações sobre as

prlncipioa a a matéria deste do-

cumento."

A

t>ut muo no sgr

O \t Pâukv Mi"ssjiJ s.«mestoa
timnctiif» A*lm ai*tiati*»>
ftcnut* fral./aJsi «i4 laspaloria asuthe
a» SEI. k. m.is dc Kl «ia.. •»-
UtiuRilii pâiâ iwuproíar ciMísua
uc • »aiu« lua» ile tnso Ué» laieiHM
feUtu o uimKm «ioe •• itmitado um
ictcleU*' imeUieiemcBic. poi» *naclo

aátlo* IsltaMH n*«» fKxJem ioatiauar
un pune*.

«I sr. joio Cstu*o. k»»o apó*. (oi
i tribuna csplicer o «Muniu %eaiUa-
án pelo oi«d07 <iua o ®Bicvc4efs. a-
lum.Bí" qut o Iisniierim lei laMau-
iád.i por vrdem do Mia»siro ás A-
gruuliuia A (rsotlc tinalidadc, pa-
aamento dat nota* retida», tot. bá
lemptJ. disdisadj teado os produto-
if« iMlNiln o diahetn liando ao
demaiv o nquítiln, nporiunameMe
liara i*it tAOie os a*Mi(itnt al< «ersa-
Jg>q k afirmou •* lidei tio Fti: —
' (Juer qaciiam. cucr Bio Queuam o
ip^uénto iheaata a seu fim. mau
(tailft as manobra* ««ue em Io*«o de-
le %e pieteadciem reali/ar." Ante*
«te coatluir. o sr. lnân («ruio af.r-
mnu Que a importado de tii«o a-
meruano ai.' rep*e*eata perito a trl
tkslluia na«.i<>nal porque a« impor-
laçAe« «eiSo feuat. t e*«deme. vo-
menr dentro da» ne»e«*idade%. daa.
ir o da« (»i«#ikia« do

CAKOI KM COMIMAO

O sr Jairo Iram rettamou da Me*
«a urséa»ta para o peoteto refere*-
ta ao tarfi»» em ohhiwAo. «ue esié
tramitand<t hi mati de S m#sc« aa
Cam

i pt» «ci ocrrMK o"( «t>|| AOt r*

o sr C .o., I dr «MM. s^ado

pslo sr «.Unui tto^iwes. coo-
leguiu uma Neiha restmcntal e di»-
canoa sai rienaiio l.lou cr. w
dclcadei. . so. arpulaéos I.ucko.
d. kiiskMi sc suado .. «N.is Icrla
»eadid.> o carro Importado ao têm-

MC«si.1 Isrtareceu qua seaat»
M boaeslo r «m «H tcrls um t>n-
cedi mento deste». C maHr lutem pe

mariaha mercante
ira» cau»a» nopulare». o m»e o latia
merccedne do ctédrto pdMko. para
concluir «firmou "oue a »»m»ràacis
dt»» fatm por parte de homen» pé-
Mh•>» do no»»o t *iad" fat com oue
-.q <ie~ti •<!.«« federal* *e»arw calunia
dm li» to ri*# come» foou%q *»m mie
Vis IAs>rmtv I«y« ld»*» *.

VIIVIIISI VI (i|S IM
ri tNHi ttir.»no

N. snsáo èt oatem. os depuu
d»*» inie»raate« da Pancada do Pa»*
tido de ltepee«eoucl«» fopular »e-
oucinem . la^llcio. «. ata dos
trakalkos d. AMaWi. leaMalIsa,
doa manifeooa de outubro da 19)2 a

ISSTANTASEO — O tr. João Marrhtt, um dos "9

aos* do Aisrnbtéio /ot rlito assim pelo poeta Htpolito La-
ceaa;

"Sàmente 
fala aa banha*.

Sdhre poreot . e mats nada!
So rottn. a expretséo de manha
De crtciça deironfiada' .

fala boiio, segredando..
r. «o comercio trabalha'
Tru:, toi labiai, /amepaado,
l'm cigarro dt palha' ,m

CADILAQUES— O sr. Croaci de Oliveira do "Congresso

Csdüaques" propiciou um numero estrs na sessáo de ontem.

Com artimanhas regimental, o deputado trabalhista conse

guiu em Plenário, defendendo-se dos ataques automobllisti-

cos... Eaclareceu que. efetivamente, comprou carro ao cib-

bio parlamentar, mas qua nèo o passou adiante, demando

de ser. consequentemente um 
"corretor de luso . Iguaimen*

te os demais coletas não venderam os últimos tipo, limltan-

dose. spenas, a importa los para uso próprio
Náo resta dusida que s "reentree do sr. Croaci Olival-

ra causou sucesso, tanto pela novidade romo pelo assunto, o

,r. Oml Xavier, a certa altura perguntou
— Em que marcha V. Kscia está falando* Era primeira

ou em segunda marcha a re?''
• ••

AVÕ  O tr. ferreira Wetnttaaa, desde onteat. t avA de

qm lindo gnroti. que létaré o nome dr Teimo Carneiro Ft-

lho, gtnro do deputado libertador. A méo do menino naiceti

Maria da Graça Weitimana

ESSA NAO! — O sr. Croaci de Oliveira afirmou que os

; deputados automohilisUs náo importaram carros ao cambio

í oficial, que nenhuma lei deu direito a importar cadtlaques 
|' 

e que a emenda Pilombo c igual a Bllac. segundo a qual todos !

I nós, simple.* mortais, sem imunidade e com pouquinho dinhei -

! ro, podemos msndar trazer veículos do Tio Sam. Absoluta- j
1 mente errado, nobre deputado Essa afirmaçáo ate parece 5

I 
inspirada pelo satélite... — W. M

OlTBOn OBADOMKH
MUCIO DE CABTRO — fés

um apélo ao Secretário de Edu-
»«çi<> pnrn que eatu lo n quea-
tA«» dn aúmero de aulan qun «!?-
vé»m ser nUnlatrndaa por profea-
aAr<.i noa eatnbelecimmtns
rnaino secundário. Afirmou qu*

r-itnN lo» imento oflclala do
interior do Katndo hA «llsparl-
slnd»* no a»ia»« nm «t*» contagem.
Enquanto alguna contam por
• xr-tiip|o com aula dnda as uue
ilelaaratn de «cr mlnlatra.ini
pé-r ordem auperior. outmf dei-
iam de faser casa contagem O
que o repreaentnnt»* trabalhista
m^Ucltou foi o estuda pnra uma
tinlformldaiié» no ertfri» •
h lotado pelo* e*tnbeleclmentoa
Ue enalno secundário.

TIIKOBALDO NECMANM —
referiu-se no cinqüentenário daa
ntlvldadea do» Irml^s Laaaalia-
taa. destacan |e a grande obra
educacional |*>f 'Ick realliada
em todo n.undo. O líder traba-
thlatt d-«tarou em cspecial auaa
at ir idade* no Ealado. mencio-
nnndo oa eatabelecimentoa por
Sle. uiartl.ln. destsrando-.e a
aináain daa Dor#» e o f*io doa
Pohrea O orador recebeu a so-
1. Isriedml» d» tMa. a« bane»-
«ias pelas consideraçAea que
espendeu.

OBDEM DO DIA

A ordem do dia contou eom
a preaença de 43 daaputado«.
Koi aprovado um solo de peaar.
requerido pelo ar. Braga Oas-
ta! pelo falecimento do ar. sa-
tentim Breaolin. ocorrido dia 

"

do cormnte em Kapumono O ar.
Jalro Brum renorou apSto t»ara
qua fAaae Incluído em ordem do
dia o projeto-de-lel que trata
daa ftincAea r^atlfleadan e enr-
toa rm comlaago.

roí redacá.. fln.l foram apr.^
radoa no aerulntea projrtoa
42-57 laenta tratorea do P*ai*
mento ,\n ta*a ro«to»iârla: Ia»-
ST. dertar* .llr»ll>. aw»rirsd««
r ranclmentoa na Procuradoria
do rsUdn: 1S»-5T. l-»nt. n C.n-
tro Cultural 28 de Julh«» do pa-
anmento do Imposto de trana-
mlaago Inter-elroa: t#VS. auto-
risa o Catado a receber um uno-
ee| em doaego do munlelplo de
naga: 313-M eonrwle .tl.penM
de pacament.» de trlbutoa em
atr«M: I14-Í7. autnrlM aberl».
ra de er.dlt" e.p»<-l.l _»I-»T.

d. Vit.Sfi., Je l«57. .mt«n d. au-
toris do sr Platio !Mltad«-

, No primeiro díaae» doiumeaiof.
*** chamads* MaatleUo Uc «Hitubtc".* 

ps>i icr %iJo iansáj.1 cm 7 »'e caiu-
No de 1W2. fliSM Vaifa*io cspAa
j ikHáiríaa iniegialista e. ao »e*uado
a» dHk lut^ft d«» CoagrtMU Na^ioaal
do PKf efetuado receaiemeatr na
wSp tal do t »tado do Iapinto Naaio.
oade reafirmou a» ba»e» da ne»ma
doutrina e iadRa a* norma» de i(io
política de seu* Wfuldo«et.

O tc«iucri«neato cm leia 1oi sisi*
nado pelo» deputado» Ar no Arai. A-
btlto Hartemtak » Oail Xa«Kr dos
Saato», nâo tendo udo subscrito pe-
Io ar. Alberto Itoftaiana. por «ser-
itt a prttidéacia do Legisla!i»o
saécbo.

CRITICA A CBOACI
O ar. Braga físstal l<»i à trl*

tuna para crtti«ar o >leputado
federal Croaci «1# Olircira pela
importação d«' uni automA%el ao
cAmbio e*r>ect#il. r^nforme noti-
cismo„ fartamente D«aae o
deputado do IM. que a atitude
ítAaar repr*-«entante gaU<ho é
antipática e antidemocrática.

tirstu imis unruitM

O «r. Anlóni • CUIarallo fa-
lando cm tomunicaUUi impor-
tante deu ao conhecimento da
l'u> » «tectaárt d» Tribunal tt.-
cional ilo Trabalho favorável
ao aumento salarial doe bancá-
rioa. que há tempos vinham lu-
tan»ío por Isao. O .leputado tra-
balbtsta. que tamMa è bancá-
rio em Cruiuainna congratu
lou-ae com oa bancáiioa gaurhoa
pela brilhante rltArta àrduamen-
te obtida.

VICCUOVKIM ADOR
rol eMsstbMa. poe votaçá.i »r-

creta. a comlasio eapecial qu«
entudarA o pro|et«) de emenda
constitucional criand" o cargo
r|c slee-gover nador. dn autoria
d,, .r. Onil Xavier. A eomUwá"
ficou formada pelo» sefulntea
parlamentarei Justino Quinta-—— »—- "•t--p Borge»,

•nartaha mercante e por tanta» eu- j^üJiíJSn-fetra Iniciar- aprova convãnlo entre o Esudo

tW À t^SlT!,. d^J novo - o I-tlluto d. Menores d-

6rgAo.

MA» A* E Sáo MITO-»:!»
t> sr. João Carua.» defendeu a

tcae de que n o«nte aAbra o
Cru suai deic f»er construída em
porto Mau i e nunea no porto
llovo-Kn conforma eami»aníia
«iue vem sendo frita K dlsae
p«taittvo° «A campanha em fa*
ror tiAatc ítltlmo local tem cape-
ciflcamente um rnderáço con-
tra o muniatpla «le Braeblm*. A
aegutr ailnliou dadoa geotrAfi*
eo. a estatl.Ucoa para defender
aua

IlJ: iM-j: aproo ronvSnlo eo-
tre o r.stad" e o Pntrowsto
Aerti-rt|a de racboelr» 'IO mtl:
113-17 eonvAnio entre o Estado
e o miinlctf»!.» de llanto Ângelo.

Koi anunciada a di«-u**â-\ ao
neoteto 22-S7 .te nrlaem do T.*e
nitlvo .utorlaa abertura de
rrádltn auntomentar. Ao rnaek»
dn .Hs.ii.Ma rr"lt'®_,**"
dlu a nalavra o •»"
BtIi para laform.t oue a <v«-
¦ti l. sáo de Re rs leo Páblleo fláo
tem nenhum projeto eom ***?]
vencido e qaa naquaja dflia
tramitam apenaa 11 projeto

cooomio i

DI

Nordesls: criss de dsssnvotvismtts (IV)
. . . »««•• formes do Rio. srgundo os

r.Kulo\ rrVporsaveis de Per lntPricn?IIO d»S fllSSC produtorM BO domiaio qua.. .. gos^rno va. tal*»r •

nambuco deapcrttm. enfim, flrlloral — Confiito eventual eatre a ridadr e ^'iuaasa'arVrecaria 
condt«6n

" ° 'rndmeno poiit 
rampti — Kevolu^ao industrial no Nordeitr mais vanutosas pars a inver

r Mrss A««.~ 
s s.'rau^,;ts:

«.rameme „ ,rupo,^ ducr, Murilo 
MARROQUIM nX I reals""'-

ddlcs 
* 

vilortoso. olharlc com ,„„av»U no imbito econdm, conic umirupo dereprc

asaior rcsiKinsab.ndade pclus co. „ nordcstinos espcrsm a sentantma serios • lurtdas. baraU. se a renatst*^ do |mr-

desi.no, do Estado tssa pr*ti- ,u. crise cm formatao. sent to- tambem it. composigto *Ot» ye iadastrtal j;

ca nao ufcrcccu rcsultados com de [esisUncia aprecldvela prm «ov*rno. imhiatrtM navy 
ylsuTarta 

com

pensadorrs. enqusnto ss cUs- Em reglstros anterior., pra- cto na poimca consUtul. deJs U« etmblo pialWIln. A ert;

MS produtoras insutiam na <-Uramos fixsr slgumas causas to. um caso rarona moderns it dr ' * .

sua rotma natural - traba- dessa inslsbilidade. sobretudo hutdrla democrttlca braaUet- J* 
ih« . m.

Iho, preocupacoes e produjio as que derorrem da propria ra; em lermos nordestinos ssals dade. ® 
.

— a politica tomava rumos di- responsabllidadc nordestlna. restrttaa. poda yrovoctr um rapsridsde cambjal pa a

versos O pal, era afoitado pc mirrada pelo seu Individualls- conHlto surdo maseventusl Ihorar 0 »"« ******

I. crise social moderns, e ot nlo insentivel mcnte grave: o prtmelro cho mesmas condkoes prevalecem

dlrtaaSaT^JguOalWo m do 
™ ">»'nc,vw- real 

eatre a ddade lnd.it- no parque wcareiro, - eatatin

SMnMMP Inslisada e comerc.sl.rad. do. ja. quase impmsibllldade de

de sc«rd > com as correntes de Ijn runseqiienc is. obterva se contra o campo dominado pelo se abtar 
^

(s. _ haitidore» da nolltica coronal eleitoral. Fator que naulistas produrem t» suocoti
magogtrss em progressAo Os o que os BMUdoe fro 

dingentes dessa resist^ncia sumo nio c. evldentemenle. e*
wnsmbucanos reaglram. an 

. da urnao dos em per.pectus nSo podem per cluslvidsde do contumldor po¬
les de qualquer oulto Kstado. dorv » 

ron,ercUnlei pa der de vista. Eawt intervencSo pulsr, e.tende so ao produtor
• tendinciat cotiseguiram. . . , noiitiea Veicu- noliticoaleitoral em torno da a ao comerciante, techando a
o que fol de falo um mllagrc, ra tatervir na 

^elcu- 
QWIIM MMMfai. rcrr(nt( 

de «.mpobr»elmei,lo
unir industrials e comarciaiitas log publicitarlos _n eradual 

Aa nueens negras se
desencsdeados uma greve que ~ VSZCmStZ

eontmua cimcnlad. 
'no 

terreno tido" se°ria nsturalmente um e- pasaal a «M^ CMMi .* 
s^I^tiui

&££&£ 
sSi &Esw

S=S:
lutoras )a nan conliam no, go- genda- que mereqam h™ 11 i .» r„lids la 

retiso |a e.ta sens bMirad,
„mos; e pel., contrario os c« m 

U 
"a 

Pel., eleico-. d.. si o proximo I
trmem O scgundo e n de que taa. eafarqada. e "mbecam o. des de Pe^ 

^ ^ do „m0,
os governos, preocupados des nroblemas locals e n»no"*1 rontinuam 

nrecaria» que assalta os que e\aminam o

da que sa estsbthram. com iru. se -a alav.^c. . 
^ 

clonals contli.unnjmrrMrta^e. ^min. 
e flnsncei-

os pro Mr mas part.darios. eve- contra os «•'""«»«« «" 
¦ 

*"*"* ro 
do nordrate sob 4n«ulo,

cutam em funt*o elc.loral - ^nsatos qiie ™ c» d°I de«pa.vonadoa. 
que * o pro

e sem preocupacau decisive no [>o,iam Q 
norde„m0s por exeaplo. blema po,to As classes respon-

ilano econAmica a financelro tervlr na AssemNdta l^glsla^ Os twMesunos^ocj 
^.p aSvei, i, Pamambuco

Inquletos no terreno politico a Uva. de forma a qua a mea»a recebe» com raaervas ee saw.
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EXPEDIENTE

Osrêncl* • Publicidade tua «iqualr* d* Campo», «M.
Rtdaçâ* • Oficina» Rua Mo P*dre, 711. Inderêçe Tslsgráfl*.
• F.nogrâflco "DIÁRIO .

< Rada(âo — 2 • 4d • JO — 2-41-22 — 2-4t «1 —

( 2-47-U
FONKt ( C*nt*billd*d* • Cobrança — Bl-êO

( Qarlncia — »» «7

( Publlcldan. — 7124 a 2-47-êl

( Vanda Avulaa • Aaalnaturaa — 2-44-10

ASSINATURA*

Aw ••*••••••••••*•••*••••••••••«•*• Cr$ 600,00

ftameatra •••••••••»•••••••••••••••••• 100,00

VIN0A AVULSA

Acr®#®fio •••••••••••••••••••••••••*•• C.00
Númaro de dia  04 1,00

PUBLICIDADE

No Interior do latida a cargo daa Agênclaa a Sucuraala

RiO 01 JANkIRO C «AO PAULO: — "Ssrv.ço* da lm-

pranaa Ltda", com **critêrio«, raapactivamanta, â rua Ro-
drigo «Uva, 12 a 7 da Abril 210.

EM DEFESA DO SOLO

D taiSTRAM-SE com alngular rapidez profundas mo- em futuro* .niio*.'E
dldcaçòes na Mtrutura econômica do Rio Orande do des sâo maritàrisi a

Sul. Ano após ano suas tradicionais características, an-
te* tipicamente pastoris, tio substituídas por outras aitri-
colos e Industriais. Esta transformação gera, é lnques-
ttonavel. novas situações e dá causa também a novos

problemas Urge portanto. Que nos apetrechemos para
enfrenta-los, pois, considerando-o*, será mais fácil en-
contrar soluções para aquelas situações e para èstes pro-
blemas.

1
8e antes mesmo de Iniciai -se, sob ofertas do estran-

geiro. a exploraç&o de nossas matas, especialmente de
nossos pinheirals. tivéssemos, através de rígida regula-

mentaçào. tratado de ordená-la em sintonia com os

Impessoais lnterèsses da coletividade, nào estaríamos
ho)« na situação em que nos encontramos. Isto ê, com
largas extensões de nosso território transformadas em

simulacros de desertos. Nestes tém origem danosas con-
seqüências dentre as quais avultam as calamitosas mo-

dlflcações observadas em nosso clima e até em nosso

solo, pois é sabido que tanto naquela como neste a flora

tem marcada e benéfica Influência.
Patrimônios dos maiores, lnexaurivel quando apro-

veltado cm térmos de poupança, o solo, à semelhança

de qualquer outro patrimônio, não pode nem deve ser

explorado em condições capazes de Impedir sua conser-

vaçáo. como acontece em nosso Estado e em outras re-

giòe* do pais infelizmente, poucos tém atentado para
este fundamental aspecto das atividades agrícolas. Num

Incontável número de rasos, e notadamente nestes últl-

mos tempos com a intensificação da cultura do trigo,

essn.t atividades se tém desenvolvido em empíricas con-

dlções no tocante á preservação da fertilidade do solo.

duramente trabalhado pela erosuo que, aos poucos, mas

com persistência, vai transformandu-a de realidade em

mera e esbatida hipótese Incursionando pela historia

do pais verifica-se que a lmprevldêroria, aliada á preo-
cupação do lucro fácil e lmediatlsta, tem sido. senáo a

única, pelo menos uma das causas determinantes de mui-

tos dos insolúvels problemas que temos pela frente 8uas

origens tém raízes em um passado no qual pouca ou

nenhuma atenção se deve ao que Já então os enslnamen-

tos dos mais esclarecidos recomendavam como essencial

para preservar da exaustão enormes areas de terras pro-
vld^' de ^e-.sa f"rtlMdsde.

Em prol deste objetivo ouve-se agora a paiavra de-

«interessada do Centro Cívico e Social da Produção do

Rio Orande do Sul através da mensagem que endereçou

ao presidente da Comissão de Desenvolvimento Econõ-

mico da Assembléia Legislativa do Estado, t necessário

e ate imprescindível que a Iniciativa expressa por essa

mensagem «eja prestigiada, em cada um de seus termos,

por todos quantos se empenham em preservar da des-

trulção os -ecursoa naturais do Rio Orande do Sul e,

multo especialmente, o seu solo. Com tal finalidade faz-se

Imperioso pôr em andamento providência» dotada* de

real eficácia. Tem êste feltlo a consistente em excluir

do credito oficial os que desprezarem as medidas ele-

mentares de combate a erosão, como ss curvas de níveis,

proteção arbórea e terraceamento, se necessário", se-

gundo. com louvável oportunidade, lembra a mensagem

motivadora destes comentários Propiciar recursos fi-

nancelrof. aos que. trabalhando 
¦* terra, olvidam, deli-

beradamente ou não. tais medidas, importa em solida-

rizar-se com eles em tudo quanto de nocivo assinala sua

atividade desenvolvida ein conflito com a imperiosa

obrigação de preservar da ruina êste inaprecuvcl pa-

trlmònlo que i o solo.

PAÍSES DE

IMIGRAÇÃO:

0 CANADA

Nuno SIMÕES

LISBOA, outubro — A colônia

portguesa no Canadá aumenta Éê
dia para dia. I nào »áo para lá ape-
na» trabalhador» m.nuais noaaoa
— dot Acorri principalmente — to-
mo podia aupor et. Vlo também
hnmrna de prnfiaates livre», inte-
lectusi* digamos, que qualificam a
imitraçáo portuguéa. nrua grande
¦aváo da Comunidade Britânica.

Hojt me chegou o Boletim da As-
•o. uçáo Portuguá** do Canadá.
2. da aêria 1 , m cujo editorial a.
afirma com o Hilo do acolhimen-
to dado è pabllcacio, a «sistênci*
de portuguesas * aoci.a da maama
coletividade em Montreal, St. Jean,
Septlka e Biit Comean, o* »• S»
priffe, M.ultra. Blind-River r Mrad
em Aaquith a Unler; em Eilmoo-
lon: em Vancouver, Casquinhsla e
Animal, em todas as pro» inciaa do
Canadá, em auma.

Detar Boletim contam todas aa
•litidsde. do orsanueno porturuí»
do qual já recebera vária documen-
ta(lo de que me proponho ocif-ir

e>ui aúvida-
digna» de a-

tençlo oficial porque at intpira um
tio espirito de patriotismo. um evi*
dente acntido de solidariedade hu-
mtna e essts compreemSo dot di-
reítot mat também noa deveret dot
•misr.intet para com a naçfto amiea
a aue te acolheram, em htitca de
tiabalho e da aubaisiêacis.

Com o recebimento do Boletim
coincidiu o numero dat Informsçôet
Sociais ie I de setrmHro, que inte-
rr ot qt tdrot eatstfttico* da imigra*
tio no Canadá, cm 1*M.

Como procurei dar. em srtigao
sntmores. ultit da eaohiçio doa
fenômenos migratórios em váhoa
pafaet ikwo», aproveito aaat» qua
droa para um informe a retpeito do
que ae paaaa no Canadá. fundamen
lindo me noa numero» publicado*
pelo Ministério Canadiano da f kit-
danis e da Imitraçfto. rclativot ao
ano paaaado

Durante #le. entraram no paft
I* peaaoat. em rela^io a
10* «44 que mrrrMarmm em 1*55.
Houve. ataim um aumento d« ....
34 t|| entradat-

Como not anot anteriores. a ma-
faria dot imigrmtet no Can*dé foi
de hntAnicot (51 MO ou cerca de
31 por cento).

0% itaftanot figuraram. a aefuír,
com 2* 106 ou uni II por cento.

Fm terceiro lugar eatiaeram oa
alemlr* 26 437 ou 16 porcento Fo-
ram c*tat aa oriaent dot maiorea
grupo» de imitr inte» cuio numero
abaoluto aumentou, em hora ad a
pcfcentatrm Jo» hntlmco. haia
aumentado de TI em 195? para Jl
por^-ento em

Toram ot F«tadot Unidot o 4o
fnrnec^d.»r «te mSo de ^hra ao Ca-
nadi* • TH. Em quínet lugar t*tê-
te a Holanda* 7.936 imigrantes em
f*laç\o a 6 929 no ano anterior.

O» grego» «leram a aeguir com
' IJ*. • os húngaro» com 4.274.
D'i imirouesea foram t A con-
iribui.io franceta lm <te J. Joe> Aua-
triaco» foras : *4*. P laco» J >•
Brl«a» 2 II' Chme»e\ 2 o»J lu
go»ia>o. l.»J. Portugueaci. I.*71.

Getúlio Vargas e a Itabira IronÍA cidade

AiNíES — Anlet m áeu;

RIO, S.

NO 
discurso que ontem fês no Senado, o sr. Arthur Ber-

nardea Filho, um doa pontos capitais feridos pelo ora-
dor, foi o caso da Itabira. Oeaejel intervir no debate, maa o
chefe do PR defendia com tal usura o pouco tempo de que
aiapunha para diacutlr. que preferi nâo interrompé-lo com a
impertinéncia dos meus apartes. Em vex, pois, ds tribuna
do Senado, vou-me servir desta outrs. ds imprensa.

Náo é certo que Getúlio V.rgaa tivesse sAbre a Itabira
lron Ore Company. ponto-de-vista Idêntico ao dos riola Ar-
'hur Bernardea (pai a filho». Ao contrário, quando Getúlio
Vargas chegou ao Rio. em IBM. êle rada carregava ca co-
loraçio verde-amarela que tomaria mala tarde.

Xssa carapuça nio era aua, aenáo dos verdes tenentes
que, em dado momento, paiaaram a dominar o aeu govérno.
isto é, o govérno provisório, organizado para empreender,
nio menos pmvlsòrismente. a obra da revolucio de 10

Desejo até aqui. Introduzir um acréaeimo no meu dia-
curso de poase. na Academia. Getúlio Vargas virou o naelo-
nalifta truculento. Inumano, feroeissimo. a partir da sua
ascensão ao potler. no ano de 1B30. e em virtude das más
•nfluências aue o cercavam. Convivi com êle, asaiduamenle.
de 25 a 27. tsse foi mesmo o p" iodo em que estivemos mais

Pio 
seu ministro do Exterior, que fosse vê-lo ao Guanabara,

eu náo fui. Abstive-me delicadamente de Ir encontrá-lo,
|ara prestar o ai-rvlço que êle de mim reclamava.

Que serviço era êste 7
Mandar um telegrama a Perclvai Farquhar. em Noa

York ou na Europa, pedindo-lha que vleaae ao Brasil, por-
que o chefe do govérno provisório tinha a Intenção de fa-
lar-lhe aAbre o problema da siderurgia no valt do Rio Do-
ce. A usina metalúrgica e a exportação do minério nacional
eram >s dois problemas que preocupavam o ditador

Keapondi m Alrânio d* Mello Franco que nâo ia, por*
que. sabendo Farquhar um homem pobre, náo lhe de«ejava
lançar oi ônus financeiro» de uma viagem de antemáo aem
h.potes- da êxito. A vinda de Farquhar. conclui minha im.
presaio dada a Mello Franco aerá para nada

— -Para nada? Por que?" interrogou-me intrigado Mal-
Io Franco.

Retorqul-lhe que. vendo Vargaa prisioneiro de uma cli-
que de mllitarea. e faiendo-lhe a to<o o momento os ca
prichoa a as vontades, no terreno até dos prtnclptos da no»-

de atoa ema-

Íróximos, 
quase que diàriamcnte nos encontrando, fosse na

\ 
' ' " ~ 

f>en«áo Wilson, fosse na rua Bua-nue d» Macedo, ou foaae na
Ladeira do Ascurra.

Que longe que êle estava de ser um jacobino reacioná-
rio' Diria que era um liberal, e timbrava em praticar atos
que confirmarem essa sua convicçáo

— O Castllhos e o Borges me afirmava êle um dia) sáo
eomtiatas Eu fico dentro da doutrina spenceriana. Sou um

positivista indlvlduallfta*.
E ara. E nem eu haveria feito a campanha, que empre-

endi a partir de 28. Junto a Antônio Carloa e oa lidere,
montanheaes. para lhe adotarmos a candidatura, ae êle náo
foaae o liberal de doutrina e de eonvlcçto, que era. e que a
todo o momento ae manifestava de modo franco . inequívoco.

Todos temo» que capitula- diante da história, que e a
mestra da vida. e maior, multo maior do que nós. O Getú-
l'o Vargas em quem votamoa em 3<> e pelo qual fizemo> a
guerra civil. me*e» depoia. estava longe de ter o croc<>d Io

que no» devoraria mau tarde Foi o Jacobiniamo m'lltar

quem o transformou em xenòlogo. en, seguida à jornada sub-
veraiva de outubro. Antes, êle nâo o era. nem nunca fA-
ra. As suas tendências se dirigiam para um ilberaliamo ge-
nuino. compreensivo, capaz dt abarcar lAda a evo|uçi>> do
Bra<il, dentro de um sistema político á inglesa. Durantt a
nossa convivência, de 23 a 27, nunca o vi tomar a aêrio
a rigidez do regime reacionário do «r Borge» de Medeiros,

que em nada correspondia à aua formação moral e Intelectual.

Quando, no ano de IB27. me pediu que nio deixasse o en-
tâo major Kl:nger. nosso obeervador militar, atacar a Bri-

gada do Rio Grande do Sul. o aeu pedido tinha o ar zombe-
teiro de quem apelava apenas para satisfazer amigos e cole-

gas de bancada i Neves. Collor e outros >. Náo punha maior
interésae em aer aervido. E náo o aervimos, no pedido, e,
nem por isto se malqulstou.

l'ma tarde em 30. por Afrânio de Mel-

Io Franco vim a saber que êle queria falar
com Perclvai Farquhar. Por isto, ped a-me

aa revoluçáo. preferia abster-me de todo Anua 
nados da sua petaoa Afrânio de Mello Franco chamou* sob
a sua responaabilIdade, Perclvai Farquhar. nos Estado* Uni-
doa

Farquhar veio. e nada ooteve O govérno agiu com
uma crueldade inominável pera com o velho e tradicional
amigo do Brasil.

Eslavam, o Brasil e o mundo, na plenitude da depre*-
kào Noaao café caíra de 27 centa a llbra-peso, para 12 centa
O Brasil se preparava para entrar no regi ma de auapenaáo to.
.ad da divida externa

Armado doa seus contrato*, o federal, e o estadual con
Mina* Farquhar ae vira, entretanto, impossibilitado de lhe*
car execução, pelo colapso financeiro mundial.

Todos os capitais ae achavam retraldoa, principalmente
diante d» palaes como o noaao. eni vésperas de moratória.

Abttendo-ae de tratar a Itabira nas mesma» condições
<m que pedia para ser tratado o govérno da Uniáo. a fim
de náo deixar caducar o contrato da companhia, tmpâa-lhe
um paramento de vár.as centena» de conto», legal, contra-
tual. porem, iníquo, diante da realidade da situaçào da par-
te contratante, esmagada por motivo de fôrça maior.

Eniontrel Vargas m, meio do drama dilacerante da Ita-
bira Cie sabia como eu queria ás dua» nobres vitima», imo-
ada» » unha do Jacobinlamo ve<go da Revolução; Farquhar

r Mackentie.
— "Náo fui eu o autor de tanta maldade contra o pohre

Farquhar". declarou-me espontaneamente. -Mas não tive
lArca para Impedir o golpe".

Va-gaa draejava reeolver o problema da metalurgia do
ferro, com a Itabira. Maa nâo pôde fazé-io. A atmoatera ir-
retpirável do seu govérno naclonalista-vermelho o tmpoaai-
LUitava de agir.

Recuperado, porém, com a fflrça que a guerra lhe deu.
tm 1B41 Getúlio Vargaa incorporou, por doaçáo anglo ame-
ticana. ao acervo nacional a» aço.» da Itabira. ao mesmo
tempo que mandava pagar a Farquhar uma parte da divida que

éie havia contraído rara fa/er a «mpré»a

a..:. ruATCAI ID Dl A km • defendê-la contra oa botos selvagens do na-
ASSIS UflAI EA U D Kl An U ctonaliamo revolucionário.

Iwaeliu» I .*J1 I mlandev» I 0*4.

Ot imigraniet de ofigem Uitna tita-

Danos, franceaaa, portuguêac» e e»-

panhoiti perfizeram 21 porcento da

imigraçA» total.

Dot 164 11*7 imigrantea no Ca*

nadi. cm l»W, »1 M ou céi-a d.
«J 

percanio eacrciam uma amuta-

de lucrauta em relação a 3) por»
gania apen.tt, em I9?5.

A mduatna mewàniva e de c--nt

trus*o desunaiam-ac 29.264 a ero

serviçot pea*oai* ocupavam-te ....
I) SUO Operário» nao qualifita-loa
eram 12 412 contra 7.6J7 em 19*3.

O numero de empresado» de arma
rém lei de SI 49: c"ntf* 5.775 no
ano anterior.

At pfoftaaAaa lÜisrait pertenciam
» lf J C.<ntra 7.1?'» Para a agri-

»ulti>ra foram oosnu Idg 7 a-

penai

Dot imigrante* entrados 11 *11

etam mulheres tJO 347| e filhos .

()• Ml), a cargo do* cbcfss da fa-
milia.

Dos imigrante* eram do teto ma*-

cultuo W porcento» e 37 porcento
tinham kbsdet entre 20 e W anot.

JUAREZ BEM DISPOSTO: FIQUEI

4 MESES ALHEADO DA POLÍTICA

Não foi consultado sobre sua candidatura ao Legislativo — Contrário ao

voto do analfabeto — O satélite i russo — Pessoas presentes ao

desembarque

RIO. 11 I Meridional' — De<mla
de quatro menos na Europa em
tratamento de saúde, checou so
Rio. ontem, a bordo de um DC-7C Falcão". que pretenda conee
da Panair do Bra\il o general der o direito de voto aoa anal
.luarer Tá*ora, ex-candidato á fabetos a»im se esprasaou
PrMldéncla da Republica. es candidato á

VOTOS DC AN st FAIgTOS:
CONTRA

SAbr. * rnamida "emenda

* apodreccr e que nem nesta °« ctlibstjr.o» cortoim-« rr
aafra. nem na futura, poderão 94 *** 011
voltar ao mercado.

Outra oportunidade que per-
armo» foi a de exportar quanti-
dades aubstanrjaia de café nos
ttéa primeiros met's da presen-
te colheit* de 1»M 37 Os nos
so* amigo» unportadores esta-
¦ ara com «toquei Imito» A Co- T . Z l»n -~i-
lòmbia encontrava s>- reduzida • 

ót 1M

um eolume de 100.000 taças E os

No aalão de espera do acro-

porto do Galeão. diver«os cor-
rellginnarios ae comprimiram pa-
ra atiracar o grneral. Cai de
les Giovani Batuta Borges,
aguardava com ansiedade o mo-

Presidência da mento d# se gpro*imar do s*u

Compareceram ao aeroporto d. h'1'Uhltea candidato e enquanto

Oaleáo entra outra» autoridade». 
- 'FesMalmente. «mi de opi- d.tia a aiuumas pe»»oaa que «

M c#n:rfOP#. jtiracv Manalhaea Wlld* multo 1 encontravam perto que lhe dl-

r m*n \e% T-vor* o miniatro **?• BO sentido de disciplinar o ria, em voi alta alguma» pala-

K™«to C.aJd^ o **prefeito 'oti. daquele» que o «ercem co- ,ras como «udacáo Quando

AUim Pedro o almirante Hen.a "»o um direito asaerurado na chegou o momento, abracandoo

dT.» Wt, A»»,. ^ O» *1- 'tenente d. rabela.hr.nco.-,

rio. do Catado do Rio. Iup«ruaa íabelisado» ainda nâo ubem vo- dia.- me

, u 
° 

. ,..,.,1 Ju|Z tar. por que * que vamos com — -O aenhor pauou tre* me-

L„í. ttLirCT? .Irniranu rllearmiü. a» coisa» estender ^*...
No -O —VI' de 

òw" senc„l íoá. -« ™ anslfabeto, o direto do - "Pas-I 
quatro" - r*i.r-

(or.ni d* !I * «6 porcento. " 
« 

M,on.i itndrl.no O- voto" fuiu o «eneral

rHl^ò nroTT.wí n" c <£ <le ()• Falando do **telite lançado — Pa»»ou quatro me»e» na

ll»eira o prol.Mor IUld.br.mio pelos ru-»o». d.s»- que só podl* furopa de«-an»ando . tratando

orr.idente do P U C no 
-ongr*tul.r-s* eom o* etenti»ta* da .aude No» agora vamo. lhe

Ií£rt.n222íü o .r H^aW X^ russo., pelo es*epeion*l sdUnta- dar quina* <Uss d- feri.» e de-

d."\r.M. -"to Séo no» e.,udo* do pojs voltar á

de Renovação Nacional etc. ">***,+ E. Í^Mnda nem acbe, He

tou toda a Europa, á exceção chegar e lá e«t. vorí me arran-
da &ut* ia e da Noruega. jando embrulhada 

"'

ANTEt> .. — Ante» a água
de p no ou da eacui tu , n*
rua nuje a *acanadi. traia
da e poí * dentro tíu caaa,
no banh«ro, na coainlia * « m
outra qu lqu*r dep»- id.ncia
dumt.tica .im *.iur«,o nem
trab*ilio, ani**, * aico- a, .cm
ag * «em luz, eacur* . de»,
«nnfortav i, hoje o q urm
com jane i, claro, * arcado;
ante., o colarinho daru, a

«ím 
d peito duro e pu

t tan >eni durot, ut adoa
no vario • no inverno; hoje,
o co irwi .o mole. a ci .ntaa
sem ara\ ta e com inang*.
curta ; antea, o U mao,
com ia ci mpUcaçõea par i pó
Io ei i c« udivóea de yt alar
aervivo» i una luinac do»
demoniot. hoje, a lamiaua *¦
létric i, li .íp.i. .ficient*, qu*
acendi- « ap.<g* tem t.ia.ores
contr .leu *oa mm t/ibalho,
inte., cr dito, apenas, para
aigun , 1 Je, rum a presta-
Cao. tred <o para tud •». tra
baiho li ciado as p meiras
hora» da nanha e en«etrado
lá peia n ta I* das b< raa da
noite ho «< meio expediente,
ante» via *n. d* diai. atma-
nas ou m aes para co ;ru du
taneiea v ncida» boje * o a-
pena» ai* ins minuto», hora»
ou dias. *nt*«, musica, em
casa. sol".ente para muito»
poucoi». h je. com o ?dda>, a-
ia »e fai ouvir em todea o»
canto» e comparece a toda»
aa ha oi t a< >es seja nw.loc* ou
spart im« - to. vilino ou pala
cote. antn, * carreta. * itili-
genci.» e i "aranha", note o
trem d* rro. o onili ia e o
avião, in es, * sal» d* visi
ta com u ia incomoda rnoht
lia de pai inha, com repc.tei-
ros, «anelsa, vasos vasi.iho».

guard.mai os, guardam, pebo»
e tnf.iiive t eacarradetra* ho

te, * sal d* e»tar, cômoda
e d»»atr va-icada. ante*, o
"croue" ,i Iraque e c co-
leto mm lOUa botòei de ma-
dreperola h -)e, o "siadê '. a
roupa foi ada e a ca ca »em
suspe i«òr oa e ate wn em-
ta a>"tes o frigoriluM. com

gelo ning mi humidi e su-

jo ho)e, j refrigerador, lun-

po. ei "o e sem o concurso do

geleiro, r. ites. o bo* dt de
burro, hi c. o eletti o
"troll»y hj»"' o 

"elevat"»" *
o lu- --¦ ant«*. e*n 'a e e
tintei o r im seu» Incim.eni-
entes e nacos, hoje, a má

quina de escrever c«>tn tua

efictc>.cia e tegurançr ante*,
o eamiao' io. lembr. nto a

possa»el i dumeniaria ie nâo
meno: nstíveis fan'a*riat;
hoH* a pi int: ante» <• foitáo
a l^nna, • »m sua elaMica fu
maca e áo meno» ¦ lasoca
tu)eita; I* je, o fogàc e cls,
sem I im. .a, branro e li ripo

ante» a ia natural, 
'mie. 

o
«ateire aitr dal. aqr> la ex

piora Ia | eloa poetai esta

p» :o cientiitas.. —

A P

Ot menores de 14 anot foram

lé ?I1 mi ?? portento
Citmo te o Canadá facilita,

por tòda* as format. s entritda de

e*trsngr-irot. Mais de «uarenta e
cinco f*'ram oa pai*et de origem
dot aeus imigrante* em 1956. Fntre
éttet negro* além do* ihineset

NADA Dg POLÍTICA gM
QUATRO MC SES

Quanto a teto e quanto a idade

Bem disposto aparentando es

tar recuperado da doença qu* o

le» ou a visitar o Velho Muado,

OPORTUNIDADES PERDIDAS

com as suas colheita* exporta-
daa. SÃ voltariam ao mercado,
agor*. am outubro E a Colôm
bia (òment* voltará em drsem-
bro

Thoophilo de ANDRADE

(recarregado, 
"tomerariamente 

M importador*» s. retraíram O
para usar o advérbio do mtmatro rtfU|U(lo (ol |,rmo, e*oort*do

Foi o general Hoffmann quem.
alguns anot depois da primeira

guerra mundial «screveu uma _ .... 
obra em dou alentados volumes compra foi iare* O mercado degringolou F
como é de hábito do» alemães,

mostrando as oportunidade» per
dtdas pelos F.iiado* Maiores tan

to do 
"Rcich" 

quanto dos Alia-

Ou*, para terminar aquêle con

flito estúpido que se desenrolou,
durante quatro longos anos. com
um sacrifício de sangue de que
até boje se reasente a Europa.

O êsito na vida, duem at*
#»ses llvrecos que pretendem en-

ginar os bobo», consiste em ta-

ter-se aproveitar a» uportumda
des A oportunidade perdida *
aefinltivimcnte perdid*. porqu*
o tempo nâo volta nunca C aa
aim na guerra. E' asurn na po
lltira E' assim em tudo o reais
E é assim também no. negócios.
k t.mbem ao mercado do café.

WhlUker com um* emissão d*

det milhAes d* conto*
Eue ssldo poderia ter sido 11-

quidado. n* safra pastada. O-
.ortunidadet nào faltaram O
-nercado. no fim da colheita, o

t ii porta na muito bem Oa infra-
Uirai .atavam «em estoques E
.«raças como Vitória e Rio de
!anetro chegaram a deiiar da

produtor** d* America C*ntr*l ' e»idenie a prrtetêrwi* pelo, mgj» 0 
g.n.ral Juares Tívora,

inicialmente, a reportagem quan-
ao interrogado sobre a situafêe

i oliuea do pala
— *Em todo • tem pi que

maneei afaatado, nio quia ga-

o.uer ler Jornal*. * lim de evitar

imoçèrt mala forte», que m* po-
der.am »*r prejiadiciai». N*da

aet, portanto, relativo ao que s*
njiwu >qul na minha auaénei*

Pretendo *ntr*r .m contato

iom o» meus am gos daqui par.
¦>tudar o panorama (tual. nus

t «m calma,

interrogado aobre a v*r*cida

aptos ao trahslfe«« remunerado Mat
em relatáo * ê»ar náo ka e»igán,ia.
aektiva* Tanio ingressam os aaen
tes psrs a admimttrsvào como oa

empregad«>t de esentono. at proftt-
a»»es liberais, ot trtbalhadore* para
os transportes e comuroeaçdet oa
empregsiiot na banes e no comer-

a

Ne.te e*ao, nâo faltou vlaâo

Ma» faltou "tavolr faire" aa ***•

a .ou ruc4° 
• r,P""' cm, o» «gricultoie». pe>.adore»

«i«> da Meun «e iw. ticou naneiamenloa náo foram a ber- r„ne.ros, os trsbalh.J re* para ser
um saldo de S 700 000 aacas nas [ot ero tempo E o redesconto %KOt pe*v^a>« e oa oper*r»»»s á* in-
co*ta» do go»érno. per* cilR f,cou fechado aos banco» partiru- ,i . n-r- n. .. . raa, awcámc**

e de construs,ào.

Cirande pais, carecido <tti povoa-
mento e do aproveitamento tntenai-
so d«»s teut grsn.fet recursot. a íf
aet ettenciaís objetivos consagrou
tod> * ot teut etforçoa. como o pr*>-
va fulgurantemente. em primeiro lu-

gar. a etittcncia de um Minitténo
da Cidadania * da Imigração . que
nenhum outro pait novo atnbum a

De revólver em punho 
o

Z *41 ncflbou desmando

Novas cenas lamentáveis na Câmara Municipal

— Protagonistas os »rs. Waldemar Viana e Frede-

rico Trota — Prossegue o escandalo do interna-

mento de menores

em |unho 976 814 ssea» em a-
<o*to. 1161414, e em setembro,
cére* de 1300000.

Ora. tendo pela frente um*
ufr* d. 17,7 milhões de saca.,
nec» uáriamrnte de uma expor
tacâo média por mê*. d* 1.5 ml-
IhAe* para escoa I* Como nâo importância polltiv. e «dn.mutrati

 t tivrrooa. náo por falta de recep *a que oa ter\iv«»* ndhli »t nele reu

¦ «pórui üõr"fãrt* 
"d*"m.rcado- 

tlvld*d* no mercodo mas por nidm demonstram

r,a Va^ faltou ao govêmo capa- sita de execução no setor ban- Nio há dú»ida de eue. (amai» s

RIO. 10 i Meridional i — ApA.
ligeira ditctiasáo com o eerea-
dor Frederico Trota, que o *par-
teou q«aliflcando-o de "dema-

de de rumores que o apontam gQgo * e<i'orador d* mi.eri*
t orno o candidato a deputado ou ^a( criarcat pobres", o sr. Wal-

senador no prò*tmn pleito, de« dema* Viana del*ou a tribuna
ilaruu o general Távora:

— "I)e»ronheço uiteirament*

tal aaaunto Nunca fui cônsul

«ado sóbre isso."
Sóbre a liberdade d* imprrn

va. qu«- agora volta a ser amea

,ad*. cum aa restruóe. que

in»e»tindo contra o antagonist*.

Sarando de um revolver M.

cano longo marchou contra o

seu âdvrr áno. aendo interrep-
ta«!o pelos sn Salnvnái Tllbo

e outros e pelos funclonárioa
«^»*arrefados do policiamento

iMt.de do d rUáo somente o pe- 'ário do plano traçado para a dwkxAio da mio de obra donde pretendem impor ao Rádio * á 
,;mnunh"ân(Jo . arma vibrou _ . .

estoque de VttOrla foi ven »*fra oerdemo» * oportun.d*de «obra para onde falta, t.mít.tuni um felrniâo d.»«- o «enera, Juare» m„m, p,|„, ,re» arahando por
. t* «« #,«. ,1» rnihdii. As ira oa noaaoa concorrentes problema ni<» só estcrwial para ot rávnra our "vem uma liberdade . M.,„ i,ri*.r ,m**ntr ratn nortado t bem me 

calm.av* fleugmátien Outro» »e
ag.tcharam dentro da cabine te-
lefònlca. enquanto terceiro» «*
rreeavta|n como podiam O me
dlco Oonc.lve» Uma. veterano
do Hoapital do Pronto Socorra,
e que na veapera, providencial
me. a««umir« * vereança. e o
1 n aeeretário. Domingo* D'An
^elo, imediatamente abriram a
gravata do ar Waldemar Viana,
nreatandolhe na nrimeirot ao
rorma Em seguida, foi éle re-

movido p*ra * Enfenr.na e
roloeado na tenda de osleénlo.

dn qua' nf
um pfWlsa
i*rama vai

Em !efe
Montei"»
Trota, ren
de me- ibri
Fiacall icá'

pela ir me
vinha *«? et
Mílucâo se:
Superioten
e As«i,tén
tinta p«*lo

Dal vek
Viana «"<sm«
d"m. f *an
me .Mo teu
atua o tro-
edil ra-4!*!:
do. terio «
o baru'ho.

FATC

O a-^rvlê1
nn*ie do r
dentro da
desarmou r,

a armí» de
enfrec »ndo
ço Rar-os,
vcher na

ipii
P

O sr Fr
ml do R*é
Nèo crrret
*-oaamente

1'aaso»
"Smp

ia. Con a
«*ase ííi ota

**vlas.
truçou o at
irma lá i
"Gaiola**

do eisr'« r

.(iienu raiv«|ux «s» ' •»"»»¦ •" •
lido * la» ]a no fim da colhei- Agor*. os no»vi. concorrentes rr.ihlem.

. a _  J _ V nai.a» ml.
favor, que 

**»em uma desmaiar Iramátleamente. e»m

ta quando a venda Iria pesar. »áo e»tsr no mercado E o que palae» inierrtva.los m.» fundamental lrr„,rl(, embora. respons*vel no p|,n|rtof em frente á Pre-

omo pesou .obre * «atra futu- delaamo, de vender netses tres rara s par e para o prorreaao uni- no< nunri ler.amo» uma verda- %1rfència K.ram *l*uns minutos
- —¦  ', dependente» »nte» de tudo driri dlIn0^r,rU mantfesUn- ,rtl„io, ram correria. * corre-

«««furar 
a todo» na homem. -(> ao, ,n>if.betn. o direito de 0 servidor CosU Leite

No mundo doa negociog. para como' oportunidade perdida nio um remanescente alta em Ju- «*** <* t'*hj,ho f * wbsiattncri a 
qualquer proieto ou meteu »e nor balso da cadeira

 • 
w «ruiara *. «tio cêrca d. nho do ano que vem a P^r M de fc.Kul.de que lhe» C d* 

^^l* «int.do. dn sr. Índio do Bra.ll que o *

1500 000 sacas, de ms qualidade, para a gafrg de lt5741

omo pesou aobre a safra fuiu- uei*amo> ae venaer nmn - -

r*. que é * (tual Por esta for- m**s, nâo s*rá mais recupera- wssi.

ina. perdeu se a oportunidade E 1o Preparemo nos para regiatrar d* st a

aprovfittr ** a oportunidade é
mister visão d*ci*âo * acáo ra

rida E" isto o que constitui *
ba» da» grandes fortuna*. Pr*-
cisamente por isto, oa governos
nâo podem nunca »*r bons nego-
eiantes K* que meimo que haja
visão de uns, ftlt* deciaáo da

parte de outros, daquele» qu*
rtaolvem. em última analise

Quando — cheg- * uma decisão,
* *ua execução e por tal forma
o .morada que, aa mau daa *•>
***, a oportunldad* |á *. encon-
tr* ultrapanád*.

E* d* confMnr contudo, qu*
ao panado, nos tempos da R*

publica Velha, talvei pelo lato
do fovêrno brasileiro ter bus
rado a eoopera?âo d* homens d*
negoeloa, para levar a efeito aa
suas intervenções no mercado,
obteve-ae êxito, precuamentc
porque aqueiaa condivõe* nào
faltaram. Houve vlaâo decisão e
rapidet na execução.

Em 1954 como o* sábios do

govérno resolveram agir por con
I* própria, houv* falto d* etaâo
e que condicionou ao fracamo
tòda a manobra intentada De-

pois da queda do govérno. paio
•uicidlo do praetd.nt* Vargaa
ao govérno qu* e «açodou, o do

pmidente Café Pilho faltou de
ciaâo, ao sentido de liquidar u
m* situação que estava g tran-
rar o. no.»os porto* e deiiar
o nosso ralé »em venda, quan
do p.ideriamo» ler colocado lê
d. aquela »afr* até * Ultim» u
ca.

M quando assumiu a Pasts da
Parenda o sr Jo*é Mana Whi
taker houv* vimo decisão . a

çán peont* A e*port*câo come

çou * movimentar a* e. em br*
v*. ectav. e mercado ectabiliia-

A LINGUAGEM DA GUERRA 
FRIA

A guerra fria no Orianta Médio Htá aendo con*

dux.da numa Unguag<oi de sinais peculiar, numa

espéci* d* código, qu. oculta o que «tá «conto-

cendo. «té <tue se tra'usa e decifre o que é dito.

A verdadeira luta • trava em tômo do poder e

da influência dentro doa governo» árabe* *. neste

momento, dentro do* governo* d* Síria * da Jor-
dânta E" claro qu* ai claiee. dirigentes árabee
compreendem laao muito bem. como acontece com

as autoridade» em Moscou a MVaahington em Lon-

r:r«* e Pari» Maa ninguém pode faier claramente.
A opinião árabe náo ace tarla uma declaração *¦-

plicta di que u» pai Ma árabe, aâo oa ob)etlvoa da
comreliçt" po» influencia entre at grandes potfn»
ctaa e que. no momer*.t» o» ruasos eetáo vencendo

a competiçá na Síria ao passo que n«* * estamos

vencendo na Jordar.ia
A Um de d'**imuiai a realidade e ainda pode-

ram falar «Abre o qu. *atác. taxando, todos o* go-
vernos interessado* recorreram ao meemo artificio.
Katáu traduzindo o que realmente eeto *cont.-
rendo — a tuto interna pelo poder 

— na língua-

gem convencionei uitoraacioaal da agreaaáo eater-
na e da reairténcia a meema Dea*. maneira, quan-
do a Rússia manda armai para a Sina dt» qu. a
Turquia, incitada e armaria peloa Estado* Unidos,
está preparando-*, par. atacar a Síria. Quando
no» mandamos arma» nora a Jordânia. <: i.mn» que
o fato de -*181 seodi armadp . Síria «vldenci* a
necessidade de tnrt.i»-»r - deieao du .lor táni*

t»e fato. nâo há «otlv., algum p*r* suror que
a Ruasia e**e n«enoand« arma» para a ."iria a im
ue promove* ume ag-esse* militai contra a «lor*
dânia ou a outro qusiouer p*i> Também náo
ha qualquet duvida o. que * ultima coisa quo
os Katsdo* 'nido» dv»«|aii e que a Turquia * * Jor-
dânta cometam a nsen setes de atacar a Stria e
com laao conflagrai i>do o Oriente Meaio. Ainda

que ea'iva a*am projetando uma *gre**âo militar
indireta, o* ruiaoa nèo podam ter Uuaòea a r**pel-

Walter LIPPMANN
ranneM *— -Dte* Aaact

to da oapecldade militar da Síria qu
mais do aue lero Também Co nosso la
_  é pouco
mal* do q*u* <*ro Também Co nosao lado nâo po-
demos ter ilusões * respeito da Jordânia, eom

mais ou menoe c.nhóe» . mais ou meno* tanque»

Motcou * Washington sabem perfeitamente bem

que nenhum dos dois governos se prepara para a

•gre.sâo de qu* mutuamente se acusam O que es-

tâo fa rendo na raalidad* é 'ravar uma guerra
fr:a

Qual é, entéo. o significado e o objetivo doa

einl arques de armai Sar élea cora»gnad«'s aos

militares que controlao o* exército» que contro-

iam oa governos. O govérno d« jovem rei da Jor-

dánla repou»a plenanient< na lealdade da» tr -

bus de beduinus em face da suspeita e da liostl-

lidado doe árabes vindos da Haleallna A Intluén-
cia que poatamo* ter ia Jordânt* terá de *ee man-
tida dando ao* oficia ia * aos toldados Co Rei *
convicção d* que pooerâu contar eonoeco para
lhe* fornecermos dinheiro e arma*.

ala* a* linguagem em còdlco que agora empre-

Íamos, 
toaw» de falai como ae eetive**emns em

MO e e Jordânia fusa* * Bélgica, á qual eetoria
moa aiudando a preparar a* para rM'atlr â agrea-
aán O que Mtamoa farendo na tvel idade e aut ven-
cionand» o exército para que mantenha no aeu
tronu o Rei. cercado de um govérno que nâi nos
é hoalil

Oo atuiu, modo t Kussl. armou * Sitia um

pais qu* deaot r »ua indi-m-ndei a r*r*m.-nte tem
¦ido alguma gol»* a»i..'n uma ditadura milltor A

pollt ca Uri* é formada pelaa rivalidades i intri-

gaa d* um grupo de ifinai» do exercito que bem
goatariam de cortar o peeroço um dos outro, na
luta para controlar a ditadura A atual cria. ttrta
ae pcodualu porque um* eonaplraçáo d* ofleiala

que nâo eatavam no poder, auumiram, com algum

apoio e muito, prooi. «a« da Ku«ia. o contròle da

ditadura O objetivo <to RUas a é mantê-los no po-

der e fortaleci-los. _„
Empregando * linguagem em codico, Ho»cau

descreve a operação romt defesa da independtn-

cia da Sina con»r» - agreaaár turc* e «mericana
• • a

A guerra fria no Oriente Médio * obacura,

intermitente e Incapar de rhegar a uma d«ciaáo

Quase todos os governos árabes a*o virtualmente

inataveia. * talta d* firm. *poio no povo l«*o

é eapecialmer.te o ca«« da Jo-dânia e da Síria e

pode ser. eon alguma duerenças. do Cgito. A

mouaiqui* io lraqu< graça. * um «"Vérno reia-

tlvamentc pn>gresaia,a. pode tor perspectiva»

maiorea de vtda ,o meant* aconi»*enuo com a Ara-

l>ia Saudita, onde parrew aer ainda f.,rte» o* co*-

lumes trihai» Ma. . Mtrutura pollt ca * social

da região é tâo frâg< qua em qualquer período
da hlstnrlg. independefitamcnt» d* Ideoiogi*. te-

rio sido um insistente c«nvtte * uma guerra fria

Mitr. aa grandes potência. Aa*lm. a fraques. In-

terna doa paiae* árabe, constitui uma ameoco con-

tlnua * pax de mundo
Infelizmente, perecemos inibido* d* tomar a

única atitude qu* poderia lev*t â eatabilidada e â

par Para laao .cria preclau entrai *m negocia-

coe» para .im acAro, entre *. grande* potências

que es*ar^»ieceaae ao ¦ «tosto» um» trégua na guer
ra fria em tArno do >riente Médio

Ningue- entr*t.'<t» parecr deaejar >a*o náo

•o o* sraoe» que denur c.am o talo comu uma re-
vtvescencia do imp* 'atiem» daa gran^ea pol»-n
cies nâo ao ot rusaot que t#m idé*as a "sapsito

da espuiUo das poi<i,ria. nrinentoi» da Mr,ca
do tnente áêedu e I f*<u da Ana. ma» t*irb*m
nos qus* desfiamos ront». ce ruaaos e eailui loa por
completo do MtdtlerrAnaft e do Oetnino Indico

Mas. embora utr* trdgu* mediante negociactiea
ee}* impo»alvel pod< aei qu. a (ituaçâo chegue
a tal ponto «ue nèo haja outro caminho.

«án a • e II oara o UPS, onde
ficou em repouso.

CRISE HIPKRTTNSIVA

O» «r*. Domingo» t>-An«elo »

Gonçalves l.lma dla*no»tlr.rim
o de«maio como rri«e h'oerten
«hra. adiantando que * pre*»âo
d* vitima ttlnglu ¦ 24 nor II.
Nâo fêra a imediata »»»l«t<*nci«
e teria en»r«do em enfarte

O pai dn edil «r Amaro de
Tar» alho. que .correu ao l.e-
*la!*Mvo para taher do estado
do filho, «II rheeando e »aben
dom no IIPS. náo resistiu an
choque emocional, desmaiando
•ambém Em ambulância foi
tranaportado para O IIPS. fl-
»*ando internado ao lado do ft
lho

AS ORIGENS

O ir. Waldemar Viana oeusa
ra. na véaper*. o seu colega
Guilherme Monteiro, de estar
-em tráfego de Influência", esl
eindo quatro mil ertirelro. dn»
^ieetores de enlégioa mie recebe
ram menor •» por ronta da Mu
**ic'oelldade para anre*entacâo
d um pmerama na TA- Rio de
'endendo v^ueiet ettabele^ímen
to* Segundo o acutadnr. a maio
rir doa cotégios ae anre«entt
em mndlçêe» precária* — d*l
anunciar orovldênclaa enérgleaa
contr* o renresent*nte ev*nr*H
CO

Ontem, d* tribuna, n ar Gul-
lherme Monteiro apontou o pre
aldente d* i"nml«.áo de Interna
mento como leartano *»»*c*dor
d* Infâmia» e deturpado' dn»
faloa Pl«ae que realmente a-
nre^ent* o imer»ma na TV Rio,
?nfl#»»*ado s P*atidade dos fa
to*** t»*ndo «Ido eon**«dado »ara
dtfiet-te no* aer ^"^lanil do
Hkdlo r*» ainda a #e'«»«a dn«
e-S»«eae»<tr*'ia eom o* Qoala a
POF *e »n contra *91 atrs*n
*flistn«to eua os meamo« se
Hit"» em MH^wa^ara slftia
câo financeira O sr. Otillherm.
Monteiro xnnfesaou que receba
ua* "cachei" 

pela apruentaçâo.

SES'

O esi-efi
\ noite Rs
ta feit;i n
do pelo gr
tençao a t
lhe foi apr.
llugo Itam
<âo »c< -et.

debatid*» r
rioea»

.¦ h*e mio p< r aer
nMl — e qu- > pr»
^©**egti r nr vileo
a do gr. Ctill»»rma
iu o ar rre>l*rie*
nr and* » condição

•la Cerai- ao de
do Interramento,

a eacandalo a como
dunndo o ori ao. A

a a rrataurnio da
¦nela dc Mi cação
i ao» Merrraa, es-

.'Vado Nev".

o sr. V* al laiif
nova queetà> 

*1e or*
que o ar G. Iher-

eonfeaear; q» e po«-
*ama de te'< visio 0
ta )» h3»i. »e f"ttr«-

. sr. Trota eompraii

•» PITORE^TW

nr Joio B»'i« 1 ala*
lte'amento interno*
tèenica pro^i^^lonal

. vereador fo'« »-ando
c.ino para '<aivo. *

a ao presidente Hu*

que g^iard* u o re-

ua gaveta

S1"K vr A St'A
Sí.LA •

le-lcn Trota 
'gen*.

-íto portoi «e bem.
• pena» nfriiu ca1»,

ro «r. Wilson l-eit*

•»t• me a «ua ->l«to-

ua 
"l-uger" »u m*to

logo a min 11 — r*-
Wilton Pf cujg
tvm conheci la na

por que t" 1o mun*

m a mmha 
"|J.Í*r"T

\0 SETRETA

ulo proa«eg'iir.^ hoja
inte hnras Ma* des»

1 r*odera «fr e-.«istl-
ir*.< publicr y.nt a-

-1 requerlm^nlt que
-eti*sdo. o rr»» lente

.« convocou itira te«-

na «tal n enao será
•loa lerial» ' «rea ea-

NOTICIAS 9â

BR 6'0\ MILITAR

o Se, -Mir o do teieilo» . Ivjjiiía.
te^eu ^e. a»r o Io H«
««oa» se», o aara saeice» •• *«•

«0*. de «'aimder ds Ctán» Cl-

•0 de <Vi I Is Inen*.

IM-.es• »\ DO SWIMCO

Poeaie eo« -dl <oa 1 dtaa <*» «"•*?-
aa do aarvtçr »r* coola d.< »-•— d.

covreet# ano ao %ó Wald**<»ro
írtmr» Jp do Toai» do <X*-

n*irt«- •« wwt»aif»i>

O. rr. & r.i.Jn «o e»o de
tua* aft^aek ea leeaH trws
,lo Ar» tis da te> t'»a et "" «J.
okK«m « «h-prni-êo <«a OHHÉI !• '**

•athiti t*. Co •nl'» ** * s»
not rar > eti ret «^a 'VmIs
•*t ("VI- de lunna da
mtq»»f», ^ I r» rtt f\*o F»«t'
ria Bre- -»ra<f> e meno ner*e.
aer a »'a«in igl.« át aM»»« «eua
•tafNarMM

....... •». • •*«*• *i

Criarão dc ccrgo

de vic--governa dor

Sei' ir tal id. aeguo l.a fcára

a comêaali especial desr nada
ao e*tudo da emenda ron«**ni
ctonsf qu* cr»s n csrgo le vtoe-

govemad' no F atado Per in-
dn*^c^n d -s tfdgegt ate K*n«*a-

dta, teri ' ot sn«ate« ot m-

teersofe* #aae drelo fwcciat*
liiaika li »,»*tna. PTB' I wa

e»fl a. P" H lolano Írt«o
pt poli 'Iclfirna t'DS rán

(•mo Noi -rto, r^B srn.l

Anal, PI P; l.msiaon Pdrto.
PSP.

0' MUIIA*D
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ESFAQUEADO PELO DÉBIL MENTAL

SANTA

Préso o criminoso em flagrante — Inspira cui-

dado o estado do ferido — Detalhes

da tragédia

SA<rrc*n~T (feio telelonci — O pieteito municipal de»ia

aidsdr fcx «mm» d» um «r*>c stenlado ¦ I*.». ptiiic*do por um débil

mental O (no ocorreu em pleno rewimo d« Prefeitura, aetido o autor

da eatupula cena, prèao em flagrante. por C—filMÉrtot da muntcipab-

dada
O falo ocorre* A* 15.15 hora». quando mirou na Prefeitura o coto-

oa Antonio LMi. tom «l ano.. ceado. «m,lenta lio laçar dmomnado

«Unha Nova., n»i cercam** da tidade, e que se dirigiu ao lubprefrito.

*r Nestoc Henn. com quem passou a ro«**i»*r A cena altura. AntAnio

paaaou a ae e*aliar e gritar. O pretsito, Artfcur ^alter Kaempf, cora

12 «noa. casado. «aiu do «eu pabi- ~
iwi. a fim ile \erifnsr o que se ^lurrricfto' «AnlAmo Klofc. colono
reta «a poaaando. Procurou, então. proprietário de 2 boctarea da torra

acalmar Antônio. quando Hlc. para , <•„, i ,nha Neva nAo lai ps*smento
aurrrKi de lodo», meou .te ums de imposto «m virtude da «er débil

faca de mesa ma. com afiada pon- mcntil*.
Ia. a cr*vr*i a irmã no peito d* \ mu pessoal da cidade. ouvidas

edil O .r kscmpf foi atinmdo nn p,|, rep»tu»rni. declararam que o

lado esquerdo. na altura do cora- autor da iituptda cena de unfue,

rnsvumís Diuim

(ào. Imediatamente. a* pe«*oa« q»»e
aa aocaotra.am presentes deram as-

aitténcia ao tendo, que foi coodu"
do ao ho<rntal Uma \e/ ak. eerili-
c«*i o médico que o ferimento tora

produ/Mio • aperta* um centímetro
do corsvio. A viutn* perdeu muito

aaogue. tcmendo-ie ainda que tenha

•ido ofendida a piem» (-ntreunto.
o teu ciado feral e tefulir nau

havendo perigo imediato de vida.

aegundo aa»e*crmi o medico aaaw-

lente.

O «r. Anhur Walicr Kiempf e

proprietário do SanaioHo Vida . -— 

Nova», também conhecida cano fim de «ei uihmetido a ««ame

«S.n.tono kiemri.. Ma» tarde sanidade mem d

venticou se. lambe-, que na f-.ha Secundo no. .omumcoo anula e

que constava na Pretenira -ohee « Amo SchmKH. devera assomo

• crimmow. a re-petie da co hoie o subprefeito <io mutue tpw. ar

tranca oe imposto». havia a seguinte i Frederico Itirtolomav.

ha vário» dia», compareceu ante o
oficial do Re*i>rro Civil e pediu
que o meamo lhe dfNMM o para-
iteiro da tua mulher, que o hsv»
abandonado De outra leita. porem,
o tran.tornado falava de uma vaca.

t.pihcm desaparecida.
O detofado RAmulo Monteiro to-

mou de imediato conhecimento da

«rsve ocorrência, prendendo o eti-
mtnofto e lavrando o flagrante Mai»
urde vera êle apresentado ao iui» I

de Direito, que lhe dará o destino

necessário. Ao que tudo indica, de-
verá «er remetido a e%u Capital, a

INCÊNDIO

Cétca doa é

A. atfa A Irowaa Araofs IIW-

aa. Ml. Aa ahamaa loeaaa aotadaa

paio ourdâ mxmrmo a* 06. Dard

Rlna. om avtaw Onedia-

• Corpo da Boeibeiroe a

• Policia. Ihiaa aaitladea daqu»>

Ia •orpora.io compareceram ao lo-

cal do «HHMr* • • fo§o foi doou-

Mulo proniamaau O Oalecado tf*

plaallo wlb« »o local • tomou aa

provtdtnclaa A Dtkaa*

aa da Dafraod«vdaa mítico o »¦

FURTO

A ara. Alia Ire.a. i«a.d^
roa Marguet do Haoal. 042.
loa pros idea. taa a Policia a

n f C. 011» a.tunos paoelraram
aa uaa iMuMatia paio talhado.

ftirtjirafo dmheiro
xiiendo Mia aaaoeal da na (>•

GRAVE ACIDENTE

Pm tMottikht ao HoafMtal da Pr-
o Riram Adroatdo

a. com a aooa da idade, rt-
 a avenida Maaaai. «}«. que

apresentava liumoln trave., viu-
aia de um actdeata. O «uartl.-coil
am aamoo naquele a.wocónuo toi
mfmmad«> pelo* familiar** da A*

d toa Ido uur í.m quando raeraMa-
.a do (impo 1 ..--lar Frederico tl»-
heraer. do «uai 4 aluo.' «m com-

-Aaoa

i irooto da madeira,
irrado por oartro me-

aar p«U.
( hâfn.a"

Admald.' eocootra-ao
iiMrraadn w H P. * A Policia
inawa coaNsinoaio do falo.

FETO ENCONTRADO

Aa aMoridadaa Mm
Pl.mio ao D P C tiveram tonlie-
iimenio de om na ma C unira i-
II. »M|uina da rua Capi*a-
rt \ ila A»uiKko frt encootrado
um lei o. embrulhado em pano» au-

)oa da aanauc ri delcaado Alh«r-
to VluM<>«« determinou uue o adia-
do nw. levantado • tacoMdo ao
MiMfrio do I. M. I l> oeorrvto
foi c«muni< ido Aa anloodadra da
llekta.ia de Steuraaça Peaaoal.

CAIU DO CAVALO

Pncowre-a» internado ao Hoapt-
tal de Pronto S»norro. protedenio
de Oroeataf. lH»aldo da Sih-a.
40 ano. d« Idade retidamt ao to-

gar dcqominado Itaioloml. t* dia-
trttu por aprea*fitar fenmcfrtoa »ra-
«ti no beaço esquerdo lntrrn»ea-
do rela Policia. tH.aldo Mormoa
«iiir quando a* dirifia para o ira-
haih" le%a«a uma IrHeo a m«»nio«
mim cavalo Fm dado momento o

a«*Natou w I II» «alô Na
leiiu-va poeimate ao hea-

ço cmn o twairumeom Aa amori.
dadea pi*lHian d» C»fa»Uaâ Oi*»-
rana inquérito i

A NOIVA FUGIU COM OUTRO

AO FESTEJAR-SE O ENLACE

Não esperou que fosse cortado o bolo nupcial

— Um ex-namorado o autor da façanha

VIOLENTO 

INCÊNDIO

WIIU LOM DE MOVEIS

Destruída pela* rha-

MM a parir «loa fun-

doa, onda funcionava

«m« fáhrica da rol-

rhAea — Bnmhriroa

tm ação — Prrjniaoo

A eaaa (oaereul ula A rua

Cnatos ao Catombo. 181». na tar-

fle de ontem, cerra da. II horas

(oi presa ea» ehamaa liado •

facilidade de combuatao das mer

cadortas. eoiehóe» e acolcboados

e aates qt.e pudeaaem o- bom

beiroa ckaiiar nos fundos da Io

)1. o fo(o ia havia tomado vm-

lenria e »rande parte da casa

eitivi dcatruida. Na frente fun

etono «ma loja e mu fundo* uma

fabrica de colchões A eaaa »i-

aiatrada « da propriedade da fir-

«na IrmAoti lluwlniilil. tendo romn

corto, os ar*. Abrahao e l.uu

Ruwinaki Nosaa reportagem com

pareceu ao local do incêndio o

oneontrou tre* unidade* do Cor

po de Bombeiro*, comandados pe

Ia eaoitáo Idenburi Eatava tam-

Mm preaente o comandante *e

ral daquela corporação tenente

coronel Nolson I Rocha O com

bale ao foto foi minado em ae-

(ul(t.i e a. chamas dominada,
em pouca meno* de St» minuto*

entretanto, os bombeiro* eontl

nuaram trabalhando para domi

liar alffuna focoa que ainda po

derom provocar chama^ CArca

dai l< hora., o incêndio ficou

completamente dominado
Ai aocioa da caia. aaaim como

•nprecadoa e populares au«i-

liaram na salvamento de «neta,

tapete* e outra* marcadortas Da

fibrtaa nada péde ver aalvo

Pouco* minuto* aoo* ter-ae ma-

lltfettado o fofo no.ao reporta-

MB eatava no loral Pale*traado

com a ar Ahrahlo Itutainakl a

nirou quo aa mercadoria* que

citavam na lota na fibrtea erta

ram avaliada, em cerra de ..

tssoooo cruieiro* e que o aetu

ro nio robria eaaa quantia, aa oa

prejuim. fotaem totaia O *e(u-

ro foi feito na ha«e de *00 000

cruieiro*
O delegado Alberto Bu.aon» a

fompanhado polo Inapetor Brito

compareceu ao laeal. a fim de

ta«ar aa devida* providdacia* A

Guarda Civil proceda* ao laola

manto do local para que o* bom

beiroa nio fnueai perturbado*
em aau trabalho, a para eviUr

acidente com popula

?

RIO. II f Meridional i — Vai

fato devaraa eurloao oco troa aa

A*. Lu«itana, 55 Alafando que
la depositar o véu e o bouqtie-
ta ao* pê* da Vlrrern Santini-
ma. a fim de cumprir prome«sa
que fitera para ver o aeu ao-
nho eoncretiiado. Klia Noto do

Snttra. a noiva, ao meio de rui
dnao fe.telo. anle* me.mo da

aer cortado o bolo nupcial. fu-

fiu com mu o*namorado. SI1-

verio I^ica* de Fariaa.. delxan-
do omartdo. Durval Martina do

aSnura. profundamente trtato
0 fato foi descoberto devido

I proloncada demora da noiva

e por ter. aua mie. ao se dlrt-

flr ao quarto nupcial para con-

templar o* presente* ofertado*

ao rasai, a atenclo despertada

para uma carta a ela dlrlftda.

Verificou que eram a* explica

rôe« de atta filha revelando que
fudra porque nào fo«tava no

noivo o que o ato havia aido

realindo *A porque o* convites

)á tinham .ido distribuído* A_

crescentou 
"Noaso corpo *

mandado por um pedveo pçqtie
nino que * o coraclo" Pedia

desculpas a Durval. aururando-

lhe viesse encontrar uma moca

que o amaasa e o tomasse ven-

tttrO^O
Ainda aoh n ofetto do tremen

do eolpe. Durval ln*res.ou no

dia eefuinte com aclo anulatArla.

na Primeira Vera de família,

na qual aletava que MU pedido

merecia deferimento, porquanto

tua mulher, para ter um pcor»

dlmento daouela natureta. oa i

nio aerla vlreem oa era enf-T

 mental. Hequereo «ja ela

•ulNnetlda • r*amo médico Ir

cal. tendo rira detaado a ac»o

eotrer I rovotta Pelo advogado

Joaé Caldino. patrono do autor.

M oavido a ««lemorado^de B-

ra que declama aer ela donreta

quando foi para a ua coaapanhi»

f.m faro daa tmivaa produrl

daa pelo autor da aclo. « 1»» |
Ooncalve» de Parta •

amilacio de ra.amento, aob fun

damenta da
•Abre a
de W*a,
qualidade*
poroontflea
da am de
sodadade

O fata aa deu em da* da de-
lembro de IMS na Santa Chr-
ean.crlçio do Raflatro Civil.

CAPOTAOEM ESPETACULAR — Grave acidente de írdn-

tito ocorreu, na madrugada de ontem, na eitrada federal,
nas proximidades da cidade de tsteio. Vm automóvel 

"Pre-

fect" toi colhido violentamente na parte traseira por um

possante ônibus da Cmprésa de Transportes Coletivos Ca'

xiense, fazendo com que o carro capotasse por duas vèze$$

fora da estrada Os passageiros do "Prefect" receberam

ferimentos e se encontram internados no Hospital Cent»-

nário. de São Leopoldo O pequeno veiculo ficou completa-

mente demolido O automóvel de marca 
"Prefect". dirigido

pela tra Valentina Ivanora, transitara rum» á cidade dt

Esteio Na parti' de tras do automovel viajavam as sras.

Oraoa O loba e Cherua Ostermann, máe de Vn/ctifma Sc-

gundo ftcou apurado pela Policia, o ira. Valeu tina levara

a ira Draga <i tua residência, poi.» esta re^dr a Traressa

Sdo Pedro. 135 em Esteio O ônibus de placas J9-02-76,

dirigido pelo motorista Orlando ítalo Vanini, tramitara ru-

mo à Caxias do Sul, conduzindo a orquestra de Waldir Cal-

mon. àquela cidade. Orlando, ao prestar declarações a Po-

licta informou que ndo viu o "Pre 
fect" e quando estar a

quase em cima déste carro procurou desviar, mas a dian-

tetra do ônibus bateu no mesmo e prorocou a capotagem.

Nos clichês acima, o ônibus, as vitimas quando eram medi-

! eadas * o pequeno 
-Prefecf demolido, de rodas para o ar.

Morto a tiros na

barbearia, no Rio

RIO, II tMertmonall — l'm

homem branco desconhecido cho-

(OU a janela dr uma barbearia.

existrnte num barraro da Praia

do Pinto e. «em dlrer col*a al*

Cuma. d lapa r ou por duaa

re. contra os que ali sr enron-

travam F.m consequfncia, mor-

reu um frefuè», que se enron-

trava cortando o cabelo, de no-

me Cario. Souia. faltam maio

rea detalhe, da ocorrência

. jm . J|k :£p • -

' 

'!

'M 
'

k. a

a nahmn Nnrmi\ Nutlet. HQ H P S

Vultosos prejuízos

num incêndio, no Rio

RIO. 11 (Meridional' — Oran-

de incêndio deatnnu a firma

Eletrorio S A . Juntamente cora

a Construtora e Tomórcio. Oa

preju.ro* *ao avaliado* em mait

de doi. mtlhàes de cnirelrw

flOFOSCAL' mdt#>ai1n na1
, , a o fortificantj

indicado para aa criança* en

idade escolar Comece a dai

lOPt ISCAI, ao seu filha
IMEDIATAMENTE

~r

BALEOU A AMANTE

cMI e «>clal
o conlunto de

tnviduallia a

olhos da lei. ca-

um família a aa

fc - ^ ^

I' I

Uer de Cacae Xavier

mu miAIMI RIO. II (Meridional 1 — Infoc-

Aas aassas assiaeRto da Capital

Solicitam** a

aartamenla da OnalnH

1-4630 — 1-4763 a 3-4MI.

comunicaram ao Oa

I*
a

fura*, aara *wa

I Ameaçados de dispenso Mocedo Soares irá

340.000 servidores (Rio) visitar o Equodor

RIO. II (Meridional' — A Co-

nlMào de Justiça da Câmara

daqui opinou favoravelmente ao

projeto que esttngue todo* o*

rarco* na prefeitura, conside

radoa dtapenaavet* Se aprova

da pala «tanirlo. a medida atin-

(ir* cérca de SO mil «enrldore*

municipal* que ae encontr*a»

.em funclo definida.

VIDA CATÓLICA

S^^iSÃrT^vS:
• a  rnrr*%€ AO — BORJ

ft\VTA —

vn -coi.fc.io arvic.s*

Hoie «abado continuado da*

Brilhante* ««Irntdadeado mu-

niflrn urotrama. elabor*do

Io. Padre» Hacrantetitlno» para

r'tremor«cio da ^EXTA . F

MAMA «ocARwnoa. «¦

ros*a metrópole tw a

Ml"* »« » ' brr'ir.»*

dltscio A> 1« horaa. HOPA

8ANTA fie adoração da Jtiren-

Itide OoerArta Católlra

A'a 20 hora* ao***o «oleno no

Raiao Nobre do "Coleflo Bevla-

ní" rentllmente cedido pela»

Pedmas Innls de HAo Jatn

em honra »n 1* Centenário da

Ftindacio da Adoraclo P"*T»*-

tua e rt* «a Senama Eucarlat -

ca ne<ta capital N«-wa aolent-

dadc para qual *4o convidado

| todoa oo Z'1adore« fceladoa dn
-Adorarão Pe-rétua" a _Ouar

da de Honra" oa senhores VI-

«Ario* de nn**as Paroquia- e o*

católica» em f^ral Oripario •

tribuna o Revrtmo Padre Foque

CoVmbo e o dr R*nl Moreira,
t e«te tlltlmo. farA uma conferen-

cia sob a Obra da Adoração

Petr>tua a o BSmo Sacra-

mento  . I
Como alIA. aucede nos demais

m<w Aa aolrnldade» da B^ma-

na Cucarinttca de 1*7 reuniu

no RantuArio da Adoração Per-

pftua. mllharea de cattsllco.

prnven lenta* de Iodai aa pa
rAcnim* do nooaa metropole. a-

fim de presta' altnlflratlvaa ho

menapron* à Jo«u* no B«ntla-

slmo Sacramento de Altar rom

o ?tnore«clndfvel apoio do Cl^ro

em veral
A*sim que. afnda eatáo vivaa

rnr coraçÀoa porto alefrenao» aa

emocAe* do corta me do fé •

braitlldade que foi ala «ema-

na Kuc*rt*ttca. reallaada cm

noana capital • i prova doooa

fato. * o espetAeiilo IdAdlto

que vem conatitulndo a Setna-

nhâ dlmonto à tarde raaltiar

na Bucartitlca de 1K1. Ama
.te-A a Procl-aao da Rucartatla,
saindo o cortejo da Matrlb de
Vossa Senhora da* Doces

Tra loa ferir também

o 
"outro" — A pre-

eratnu-er o «riminoao

à Policio — Inle

«ia a allimo

Grave .eaa de saoaue re*i.tro«-aa

aa noite de «num. num* cmm de

cAmndot. quando um homem feriu

graiemcntc a bala aua amante, a

, quem sutprsen.ler* com outro A
I vitima Ioi coadiuid* ao Ho^iital da

Pronto Socorro a *li internada em

eaiado gr***< enquanto o cnnunoo'»

er* iietuto pi< am «uarda-avil. que

foi atraído pelos dispam*
A ocorrência re«nirou-«e à« If .w

horas, niima eaaa de edmodos da

|ndcpra>Mnci>

ANTKTnrvn»

Ha vaiMN mo* Norma Nunea

com 2? an.«, » llctra. branca. io-

nbeceu Almiro Sietn. com J4 an«**,

revdente â rua Dus"e de Catiaa.

715. ca\ado e funcionário do lm-

co Nasumal do Comércio de quem
ar tomou amante I>e*at uniào ili-

ala naa».-eram d*iaa enançaa. l>o#a

meses siri*. Norma veio a troar

nlatAe* com Ot*»isn<' Ri«lri«ucs

Cenieno com J* anoa. solicito, rest-

dente à rua I ucaa de Oliveira. IIU.

¦arçon da Cantina do titleto, à

av. InslepemWncia a amho. r««**-
r.m * ter encontros furtinos A

(Viitiuui a mulher *ftnn*v» qu*

nào queri. mai. vive» com Almiro.

F para poder afanar ae do meuno.

natou para Si » Fedro. para a eaaa

de attia paia Ofa^iano. ao aer-ae a-

fjatado de aua amada, também foi

a Vio Pedro, fuen-lo tom que Nor

ma *ídt»«e para fArto Alefre U-

ma «cr aqui. Otavi.ino alugou um

quarto n» Independência, pawimlo
a viver com a mulher

O ( «IMF

Ontem ao volta» para . a. Ou-
«iano foi antado por uma emprega-
da da eaaa que Almiro ar encontra-

| »a na eaaa. com Norma Alucinado,
' o hoenem tara para ir tomar um a-

perittvo num bar. «roltan*k» alfuna

momento* *pd* Nio *bnu. porém.

I 
• 

WL "

j

Otaviano Rodrigues Centeno, o

I

LaMHli?

a poru. dcuando que ^lc* o fuev

acm A cena *liura. a porta do I

qujuo abnu «c, aaind" um dos li- ,
Ibmbn* oc Motma A sesuit. apare-

ceu cia Otauano. ao aviatat a mu-

Ibcr. puicw o rc«ohrcr. um laurua

calibre 12. alcciaado-a com dois dn-

paroi. que fora» «tingir a níttma.

Airaa de Norma «tnha uindo Al-

miro. que também loi alvciado pelo
cnmmoao com um üru. maa aatu I-

leso. pon nao f« èl* atincido pelo
daaparo.

AMtr-wvnH-m 
'A policia

ApOa o ocorrido. Ouviaao uiu i

criminoso.

rua e foi apreaentar-«e » ura fuar-

|l Qnt. * quem Itl entre»* da *r-

ma U poiuul coodu/iu o *ulot .Ia

trapédia ao Dcpanamcnt ¦ de Po-

licia C ivil onde o aptesentou aa

deiefado Buuona. Eau ira apre-

senta-lo lioie * > * Dele»aaJ de Po-

itcia. P«* oruie correrá o reapecti«a
rito

¦MtRNADA A VITIMA

"A 
vitima foi oooou/lila ao Ho.ps-

tal de Pronto Socorro, onde foi pa-
ctcnie .W uma intcrvencio ctrurtu*.

ap<n o que ficou internada naquela

noaocAmio.

MiStol

gripa 
¦cobada

IUs#. a a " m»a TvtmVa I^s ¦ 11 ivai m stwo aes*

guie qu* a ministro do bta ftOMrVAOFM AO «rjVTMCO.

T.'r „ Mareio Saara* rewl PADMF «OQCF COI.OMBO
nor. ar. Macedo soares, resoi 

n^x,nám.Mn orAnlma Aa ..
veu visitar a Repdbllca do hora» realltando uma reu-

quadar denlro da breve* dUa niAo rta Diretoria da Obrs da

Na oportunidade, «rio firma- !

doa convénioa comercial* entre p.vdmo Partre

aquele pais o a Braail Roque Colombo nekw relevan
1 
te* aorvlcm nrr«'«d(v» durante

DR. JAYME DOMINCUES

CLINICA DE UOtlNCAS DO CORAÇÃO

av. oaluaoo ruão ao* — rom um

CXtl.talV AMrNTF. I«» MtMIA ma ai AO A
bJíi

a f»*m.na Pucarlutlr» e em vtr-

tudo de MU re*ro«*o a Sào Fatt

Io. na próxima «omana 8mdan-
do o homenaeeado usari da pa-
lavra o dr Pranclaco B Mon

mito Para c>*a reunião s»o

ronvldadoa todos os dtretoraa *

re iltaar aa-A no local da acato-

oHvio Imtdkrto

CONVITE PARA ENTERRO

? 

Delfta Araajo. Vlava Aooa Raaa de AraO)a.

PIAelda Lopes da r*ote e família, lems Pllla e

família. An Mola Amaria a lamllla 7.11o Lewta a

família. João aiaoebeai e família. BaoMAela Vletai

Levaodowtacai a família. Léo Ernesto AraOia a

família. MArta Taaetra da Arodi* a família. Carla* lo-

pa* da Paota a família. Adamar Lapee da PaoU a la-

mdta. — IrasAaa, aobrtahaa * demais parente* da baea-

qoeeivel

Maria do Carmo Araújo

aotem taleelda eoovidsm as peasoaa de aaaa relacOe* pa-

ea assistirem aa oertmaala* de aea aepaltaaaeolo

O ferelre aalra spas a encomendarão da Capela da

B-oeileenria Poeta«aé*a hofe. as 10.* horas, para a

Cemitério da Irmandade dr KAo Mlgael e Almas

Antecipam afradcetmealae

Parta Ale«re. M da aotobco d* ia»)

DE

m

o

INI

0

Aai aanas asiiaaatM da Capital

Soiicitamoa a gonfiloia do eornvniearom aa Oo

oariamonto 4a Clrwta^aa Mato l^noi polo* Noa.

I.44M — 3-4763 a 3-4MI. I4da a auolauor Irrofu

larldadlo partflcaaa no lacabHwawto <0 wai aaatoia

tyf§t, p§f§ t|U# patMvnoi foftiir jwnvi-

CONVITE PARA ENTERRO

? 

Delfln Araa>a. Vlava Aooa Baaa da AraOia.

PIAcldo Lope* da foote e familla. Bern. Pllla c

familta. Anloole Amort* a tamilla Zllo Lew la a

familla. JoOa aiaoebeai a familla. BaoMArla Vletoi

LevaodavrlaeAi a familla. Leo Kroaato Ar*a>o a

familla. Maria Toaetra da AraOia a tamilla. Carlaa Lo-

paa da Feote a familla. Adamar Lope* da Faote a fa¬

milla. — IrmAaa. aobrtnhaa a demals parente* da baea-

qoeeivel

Maria do Carmo Araujo

ootem faleelda eossvldam aa pea«oaa de aaas relacOea pa¬

ra aaaisllrem aa oertmaala* de aea sepallameolo

o ferelro aalra spas a eoeomendacao da Capda da

Beoelleeaela Poeto«a**a hofe. as I*.* boras, para 0

Cemllerle da Iroaaodade dr *Ao Mlgael e Almas

Aoleelpam aaradeelmeotaa

Pacta Alefte. 11 de aotobeo de ia»)
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CRÔMCA DOS MUNICÍPIOS

Ensino em (aràzinho

BREVE RESTAURAÇÃO

DO BANCO PELOTENSE

j. .u kmtâ  N<ta m Gráficos

Sociais de Erechim

Por João IICA — — —

A Prefrit tra Mm.clpal PELOTAS. S <Do wwy»;1 Vala 9** de t^io'* Br*.T'\omn''>í!m?"
lo-cos em cn.r e-cla. trotar A pereen- d.„|.-. - l)o Diretório loc.l do do , pedlmo» .pen» <\ no,
um »uclTO aclma de un 

f ," !!!'* nrcM,,unto« com a inatrucào I»R reccbemo 5!5S!5í^iiííi»edn?i neta im tra'em como a matéria bruta
tagcm das despeaaa rtf tno par» «no, cemo "Por convocação do govêrno trabalho» dlvui tenhamos como prcmlo de

publica munici|>al wm «• «^nlu»ndo doi«• para a^ ^ 
rMht0U<í. f„ p.k> pret,... ^r'*'do 

^ 
QrAfleo. d* ro o trlbUho dtapondldo,

U vrrlttca -obre . reortta '*»«*''• 
^ 

'Cen.o. 
no .no na ..do dn Banco Pelou-n- oMM tMCMBM d. ,1(.nl..rm(w 

Q, jo
talaçào do município. em lWL » 

corrente exercício *e. aaacmblela dr seu* credores, . j0-Q,,.m nivfal noa de serviço um deacanço nu-
dc 1940 em 11 no .no de l»»o em » e no corre ^ 

^ d„,nvolv^ de o«u . dfput.dO( feder.l J^qulm U«v-.| no. eom 
. „r.n. j

cm 40 por cento 
minkinal atualmente apesar do de*- iy d# maio de 1931. presiidlda ° tia de seu ordenado Integral In-

O maguterlo publico nnM>rt-IUe» ciUrito.* — NftO pelo dr. Joào Soares. delegado vindlcaçôea da ciaaae_ dispensável 
A subsistência.

5u T^«í,T°»t»r.qUCii»iníio r Battach. r.t* ccnatlluldo *«JJ® do G"*/rB0 °do'^."ü 
195* _ Éxrno 8r f>r Joaquim G» gráfico* vivem. na maio- ¦

~«£r 

»p£g'
t . nrejuU*o de frequenna da*» aula Banco I uau<i«rA*i oroletárla*. da* caldeiras das llnotipos,
U> dc .auot «era p< ooxir

MgI V

I
Ml 

»

i 1w £&j£

W/* mm

111 awgMM V

Nova sofro de cehjlos

de São José do Norte

da, caldeiras dM llnotlpo».

chumbo antlmònw. tinta. UVxt-

cm f ¦ p^rmnnrnir poflr* to-

s~~r.±:. 
nr;srs-'£sr!;'--.

j-sTs m.w T^HErM:

ã£ 
Sw?í»i Shi 3Srs^gElffi |a obaervâfitia c i lonheciniento uo Aiw. Krvino João Schmidt, \i coim oovrmin'» «-»-1 •* ¦" * - -" ,

ti.nwrfviào ou r«l»m»"ao.

Diretor do Eniitno. eitlmul» * tr^uen» 1».

úxi*« mdicailM puri ul um verlltc» «e

;,/.rS^nU,rt Z Diretoria ...

lnMrticâo. Os pai» dov alui 1 - encontram

4 JOSI' DO NORTI-. «. 'Do rntrt»ue • poimlKio

Cmretpondentc. I F.roW» - C r«i' «erv,.>v .te ater o- dj». «M

IM verdadeiramente iuri.«J» at"f- Uprá e«ta cidade, tom *io

«Z ^niVo1^ 

'"Cimita 
dc Vereedore r Ach».

tulir d. Euloci* !««du.l. te*« de m reunida . Ciinmj 
_^cr"

dU. VjTntZ™ ZnS

público dur.nir' dou di.« e num i»r pm n fr..«mo éter. ki. V "jj™"»

tax tolocido à porti d» me«m« t é o eipe. ienir que de a «f le-

"u" 
ífes •HT,r.,:!ír

? Mariaao — Ne«t» No». Safr 1 de ( ehol. - *" Pf<

última vm«n» interuo icm «ido m meifs* notícia* »mda» o ijNersor

£Srr;^ 
s r»

\a fto. a «enHorjtíi Naiei Pa» 'ri"'""'0 p*n<k *" Beirada 
Pet.onr: - \md. nln

fuelo, eleilfl K'||*»"1 da Primo; _ 
Alwkir át ie«e «.luvAo • qu».tAo d reaert-tura

tiro, no Bo«l« dn Ràdut e L L * { 
tin»rimtntido rf *. i ilniente, da e*tr:««!* Pctrone, feth U ha ma-

AUantUo, de »eeh,m ^ P*l° >l_

(ícativa homenauem ao dr«

t.tenur RUI Uieaa. Hor.tido

_:ireel!o«. Júpiter PaaundW.

.Joào Torale Leite # Zoraide

IjT.te. apro\.»cloa, hw pouco, em

&

Indicador Profission íl

ltiítrtiçio. O. pai» do »>w< .. , be,,l. .1

sarr 
gsssr 

'^£-

d» alfab«tua>'jo da> .nanc»< em idai 1

M i! Sy 
a'"', 

,>,t^me "derr 
,.n"r ^r um' Bn«í 

'melhor

IT..,me.mOH -D? Ju»«,.i

Itural tio H»o Grande do hul». Ni^a ..

tór ríssrrr;

bír^ranipanha e o Fi > ¦' F, ,.r , ,«.penetrado * ua atn

btaicòe* será um gruide benemwito
• . _i d. •» <(lr«U e> u 1

médicosovado p<-la a» em no.-, dele.-a. aprovanao a y e amrta t>- • .mv -!..r p.  
r_

m§m•ontram no ben.M. 
* 

**i?ado r ' * 
,, ,tu, nha fraundo o empenho do Legi-l*- dieamo^ para que tenhamo* .- 

(IIIO%lfia pela sub seção lotai

mrr ... idr !»[-: ?,"f t?r. ¦ al^« l5 p» ttvo Pe!nl#n«- em ver «.'Me" m, tarefa . eumpnr -m W a. Pr"*;; »»» »p 
, ad-j

ura Qtie o 
"' 

. ."".et. lie.¦.•«.»!... ptommor » reivlndicaçto doa trabalhado- „n. rte -rrvteo e l« o "'f* BarBd, 
e <!>» 'oveti 

Çcharei 
..

Jftnia rom os iK.rtadnr.s re> Cír!*ftr. que nlelfmm o dl mnr o deactineo pelo ratalho • 
Cl>lllf,,, tom ¦ premia de »pra-

re»,. a . r io eom 's !K.rt. on 
d( ^K^ent.rtorm rom 86 .,,.,.,*1, «o, ma < velho ' iam ®|J 

nümltBSl pwo» 
- )ui-

que 
"Cada 

qual p-de e «evr ..j». de íl^íTão 
IM («no» «le idad- c 30 de "viço bem o- venham oeq,.ar m* liro|e»wre* advogados e a-

•JftSÍ3S/s5 N«u & S - S 

gwlrSvií S 

rSuI cri.-^ arusrvi.,ç .7^ sx s

do C«y 
™ 

. „ henem^rtto ato do n«w "h*o - m tayra, e quwwjo» *r 
^ „ Ur Boavenlura íx

DR. PAULO PRATES

CIRURGIA Ot ",T0»
«•••dane** —

Cana MUi a»n.«. <M - • •"••t - >—< W

Olhos, Ouvidos, Mnrix, Gorgonto • longo

Dr. LEON KNIJNIK

benem#ilo do eu nc A Direutu v\ia,u u. eoncluaoe» t, :.»iativo repercutiu tào ali" «a)vn« «.« o«tra • .1 .11 r, <|.i prolerlU expre» 11

""'^SStriSò 
náo1 pode Vèr ílreU e pien.mente ,.m rontrt.le o- ™ ,,K .doü.ra ^ 

' 
»0»«« '"»'»¦'m CT 

'Ks' 
, q 

' 
rZ ; 

rr "í/rf 
Le^M i

bre ?«.» M mSTiRMo o' muni. ,pto. por U-o a fun- l,u m^mo .Vovírno M«a» dt nom. 
^it.da- vra » ,

mtmmsm mm mm mm iMssf

' "r plane para um ma.or no publico, ve- f ,0 ano. de aerviço. com o ,eu Br. .. Han,

nu ant eac&o do maino municipâl. O que t*m inxiui encontro, desde que ha- or fnado tníegral "cllt >í 
jia .

rcnd.men o 
^ 

•p 
a£*ÍO ^ ra|A :ih0 no ^etor rduca sonal p<,^ibilidadf. no sentir da \faq una* com 30 ano de -er 

no Ml % \C*.I M A N^JJ Wl

Sio u"timo^onciir-o^ei:..a 
• para . .frea^ no mafUterio mu J1 ,,rtr |KK ,„im d.rrr do. »,ro ., <rem de «te^ta-ie. e per ». rMoMOKHII.H  - ""V" 

r. ,llt0
n r,oà' ^oa^^r?. rtidato";..>cmo ¦ .per. « loram anroviados banco Pelote.^, pe dtm ei..te„cia - fKlo o 

 ^ dl, p^éoa. 
• prl°

o w'v™ d"emon rir o lntere».. da admml» W»o em^aa^ !Wlil„m..nto deMe «ioncalo mduatrial •mP"?~«f.or, 
m.híÍTo ti.anü H ;el .u*«i- conteido

ter um moâvel r-rp» de educador, competente., capa/e» de -0 
,„r|,ul»,nto do rte lado e maquma e mate- i* "»r

eleva' cada \n ">ai> o r.ne! cultural do» mun • .pe> Banco Pelolenae e perfeitamente, -

A Dtretor.a d, Etmi m • ~ •>- 
—

dradaa 1*4* tdif crure.ro

I.I. «4 _ Fone ? r*»4 - «arerio Oe» 10 a» I" * e IM I» 0a

tf heraa — ftea.i Oen M» Tela» 414 - Apertam tta I —

Pana: W-i/

ti: leiva» »Uaa. )• exerceu

ri,, a- Jtmçãe» de juu dr Direi-

to em Vrranopolf* e classiit-

ca em primeiro 1 -ar no ron.

ci.:.o que lhe deu atem A ma.

ai tritura no-rrandenw - toi

vivamente aplaudido peio» pra-

«„t, quer pr a l..rma 
çorrjt»

LABORATÓRIO MARQUES PIRI RA

ANALISES MODIlAk

. MARQUES PSneiRA

Oirt(H aa •
• COUTO nARCitO»

Biofii.ee - C V TONOU - PAIOLOOIA

ucuaTflLOOlA — «OaOLOCIA - OUIMICA BIOL »lCA —

¦ACTERIOLJCA - raR ASITOLOCIA - Ml» I OPA. 16IA -

5Íc"« AUTÍORM.* - ME1A»OL,*MO .AS.CO - «LB-

mtlKIHISI l t Ht»M\ltK.*AH\ IM TArtl

Cdit Taubate - «A»»eehei Het»M JT» - ' 41 —

r«t»fon«i *0'

A Dtrrtona do tnaino tt,t.!0U no «Uo n^bre da , ,.„m„ rt.vrUm pr„

tura Municipal uma b.bl.oje,. «« 
,"»»** 

•«".em 
d, —

ob:. 
,r •, , *.

tc t>. Iitrrat ;ra e outra< 'mm " • '»»•¦ Pur* F

com M.a d- cru au «.ia;, co t.aba pe .a .orm» c«m q.» to.

«daboradO tem ctrto t ru ef-m», ' ¦ ' de pt« ,¦ ¦•> •

1-fc ttiâra oe PltlbflCCinet^OI de eus i o e ,>.»rao> ^Itiçoa e

ribu.il também «ratuiu

-u'.t« Nd corre,.te ano lor«n coti truld

oo..v no voe predii- paia iii.ialaçoe do.

Nr-« Senhora fHKida ti" díatrAltO

|M,«tas dt* técnicos ne*»c »^nti

do i «mo poicm Ia/ -e tinilér

„ni cuncurvi d., pudrr publ.ru
na con\«*r*ao aa* re*pon*abill*

dadfs do Banco, no uma conta

nrrint " que e\ ir um acór

d., impo »el ut.t-i -r du aaaein-

birsa dr ciedore» votamo* pela 

 rneaapKào  dando . « «..um dr \.i. Kr^i,
a lorarn ron .««emblata. 

P aterra ao to a. de ijn»ntuit «wn. m dr

p!:?™ Í"í e v»mo do Eatado par. tra*a«lr 0 ««., a m» KiiMia H» "ajar

a lado - e maquina * • "» "JT-—- -

m RfCK PRESENTE 
NA 

'FESTA

DA UVA", EM CAXIAS 
DO SOI

I,..a tn«e!1l I I Wf»lã "*%<

llll. NUI PFKRO^ÍI

frole—or de rir»e«ia «« »»' u^ade oe_ **rdlrl »

Alia cirurgia — Pt»"' de SeBhneae - Tratam

aatrrtli.ljrir . , .

r.dlf Rio per — Andr.da» UM — Rlla *

feira. »« l'." neeaa — foaa *-r!J0

Rr*id Jerónlmo Ornrln n* IM apart I* — »on 1.19 «T

<- \XI VS IMI M ! |ll So 
1 n

IV T
tutu

u
lolo A

f f | r »ik w»* Aodnotto
%\4 InJuiU ' Arao V*efo,

MN e Al -edo sk1*'
Iui9 H ti.

N»»r* —

Ar

Íío>«a Brnhóra pa:.-- . «J. d,-V ' Pi.-en, ^ 
^ Obter d. d ,e - • ; 

;* 
' 

,
ua ViU Floresta s ibarb.o da cidai.c. o* q »ató J »? qufle o necessário coneurao pro a dirafc^na da !«• a da t a . «a*

pleno funcionamento ^ Pub';ca Municipal movendo se o rccrguimenlo do a kof»u»*ao rtter ¦ d?sen»%. 
em ' >1 * m »e

E*te e o desenvolvimento rta Instrução FUbUca . P» 
nan , nR% baaa« da» proposta* «»n*uiuHl. Ptc> dente / 

_«» ",lR% ll. p ,«rr | • H«nf

em 0»r*rtnh0 cuia Ir. trucAo r a principal arma par» ... .,rntldl,v 
Aufuato Simàe- R. v. dU 

d«e....mo \ • • • d, P • > «
tai a luta prla v.rtn jip,, , Joaquim Uui« O»ono. mio. I .lah..rad..'r Dc parte doa

João Bica — Corrwpondentc. ————————

JWi.« 

i

^jl^yPj^v 

NOAUDITORIODAH-2 
§

Ml* a 
part*r 

^as ^

111 ®,oras 

mals um

ifv 
(1 

GRANDE ESPETACULO! ^

PREMIOS PARA\v\ 

(

HOJE V'\ ) 

|

Aparelhos de cM, cafe 1

jan'ar Goyan«. - V\ I

Um premio por minulo no Jr

'show 
Nescali com leite 4 

%JK ^

0$ 1.000,00 IW Con- 
j\ 

T\ t

curso IGE 
5 Y\ \ ¦

I a fabulosa (eslinha do ; \ 

'Y 

*

Auditorio 1

, _l, < t>i"tt Nrve* aut *

t ytfioaaléua*. tl »v»nhe
ippttaiutf *e«4i a * i**aa «o

e i le -e pat • U">« • P«>«
,! ., do t erit». <le IradK »«

s Hiruà'i da I ealdadc. dua*

( jr %U4 autoria: t.uar do ,

l 
'm 

amor »ums» moff«,

nc ptoftama ffaionahsta

Pt , ( uha. Am.<¦ t)

.irau na m*nhà de

i. e>. e e«> coat.to ,<>m

C !o» 1' nhetro. . nhc ulo

Í... ... I.Kal. que peoawieu ian-

Car ns hn*t. a ¦*'<" No

m.xiMM - \'enha pr • íM.1'. *m>'

, %r i bOAfl i«« •Pr**

«'. t.v ao* .tux nm da Ha.1io I »

% as ú.» Vil t «msoantf lomo* sn

fmmsdaa v rt|Nwtof tem e»u-

n»w.v e ume». Retormar.

«te a P«vto Aietêre. n « ffOtuao *a-

b». a.ompaaliido dr .«i etma.
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MARIA HELENA ANDRADE

FERNANDO COLARES

BRANCA DE NEVE

EUCLIDES PRADO

GRAÇA GUIMARÃES 
- PINGO E BRODA

LOURDES HELENA - FÁBIO SILVEIRA

Primo e seu Conjunto Melódico

TÍPICA ROMERO RODRIGUEZ

GRANDE ORQUESTRA DA

FARROUPILHA REGIDA PELO

MAESTRO JOÃO MANSO

Palroríniodc

NFSCAFt 
- ROUPAS 

1GÊ 
- LOJAS MESBLA

A HOR A, Vespertino da Gdade

I .lace Malltmowat — Kr ¦

«. na manta de qiiatu-fcite. dn

<t na icwdciu.a do dr. Jo*

l i iic, «* en.a.e *.»* >! da *rta Ko-

wltia II polito e« diretora da H-

, , s ,m.| • Oaque dc t iu.< »

prolf^tfa do Instituto de »Ju^â

j, PíSrto Aleare. vom o dr

Antnoeilt. e. .aper.niender.e

üo rn. • • V andam, rn im»l »•

lado r atual diretor da I vola Nor

• ,1 Itural lnter .mei.-ar. de Ru-

I .tadn de la.hira. Venerueia

aad.1 .... pelo >' na" 'u

•itralantr. l»r « «'r O u»

(rlifKMo *ta ieali/J.l.. em

_t dewndt» ser cdet*ranie. o

pi" I ire i H rmte Hoen.-

In^wletfo de Minas OtfMv que *e

... lu fin Hèbao. cornando a fi-

ter ' ' - • •* a"*' -"'1 P'

lí-i.nlsrào éit ato. n** % irmão po\

eotie oaltro. .. I h.i.ador do Hr i

; pire. do K >. e t>ma ar.

I irtal.a'11» naquele p«i> <> »'

c„d rcali/ad.. et" C.aia. do

te>f como ritamním. o dr lu®a

4a Roa. t rur c e»p»»a. 4 Na.ty

t naarrm « tu/. .. Hoberto Gor-

mal I í eapòaa. «. J.mio *

Ir Joèo Mainen a

Corma Come. eapA« do dr.

),,.o t onte Apo. .. aio «vil. •

,»r>e «eRuMI para a • apitai d.

onde tomara a<ia.t que a

vooJu ir* » \ rne/uela, paia o ca-

-,men... eel.í.— «>v i-olr«A«.

bola Normal «Duque de i »-

.nua.'. c.>ieaa- oe dona R«

||ipe>l>to. lhe oleitsiam t»ao

woap recordarão dm tem

t|t.tf leviona%am no "etho

,. d. r¦¦.. va». •" -t oc i

•.,. I nue pre*"ir- i > «J® c»"

•  • « Botano

\tamei e alta n .1» *>al»ador. l>ar.v

Vteamini viuva Vdelm. Zambeo

f Paul. I onalu e aenhor».

a testa da \ »a — t> deputado On.l

Xav.cr do.
ver ae.t.<.. lunto ao OoeOr— do t

I atado no aenudo de qur. n. pro-

vim. I evt. d. l'v». o, .'" "ntvyj.

mie. daria irr.ao !"»"« »•»**

,e... ptodul»'». » *r.nel. i«nto» do

|mpO*to de \eadaa e tW»1»""

Se.te aenudo. o t.o.ernador do

t .tado prometeu dmair ae »o **

.,.iari d. I j/rnda. h.iuado .•

.n..'lK relativa, ao .«unlo

Uru.il..> d., P t R — Devera

^ ., „ . poate de tate. «ma

mportanle reuni.o do 1>>",0''0

Mun.. pai d.. Partido tr.

Hraaale Na reumio de boie. ae

Io .puramoa, ve.»o tr.l«lo. -

aunUM telacionadoa com . P''"""*

,,,.ea.;. eaiadual e rewv asá.i doa

 da \~emb*a lear.!"»»

( Amara l-eder.l
Raib do « lohe íu.eall — 1 >ve-

| portumjadt de «tatear J
I o.-iamenia. jo do »»!-"»• 

J*"*'« luhc Juvenil. c.prv.almente e«eca>

lada para a nottad. de «m»nta

| l.M.a o. detalhe, da «MrMJl

tatao, aaM «e O touue da um reli-

| nailo N.O. ».»'.> c aqu4le tratalho.

,h.i sei u>. despaclat4 • aien^âo e o*

„„ .,ie* lOBeoNO .le quanto, tom

palr.erem. amanhl ao t hihe J" -

ver l Pai' • «e»'»

U.. detatanir. dr I-»' O «ho» •

que aat-.edee* • taile lera latóo

m hora* pontoiolniente
|«l» \|ai»H»HH»4al — O*" ^ 4,«»

i.uienu, na li«eia «a'"<

da Cunha iriá lotar o enl.tw* ma

irot onia do •' Ne*» -i* '

,1,., • n. .."...o da Freteour» *4«

nicipai. com a %enionnhs Be Ur»/ 
j

Soldaiell Mh de tfaduumal MM*j

l„ do . nho muBKÍp«o de HOieal <|n

da Cunha. '
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«ABADO. I» Dl OUTURRO D* 1WT DlAKIO Dl NOTfCTAB

Convenção integralista

PRP exige, come base de

um acôrao, e acatamento

à sua linha 
partidária

Esperado para liojt o pronunciamento do eleito-

rodo do interior sòbre as conversações com o PTI .» 
(77*;

e Frente Democrática — Reservado* os dirigentes **»«*¦»>*.  *

DESFAl IIOS B AUDIÊNCIAS
Eelr* li t 1 àl II kor»» d. oa-

tom. o prefeito I ecoei Itrlxola per-
manei eu cm mu (iiblMle coocedea*
do *udléacia puhh.a • de»p». hando
com teus a multarei IimiIisiw. Fo-
ram, aulm, recebido* para dupt-
cho o eo10 Da|flb«rio Ouitnaráe*

Prefeito de Guaporé

tratou de 
problemas

vários de sua comuna

Estável o mercado

de câmbio livre

RIO. * (Meridional) — A- i
briu *it*v*i ho|*. o m*rc*. ;
4» d* ctmMt livre, cem *» -

bancai particular®» v*nd*n-
do • déiar a Cr* (].M • •
libra « Cr$ 213,00. Compra-
vam • Cr» M.S0 • Cr» JIJ.OO,
reapectlvamente.

I1 FALECIMENTOS

perrepistas
O dia da ka|a aarâ da **e*ci*l d» I «ramUc*» da ar

da cofitatio, por m d»..-
chhMhI aoa laiaraaaaa do partkhv
O alam * nona. Mlr»i reunido o Dire-

¦ilitatlo para a política
•a. »imo w dava.* luar dalwaada

«ilíití o'%áit!doUTrabi- tdclo R»,ional duaado ficaram aaaaa-

Ihi.u .*1 hreata DamocratKa. O» II- ladoa oa prepara»»™ para * coav«a-

tJe«e* iniegraiiata* ee moatram rapar- çAo a ter
vedo» uuaoto à aua provável ueciato a
wr tomada a re*p*ilo do ..«au. Uma
coita aaaegureui: o partido náo poderá
d* loraa alima aMar a mm ««da-
da Além dleto, afirmam w «áo M-
vara, da aua parta, aanhuma ma»'-

,rncla ao nu» iaa,t a acua priaciptoa
doutrinário*.

tua *»i,éacta va« aviwlo fatia daa-
da o coaièto daa cuaveuai.le» com oa
partido* iMaraaaadda «o apoio alado-
tal do* perreptataa. B Me. aa abertu-
ra da coa«ro%áo, o «r. Antônio hft»,
am «ome da dUaclo do Dlirtdtlo Se-
gixnal. reafirmará perante *eu« cor»
r«li*ion,iio« uua oa pomo» bulco» da
um «cdrdo aarlo? "o raapclto a d a-
e i «mento doa mm pruklptoa doat.i-
n-.no» por parta daa ouliaa l»r»a»
pohitca* liTR ou P.aiHal a d ptaaar-
v.,io da Ilha.dada da proclama-lo» da
mesma tribuna". Significa iaao que
(m integralistas pretendem, durante a
campanha rfeitoral. proeaegulr aa pre-
g*v*o de «ua* ideiae a par da propa-
g-mla do caedsdato eacolhido pata o

poeticamente. en« o Auguato Fran*
da* da Caairo. aronomlala Rimo Di-
aa a d>. Rohe.to da Ulivalra Md-

Fmiuaato oa perrepéataa eatle aa*
gtm * ftacando o pd" na* condicde* a-
ilgida* para participarem de coligacáo.
im dirigente* da Frente Democritica e
PTB mantém atitude de grande etpec-
tatl«a. de »et aua eeperam oua o pro-

pgRRARI VRIO PARA A
CONVINCAO (OIA *41

A fim da coordenar aa aceparatl-
voa da convenção partidária, mar*
rada para 14 prôilmo. chegou. on-
tam. d aala Capital, a deputado
PernaItdn Perrarl. da repreventa-
tto IrabaDileta na rimara Federei
Ontem meemo o líder petehlata
efetuou dlreraai contatoa com oa
dlrtflentee parlldâriaa. devendo Int-
rlar, ne*tee dia*, uma peregrina-
cáa polo Intortor do Katado Nea-
aa oportunidade, tratará, antro ou-
troa eotaa*. do Inrrementar o etla-
tamento d» aeu* eorrellgtonárioe
bem como tnrentlvar a campanha
de fortalecimento da unldada par-
tldirta.

Falando I tmprenaa. logo apA*
ae«i deoembaroo# Informou que a*
pee*»ntou na Câmara, reoente*
mente, um proleto para lo*tala-
cáo. em Sin» i Marta, de uma ro.
finaria de petrdleo. que virá prea-
tar prandee bor»«f|ploa kqtirlr mu-
ntrfpéo a à economia vailcha. In-
formou, tambem. que eou proleto
que vi*a a mrampario, pelo fo-
vérrn federal, da navorarfto do
rADKM teve ontem aprovado o
rpfltmo de urqánrla. derendo aer
votado «effunda feira prdiríma.

Avistou-se com as autoridades governamentais

encaminhando solução para os mesmos —

Convite ao cônsul italiano para visitar aquele

município

8RA. ATMr s n.
«'AI.VKK

OON-

A locledadp melropolitans
frtl nirprcendida. onlein. com
a noticia do falecimento da ara
Aymc> B («unçalvc*. e»pA*a do
v. HiIo Paulo Ro*a Gonval

jpara o Cemitéro da Armha. cmáê
%t proccaaou o •epultamcnto.

JOHNM IS1A CARI OK
I Hirtll IKl CASA NOVA*

Deapcriou teral tcntimcalo da
petar, nao ao no* metoa pubticila*
noa como na aociadada de Ptk»

vaa. de cujo conaóreto doxa ua, o tckcunanto aa ptimatraa ho-
raa de anteontem, do noaao anú»

A extinta era filha do dr. cokga. Cario* Leopoldo Caaa*
Cnatiano Frederico Bug* c as- nova», decano da imprcn*a peloien*

minicamamo doa rrrrrwnlaataa do la- P1MCCNI VI* ia UOJR PARA O
tenor do Eatado eeia f*voca»al ia aua*
prrtemAe*. Dever Io comparecer aa
eeuniki de bole í»« M boraa. aa aada
parodirta), edrea de 100 deleaadoa doa
duetOrioa muoèdoai*. que eetaráo pro*
aulido* pelo ar. Wolfram Metrler, pro-
aidente <k» Diretório Hetional. O* tra-
bafbo* prometem e*tar bem anima,
do*, poi*. como *e sabe. bá Tfderet ea-
fii«ia*ta« em amba* a* corrente* em
oue te dividem aa bowe* t*errepi*ta*
F*ti rrevuo oue a pwnacln ooderá
r'rt'onfar-«a atá amanbá. admíltmkvae
at# mewn- a blpOfeae de oáo haver
nenhuma dectaio «Abre o problema *u.
c'M<Wn ne*ta oportunidade A

INTIRIOt
O rol. Feraoebl Barrnllon via*

lará bete para o Interior do Pa-
tado. dnvendo vtattar bofe Feio-
taa e Rio Orapde. onde partlrlpa-
rá de reuni&ea com eeua eorr»N*
etonártoa Amanbá eetará em S*o
iond Norte eo«no renre^otante do
tf*»vemador lido HMieabcHl ao
Con"«no Maria no Paroquia!

RllfNIAO OO DIVITAMIO
MUNICIPAL 00 FtO

Reunir ee á na prdaima terra fet-
ra, na eede nartldávi*. Ia jo b^ra*.
o fltretAfio Melronolltano do P*0.

Dapoi, de ama e«tada da vá-

rloa dla« neela Capital, raprea-
anu onlem à lua comuna, > ar.

Kllai Scalco, Prafalto Muni-
elpal da Guaporé. S. a., ao
aer Interpelado por noiaa re-

porta (em derlarou que retor-
na aatlafelto rum o rendimento

de >ua> dlllitnrla*. Junto è ad-

mlniatracbo eatadual.
Cm doa principal! ob)rllvoa

da rlalta do ar. Scalco a Pòrto

Alegre foi o de convidar o
Contul da lUlla. em noaao Ea-

tado. para vlaltar o auialriplo
de Guapord que. como ae a>be.

poeaul uma daa maloraa colft-

nlaa Italiana* do Rio Orand* do

Sul. O «r. Conaul recebeu com

Eaa audiência o prefeito leoael
Rruola. entra outraa. recebeu aa aa-
puintea pe»aoa«. «raa. Marty Valia
da Harru». aa. rrtaria-aeral d* Auo-
ciado CrMI Feminina a.. Rraail a
representante para a Amárka Lati*
aa. I ydia Opplteaf. cooauleaa da
Sulta. e Maria de lourde* Bacctlar
Hlrwbland. ac>>mpanhadaa do )of-
¦aliata Adoar Abeuh. comtaaáo da
moradore* da Roa Inleodente Alfre*
do Arevedo. coml«aáo de proo«v
randa* da Pacola Normal de Ca.
aoa*. Üdla Silva. Walter Wrraer
llaack. vue-prcMdrnte da Aaaocia<Ao
Comercial de PArto Alrirr. c.-mlv
aáo de rro|e*aa>re* do Coléalo Coa-
cOrdla. Tito Rebelo; dr. Waldir Bor-
gea, gerente da ftutunal local da
1 "mpanhiA Nacional de Se«uro A«
ancola. dra. Al»aro (unho c Jdjnw
Paf da Silva. pre*idenic c aeciatarto,
teapecti*amentc. do lbretór»*i Muni*
cipal do PIB em (hiapor#: *ere*>
Ooc*e Adaurv Ptat.» Fülppi, A Ido H» i .. . .
riaiirio a Nev Ortu Rorve*. *r. iii* • Iwenaa altnpalla o ronvite for*
veaire Arambu)a e dr. Mr«>o Mai»ia| mulado pelo FlxecutiVO de Gua-

poré e ficou combinado q'ie a

•ua vlalta te dará noa dita S

( RS 80 MILHÕES DA

TAXA DE... _ ¦ 
(Continuado da última pá|lna) i ^"a e nora do General Da- ,<¦ q„e, por motivo da enlctmidada.

A referida propoata dc Lcl dr de " V^",
Melo. aerá. ne.tea pro„mo- dia., Í.'!S^L,„ \a'V" T"'1'"' ti ,
encaminhada à cona.deraçio da ****"*!_ "* f00?—" V" > 

"ol?"

Ataembléla UfUUUva do Eata ^ç*°.. 
«" »'«• no 

£ 
™

Ho . catimatla a bcnqui\u dama Mercantil , tomai que cuuia cm

a?nlbld.TSry - - - I efetuar-de-ta. ho)c. ta 10 ho- Pelota», naquela época, deade cn-

le rio. reoreaentantra do oovo rM devendo o fírelro aair da (io. Carloa Ca»anova< prctiou aua

eaúrhn ,„,n a.aentn n.oo.-la Ta. I p•«>e.l, d" Bcneflctacia Por- brilhante .=olabora«»o. comu reda-
o (.emitrrio da tor dc quaw iodo» oa jornal* que

meteu ao ar. prefeito apreaaar . . ... „
o mala poaafvel o andamento, faucho, com araenlo naquela Ca-. tllBUa^ MPM t_ 1 II fin r«.nrd>Cd.nt arin nnnul.r ÍUgUeSB para
da referida obra. que é de In-, "uma^lddUd^alto lrr"»nd*<l« da Sío Miguel e circularam naqueU cidade. Énclu«-

«ifnlfIçado aconAmico da li«a 1 
I.RNESTO TAMPOZAN1

diaeutivel importância para •
município

. __ - - . _| c*o IJul RS 3. baata lembrar que.
N. Cnmlaalo Batadual de H , m„m, ,trvlr4 rtenlr„ outro,.1

nerila Elétrica, o Prefeito de ,o, município» de São Luii Con
Guaporé manteve entendimen-

to* com a Diretoria Geral a

reapeito do projeto de conatru-

Cio da tlaina do município, a-

chando-ae o momo baatante a-

diantado. Poaalvehnente. no

fim do eorrentr mêa o referido

trabalho entnrâ ronduldo. Ain-

da na CETt. o ar Scalco cui-

dou da ultlmactn de rapara.

DAM1CO

Ocorreu antr oolcm netta capital

ve no* noaao* confrade* "Diário

Popular" n "Opinião Pública** do
qual foi também aecretárto

Homem inielifentr a culto, além
dc ter udo pneta de méruoa, eraraia Cérro Urgo. Pòrto I^lce o l.iecmcnto do « i rne.tn ( am- dl««.7^

na. kanto Ângelo, r.lrué. Santa p»/ani D lainu, filho .Ia Vima Jf™'lr.' m
Roaa. Santo Cri.lo, Trea de Maio. An,ria t a„„K„ani D.m,«,,co e """ 

~
.ampoxani ______

Horifontina» Ciiaaiunial, Tré* irmão do» ara. Geraldo a Antônio
Faaaoa. Tenente Forlrla. Frede-
rico Wcutphalen Palmeira daa
MiwAea, Panambl. IJul. Cru, Al.
ta, Tupancirell, e Júlio de Ca»-
tllhoa.

Pritlcamente. tAdai aa PrefeL
 turaa. Câmaras de Vereadorea.; Ho*pital Fartcnon

que eatlo aendo feltoa em dua» Aiaoclacôc» Comrrelala e Rural* sb qiMlHWtlN URAIVA
máquina» pertencente» ao mu- i «Ia» romun.i. acima citadaa. de «)I|\ aES

nlrlplo I 
mu"°' b*10* * ",*1* P*rt*. "m :

Domenuc. Cawdo tom a ara. Flora da Frei-

A» cerimônia» de encomendado «a» C auno.as com ala ficam a

e acptiliamenio do e&tinio efetua- ptaniear-lhe a morta, cntfa outraa

ram *e ontem, aa 16.hora*. «,otn filho*, o onaao cokga da Impren-

gramlc acompanhamenio. tendo o M Carlm de Freita» Caaapovaa, ra»

ffreirn uiilo d.i «.aaa mi<nuaria do ^,'or ^ ff**,'a 'Coletlnea 
, que

aa ed ta aa (apitai da Repdbli-
ca

A» .rnmânia» fúnebre* efetua-
ram-ac. à tarde, com etlraordiná-

Rocba, reprcftentanie* da A«Mxla\»o
de Rádio Ama«lore* do F*tado. ar.
ar. Ifio Scberer. *ire-pre*idente do
Utreiorlo do PIH em Laaeado; o
vereador ftuhen* Pordúncula. pre-
aidente da Câmara Municipal de Sio
JerAnimo

Tamhem fot recebido pelo piefel-
•o leooel Rritoia o »r McUo Ntine*
Ooede*. chefe do PatrtmAeio da Cal*
aa Fcoròmlca Federal do Pio Gran-
de do Sul. oue tratou com o chefe
do Faetuttvo municipal de aaauato
de Inieréaar de um «rupo de aer*í>
dore« daquele estabelecimento, re*
lacM>oado c««en o Impoeio Predial;
ea de puta doa ioáo C a ruão a Arman*
do Rarlrfe. o dr. Nev Menaa Rar*
rato. Mt Mac Quarrt« e dr. Dano
Oaatal, dtretore* da Cia. Energia F*
Mliua llto-C*randrn*e. a dra. fcliaa
ftaadt e OaOno Vargai.

CARNE: INVIÁVEL A

COMPRA PELA...

((^•ntlnaaeie da iTllnu página)

e 4 de novembro prdxlmo.
Junto i* repertiçAea do I*

tado. o ar. Eliaa Realço de»en- _ .
volveu Intenaa atividade No «Itou, ainda, o Prefeito de Gua-

Departamento AutAnomo de E«- ! poré o Eacritório doa Munlcl-

Irada* de Rodagem, Sa. tratou , pioa. a quem comunicou • In-

da ron.truçio da ponte da 6an clu»*o de aeu município entre

ta Bárbara, da qual o levanta- oa cliente» daquela orgeniiaçáo

mento Já eetá feito, bem ae- que vem pre«tando revelantea

ilm mmo a tua loratlxaçfto. A aenriçoa àa admtniatraçóoa Inlo-

Diretoria Geral do DAEIt pro-' rtorana,

cio poderia *kar adiada para o fbn Dada a naltireaa doe a«*nntoe qiu. Janeira. Ocorre, parem , que
«¦arcada «era *• «eedo tratado», a me*e diretora prece» eiigido» crladere* e»
do ano o« entlo para a ronveaclo eearrrR o romnareelmotito de alárv* daa oaaaib lididai dl* t

A te*e d* caodldahira rrOnria # con* ledo* o* membeoe daquele árglo pAp '

¦vasto programa cumprira no

| ESTADO 0 CHEFE DA DELEGAÇÃO

*: 

DOS ESTADOS UNIDOS NA CMBEU

éderada. por alguna d ngeate* da e» peaaedl*ta.

eafaa
CO-

Esc oi h idos os c and i datos

do PTB de Caxias do Sul

PRIÇOS VIOINTES

Chegará a eata Capital, na pr*-
i rima aegundn.fetra, dia 14. o ma*
I lor (enerei W. Werbecb. etiel- de

I lelegaçào Americana na romlaado
1 Militar W«ts Hraall F-«tadoa Vfl|>

do», que funciona no Wo de Ja*
.... . , nelro a que vfm ao Hlo Grande

COFAP de adquirir carne no Rio d„ m,i em vlalta i loami.ào fede
ral «adiada ne<ta cidade, Santa
Maria e l*mrnalana todaa ela*
int«*grantea do II! Faerrlto

O mltltar americano via larI em

t*ma da* raxoea determinante»
do rie*:ntere<-ae do preaidente da

manlfe*lado a natlafacáo com N" Hoapttal Mo I r .nci^.i onJc "<• acompanhamento, tendo aai.in
' 

qur v< riam ronor Mirada e^*a * encontrava recolhida, faleceu, o féreiro da cata mortuaria. à rua
Por último. S» avl*lou»e com 

jul,â rP|vinillcaça.i de uma rona i quarta-lc ra Ailima. ne.ta .apuai, Cd Alberto Rin» no 32», para n

a Diretoria Geral d* Secretária |ja progrrvM»ta. Agora conride- 1 "*¦ Vmiramn Saraiva Obrada, Cemi-éno Municipal onde o corpo

da Farenda. onde relnvldleott o1 r>ndo o a<idam.'nto du trecho c»pà»a do »r. (irntil Olivae*. Iiwal lot »cpuliar1o ratando pceeente*. o*

pagamento de quota* de retòr- . IJul-Crux Alta, da rontratacao do d.. Inauiuto de Apowntadona e >r*. Adolfo Pe«. prefeito rminici-

no devida» á tua compra Vi trecho Cru, Alta Salto Grande PcnvVa do» Comcrciír*» nal. Jamw C^oncalve. w,i«|. pre-

e da consignação, no próximo Natural da Vki Jeriimmo. a e*- i *idmtg da (ámara Mnmcpal. a

Orçamento do DAFR. do. rt*ur- '""a. vonuea 4« ano* d* ida- , Irent- de duervo» vereadnre*. e a»

•o* neceaiárlo* para pro»»ecul »lc mervé do* predicado» que pov , rrnrrvcntacftr» do Clirhe Diamanti.

mento da obra. Indo leva a crer ,UI*. *'• *l> minto relacionada a n.«, da Aaaoctacáo de Jornalhtaa

qur ae tranaformarâ em reall- ha*iante apreç ada- de Pelota* e da A«aoctK^o Ki**

dade o vrlho aonho. Ficam a prantear fh* a morte, a* (irandenae de Imprenaa

F.' oportuno lembrar, aqui. que 1*m do e»r«'>»o e algun» parente*. Na nccrópolc fircram »» d* P»-
o Departamento Autônomo d#i*u< pfopemtora, ara. I ui/a Sarai- javr# em nome da A*aociaçio doa

Eatrada» <¦ ..odagem tamb. m ea-, V da Fonaaca. lornali.ta» de Pelota», «eu prrvi-
tá deaenvolvrndo eifoixaa no' certmAniaa fánebrea realira* jente .Ioroahata Frnani Cavalbei-

wntido de proporcionar a liga t ram* «niconicm à tarde com cr**- „ que , lamném Kcreiáno da

çèo deaaa me ma tona e dr mais : «A» *.omparhirrento» tendo aaulo -*(>p ni.to Pública" em «eu nome a

outroa munirfplo* ainda direta- Urttro duma da* câmara* mor no cidade de Pelota* & dr. VI*

mente ao pérto de Rio Grande mírlaa daquele hmpital, para o centc *m»™no, a por *cu cole-

•trave* da ligacáo Psletaa-Can- Cemitério d* Socwdad- Ponurif-. t„ ,i0 -Diário Popular, o gráít-
jrufttu-Caçapava-Santa Marln, em Beneficência onde o corpo foi >0 pirio Nunet.

diveraoa trecho*, por ainal, em «puliado ..a^aiaa

plena execucáo (SAIR rlRURV DE >", w

Deve «e ulienur que o trecho «NIVEWA Aa mkaa» feorhcr. de boje!

IJul-Chorao *e encontra igua» n k. . . A'. I hnr»» na larcia No*** »

mente em andamento, com eo- 
fritcimnMo t[1 v„r prr-.„'de Bho" pe,°- no -dm

bertura por recurao* da Taxa d, w Jm4 rind.Jo
de Transporte,. j ^ mvtirx,

1 Ul i A eatinu, contava 54 a noa de

a — t>ta H Out — A — Chega- IlUi Relator Cn«ta* na forma da da.lr e na ni-uni de B.wn Jcmi»

permanência no Ha Grande do
liul, do maior general W Wer*
hrrk • aua eomltlva, o comando
do Itl Paerrlto organizou a aefuln* j
tr programa

João Alve*

Grande e a elevada cotacáo do
gado ne»te período de entre-»a-'
ira Para o abaatecimento de P.

Brizola, paro governador; Rubem Bento Alves, Alegre o» marrhame» e»táo p*
. . . 

r. 
. 

®. 
r ... j w li j » Cr* «-s0 • <l,Uo M

deputado lederal e Guilherme do Valle, deputado nvo por *u* ver, o» varejista»
pagam um préçn modio de Cr*

csraaua. |OJ| (tabeUdoi pela cante adqul
CAXIAS DO stx, II (Oa tucur- | atenae* eerotheram »eti» cândida- rida. Par* a minutenráo dé»se

«ali —• ReaUaou-ae. ontem, á noi- , taa ao prOxlmo pleito oa ara Leo- !

ta, debata o da maior expectativa,
a anunciada convenclo municipal
do Partido 'rabalhletae Braailelroa
dr Caaiaa do ául A aede partldá-
ria flrou completamente lotada
náo aò de eonvencionaia. que cona-
pareceram em numero de á4. eo*
mo de trabalhlftaa do Intrrior e
da Hdade. A »e»«»n foi p—«Ml
da pelo ar Gfertno F^eno nreai
dente da Kaemtlva Municipal a
•e. retartada pela *r. Cullberm* do
Vale.

Da ordem do dia conatoo a —¦
rolha do* candidato* preferenetaia
d« partido ao «ovémo do Catado,
Clmara Federal a deputado* I
AaaemMáta I^eglaUtlva de Mb*
do além doa delegadoa e auplen*

arUo da Fbrca Aérea
doa 1'ntdoa. aendo a aua comitiva
Integrada pela» peaaoea Senhora
W. Werbeck e w» filho Charle»

da A'a 13,00 boraa, aproximada
mente, no Aeroporto Salgado PI* I
Ibo, em avláo do Fxaretto Norte
Americano e roeepcáo pela altaa
autortdadea <|via e mi(ltar*a

—• Comonrertmento Oficlala Ge* I
nerala, Cbefee de T.M de Gfí \rv.
Comandam ea dr Corpo*. Cbefoa ou

lei

PALAVRAS 00 PRESIDENTE
DO SINDICATO DOS BANCOS

onde dcfr»„va .1- hrco drnilo

do falecimento do
enqha; . _

A'v 
" VI hora» na Capela do Co-

léeto Aachieta. pelo Wo dia do

falecimento do 1 o Ten. Cétar Fi*

dr amt/adr qur lamentaram a notí-
i de acua tre«pa»*e,
Fram artia Cilhov. na ara. Wil*

Falando a reportagem do DIA ,.w Olivairi ftonconSrto anoace'*-
RIO l>C NOTICIAB. o »r Joio lk, CADPM t WRW tMiver*.
Cláudio <ha*aot, preaidente do r<^„i,nie no ».i*d. >'.v Parani e

T>lretore* de Ratabelneimeatoa, O- Sindicato de Bar roa do Rio Gran* i% f«pA*t«. rr*nectivamrnte. doa
flefa' á dtapoaicáo o coronel I. I.

Wefteek; tmrnte-coronel Flttpa- | ioáo Maria de Tlnbarea e flanda

09 preço o Departamento dr Cama

fitado' 
'itoh«n*3entn 

Áwê* a r» concede uma aubvencáo

mara Feder*!, e r.uiiherme Vali», de t r| 1.00 por quilo, aoa mar
á A.-emhieia togiauuva do llu chante*
do

Como delegadoa I eonvençáo fo*
ram eacolhtdoe o« ara Cuertoo
Zutno e ftubem Bento Alve* e

•'iplentea de delegado

RlPERCl SSrtES NO HIO

trt.k * «apAaai maior lUrharda
aenbora; maior Wterem. e o mo-
jor felao Mever. do Baérdtn He»-
atlelro na quaUdade de oficial do
lllacto.

Para a chegada a eata Capita! a

de Mú*tra do If.o Regimento d» tóttM>iA
Infantaria aolucào

ara lo*é Fadilha. também fttncio- * pi*«e Filho*
ft* ! 0a ri o daquele ÇtwttMcio Admíni*-1

A v 7.to hora* n* l«rcia d» S*-

pidi Família, pelo d«a do

falecimento da Profev. TB Olav».

na Otivetra:
A v ,.»0 hora» n. I,re)a ^e S»nta

Tcfrirhi i ma R tmirn Barcelna,

pelo 
* 

o dia 4a falecimento do w.

Infantaria
¦ — AlmAce — Livre
C — Tarde — Daa it no a. 1T.I

horaa — Vlcttaa á* autortdadea

de do Sul. dt**e
— Tomei conhecimento da r«r- nano aaqur Vo*«a

do diatiduío que impe- trativo J %trfano. ftmctonáno da A * .w hora* ¦> l'* .

•ram'.», ne«le momento Scgun- t,mi 7!V1 e Auri«lo «> - h ' m- Senhora do Carm . em pe». 
^

da feira próxima, a diretoria do cionártO da r.Mnpanhia Ontr. o dia do a

Mndicato ealará reunida para de- Aa cer»roAotaa funrhrea foram e- rto onea

Da* i nn i* ia boraa — Vnuata ao poaao adiantar
tao RI e «o RF <—»- mro*ra- diretoria veremo* o rumo que o*

A COFAP Importando came. REUNIU-SE A

por earmplo, ao pri^o médio COMISSÃO DO TAH0* ibb wi w n _  
nuiiherm»* do# Valia* o 

°Joáo 
eaaado» dr Crf 23.50. trria (Cantinuacào da ÚIMewa páflnal wkIa a cargo da á a I>í*taáo de to- «ronterimentoa tomario"

de Oiiveir, Vieaa. de arcar eom deapeu» de tran«- t^ky )&(onnou. po, diurno, que PALAVRAS OO OCLEOADO
- **¦ 

ST""""** - 
Crt^oí a C^Tisi';" '« 

>»> • imoad» F"«-«> MM1 Pa'** 
V 

REGIONAL OO TRABALHO

dlarumo» o ar r,.illh.-ne d* Vai- forno a carne verde eatá ta- '"""* 
°'" V uo *•»!"»'«• M"* — Daa It an aa II W boraa — VI- t %|onl,nto, ,p..a o ftnal d* *<•»

le. aer.de^nd. a m.enin » v«a. | J, ^ r"t  
•'* ¦" "'"l". »Jo eatraor.l nana do Tribunal

ma — M*itae aa autortdadea sindicato eatará reumaa para or- \% crrrmoniaa umeorr^ innm r- •* • • 
^ 

rinala 
daa Ir-

«.Pt rJSSí 
"" A " flmrmoa noaaa poaéçáo e adotar fetuadaa com ereaddo aromoanha- . 

ri. 
' 'r,_. Parienon 

por
*TííX?7LJLZr " r"'A 

- providência, qur o ca- mento. -en.to M:dn o f-^vo 
£

zjrzLZP-jrrZsrz ^. «c o. ^ »c.

no qual v verificou o ohito, narde*.

ea. oh.id» <iirendo o... ea». H | belada no Rio de Janeiro em Cr* |>ri de Emm/ilh»- 
" 

— 
"l>.» 

n *» i,"ti ã»"hoü. i- do 
Tr

|* eleito ..Hera honrar a r.deir» ao* marchante*, a COrAP d, ríllf,coa. a pi*, a «ua denuncia «* »¦• <~'o d. Reteada M i tar de Juatica do Tra a.
_ . . _ a — A -V», • A a |1 M k .>»

reltrln-

qiae pert*taea 
"a~ 

C*»iaV do M • 'terta de ter uma aubvencáo ofl- emmu , „ Lm,, Br^k. 
* - Ate°c* — '*» 

QÃ» bneaa - i*portagcm «avluo Pr"'»""r

 , A—mbtat. i^sia ativa do tut— eial de cerca de doía enirelro*. Ape^r d. tanrfo! o tratamento td. PTB * M do 
2; r»<r quilo, para poder vender ear- p.HamenUre* fo, o ma» o.ã M 

~ 

Há umo em^iterénri,T!' 
°a 

Uli^oh ¦.!»,. lauylj, ne rio grandenw no mercado rr„,|,mo r<«.ivrl. c— neoi ^m- r_7., w-livm f*?*"1* IT.P-"
mm proeeoee o - Rubem Remo carioca Como a* nere-.idad» r„ rrrvr., not or*a.« iccmço*. n - N;"« - i*m ho..» _ ,uUr 

^^TÜlto
Alve» quando de-empMha.a o de abaitecimento do Rio e*iqi- A vaalo parecia .le plenano Fe»- CnCraR o'a«e<ida p,io F.mo v (U ~ ° Tribunal agiu com alto

aaandato naoueta ra«a legi*tattva. riam a compra dr 200 tonrladaa f0al da arg^uança e*tava à vtata. II?1* Fa»«do. mo Palácio Pu a- eaplrito dr Juatica e profunda
A te.»ao foi encerrada eérc* daa rt, earne reinada do Bio Gran mM nlo pmiMU decrurar o» br*. compreenaáo do fato aocial. con

¦ de rio Mil pode *e calcular o pe- co» Falaram .mda o* ar* On;l Xa- Pt* d* de A -.Paa Mf> cedendo a percenUgem

BA| ITirA Fki CáWTO IKIftPI O • "do Anu" nu* uma tal Importa- Vier e Pory M-derro* e. ao fim e
" VeLI I lv«A fcol jAn IV/ An\jtww • 

ç|0 aearr» taria ao govérno. drputado trahalhiata de Cncnua-

0 PTB COM BRIZOLA E 0 PRP CM 

'-irV.

' 
importação de carne de noaao Aoeaar doa ara. Onil Xa*«f a Fo-

a raUNniTlini aincnrn UACraJâftIU tatado. haveria a vencer. au>da. tv Madeiro» iimMirem ."tt, o m.

A lANUlUA UKA AI.DtKIU nUnnPW « verdadeiro drama par. nao Um. He.k para perm»r«er na

dizer auaéncta total» doa trana- kuemaaéo. o deputado do PL »nf*>e-

CENTRO DAS INDÚSTRIAS

DO RIO GRANDE DO SUL

lei á ai  
coerente. 1 tntoreaaea maloree

ni«-ur»aram ae *r*. Leapoldino ae* e dn povo eavlenae eomn aou
Cardoao, dr Fernando Menegat. I
arafláoUeo Julle Coaiamll, Buv A*
ma ral, Pedro ttoffmana e Rubena
Bento A!»aa Proredtda a votaçáa.
verlflemt *e que ©a trahalhletaa ea*

Terça-feira illtlma r«*liiou-a» no

I «ta.irant. Renaar aaai» oma reu-
nu« almAco do Centro daa M*>
trtaa do Rio Grande do Sul

Aberto* trabalboa pelo Fre*i
den*e. -n, l>le«o C. Blane*. «OI
registrada tni« Ul mente a rompa
rfneta da* aeguintea peaaoa*

I>r. Aindea MArea Soarea Jú-
nior .<eeret,rio da Farewla, eon

SANTO ANnnX) q (Do cor
re«pondente. Oarar Finto Jungl
— Apòa o natural Interregno
que medeia a vld» adminiatra-
tlva propriamente dita e o pro-
aeliti*mo político, aa agremlarfo*

á r-reaflo do ar tido

gbettl.
Por ma ee- oa partido* eom-

ponente» da Frente D-mocra'1
ea náo demon.lraram. ainda. p.V
bllramente, aua» pteferlncla» «o

partid&rta* locai, romeenn a to | tocante a eandiriatura» O PS TI

mar polirão rom vlata* ao prA abalado rom o prematura deaa-

vlmo ple-to el-ltoral Aa*itn é , pareclmento de «eu *eu chefe,

que, domingo último, a ronven j droutado Auffu«to do Naaarl  

elo muniripaf do Partido Tra- s mento e Silva, «<Vmente deverft alteração daa tarifas por aua ae*.
balhiata Bra«lleiro. depola de i examinar i aaauntn dentro de 

lorflOU proibitlvo o tranaporte
pre.tar aua homen*gem poatu un« W ou •*

Mene- p„rtc» marítimo* até a Ca>IUl mm a reiwiagem que nio voltara

Federal Para *e ver a taoperán- Maat» " » renuncia e n.o acertara

ria da Marinha Mercante bran- argumento para voltar Oo Plená-

letra» baata que aa diga que frl* *»o. diai» responder! àa acuta^oet

gorifícoa (puchoa tem parrelaa qoe porventura lhe fòrrm leitaa.

de carne rongelatla» para ember- nHlItsin DK ITIXt IR A MIO
rar para o mercado 4o Rio de»
de d* abr.l ultimo E que oa
navloa nacUmaia tem elmara*

que nio funcionam. A recente

pelo» 
hanrarto* gaúcho, ^0^™.^: *r"^ertno

Cr-t ^í» »a ni^í^d* 
"ahMÍJEi Todo 

0 ^ »" reatava o Rio Mocae*- d» firma S Moca*. A

a _ «Aa 20 M bora« — Jantar oN- Grande do Sul, já tinha concedi- fia . de oaraobuna Pernambuco.
'JL 

JlSJUrm *£SL do aumento nea». tu». \ Inler- c«mvtd«>o,d. a^eUda F^a Tbau-

Paino St e 5ra Oeo Verbec* e rw vencáo da Procuradoria Rrglonal !^T * « a de Caçador

S2 iJrl do 
T"h«,ho' "• Onqueiro» ntr^nSEa'! ^

fX. lí* líl 
eoe»o^ arfUiram de ileca! e. como Ul. «aviada Tbnm*. Tede*co. »r Pulo

n..,|*de,tambna- A-n.1» .-equererant .... nulidadr. foi M. Ameebn da A B. Amwtm

^ l»nn ho.M - V1.1t, 1 Gu.-e^i mn.lderada pelo Tribunal mui- d. » .« >¦»*"¦* ' 
^ ^ 

*

de t -urualaaa' r« rar».. d., to onortuna proveito»* e legji V, 
.'r v!.*.V, í% ter,.ri eonvl-

y, 
** ** r~ j 

Perguntado aobre a* prohabltl- dado da «orlada idbo P-vve»

n » n de <va!.;»**. a — *4* v no dad^ d-»* hanquetrfi-t^eirem a a* .. i>ae. <-<.*. t > • w*'* prii^eira ve-
" " rtatramo* 

a preaenca do ar Hei.
o Rir

Fmtwrqae de re*tr«o eata pelar da deeiaáo do Tribunal da re.1.1

More*

ma. om minuto de ailénelo á
memo-la do* evtinto» *r* 0e-
túlio Varga* e Ann«to do Na*
cimento e Silva decldln por O
votoa rontra 14 dadoa ao ar Lou-
relrn da Silva. Indicar para ean-
didato do paiildn á aurraaâo ea-
fadual. o «r f^onel Brlrola rea-
firmando, nutroaeim «eu «polo
á» candidatura* Hnirlo Carrera
Milhado e Aiclrie» Co*ta, par*
a rimara Federal e Aa«emhláia
T eci«latha. re»oecliv*menle. f>e
altki de canrildalarae á detnila
rio r*taduv) o vrreador l.ul*
Fernando Cre»po de Sou,a.

F reunláo real.rada na noite
dr ontem, o diretório local do
PTB. veeundando o pronuncio-
mento de aeua rorrelltrionárloa
de III. reoolveti levar á ronal-
derKà« do dlretAHo eatadual. o
poma do deputado Alberto Hof-
mann. como candidato perreplata

todavia, qtie para conciliar n»
lnteré»«e» geral» do pe»*edl»-
mo *anto-angelen*e aerá nece*.
•ária a vinda a Santo Ângelo,
rio *r Pio Fontoura, ora na pre-
•idáncla da Coml»«*« F*tadtial
de Compra», e ev-prefeltn dé«
te município Ma» ho*te* do P
S 1). local, «parecem, com maio
rre* tMw.ibHldad*» a candidato*
á A**emhléln l#fii>'atlva. o* »r*.

marítimo dr fèneroa alimenti-
no* em navioa otrangeiroa, que
•ubiram para quate o dobro

U*0 DO PE IÇADO

Outro fator que libertou a

COFAP de faier importaçAe* ur-

O ar. Tnaetra Neto criticou a eo-
ariano nuclear io Bio. requerendo

«o pmidente um lrle*r»r,« uraen-
tiwimo para aabct .Ia po*a«ão aa*u-
mda por faaea técnico*. Ou aceé-

tam o laudo do ITÍ R-S ou dnem

por que nlo.
Ao fim da *e*«ln. o *r Afonvo

Soarei, chefe d* gabinete, chcgnu-
»e *o «r Onil Xavier qu, preaidi-
ra á araaáo no gabinete da preai

laoe rr em aviáo do p*#f- Juatics do Trabalho o profe^aor
Aaae-K•«.>. — tov.i Ae n*v de Aratt)n. a«*tm «e expre»

roporto laleado PBbo — Cnwparerl- ml.
ate mo - — l táafkn I chagada •

IWKV. n._ |'««forme 
— aa» acreditamo. que ape

- o 11. '"™, para toda* a* atoa ml l»«. dado a que aer a um* for
o >o (Ma cai. ma de *u*citar novai agitagAe*

capar**a dr romprometer aa boaa o ar. preaidente. treuae ao eo*
relaçAe* entre banqueira* e-h»n nhertme»ito da Cata fUJ"

nFFERIDO r*ri«« e o» banqueiro» Umbém ^^j&jSTdfc
tém interévae em que *e mante- 

0,*. dr Anw van M.tehien
nha um clima dc compreenváo ir-*- lhe • ren.e»»* de aeloa j

tor D l errart. da a^ieHeda Abraa-
*|* ia Ht.» «iraodenae B A

A Cgaa wiaalf—mil» aatla-
facão rm tá lv em aeu melo, bo-
menageeo dM rom uma eapre*«lva
aal*a d#> palava*

fILOt oa a.M PARA RgCIROg

pale*tra f«»oali*ando vátioa
t,»« «! * e. oi* rto-grandaaaa dl*
r<-tamenta llaad^ <*om oa n^g^Vioe
faa^n I ir oa do Eatado

A paleetpa do noa»» i latre ron-
vi * i i<» nue prendeu a at»n*.áo • a
s ¦ «- ciados pre**nte< f° •© ts-r»
mino. »!*atn*nte aplaudido.

CIlSaTBt ».or« «» FOBTO Dl
rio oiAxnr.

O ar Franrie^o Eete.ea d» tal-
nus ,,itvu omfidtiactas adore a

^trurio U- cinco novoa ar*n-
7f ¦ t^rto d* Rio Crand' S-

f.. .1.1. . O eoalraate ei .teeta
entre a conatruçáo de novoa ae»
rt T' ne # o eaqtiet IflienlO d.» rea*

•• -nt.» d«- :r,»talac6*« fun-
«mentale io pCdo tela como a

mftferraeia d* (ulndaalea revt*
«áo de unida «*a meeántroe e*»na-
tn»eâo de ailoa. ate

\ Knt.iado «0a* ""'*' *m coe-
ta*o ertw o aeu renr» -ntant* pr^w
.1 - aa r"e»l taa que foraaa
iudfeeadea

RXC—lAMKBTO

Nada mala havendo na pauta
di « trabalboa o ppeaí-tente apAa
agredeeer a eomperaaeia d»a eon-
», Ia toa . a««v I* Oa 4au por •»-
errada * peunUk»

AUMENTO DE.

I.0TT T. A SUCESSÃO: 
j

"NAO 
QUERO SKR... j

<< onlinuacáo da págtnnl i

iCentlnnacáe da dlllma página) harmonia que deve evl.tir entre
--  -- -- i ('apitai e Trabalho Eu me ron-
déncia. a ffrlhe «¦nttr qti* a aala de*»-, aobre o. aalárío* revi»an- ,rilu)o riu vitória da ela*-„  dn rom um teto mínimo de Cr* „ hancári* con.egt^la padfl-era do preatdente para aau traha-

de Cr* ojn feder»! par* reelho. danie d» r»cola Superior da i.uer-

tendo em *lsta caráncia daquele r e eu aau aluno

aelo* em noaaa capital
Atendendo a aolleltaçáo da Fn

tidade. em meados da aemana pa«
t fra Sli* |'l»a"ir'ite a^wa -

,r;:;.*tniisrtsfsiutsz 
^°*****9-'x'- «««o. «* m .„,mr(lt, dtntro d, ,ê,, át „r ^

U no melado do «To éí lSo 
ri" •M,cn 

1* 
"^frT*nr ' ' "222 dem Venceu n «pinto de uni (« U ednd* a dia

. oeaJT.^r.«demente .raivei» n,:n.nd° *e um lnrtdent* entre voa. e a data dlivlgáncla * partir dm hanr4r1o, „m nu,. p, p«i, a., do. „rhor.. ..«^lado.

fJ^5flifI!T^Ln ( om fa deputado e o functonário^frlirmen* na aaalnatura do 
^preaente^ 

acor , ^ Ht| vjt<sria. foaaem nereaaá J^a de I mil «e»o, daquele va

.  , p . OArto 
110 rru'*'ro* ° SUllo'i f *s- m milom con*eqtifnct»* |dáa. f» Juir vencido entendia de

Jo«d Cario* Kl«t Pedro o-ono ^ pro(tu,„ que noder, abantecer.*" inrluaivr 
FArto Alofre. eata aenMaadmevilo Med Rantoa Bor

rio lançar mio de outroa rectir
| <er deferido ao« baneártoa um j, t.i

•5 •5=~s:r- airsrrrs 
?. aa- arsjrs sr.v: r.- —» ~ —»

A tinveira rama vacum no Rio dr Janeiro *• ,  ..a..ju «a. . «leánei.
Pelo Partido Llbe-tador. tu

do Indira qur «rr* me*mo ran-

didato è deputado e«tadual. o
vereador Auguito 1 aeger e. fl-

nalmente. «hnnatlrante» dn par
tido do ar Ademar de Barro»,
cogitam oroganltar em Sinto

Ângelo um movimento de apoio
á reeleicáo do deputado Adal-

miro Moura

NOVO PREÇO

MÍNIMO DO TRIGO...

(Centlnnncáa a* ulttnka página»

tmedlati*taa e regional-, como
ae o n roble ma náo foaae nado
nal O famoao acérdo do tTtgo

náo «erá denunciado. con«tltuin-
do-ae aaalm. em um vultoalaal

_ Quanto á regulamentacio
da entrada de trigo eatrangrl-

ro ainda eatou para ver Re*er-
vo-mr o direito de ípt estico. A

PIATRIOO ficar* alerta".

COMBCSTOTIS PARA *
LAVOfRA

_ Intendo — eontlnou —

que o* agricultora* do Rio Oran

carne vacum no Rio de Janeiro "7*^',,^ 
anual de rar entendia qtte * vigência rio evo-

ESTATÍSTICA n, po, habitante fira «balxn de rado aumento deveria wr obeer-

Publicacáo do !B<;F Informa VI quilo." o que realmente rado a pari r de 1 o de lulho do

qu* o Bra»l *e Inclui no (rupo indgnlfleanta.
icorrente ano. Lavre o acordáo o

FOI NEGADA

FILIADOS EM

ANISTIA

ATRASO

AOS

COM

A tala. oa a««ofladoe que eattve
ram rm dlft oMadea nara obter

I eetampllha» federais de Trl
DO INTBRIOR i para ree'tv« a Seeretarla eatá apta

Manlfe*tando-*e «obre o re«tl • -*r>"'0*;  
.. 1M.

tado da campanha «alarial do» MIRA

baneártoa. ontem dec.did* na 
^ I que e*táa diapoaicáo doa ara. aa.

aosl oa lntere«aadoa para a eal-
blvao do nine «Abre a Ratee iodai,
letal Alem* de Maenesrer W que
aerá ealhld.» no nedatmo dia 10.
km 10 boraa da manbá, no rlnema
Imnertal. de noajta metrópole
viaogM oo eaaaioaMTg oa

CM* AOS TITAOOi UNIDOS

A entidade reeebeu da Tonfede-
raçao Nacional da Induatria» a ca-

CLUBES

A FRGF

A presidência do entidade lourou-te em parecera* dado*, à re*peito do medida pleiteada pelo despor- 
^

tista Saturnino Vonzeloti, pelo Con*elho Fiscal e pela Depertamente Legal

\ám a baila epoaddloa de na-

vembro e o general l-att •'lr®b
*t« noi* o. ,aiudlr ao aeu ancontra
co» t general Denva:

Os qur a« reotta*am no gol-
pe er.reo o»tavam en«.nado. a
ae qartarr mal ao Inaiatirem na

te.'. d^ a,O -mpo.aar o pr***deo-
t elailn O goverao «tava com

anaea** ** otuuaao e .ema. » •

aliua. «uarte.» haviam «Ido '*-
\adaa trincheira*, laeluatve na *ia

pulaUcai A col*a náo ps>derta ti-

ca- a»«un poi» cotau miniatre da

, iiu*rr neverta rraguardai a ar.
' 

... a. pohiica e «aranllr a Coaart-
t .'ela tntao decidi agir*.

Manlteatou. adUnte:
— -!te houve um traído am tB-

dr * historia fui eu. O ar. I arloa
l.ur e.tev. na tainha raaldencia
antes de aaaumlr o govémo a ad
ire pua a par daa acontocimaatoa
e d- mar. ha «o movimento co».
tr a orde. legal Hoje tenha
o direito de aaipot que ála conha-
,e*a* oa falo», poia quando o çe-
ronal Mamede terminou a aau dia.
cura. av cemitério foi cumpri-
r*ntado pelo ar Carloa Lua. Be-

pito. náo houve con*plraçáo e atm
um lontra.golpe na defeaa da

mo *ub*ldio do Rio nrande do . de t do pel» devam ae unir p*
Rui a d* trltleultura gaúcha «n „ , .oluçào do problema doa
favor da lndiutrlaltaa(áo da Ml*
na* Oerala"

PRF.ÇO MÍNIMO JVBTO
— O novo preço mínimo do

trigo — que prefiro chamar da

preço Juato — pro*ae*ulu o an-
trevistado — aer* um ateaMdo
eloqüente da que a agrlcultu
ra nacional nto
indefinltlvamentt de
Oa trltlcultere* atravée da PBA-
TRIOO. levaram numeroao» ar-

gumento* irretorqufveU Enfren.
taram oa mais altoa onantamoa

trvernamenUla eom conheel- | Foaauimoa tém leoa melhorea que

mento de raum e perfetumente'
aenhore* do problema. Itáo pe
riiram favore* ma* apelaram

para o bom *enao a exigiram

C:t«a 
W fácil lutar oor uma

cauw Nlnriem ouaarla rea
non*abili/ar-*e pela ftaacáo ar

bitrárla de um preço Inluato"

TBIOO ¦aTRANGORO

Preanegulndo. • aecretárto da
F EA TRIOO declarou:

preço* aapecial» para oe combu*

li rei* daaUnodo* á lavoura HA

aala anoa vem a*ndo apraaen.

todo em noaaoa umgT*»»o* pro-

»6e* 

no aentldo do que ae-

oferecido* combu ativei* bo-

ratoe ft lavoura".

OOTRIOO
— TI no Rio uma oapéole da

movimento para a reatauraçáo
de projeto da OOTRIOO. Creio

qor ne*ta altura nado mala po-
dera aer feito nora o trigo, *am
coiuultar a claaae orgmnlaad*

qualquer organlaaçâo oficial e
com multo maiore* contieeimen-
toa da matéria do que a do» de-

putado* d* quem aaenramoe *A.
mente roiaboracfto. A FRATRI-
CiO a a Federaçáo da- Coopera
tira* creio que darfto conta do
rasado" — concluiu.

tfcet de Cecee lanar

MMKAimA

Mliaein. e*tl a* depead«acia dite-

tuaa relactw* eatre a Fotidada

Oa F.«^éec» éa FROF. r«.be- **a A *». da* B^aga km* 
^ 

w 
— „- ,«* d.'i.r,anh. i,h...i«l.d.

"".rr*.,0*4* * * ",ul ' " 
MMfto Raaaaawa. qm * todo. ..... aão a."

°.7*aro«oJ« 
ae vi**w «.«apanhada da p>i» da P.-IVV- para taem. No qua

¦Oração d* i«»rt« *fe»l..« par* «a* taa** ao .111 llimrj d«. l*uj*.

roíwrtura liado oa lMMta% reatntoa em financeiras rntia a *edara**o e *eu*

aa deaen»«d*e a atleldade hnae- filla*ios a A*aembl#ia Oeial P**dera.

da^Umílo. Mo ^"-aa*. *»"*. - •*>" • '<—

JZtÜ f «ovo» aoMeaa... «té.. n« obrtMdo., oanca. («?«. *¦

!T»a ro.lrth.KA*. do» dmala flltadoa Um.al-iaa iotaHneaW.

ou a* aovaa aah»*iKdaa do poder pé- oualooer atadida «eaae aeati.io de-

huce... Ouvidaiao* qa* o Niinliii ml. M, i, c.riir. aacal • aéo par-

coreente deverá nartletpar da Con* um contra-#olpe

ferfnrt» «Obre Inveatlmentoa o*ae t aeatHuüfta *

poderá aer-lbe abama drla* ae pre»# comreirnoa pa- ,#fà reailp»(ta na grande BepdhU Knanot aObre a pre ae ata,

— A propoata i
aMI* aoa nilado» «...

encargo* da aua manuteaçlo. que

ta oficial;
"leado ra, vlala * pr"po»u apte-

aeatada pe»«» 1 o Vice-Frc*ldaa«e
Satuialao Vaaael.t.i.

evn aessào da Diretoria, oo «eatido de , .— . 
a*r coaKed da aeiaiu «m ftliadoa em «rcoahece que a Federaçáo á ama ina-

debito* eata com a F et idade. eata ntu^áo nei-eaaaria. que eaerea ama

pieaiJinsia asntaado paia ai a »<du- bia,lo fttll para a dlfuaio do aaprrte-

ST»aSqn^m5 1 -*• * b» ^no fo.tM. -

a o Departamento I egal uee *aai. a-

gora. dapot* d* SmMmmm* ¦ «aé'é*
, anciaaada prop.*». dal a a«*uia- A» flaaacaa

taai aa
(Io de ao orçameolo,
pmado ao uual aéo pnaala a* re-
eellaa aue , rmldad* pod*.4 raaUaar.

  a FRUF. «abre **<»•¦ linaa. «ae aece«a*rl»Mata.
medida da car»ier unilateral a , rá da aunortar para aua manuteoçáo

pnladMial aa* lat*...*". <t» coietlvt. , ..«..Miaecén da «eu» tapatii"»» oh-

dada dnpirtlva rfcv*t»*dea«. alead» ' Wi eoa
roatr* a» aorte.a r ...t..t Ir... e « .ipeia \ th débito» do» «liado, mapa

« eeoaoaila interna da Fed*rac*o- I te~i««i aa..lar po. -evah.rw. de »e-

t* verdade, ? ..«Ii.ietai mea ba- catta* o.«vlala. taram, «a **a devf
neftciaria a«« oue. por mo*hm* aue j do lemm coasideradoa romo »eroraoa

a
idMtintaeteme arm* canoe
ancaa da Federate aaaeo-
I u nd a meni al meet e aa eieoe

amenta a-

r ira reaai
iKoldade financeira e a eatrotura na

trtmon«al da Federaçáo

financeiro* portanto, eacrlturadoa eo*
mo rerelta «eali.ad*: t e»id««a« oue
romo bs*r na r*atlre«*« dfaaea raoar*
ao. a P-.le.ac lo .«eruou .lt»l«»a. e
assumiu comoeomlBaos oue neecHam
ser «atsifeitos A a*«s real racáo dáaaea
< tt u»«q ararreair*lbe éa a#ria* dlflcal*
•tade* •manceiraa ene a obrigariam

 tutecmanper a wgulartdade aa
tiaa pdarta «*r laancado po« todo* a* i d» l. d* ae... («wt»»*». —. -——. . . .
t lladoa ia. laalv. rar. r*eiaaiar a Como o o.c.r>e«to d* Fe.t«»a«Io • I Mtlw «*t*lat>tto A* «tlINlbliaa da

devobagáo daa laaaa a mnbaa |á pa» l eotado eom relatí»e equilíbrio, qual- I Diretoria aáo laeqelvocaa a, em aa*

a&t cabem lodagar
tuaa na H*ald»cto de au.a divi
oNidansto e preludicaado n*eci*amen-
te. n* filiado* que tudo Ireram pai
ae mamer em dia com *ua* nbrlgaçde*.

r prvladb lal a coW.vMade de»,
norma norqne alria numihuar aa ra-
t.(Aea naance.ra» eat.. a Mater e veaia
BNadaa abalado adoo precedeaae

ou ontra deaaaa aolaçBea
Quem ae detiaar ao eaaaae da «mae-

cio pauaaaoelal da F«d».a»to IBal*-
Ite «a I l * b M*«o e «brll d*
t*tT| evtd«aci>d. aato b«l««co leva a-
ta*> aa ti d« deienPro da a» fia-
do e«rif'rac4 «ae a *«eo 

"'«aUaav*!

aue cs.rraapoode em auaat loialida-
aoa dáhftaa doa niiadoa »ep»eeen

mata de W1 noeremo do "ailni dia-
a oue a aomi

ca do Norte.
O ar 1 idln l unardl roloca ae a

dtspoatcáo doa aenh<«raa aaaorla-
doa nara prretar lhea qualaqtier
obadqulo naquele nal* amiga.

^rOTAK DR VPWIiA
O nreeidente ang^aholr-» iHrfo

0 Blanro chamou a atrncfto doa
aa«oeiado« nora a nota pwblleadn
pala Dlviaio d- Fiaeattaaeio da
Seeretarta da l^aaenda aAbra •
entrado »*m rlrte a nrtm^lro de
novambro nrA«tmo tmneeteftvel-
mente da f^ei nrtmero ? ttó de tn
il»« agAeto dr- iaád # n«e aeráo
et* Mitasdaa rom rlp*»r aa dtepoal.
cAea -etabeleeldaa em eene artl*
roa 38 e JÜ

I A ri ar^THâ no ur u rinK*
__ . .  FIKRF- «iitRFl JCMOB
IV acárdo com n parecer supra, mie
•utMcres* aem re«crva. — (aaa » Fn«o O dr Alcidre Floraa B«»aeee Jo-
C*a«llh.>a - Diretor do Paperi I **al 

' nlor Peeeetérlo dn F»*»nd* e..m
n palavra efetuou uma brilhante

II
dal.

PArto Abai*.
t«57.

(a**l FraeMo dl Flbato — Fléeto 1

loiiai Monteiro — Maitno
Medagda "

ali 1*11 a «n porcento da» <tlvid«» a» Tm fa.« a» raede» r*lev**««« *pre-

l-edaracto tal» dasbsa a*o aufitieme* aeot»tl»s pelo Cooaelhn* Fiscal g lh- luatiça do Trahálho n gr fldtto

par. reuattar o miaato .fetar.a a *» '«tor do tv.-aitaMato I *a»l «eiea . t',r|omagno .ecret ario do Inte
demo» «In mer*m «coibida » eeo w

1 nerai Taiaeira l-ott deu a enlea.
«'er «u. e.ta Preoeupado com o*
cn.odio. do t>*r*lU DUm que
vario» oficlala r*tudaram *> eaaa,
Ikíu iu a coodiçôea daa aatra»

alimentação e reaerva de mu-
»i«á. * «aaolioa para um* d tua-
<ar .1 emergaoela. uma v*< que
a papei do K*«rclte * m*nler a
cecen. preveaoo oa aeonteclma^
li para poder agir a tempo

4B SORRIU A' eaaouNTA aa
L0TT BBA CANOIOATO

Rio II iMeridloaail — "Nao bá
nenhum aentldo político aa*«a
raa.nlao' — di«*e e *r Juacellna
Kuh tache, quando Interpelado
peln. omatuta». Aíuatou a ara.
«dente

O tateia permanece *111*1*
a qualquer movimento político,
pot* ad cuida de problema* eco-
nftmlcoa como a rooa*ruçáo da
fré. Maria»- * outra» obr*» im-

oortante» para a eeajueiur» que
pala atravoaaa"

pura a _____
narrei a táo *ign«ftcattva eoano g
tnoso "reabri* et"

finalmente, comtderamoe noaao da-
ver afirmar aue a medida peopoaia

amparo em eoetaoer dia-

^ _____ , Dteate da eergueU *e e g*oe-
no... de ......a, por ^"»_d* Mtlafelto com * de.' M» 

*"
•aaparo t*»al t neta ear*c*» b apre- ... , .. . _ . ..
tio*áo da Direor a por náo comtoulr *ln da Juatlça do Trabalho pola
maié'1. d» «aa deilheracto i interé»»e dn «ovérno é de que

PArto Ategte. tt de outubro de 11 nohre rlaaae doa hanrérloa a-

| thtfflaae aeua oh)etlvoa Final
- . . . n,. »- ' 

mente, o »a*untn foi reaolvido de

R5SJ i forma aaU«falorta."

daaeattaa K..alt«cbab

lieer da Cecee Xevfsr

Afarr ceai MMtAZMá

umi
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FESTAS PAU HOJE

Vila PrriiiUal* Vargas F.
C. — Baile na wdi do G. P.
A . rora inicio ài 22 horaa.

Caia 4a Espada — "Festa

da lliapanidade". a« 21 horas,
irradiada pela Rádio Soe. Gau
cha, rum hora dr arta, cora a

presença do Grupo Folclori-
ro a cargo de Paixio Cortes
concerto de Guitarra, sob a
direçio da d. Joaé Carrion,
rtr Ak a.:iO hora», balir, cora
a Orquratra do prol Mauri-
cio Kahn Reserva dr mesas,
na secretaria. A Av Júlio da
dr Csitilhos. 133

Circulo Social Itraeltta —

Inscrição na aecretarla para
o "Bailr da* Debulantaa". da»
20 as 22 horaa.

Cantro Pstotsnaa — Reuni
áo-dançsntr, áa 23 horaa. em
acua saloca, no rdificio Cha-
ves.

Chi br dr Kttudarlt 1'nirrr-
sttartn — Kruniáo dançante,
noa salõr. da Casa do E»tu
dante, rom Inicio àa 21 ho
ra«.

SngtfHi — Baile mensal,
rora inicio àa 23 horaa, na
Mflr MKial a Av. Alberto
Bina. Orquestra: Jau Típica
Kojaba Reserva dr me*ai na
mnlirla Iniireaao cariei-
ra *ocial e recibo n o 9

} ' ola de Cadetes Reu*
niao dantante no* saloe* de
festa* £ f C., com inicio as
20.30 horaa.

Instituto dr Brla» Artes —

Reunião dançante no *aléo
de festa* do I.R A., 8 o andar,

promovido pelos acadêmico*
de IMS. rom Inirlo àa 20
horaa. «'omitas e ingressos
na portária.
DOMINGO

» 
i J

¦¦Bi mi
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Educação e Cultura
ANIVERSÁRIO FESTEJADO

ENCERRAMENTO I)A MISSA""

Pedagógica 
para professores

DAS ESCOLAS PRIMARIAS

A.

lio pelo ar Secretário de Edu-
raçlo a Cultura, dr. Arioata Jaa
«ar

Baaeada* naa roncluaòo* apre
sentada». em diversa» iwrtw da
•aludo, o» prnfeaaArea prámá-
rioa reunldoa em Mlaade* Peda-
gógica», nmta Capital, concluem
que:

I. — Torna-ae neceaaária. da-

de Eduraç ào e Cultura, aendo

HmIImi-i# m ¦*« pa«»ada ropitai • anlaaa "*1 _f* a mesa constituída pelo repre-
•raharita Mmrim h—m r+m • ar. Laís é* í *entante do «r governador do

alegre.-. Na I— a. .•*.•» c.rta.4. . rla.alr. k.U ««pelai. 
| gJ-J m diretora do C. P.

ENLACE HELENITA NORMA BENCKE-ENG.

PAULO BLAUTH NEUJAHR

Kstado, ira.
O E. Superintendente do En

aino Flalco a Asíiatenci* Edu

caclonal. ara delegada de En-

_ alno da la Keglào Bacolar. ira.

Realuar-ae-i, hoje, nesta ca- i Evangélica. i rua Senhor doa roordenadora t da Mlssio Pe*
" 

dsgogic». obedecendo ao aegul-

Em sessão anime, realliada
dia 9 do corrente, àa 10 ho-
raa no salio de atos da Pontlfl-
cia 1'mveraldade Católica, foi
encerrada a Miseio Pedagógica

nara Profeaaérea daa Eacola»

Prlmárlaa da Capital, promovi-
da pelo Argào técnico da Se-

rretaria dr Educacáo o Cultu-

ra _ Centro de Peaqulsaa e __  _
Orientação Educacionais, aoh a „ progreaao da eléncla, uma
direcin da prof. Alda Cardoxo fentinua revisão dos ronheci-
Kremer menina do professor. par» ou«

A solenidade ae rea irou sob desempenhe suas funções
a presidência do _.r 

Secretário 
f ^ ^ ^ ^

penhr aaaaa (uncAea. necaaal-
Ia faiar um planr|amento oh

Jetivn e uaar material didático
ronvenianta.

3. — Oa prograaaoa da palrnln
gta possibilitam novas a mala
arertadaa térnlraa para o en-
aino. tomando-o mala eflclan-
to.

4. — r Indiapenaável o
to programa: nheclmento prKio do rduran

1. — Palestra da prof. amu f t compreensão do ser hu

7, 

 

jL!B

hml 9p v ^ .9- WT 4

Hp|r T

AaMnallaa aa «a I Ink a .»taa 1*«»**a. Mha da ¦¦ Mar. **«¦». ••
—>• <»«" !;»»

pmattkk it im N< • ¦¦>¦!«>¦>¦» dereele a mm Miltali da aHMMNI.

rompreeniáo
mano.

8. — O profe*sor deve conhe-

PRÊMIO PARA OBRAS SOBRE

MÉTODOS PEDAGÓGICOS E

PROPAGAÇÃO DA CULTURA

A "Fundaçáo Viacondr de Pòr Podrráo aar contemplado» to-
'II ¦oguto", dr São P»ulo, que doa «queira que ao aaerrlcio do

trm por objetivo manter c«ta- magistério, ns admináitraçio pu-

pitai o enlace matrimonial da Paaioa. 190 Teatrmunhario o

grta. Helenita Norma Bcnckr. ato civil, pela noiva o ar. Car-

ilIlha do ar. Baldulno Beticke. Io» O Schulrr Jor o aua capo- 
^ _ |m|||[j _ ^—

«ócio titular da firma Beticke w Da Erna Bchuler o. pelo. rardnM) Kremer aòbre n valor
Oens 8 A. Comercial Impor- noivo, o *r *rcl11" ~J0('C € e#" i de uma Misséo Pedagógica. Lei-
tadora desta praça t de sua es- posa Da Wilma Rnode J |||rf ^ #||a mensaíem aos pro
pi4 dona llka Orni Bcnckr Paraninfarào a cerimonia r» rm homrnarrm ao dia rrT neceaaldade» fundamen  ,— —,
r.«m o egenhriro civil Paulo liglo-sa. pela noitra. ° *r;. C*r" ! 

nnr Ihrs e ronsacr»do '!i*j educando. »ua» rapa rtr ensino r climu- hlira » eacolar. pela Imirmia,

Blaiilh Nnnahr filho do ar. Ar Io» Nruliyhr t a srla. hililti U>- , _ Ora<ao d» prof Oljalt cldadrs r na níveis de drsenvol- |ar „ jp,.r(ric<.amcnto rtn m- por mrlo dr prsqulaaa e dr n-

tur Nrujahr, »ub «erentr do B rrnr e pelo nono. o sr. Milton rnmn reprrsrntante daa vimento qtia atingiu. todos 
prrt..sótlro» e a propagn hras puhlu adaa. tenham rtado

01. Brasil S A., tinta cirtadr Morrschbitrkrr r tua espti-a Ua j prof„,araa que participaram dl * — O conhe cimento da» ran da Cultura, arJlia de instl • nntrihmcan pewoal valtoaa a B-

r de sua raposa dona Hulda He<i^ Moer«chbacker. Missão. técnicas adequada* ao de*#»n tutr o "Prêmio dr Kducaffto VI* ducacão Nàn havera jmn(6W
Blauth Nrujahr. O novrl par, apo» * rrccpjao. j Leitura das concluadca i volvlmentn pleno da peraonall- r„n(tr de Póclo Alrerr" O pré de candidato», ma» a rtindacào.

O ato civil será às 14.30 ho- que o sr. e sra. Baldulno Ben- 
(|a| de estudo da* profs. : dade torna o profe**or mais mjrt rm»sts He mrdslha dr ouro nue dr*e)a prrmiar também oa

ras. na re*idencia dn noiva à cke oferecerão em sua residen- do 4o p So anos, pela prof • «eguro e mai* capa* de enfren-loip|oma r Hm quantia de Crt .. ! modesto* e abnegados profe*so-
- - - ' " 

Maria Lulia Vieira, dirotor» do' lar rom éulto as altuafAe» de mnoiHinn irem mil rru/nrns . rea do Interior receberá rom

Gruno Escolar 
"Inácio Monta 1 claase |em dinheiro e <*rii di*tribuido: aersdo a* sutfestóes que lhe fo-

„ha" 7. — A tntervencào harmnrl ; anualmente no mès de «rtembro, rrm apreaentarta» com a doctf

4o — Oferestmento da flore» , ra que drve ailstlr entre o» 1 
â paIilr rorrrnte «no imentacào que a» Jnátlflque.

ao» técnico* em Educaiáo * agentra dinâmico» da eduracáo —

Orienladore» de Enaino do C. — profeaaor e aluno Cella 
Porto Bras.l Maria de Lour. podem aer feita» na Secretaria

P O. E. que dirigiram a» •*»- |tor haalro para a enaino efetl- . ^ dí , ,m> y,r,a |j|, Rr«,ii da Faruldade da nioaofia da

aoea de estudo daa profl do vo. vr.r|c Maria riena Adam*. Ml Pl'C.
4o e 5o ano. . ! 

— O profeasor_precUa a 
((.hr| T(.,ta Mi;tnn Cnileruv A- 

TO>1nr O VOVO PBE-

rua Crtstovan Colombo n" .. cia A rua Crl.stovào Colombo. Mirl4 |.„(M Vieira, diretora do' lar rom éulto aa altuacAe» de inoonnno irem mil crureiros. . rea do Interior

3 206 r a cerimonia rrllgloaa 
'3 

20Í, acgutrá A* 19 hora» pela  
**

«erA rr Ir brada àa 15J0 hora.s na VARIO, para a capital da Re-

Igreja Matriz ds Comunidade publica em viagem de nupciAS.

Ao ot pedrrla deaejar I mal-
de <*»r para velera-

¦aa e principiantes e náo e*i-

ga mala de I mrtra aa- fa-
le maior largara.

1 metre de fatea-
da larga

ANIVCRSARIOS

Patem anaa haie:

Aa aenhoraa Maria Angelina
IjBeirj eapnsa do »r lirrnan-

i Gomas l imeira Edite Lr*
• Moreira, rapnaa do ar Io

aa Domingos Moreira; viuva

Odtla Ga> da Kon-eca. Marca
ia de tourdrs MacM, rspo

do «r Artur Ferrnra Ma-
«tol. Canaan G Ramire- Dal

Molln. e*posa do sr Hioni*io

Dal Molun: Joarfina Faliptni
Ainrini viuva do ar. Joào At-

—)o<—

Aa «enhorita* Steina Silvia

Ja Oltvaira. filha do *r Jnse
?alenltm de Oliveira Vmalia.

¦ha do dr. Rirarrio Webrr

—)0<—

Oa aenhore» Ari Almeida

Oriqura; Franrtaro Leal Santo*;
Antônio Duu Pilho; Aar 

I dr Barro» Guamán Jo»é

Carvalhn doa Santo*: dr. Duilo ,rrj romo padrinhos da noiva •
ati dr Joae Pinto a eapoaa. o ar.

—^— Marl\ Pia* e esposa sra Zoraida
unas Milda. filha dn Aguado Pu»; do noivo o Cani

Luit Gelanca. Iiabel. filha tàu Darr> P. Soarr* e eapoaa.

é» V. Artur Ramo» ; Maria A sra. Clottldr Dupin Soares a
rtea. filha do sr Fernando »rs Maria Silva de Souza r seu

Meiieiea: Maria Terratnha. filho Sérgio Antônio de Souza

ia dn >r Igino Martins ptaa. Durante a rrumonia rrlimoaa

f *A.

Maria, filha do dr Rduar-

• da Arauto Prugg: Maria lie-

L
—>o< —

Os meninos Felir. fiibo do

f. Jose Rieard«v lie lio filh«» do

a Ricardo Falauno. Cario»

Áuguatn filho da viuva Geor-

Pelarem

ma Cleonire Abreu Vieira a «eu

[ primo Paulo Pinto Machado.

tactedade OandaMra. NAICIMiMTO»

Baile coàarmmaUvn ao 1 o a- OIM.OS^^OIA C.IIT.nA E

mversáno dos novo* salões MARIA 
iliiauth

rom a participação de Rober Na cidade da Novo llambur
to Inglei e aeu fralciado con- Co. nu dia 4 do corrente, no
)untn Internacional a» 21 ho IluipMal Kegina. naaovam o»
raa. Convito* rtpeciaia a me- . rmeos Maria Criatma e Maria
aa*. na «ecretarta Hli*abeth, tilho* do casal Gil*on

Sociedade R. Juventude — 
llicardo Kremer e Nedir Kre-

Baile a» 22 hora», rm »eu» mer dn alto romérrlo da virinha
salóes. de festas. A rua Silva < idade
Jardim, na Auxiliadora, com o catai Krrmer. por é»ae frlíi
a partictpacàn da lamo.a Or j 
queatra Argentina de Cario» - n__ n .
de Palma Rencrva de mrtai : A MnRTF DE. Gl
e convites especiais, na secre- | 

^ , ,w ^

Eu nèo um ftuit 
"RÍV**,

ma< .. nulo a atum morte. í»e
rmbto

tu numeé apurt.t IM /MS (Oéu-
ua HHtai Mta« a. nuto * 'M
moftf, ittnUé**

Suucm tm uoind* a#»r»mr de
ir é Teatro. C luema, h*qmet. bttf
lr< *ia< .. sutto tua partida, <»e»
rtidt»

Surtem, numa fui notada, nem
me*rno. bem fot eirm, no fiwiiif
d» Rim da Praia, ou num pu.-
frio de mu tomo* ei, ma» nnio
m t *a rartiJa. CeraJdo.

\uncm tut notada ma< ..
te eu nem te eomherim. mtehs-
mente, em f*e*u»a. mai rtnto

eu a te pa roçar'
Sm, tH»rque entre tantat eu

tm arrnat letloea de 2d Httrat.
%t\uiai de G fot. %m e itmirn-
em 24 hipems da• "2* httrmt" lao
ia. de Geraldo Mt^etrm que k<*>
te. tão moço mindm. dei tm de H-

% et «Md* 24 hora* como tmmbem
deitara. -para eempre". de me
transmitir o que de melhae e
mau belo. tm w panando por e*-
ia Pòrto Aleqre. que lambem
rente tua morte. Geraldo

" Sada de no* o ainda para cer-
menta* e até amanhà. te Deut

fiiiurr" 7Mar uliimsi palairat.
herald"*

— Sao .. nèo — Tua ml
lima pala* tu "Ml !>4MS", e
•r> e tanto .. imnto... —

i'. i.

Enlace (amisa-Moden

taria. ou na Eletrolar. â rua :

| 14 de outubro, junto ao Ctne •
• Rival

Sa< R. Baluarte — Veape- j
i ral infantil. *s 17 lioras, \
1 quando larároioada « Rainha :
j Infantil'' menina Aurra Fia- j
: lho doa Santo* a á noite, mais :

| uma M»oirée<iançsnteN. as 20 \
horaa Rr»erva da meaaa, na \
aecrelaria

Centra Patotonta — Baila i
àa 22JO horaa. rom I l.irao*a 1
Orquratra de Roberto Inglct r i
aeua profeaaorea Heaerva de \
ireaas. na serretaria

Circula Militar — Feata In :
fantil. a partir da» ISJO ho-
rav com apresentação de um
variado *how da Radio Itai,
sob a direção de Adroaldo
Guerra

Orqueatra da Waldemarmo

| mw jA I

bldfcfcJ

•" " *-v . • fnP| ™i»(ali* % l«lv|ui 4
So — Orat-ào da ara delegada proveltar <ua experiência a or # c.imenex Alve,.,1

*- —— —I—i—nfo. «rs- «<"" , 
MU M,„n, ^«to.

qrorvr* DA PEVROS
do Enaino da la Reglào. prof dená Ia em conherimentna no " 1 _ 

__
Idelrira Machado Rnaa voa a novoa Angulo» de realiza- 

N>"5VirhMn Nellv Em snlen rtade que tavr lugar
Enrerramento da Cio.

Cogo Nelso Oomattl Olímpia Bir anteontrm a nolta. no Rrttau-

teirt -sitne. (Mi!.r* c.lrardello I ranto Untveraltário. tamou poa-

iSalvia. Flora Virosa Lima. Genv

, Jo.ephma Kiral. Geny Soar»* O*,

termann iMadva l.iinardellv. Ne-
oy l^eds Novo Rico. Iara Prato,
lette Theretinha Bas*o dr Mace<
do Isolete Teivelra de Morae*.
ladv Dodiva Croanetti Arambu
ia. Lacv Silva Leda Moreira Pi-
res, Leopoldina Weinmann de

A jorrm íl«r Monteiro Cumua, Moura Uma Maria de l-nurde» i

filha do rr Huy BUtx Caaatxa e Silveira Martins Pacheco. Ma

iic tua eipdia ira Inrnt Montei, 'ia rta (ílorta Ferreira Gonçalves

ro Camua. que contra ra nup Maria Francisca M Farias. Ma-í

MOHMOMI PROCURADAS Pedro Arpen Erne»to Ris-I. „ v,,r,„ Jor-, no cargo de Prcldcnte da

a t. rwt...r,. Reeional rir Aigner. Gema " " 
r„,i0 Ma. tel Suarer Ruv l-ederaráo doa E>"Klonte» da V¦

-A 
t* p»ltgaei. 

Ragwal Re 
M,rli s,n, Oailharaa Flnkela . Vo„,a The^* Phi h nlverat.lade rtn Rio Orandc do

Kn«in» «ollclta a rora^wtmen ^ 
C|1„)mjir Ul|4o Ahlw Sá e Boo«J*m«n»a 

^arne ^ ârmd#mi(.„ de OénctoA
to com "7**" Wilhelm Cremer. Helena !^'J^Sr^ílaíTilhnoT BconOlnlcaa ar Frn«to Lop*
raa da» »fgulnta. profwaéraa^ dt Roch IBMa Parhecn «•ul» eo?! 

*,ralT recen-emente eleito em M.re»^ào
Araci Coimbra P'7»lr»_ Ail- 

dn, c,mpo, nd, Ad,,„ Um(H m»v *^Ma !Santa Aurora Riratt. rm <t>

rt' Almrtd» nda Angelina Nnal ***** 
 .ma «o Ed«"1 **e«toiroa. qett roverr.ou

Silveira. C»™'" *«"«» Jader Martinet Soares Jacoh Mil COLFGIO a PEOROS rt»-le ontubm d* .
los. Dulce Christello de ton Benrmann. Jaco N Klockner CAsTIUW» Ao ato compareceu gran-
Funlce da Oliveira Eunlce Nte Jo^ A10Í,|0 Hfrk Jntr oRtt„.,, A Direcà" d" Colégio F<tadual de ma.«sa estudantil tendo á
aen Eanl Ela-ira Pinheiro ferei 

Ju(.ara Frl|t, Wellau»en. oJ»é "Jullo dr C.«' lh<w" mfnrma fren" dlrigetnrs da todo* na
ra. Fmelv Saraiva, navn_ u s^,| Lauro Hint» Lauro Wil todo- o» lnterea«adoa que oa e- Centro» Acadêmico- da UROS.

t "en rta Rocha. I.ola Therrrtnha xamea de adaptação da curso» bem romo n presidente da O-

Hernar '1. I/iurena Wmcler de feltoa. par» o le^undo ciclo ar r.iio E tadual de Eatodantoa.

Camargo. Manaaur Eliaa. Maria eundario deverio aar requerido» Compareceu também, o Reitor

na secretaria do eoJetno. até o ctv*eo Padioil a quem foi en-

GINÁSIO

ISRAELITA

BRASILEIRO

rtai fcoje, «o Igreta de Sao Joiêt
com o »r. Claadtno Rhodea.

evento, foi muito felicitado
>eua inúmeros
da auaa relaçoe»

FESTA*

sociidade italiana d*
MONTIMSCRO

rina Dlaa Tavares Marina Plrea
Abrahán do* Santoa. Míriam Rt
beiro Alve«a Modesta Astigarrasa
Cunha. Maria da l/iurde* Schmitt

próximo dl* 25 do corrente a- regue n pre»idenria doa trabae

present n.do oa "e*-itntes doru- lho. Falaram, na oca«lào o pro-
mer to,: -irten'e que concluía o mmdato

A» - Requerimento ao Ins. r a 
j;«* 

¦¦>¦¦¦¦»¦

netor Pericial onde constaráo ""> rtl,rrX.7n 
d^-rÒtaSo »r,,.t,.r, rt* .vtmr o candidato derrotado. W.

•'bT 
- HWOri" escour de »«nando BurmeiMer

f, ^ . roíirlu ào r cora» com a firma CI KWl Tronco DP
t nnirrpncia «o Frlcn do invprll,r rconhecin* aiimivistraCAO
Verfcwlnto bo 

"Dia 
da c> Poto-rdpto d* c»rteta timriS,, —

de Identidade fornecida por au-
tortdade polir,.1 mer, 

,aia ~topUv^l«t*te-nta
x industrias, bancos t *ervi-

Criança'

Atendendo s e^acial con*ue doito leiiriiaflo por •—* ,—u . .. , _ \ «irnucmw ¦ r»rf*iji ci*niir oo HI — Os exame* deverão se __ * . ,.n,. ajmi
anngoa e peaauaa í , 

*»f»ld» Aquinn 0rín)1„ ^ ..usiaeitii . Mhert Iiik realláar na primeira qinnwna <?». R^büco*- o. a»autanu-adml-
amigoa • P*M 

, d, FreKa». Na.r Kneg. Nalr Car Vin. ^ Cmémo Hniukl. n„, emhro ,Uk,r* i"°valho Fraga, Nelld» R»"* Gome» ro „ mrtiar ín.-o Ve- Oa lntrreaaado* munido» de m*»wldo hi«»r -
Willsdinol Nella Medaflia Leàes. nmtmo pr^uaciará uma cooierm- «eus documento*, deverio ser ft- fnrmmcio si.*^,T!üt 

líl
Selma Maria Jacquaa Sutans na rta forms de palestra «Abre as- tendidos no expediente das • às wrto f .
Martin» da Quairaa, Tereaa A-' a.im.ts de interesse luvenil Alem 1! horaa da manl íi :un* «npre«»rial^ m.s dal o 

_
rambula Silveira, Tteereia Ma- ds rslcstrs o* aluni^* do ciná*m correm grande* vantagens aoa

Ho)e. esta aociedade fart a- rll ri,)on Varga». Thererinha ir,r*nt»,io rt,m«« ato» comem,< CAMINHOS DA ESTILÍSTICA nrimelN» que vlaram •
k... _» .»» .uri> A filma "riKin. . _ . «a «_ _ «.i. • a< .. _ aa m* ma marra/tn ria» trthn nSaiUr em sua »ede o füme "Fábio- 

(,,, jml Tognl lUute e 7oU Lan-1 ran.os do .|)i» d» Cnaagai
la-, que como todoa sabem é | ^«,40 m hifsr hopa. «abado.
ma joia da cinemalogralia ttali- po 

C0LFG|0 inicio a» I*.10 horaa. ao recmto da t rof Irman Eivo Clemente, Inl-

que sera oficiada pelo Conego
llélu» A/e«edo. (ai se a ouvir, ao
orcào a profe*sora dna Satt

Serio pajen da noiva sua pri-

ana. — Desnen^ario aera enca- AMERICANO "C^a
recer a qualidade do dito lume. ..  . .  -
em tudo, o, seu. a,pei to., lu» ^rà comemorado fwttvajnen^ l>» ^

tando mie se iulKur pela critica. " no ProgUno *»bado dia !• <"»"<> hmwaerirAo o» pr,.|e^rea* 
d J„ romo dl,a me lho oo corrente, o 73 • anlveraàno r«n uma l.n.la testmh. para a q...l

— Trata- «•* '"ndaçào do Colégio Amer. e»iáo pro^mad« ¦«...»» e m»

A Na semana vindoura, n* Pon rer no mercado datrabalha

tlficia I 'mvers.dade Católica, o munido» de preparo aflclente

Desenvolvido *eu aervtço do
t

I

SEMANA DA CRIANÇA

Moc-Mohon PONTES

«rim

dor «te ti

.o(OJ de ho,e
responm htlidmie
juitamentê no é

asso scfiami. Fl« deteria ter um mét is-

poro que assim po*Aoi*»o* ter imu tempo
delModo o<iunIo que e msi dos problfwai

aeri -udoa por e-tc hrasil ofnra. pofi ai cria»
ot komesfl e as mulher et de amanhá. de euja
dependem o çrandeta e a deftta dêtte poés,
oca em que He serd mau tnvetado e rubiçado

se de uma copia nova, motivo cm"° .

P« lo qual a diretoria chama a a- data é de grande «i

tençáo doa seu» a-aoclados para
que nio deixem de assistir tal
filme Amanha aa realirara tam-
hem aa arde ama rauniáo dan-
rante.

FESTA n* CRIANt. A NO
t.INASIO ASSl NÇAO

lhantar o dia qua lhe a conaa rm participaram do referido

IÜIA ODI1 * G%Y DA
FONSECA

Hoje dia i: anivoraarla a

presioerte da Cruz Vermelha

Braaileira —In do Rio Oran

de do 8ul. sroa Odtla Oav da

Ponaeca. Por eaae motuo lhe

¦trfto tributadas hommaarn»

peios que traboiham ne • « ms-

tltuiçào. eaaas homenacei, )Ua
ttfleam-se polo» lne»timaveia IWUl ...... .

aerviço» prestado» pala diatlnta dr 
pau prolrldrto» com aaionoi lamticiente» S (Hna»io Noaaa Senho-

i, como preaiciente daquela

remsntes strsv<Vs

Dia 15. oDis dn ProfcwMr., A
ftraçio na vida dessa Institui- noite, oa shims do ConáMo oferece-
çio nio aO pelo variado progra- rio uei fe*ts rm homenasem aos
ma festivo que tradlcionalmen- «rv* proíesnw. com uma mte*rs-
te é apresentado como também IWM hora d* ane a uma hem arr-

porque neaae dia as es alunas «ida mm de doce* r talssdtnho*
do Americano voltam ao seu Os sluno* contarão com o spoto • s
antigo colégio a «ào recepciona cooperará» do Ciiii ks de Pan e
da» num granda almoço de con- ProteaxW» qur tarnhem ae aaaosi».

u*tasSr r» lavada à eleito hoje. dia fraterni«acAo 1 rá à

IJ uma comemoração rm ho- 0 Orémio daa Ex-aluna» .o
mrnagem A criança; para »brt- „ tddaa a Intoreaaada

¦üía# fvM.J.

eiara um curso de tvtfli^ao uni- orientação educacional
vefsitaru «ohre "Caminho* da ftasion»! e monudo a
F-titiatlca" tnrio-modelo. Implantou ^ Pa-

O cur*o rom«'cara no dia 17 '"^a Tcnica de Comércio ano*

de outubro à* 14 hora*, na sala *a a Faculdade de Ctenciaa

no 57 rt. Ptv Oa assuntns a se- K< onrtmtca» HTROSl o aisema

rrm trat «do* prlo prof Irmio dr rn^no funrional e. assim.

Flvo Clemente *io os seguinte*- aparelhou-** melrtor para ola-

II Eatllistlra Moderna, dn 17. "cer •»» intereaa^oa em geral

V Eatillstic» lie.crtt . 1 Ballv c em particular aaa formando»

dia M 3» Rattlistéea flenétiea (ir ****** tngresao no Curso

l«n Spitrer rt .. II: 4< PmNe TAenlco do Adminlatraçio. «I-

ma» de ¦tlilWka. dta B; »< Pra )o prunairo objetivo é o pf^

tira de E»til aiica dia a. A N P«' proflaaianal acm premia»
vo» rumo» da E»tiliatira dia Í4 ar niM equivalência ao cuiaa

As

agilidade
A-» 16 hora» será inaugurada,

¦urcando a data uma capela.

Ml interior da ra*a. tendo ro-

mo padroeira Noaaa Senhora

Ifadianetra dr tãúa» aa Oracas
Para e«ta aolenidadr e-táo con

atdados todoitoa membro» do
Conaelho e amigo» de donk Odi-

grado moço. que ae realiaari às 13
_____  A srssãu aoleiie acra real liada hora», que façam aua inacriçát

dertdo ao perfuíro, ao ferro e ao» outra* minerais sarado em JJ° 
<si^ 

JJ 
Clnt Okiria, a* 10 |>elo telefone S466

nhundoartal .ea .uh^o 5c* 
mm I I> mjl DIPLOMAI RITIDOS NA PUC

Da forma que ««o. .«Io. com o grande ma.nrm déaaa» ^ 
rto Qlnál^ N^ü sínK: EncontraaM» na Secretaria Oa-

. _ ra da Aaauncáo da Pt'C, devidamente regi»-
pneu oliaieritaj..., ...mo requerer um corç.. em cre.r.mrMo. «mn Irado» 

ao MEC o» diploma»
fciio. a., i». e. rir ama nufiii. proapero e felu. teremr.» ttm t oa- VIAJANTES ,*igcnrenlaa 

à: AntiSnio de Pá-
tu Anaptiol lie (loeater .nnipri.ej de suo própria drfeao. ALVARO GUASPARI dlu cheuirhe, Adalberto Llbò-

Camar »o,e da cr.nncn pnhre, deiie. pequenin» òrfán» da j Viajou, anteontem, por via aé- rio Barro». Alcidea Arlindo Ma-
vkín «ao é ad «ai ntn filnntropien. é tamhem de patrintin».. que ^ Plulo , Hlo de j,. (i,no Ana d, Almeida Wein-
u ir li... .......e... ai. gorem,, e .m. pnrt.cBlare» qur podem, n,|ro ,m ,lhKlo d, »»rUç„ „ »r mann. F«atrl» Maria Carlucd de

-'-ir—

Uda

reverás medulas que renham te nao ertmouir. pelo menos dl-
mttiMir o prande numero de crtançot fraeat e tuberculosas de-
tido a pouca alimentarão •

São poderia o nosso legislativo que tem a mais alta ret-

ponsabilidade como representaafe do poro. detfinar. atrmvét de
>.m p'n;cto-lei. mui certo percrntoeem da renda geral do E«-

lado para o amparo é crwnça pobre"*
Qnonto hospitais. qna«tfas rrtche», e quantas sopas e*col«-

res uso poderiam sair daf?_
Para mim érte »eria o *<», tolie.- o mau eficiente, para

melhorar a nossa roca. porque a maioria dos iomen» de Hoje

r>ne passam por indolentes foram as rniiiças de ontem, subait-

me n fadas.
Como # caprichoso e contraditório « destino, atiwçindo até 

colega» de eatudo, rm sua oa |M-qwe«mn> »»» «.>:am aa deliria» de «ma «"da farta r até pmtdeate em r-a-r, ir

gaaldencl* A rua Marcelo Oa- , palrntn. outro» rrrehem de qaonda em re» «ma rolhrrarla qur "tur tn K.plrlt

Alv.ro «Jua.pan e Wra Olnrelra. 
^Jr.r 

Plnto d. A- 
dn RrtMurha

ar da firma A. r.ua.par. * Cia 
^mlo Tarouco 

G.rc«L 
^ w d, ,-o.ta Cabral, Jo

FESTA INTIMA

Tranacorrru ontem, o axnver
gdrio natalicio do metuno Oil-
barto Ferreira, tiiho do »r Al-
karto Ferreira r de »ua eapos»

a Eugenia Ferrnra
Em rgcoaljo ao tranacurso de

aw 11 * aniversário, «liberto o-
fenceu uma ftot» intima

Rotary Clulie de

Porto Alegre

Mal* uma rruniáo «rmanal «f»*-
tiKiu o Rotary Oub «i* p«*rto Al*-
gr-' 'lunrta-frira. ro Club tio Oa-
mrifl».

A.< abrir o* traballoM o vien-
ar K«-

mnvldou

Dora Pinheiro Machado. Itarcy
Cloas Democralino Rocha Muller
Emano Joaé Weber, Edeima Ma»
«ias Looei. Edgar Winge, Eloy

tm.

CONSARCIOS

¦NLACI TERIZINHA LEÃO —

AOOMIS VIMHOLA

Conaorciaram %*. hoje, naato [

"'•«I ra, rtnndo para «m Pteer m,ng««tn e »«'ro» ta.to. mor I- XÍTJT^TÍao*»
*sm de /orne pela demora das cnlheruáa» que nao chegaram n^i9rm m Mgiatr» n-. «ir Oanuur
nunca.M | «®tlla qu» fès a npronrnucio doa

Para minorar a tone dettat crtaturimKaa basta que Haja um . ron*tdnd«ie • rotarinnos vksltaa-

poaro dr hon ro.tnde da parte riaq«él«» q«« rstao rm roadéfoea '*J( 
Pr|n„ dr r.r-

Rata»U> ao Jantar .oa eonvítas pa-
ra o mrsmu r«tâ.» a «iiapoaiçio g|oa
f"U:i,ifH« na Osiaa da l*aan Vir-
t.»r t»u na íU*rrt«ria do R. C. de
PArtn Almrra. rua Aadm»l«> K
p> t«>nwlr.> andar. r«mJunto SS
nãii l**pflo aar procurado» an-
t#r,patiaim*ntr.

O ir Kanitar «t«» Kaplrlt»» fcn-
to mntldou. a eeaulr ao «Ir Ai-
barto Santoa par»» spr e"H>-.•«*»».•
rorm> nAcid d<> Club» fas^ndo a
aprriAPiitacio do novo aA< lo o dr

colealal
Mdona detalhe, podetào aar

obtidoa na secretaria d» ETC.
Aicnida Joào Péwoa. daa 14
a- 11 horaa rtiAriamente as-
cr to ao* sabados

Festa da Hispanidadc

Cotnrniorawio a paragem do

fantalli» (lanilaneiítia denad.. a i anoa .¦ 2 mear- de [).. da De>coberta da America,
luniemo rcniicnvlcllio r«Tlu*ao. 1 ano de detenção. que transcorreri hoje. s "Casa

' 
Z."anoa de medida de segurança dr Kspana" fará realltar uma

00 Fftsoo ,-r* *roo.ot da multa, por incur tr.i* para celebrar t-aa glo-
U"*W ui no art ISA, parauralo 4 o do riow efeméride da hiatOria da

Sob a praaidénria do dr Octa Codl«° 
^ni' 

P,la Ç—Fspanh». * •<» POYO» América-

vio Abreu da Silva Lima. e rom f 
9"^"*" noa

parecimento do» Conaelhetroa «"'í*" ~ 
W 

- C ondenado A feata conaUrá doa aegul»-
a 17 ano* dr rerluiao e A me-. t|, atoa

detencAo. «ulU de _ 
„ ^ ^

«ifTSirwsr?ir<sí 
<" -1*0 ^ mu..:

lVi do t odigo Penal Peis on 
B) _ proarama musical de aua

***—" et>nd« "Orquratra PRC-2" dl-
Relator: OigillhilM dr Jo»é,rlfld, p,lo Maestro Karl Pau«t.

liart elo* dj Cunha — Wladimir __ -\inu do Rio Orande-,
Oaerov — Capitai •— Condeaadi ^rupo folclórico que anuna

té Maria Santiago Wagner. Tel
ma Silva Parhecn e Joae B.irrrlo*
da Cunha, a do Conu-lheiro Su
plante, dr. José Lu ir de Csrva
ího Leite, presmte* os senhores
Oswaldo Condr. diretor da se
rretaria a Carloa P*Elia» Mlnri a S ano* de rrcluaáo r a 3 anos p„uj0 Corte» r tua Orquestra.
ro. redator de ata*, rettniu-.e tér
ca feira última, à hora rerimen
tal. o Conaelh« Penitenciário do
Eatado para apreclacáo doa ae-
guintea Processos

LIVRAMENTO CONDICIONAL

Relator- Conaelbeiro dr Lult

i " i «asai a ar (" "ir tar iva Hmr r—¦ — «" a>«a pr»wmr» 'i" «iw» * - ¦. ,..a.
Laáo fUIloa como dtruim Porque e.ar» raralhetro» «da deaft- ^hila pala eolarian.. - -a-gnser- T"^ |ilf1lin.«l a a

Vtnhola. «ma por,, da renda d» »ua» empre« par. a^fléo do» ^SSSTa 4r aSSTVZ
a filho |»os dos que estèo acumulando as tuat fortuna» AiWemdo d* m profundo p#aar i.mi «tis*r do a«i propOaito de d*-
. ..n.. a.  *..» .au» onariràdl1 v . ' . . . ..<i^_ t^a.» A. alm.nu a ani.

 . de foaélo. IMuei «Mimo», muit.n do» fuu enriquecem á

aa pilai a arta Tereainha Laáo. II , ,„,iA dr proletário» q«e «do percebrm a kailante para aitmen

ftidoir Cario» Morae» Laáo *

tapoaa o o dr. Adoola Viobola

kacharal em Jornaliamo
«o gr. Joào Joaé Vinbola e e»po qual, ,.,rao , ,,r tamkém futuramente teu» operário»

K tempo, f tempo de abrte mdo dr «m pouco rm proceito
da* qur rirem a mingua de pao «um pau qu« é roanderodo «m
dos seleiros do mundo.

Vamos, pu», o quanto ante» rm auxilia do» prqurmno» «e
re» que culpa nrnàuma turram dr trampi.r o limiar da rida
«um mundo, rm caaaa arm ««mero, da rua da amargura

dentro da mossa própria rla»»r /rrrovitria matem muitia-
umas ertunças mal alimentadas r preciso que o benemérito Ir-
«nao E»la«ufuu receba mau auxilui doa qur prulrm, a fim de

... HUTn I t tf orçar mau a» «opa» eacolarr» # aumrutar mnu a «amaro

K E aia I.U.IU IIII ááíaagt nr r"P°' A* le.te paro é»»ra pequeno» (error«no», filho, do-
,wn" cuélr» 

qur mau fórfa fairm na nossa «to férrea.

...-v— •«  , Germano Rothfuchs — Paulo PI
AntAnkj Rnaat. qu» lhe fé» entre- _ CaptUl — Condenado a Pentlenrtari» Agrlrol». por deli
k-. .Io diatmtjao rotaeiOi _1^!^_ s anoa , j meae* de rarluaao e toa capitula.io* nos arts 111 e

Ioia Frtt Paiva. 4m wnhrrlmen-
to at»a pr^a^nt»'* da uma rart* rs»-

apAa o ar Kanitar d« Baptvito
Itanto do» ders»rpa a rompromlA
ao« do rotariano p*ra r»nn aua

de tnternamento em Penitencia c> — apre«entacio apoteo«íca
na Agrícola, ramo medida de ae af Lu)nn Car.1:11o grande fl-
guram*. por lacuna no art 121 (,iri d, pritneirvaalma catego-
parauralo 2 o Inc. 4 o do Código rlll (tiretamentr contratada pa-
Prnal Pela Deoegacáo Joae l>ia« ,to d, yv do Rio da
— Santa Cru» do Ral < onde j,,,,,™
na.... a A »noa de rrcluaáo. « ja, _ At *l,|n horaa Con
m< e» ile tletencao e mal* 1 ano rfrtn rtr r,ularr» a cargo 4a
como mr.lida rtr •enuanca^em brilhante concertista e.pantvd

D Joae Carnún que brindará
aaeulntaa tema* da autoraa

O civil aará raaluado aa reai-

4eacia Aa nubante a a rertmO

ala religiaaa será celebrada Aa

17JS hora» na lgra)a Noaaa Se-

ahora daa Dorna
0 novel par aetuirá amanhá

am viagem de nupria» para Bue

Bag Airaa. por via aérea.

pelo falecimento do rataria no I «envolve lamaaávil«ll«lio paa-
Ltits Fontoura JOnloi rrama r<tário dentro do |*ma da

r
. si

r.aU

¦NLACI WILMA PINTO —

KLAIR IHJPIN OUIMARARi

i, hoje. aa renmò-
caaamenio da arta. Wil

filha do dr José Pm-

_ a oapòaa. aenhora Fraoctsca

t. Pinto cooa o ar IcUir Dupin

CoámarAe» a aapoaa. aanhora Ma-

Ma Helena Dupin CuamarAa»
Na ato ctvtl. qua sará realisa-

4a a» 17 horaa, na residência da

aubente a rua Manante 805 aa-

rio teatemunbs* da noiva o sr.

Jaéo Cario» TArrea o aapoaa. sra

Marta Uma Torras, o Bachare
lanrto 7-enol Zanln e eapou. ara

Oéo Srhmttt Zanln; a do noivo

a dr Alonaa Ribeiro a eapou

gr* Iria Lupi Ribeiro a dr Joaé

Pia In e aapoaa. sra. Frannaca
B. Pinto

A reriménla reltgioaa aará ca-

labrada áa IS hora., na Igrela de

Senhora da CoacoKáo o

AO QVE AMPARA A CRIANÇA POBRE

Bendita é a Ia: «ublime da perdadé,
o farol da raran qur sempre dura;
Beldita teta a Ia.* da caruiaHa
(uatriaanda a dor da matara..

Rrndita reta a férça dt vontade
de qaem traco« a luta que perdura,
para reucer somente por bondade.
let-anda ao lar modesto uma ventura .

Ktta crmnça proletária pobre.
I sentindo de Udo isso o doce efeito,

aa mrntr guardará »»u grito nobre;

E a própria irmpo. que ga.tn é consame

jamai. apagará éaae .eu fatio
e s mal» grata lembrança d» teu Nome
t rui J* edição do lirra a sair. 

"Versos ferraesênas • Ou-

Irol forma»"1

AnOu o prlmairr» earretirio leu
procrama oraanlan«lo para a

racapri i ao »r. f*hsrto*a iVnn^nt
é • sni» • •pJVa praNld^nt* d«» R«»-
tarv lntprnnrl«»naí qu» pHs pri-
iDétrs tpt na h'*l^fl* d«» Distrito
K* vl»itarâ o Kstnito dia 1T vtn-
•kmrD O pr'»er««iM pstâ aaalm or-
vanisad" Dts 17 — àa Ml" bo-
ma rpfrprln paloa rolarian*»» do
Dtatrit.. 4«7. no Aeroporto Sal-
rad" Fllhii às 1* boras. riaitn
ao Ramo Hr Gos^«enad«>r do F«-
?ado no Pnlácto Plrattni às 1*
hora* vlatta ao Rim» ir. Pr-f»i-
to Munirtpat no PaUrio da Pra-
feitura- àa 20 horaa Reuni*»» Fa*-
ttva Inter-rtiiha* mm Jsntar no
<*tub» «to ComSreto prnd"» r* tr*fe
d* panaelo a *a»»Horaa «em eha-
r>» . — Dia l»-IO áe hnma
.sliintlo da Arrota da Amlsad» no
Vardtm llotâniro a naN*ai«» o^ta
ri-ud» àa 13 Hoex • alnVWt l**tt.
mo rom o nr^atdante Tmnpst.
rom • oartlrloacârt d > flopornador
do DiNtHtn d» ri-rosremadoemi *
nrrpldant»* dp flwbsm no P*!àrto

| do CrttnSreto- àa 1? Ho^n
r0 Intimo rom a Ranhop» TVn-

i nrnt é s parttrlo*r»o da *ra do
I **»rrmnd«r *àe Dl»trtto a sfta da

»**-e«»s,aenador*i« a nr«*id»»nt»* de
ri>ih~ no Palácio dn l-nmSrrto
àa lá 10 horaa deape.lMa pelo»
ro* arta no« do TV atHto ti? no A a-
ronoH» Malisàn Filho

».»tt#ntou »pA» o Primeiro P*-
rpMârio nua dartdn a frand*
afiu#ncia dr rotarianoa 4a to«to o

multa de Cl# 2 000.00 por Incur 12» do Cndigo Penal Pela Dane- «.p^nhois:

ao no artim IJS. parágrafo 4.0. gacáo „ _ "Racuerdoa de lá Alham-
lar IV. do Código Pensl. Pela Relator Conaelheiro Suplente <%r Tárraga — bl — "Na-

Concoaaio. dr. Joae Luu de Ca rs «lho Letta rf,,sta fcpafiola". da Malata —

Relator Conselheiro dr Os — Antônio Fioravsnls Silva ri - "Rumoras do Ia Caleta.

car Joaé da Co*ta Cabral Tsqusrl — Condenado a 25 ano» 4, Albénlt — d» — "Ciavali-

Kstaváo Kruchinakt — Frechlm e A meae» de reclusão, por In- t„," de Valvarde
— Condenado a 7 snoa de reclu curso no iri IS7 paráttrato ao 3*. _ A-» 31 hogas Atrativa

o a, FVmiano Ramo. Soam. "o por incurso no artigo 121 do cédigo Pensl Pe'» f««fHlo.- no qual participarão:

t«, TenTÍÍSm.vV-'-. do Código Prnal Pela t ..nrr» F.m virtude do adiantado da Oltané" Má artlsU «M-

programa - irt-al rotártn i.aer. 1. .Ao. por maioria. Drecv Rodrl hora. deuou dr aer spr. nado ,-l0|s qué recltarA OuaJ» da

dr «ua 'dima impreaaâo mm». aA- -U4^ pinheiro — (Jeneral Var pedido de livraaeato condicio Vicente Netra a» 
"Pilar de Ma-

Mo novo em port.r participar do _ condenado a 7 anos de nal formulado pelo sentenciado lar> - 
Btratlva cantora aspa-

¦g"r*.'° agüg43."*=  reclusão a multa de Cr« SOO.OO liorarllio da Ro»a au PataéMIo ft0|, qur intrrpralarA 
"La Boda

do Saí X£u .m\ por Incur» no sri 1M do COdl Kodrlgue». que ealá di.trtbuld« UUU Alonao" - cl 
"Auroc.

erm ao «Dia do Vtatantr» ra- go prnal. Pela Coneessào, por ao Con*elhr»ro dr. Luà* Germa Oallardo". sugeativa bailarina

Rotarr «dar da ¦! arm panaar am
9

IO
maioria.

Relator: Conaelhaire dr. Joaé
Maria Santiago Wagner — Alui
sio llson Ledur — Cal — Con
denado s 1 anos e 1 més de ro-
cluaio. anilta de Crf 2 00000. por
incurso no árt IS6, parágrafo
4 o, Inc. II, eomb com o art II.

egrafo 
l.o. ambos do Códifo

i. Pela «onreaaáo Manoel

Aroata — truguaiana — Conde

nado s I ano de detencAo A ano»

rmt«*mrntr tr*ns«WTÍdi» raaenl*
tandn o valor a o trabalho em
prol .Io pala da operosa cia asa

O rota rta no ar Partfiro da Aa.
«Ia Prrni rarrntamentr rhagrado
doa ratado» 0«|.ioa manlfeatou
*um imnraaaio a^bra a amplo àa-
!Aa»nro|vímant© aronAmlro alta
f>rod<K#<> a romolrta a*alatSneia
rtn » .*»mo ao twnieno » graade
(•1'wfutar fstoraa qur fasrm da
erandr rrario a mr rira na um peta
dr dartaosse a prea«taio ao mun-
de .

O dr Carloa Oaéctn l-opaa for
mutou
a f*m
dé trahalhop dr arrMitura oo ro 

| ^ pi,r meurso no art 120 do „|ir, „ do antepro|eto w -— — -— 

díV". 
".:"s  

« .•*«. Penal. , ainda. 3 ^ p,„,enr,.,.o »I,C.Ilanda á
r ,» i. F.d>i<'w(Ao r r*ult»ira r do de pri*io *imple*. por in» nr* apre«« nt *t-àn de siiK< «ti-<- st»- M | tnimtnu ana

Inatttuto Cultural Hraallair«»-tTru- *' * 
J "*

no Rothfuchs

LIBERAÇÃO CONDICIONAL

Pelo pri-»ideoti\ aa «e.aáo da

cerimoniai de soltura, foi entre

gue a 1-ardaoata de librracáo con

diclonal so sentenciado Antônio
Moita, de Patotas.

ANTEPROJETO DO "CADIOO

PFVITFNCIARIO"

O PresiOentr comunicou ao

e^.paòola. que apreaetnará o pa-
aodoble 

"topafia mia", de Dtaa.

d> -Pilar de Málaga", em
argundo numero, com o 

"taco-

ntarin" Intitulado 
"Viva Cádlg":

e> "Aurora Oallardo". com a

farnica 
"Avupero t.itano" da

maestro dei Ptnaro fi 
"Oltané".

encerrando o ato com a famoaa
tota "La Dotorea",

«.«» — A « 2150 Baile Duran-

te o decurso da noite lar-s* i
Tartoa OaOrto I^pa* ror nado I 1 Mo ne aeirnr».. n a..«- <> rrrvinrou nmuanw. •« — 2. -Uo^xom

um ronvitr »oa rotnrlanoa re« luaào 7 me*es de detençio plenirio que havendo recebido entrega do^ títulos ae

da que aaaiatnm a asihuri" r j nieaea dr prisio simples to do Mintsterio da Justiça exem Honorirloa' da ^"asa oe aspa
•«'hr ¦*' *SJ£- rto» 

oor incurso no art 120 do . do anteproleto do -< odt rs" aos senhores Conaule« do

Hncrrmn.in a raunián a ar Ka-
altar do SaplHto Hanio *evr pn-
lavra* d' aeradarlmento pela ora-
aanca doa rotarianoa r ronvlda-
do. cons irtanrto a todoa rara -inaa

•audacáo ao ParllbAo Nacional.

n  em cumprimento

¦nr- arls IA e iú da Lei da» Con ãe «i.-rrrshra do corrente ano <»» rtunoaicfte- yl«entev

travencoe* Penai». Pela Concaa encaminhou por oficio, a cada' E" grande o nümero or mm»

•ao. um do» sr* < onaelhelroa. o ra I» comprometida» para rasa tea-

Relator Conselheiro dr Teimo tendo tr»h*lho apelando parats Os que desejarem resjtia-

Hilva Pacheco — Dorl* Kstlgar qu» todos contribuíssem com a la»

rtbu Duarta — Peloiag — Cao i sua «preclaçAo sóhrs a
podem dirigir aa ao



i. *J, «M tfb Ut*t «<Mi) itá Ml DIÁRIO DE NOIICIA»

ARTES
CINEMA

¦ auuias^mRADIO

NOSSA OPINIÃO'
»«

"A 
MALDIÇÃO DA MONTANHA

//

Ficha tdcnica: Titulo origÉtal Th. Mounlain; Dit*çio. Bdsmrd

Dmyiryk Koleiro Ronaldo MacDouiall; Foio>f*fi*:_Ft««_P. IT-

a,r Muuci: Danxl. Amlitbaatrof Haoco: Spciust Ti»cjr. Rob*rt

Wimr. Claira Trs»or ¦ Anna Kaaahfi
O fUm. em .práço nenhum d.a-

toque merece. Errãm®», «m edtre. # «o, *q* um SíLISl
»r Mnhini Pouco, todavia. •»- vtncnl* • slmpdtl**.
capa • *aa» nenhum p«u- mMl(o Mi sua lnW'P"'»í*" 0

-  isa é attrtto ,u, p,<ntm« «•" *• B*.

mm

1 — Opereta
M0 

Morccgo"

t M • Mia vlv* «apselsH

 a. una ptatdla «f**rd* a Ti»

cu.~b.ro aaalltad*. aao d a>*rito 5; 
*ã»o" 

pod*r*mo. dis*r 4* ma.
Oinemetogrftflcu. br rio Wogner que. se scertou que- 

tlré' lu-
Nascido 4o livro do Honrjr M aempre. nfto convenceu. no to. Jolwon atrouoo A om*oao tot» ns-

Troyat -U Nelf. l>eul|-, per. i.ntllldadi com qu. a. l*nc*u K>- «ar sáb*do, dl* • d*

monecondo na eatoriorliocfto doa br<. o* objeto* do W«N. *»• *»¦"•
lama, sofro doa defeitoa dt tôdo Terceiro. porque o Diretor num lkipt(lo do Dopto. Mueftcei «lay

*d.pta«áo, rom a .íbr.-carga d* ro..menlu ila u.liculai moalruu nu
vrnoa boa odoptogfto. Honry Tro. toque, bastando aquêle UBlro mo-

yat. anta» do tudo a aobretudo. Jo- manto para componaor a falha to.

ru 
rom rsaçdes psíquico moraU. M ,„.Uior. quu. talai da dlr».

rot.lrlsl. viu. • penai, a bel». cá. Náo m. r.flro ao suspease,
ao aurpreendente do* Alpes frsn. „ndo o qi»e mala admiramos foi .
HW. Lonas «ai a dlltáacla, b*m « trurafeai. Nán Zach.r» Tal- % — COMértO VlDU

Oitkiea

o A Empráss Kurt Grava apra-
aviltara, no dia 14 d. outubro, na
Auditório do Inatltuto do Relae
Art.. a lamaaa rantora br»«ll.lra

Mas Bru.ckn.r- Aa antradaa Já
aatáa è nnli na Limita H.r-
raiann, Ao. Alborto Bina, M —
Paao: 7011.

aa vê. llrnry Travai estabeleceu l.r guiou o Irmão. at. «m cirna.
• antagonlamo do bom o do mal. começo a contragosto. Depois,
numa vlafto modama da Abel #ia mesmu empolgou ae na gloria
Cila Edwsrd Dmytrvb. o Plr.- d. subld* «u.ndn Chrla traqu*-
for. costurou. perfeltomente, d»n- jcu animou.o Zacharjr aspirava
•ro do aproclévol ritmo, a hlstO- irsU uma altOrla sòbra • monta-
tU da dou Irmio., um bom . ou. nl.a No cimo. caiu .m al Já ata
Ira m.u. I.ndo por palco a braa. d^la um pa.»o Toma. aatio. a Vada <**¦*»»¦ wnmmr

cura da no. r. o palco, o d.cor. d.am.lra.' a Irmão /acharv náo alwc^a p^Uii«» •«»**•• "•

lua. .m lodo a lilm., aampr., o r»ndui ao mal. Chrta «al aa rapa a Amártca da Nort.. ot ia.

MM BMM. fr.nl. Mala um pouco, a I hrtá «rjn®. acham w a vaod. na Far-

Partindo do um roteiro falho, aa liberta da todo Esaa mudança mécla Ro*. Androdaa. III1.

aa tantldo da tuparficial. aáo ul. dr poaicáo. um na (r.nl., outro
Uapauando .m moaMnia algum, ura atado, por uma corda, êaaa
n Mora materlaltraçAo dr aconte- 9 momento bom, da linguagem «&.
rimantaa. aitáa. a b»m da .ardada armaioiránca.
ror.catenadoa com carinho o per- dorla meamo? Ou rofloio.

S — Plankta Haas Graf

prSximo
A Fra Ari. aprM.ntará. no

dia II do corraMa. coma
•.J,n 

„.1" noi H»nrv Trovat hcr.v.u "Htmo cMlcárlo d. ...Inalura, a
"" -°, ? wrfi* .VpT,ui- tST intcn. ptanlata vl.a.nv H 0»af."• 
r™ *n_ Inc^-O. farmácia tu*, á rua *m

4 — Roberto laglei

0 Um doa mata cdl.hr*.
¦latas

folcâo, quase aem linha
donte na Intriga, apeaar doa «¦»- rm m mnat »"> ¦ i,irf.ujii ParmArla
carpai ahruptaa doa Alp.a, a In- Ha r.lacloaade com a arU Ctaa-
trtga d planície, caramndo. a»»im, maiogrática. lu* mom.nto foi a
da uai ponto dr atracáo, o filme, qut mala no, ImpraaMonou.
aa fiai d» contai, agrada. Náo flqu. dnug Unhai uma

M.« agrada por qu.? cond.na«áo aa filai.. Fala roa-
Primeiro, porque noa moatra oa trérlo Kntre • aafra de tanto

Alpoa. O fotógrafo sou br aprovei- rom ruim. "A Maldição da Mon.
tor a cámera e noa brindou com tanha" avulta como reallxacáo dlg-   
bom trabalho O twnkolor mjra- na dt .ncomlo«. Forqu. a. traU u „„ rtii-ma Caclqua.
vilhoao destacou os contraste* da de uma boa história, narrada com |nffras*o* Farmácia Pe*
naturexa e captou com fidelidade »en*ibllldade. bem altuada, apro-
a exuberância do vale prtmave. vsitando os truquea com perfet % _ FsfOia QP BsIlPl df
rtl o a brancura Imenaa doa pleoa «At e «obretudo. ao nlo ae dlatln.
geladoa gue por apuro de eatllo, nào pe.

Mgunda, porqua sp.nc.r Tra. a* rm abaoluto. contra a língua-
99 compenetrou ao de aeu papel iam do cinema — L. C. S.

nletas pop-tlare« (
ta Infin. tr.ará com o mu roa.
lunto Internacional, eefunda fel-

¦ as

I
0 Et CL

VAMOS VER QUEM 
TEM

0 MAIOR BIGODE, NUM

PROGRAMA, HOJE, NA H-2

Hoje Sivuca em 
"Vwpenl Farroupilha" —

Manolo Del Rio — Em rada minuto um prêmio

Neacafé — Brinde* da frase Igr da aemana

Placar musical Mesbla

Programação

Noturna da

Farroupilha

"O PRAZF.R

DE VIVER"

A partir <tw JB horaa. a Far-
rrtupilhM ratard MirwnlaBda o

prograaai d. Frp.l-Cold «O
Praier de Viver». v|m* pfOdH*
Cfto de Atha>d*« d»- Onr«NBP.
que em rada aemana f^xalwn^ o
vida «Ir uma |>eaaua q »e tonb*
contribuído com aeu irandlno.
boa.vontade e t:*le«to para O oe-
n-flcici da col.tiTlaadc Km» ad-
rio de programno conta aenipro
com a preeenca de notnoa, qno
ato apcaenUdoa ao piàbliço
excelente trabnlho railkwaalP*
.Io por Athayda d. Carvalho. O
.caati da K.rroupilba t«
parte ne*««» prorrame lluatr

montaoem realttnda
lio

% %
J i

A partir daa U hora. A Farroupilha ralará aprentan- ¦ 
p, .,lu|or.

1, dlr.taaa.nl. dr ae» palca-.udlldrlo, • pro«raraa anima-
 —' «'SERÕES 

DAd« por Hallm.n Júnior. "V.ap.ral Farroupilha", cantanda

com n prrarHça de cartasea do radio brnallclro r Intorancln-

nal. artlataa dr Ma caat" rfrtlvo, para dar aiovIaaraUçáa
aa aaalar programa dt auditório do radio aallna.

«IVfCA — O MAGO DO ACOBDEOV

para a tarde de boja mala «ma dl».
tnhuKlo dr pr#ml«v que aerln aor-

p^ 
m

"O 
CAXTO DA COTO VIA"

A -ratayiá" * Juam d"Ar. . ara ranla # a aaa trMa^ m*n-

«llhosa que lan».. «lorUIra a l»cu» .«mo a aaa pálrtslMW*

M A lllrr.lura r mala produc^ra d. art.

f realmente certs s presença de
Siviua. na tnoframaçâo vespertina
da f-arroupilha Anunciado, qua e«-
ta*s. para a «emana pa««ada M
èmredido de vir a e*ta capital em
virtude de ter contraído a "avMtka".

No entanto. |â completamente re-
cupetado. Sbuid comparecerá no
programa de bote. aa Farroupilha
para aua* mara«;lho*aa eaecuçóea O
famov* acordeoalata srttua cacto-
«t*o da Mdui e TV Tope do Pio
de faneiro. coota com arando prevtl

PROVÍNCIA"

Na aequOncl* de sua PCOfTO-
tnn«fto noturna, a Farroupnhn
anuncia rara áa >'SS • praty-
ma 4a um Ríxtrlguoa «sarta.

— — d% província» um oferecimento
teadov entre m remeteotea daa rra- ^ Rtet^ntrev pontmim. A d Ire-
ae« Itl da Semana". ,i|n r*Y>* Aquele radialista.

. conta eom a colaborarão •••
Pt áCAK Ml MC AL MMLA m„. 4..tara^a. r.dtatorM da

11-2 para desenvolver o row-
C orno o fa/ tódaa aa vemaaaa Ho- ^ marrado l»ara *000 pioffa-

ie a tarde, dentro do pR>«rama 
**Ves- do BtUftnlro Poeitotira rio

peral Farroupilha" teremoa mala u- ftnal como ocorro tftdaa aa 00-
ma ap»e*entaçio do "Placar Mmi- mana- per A feito o aorfolo doe

prfmloa aemana Ia ofer^eldoo pe-
Io Inatltuto MMInam.au Foa-

aprecem açfto
cal Me«hlj" um oferecimento daa
Loia« Meabla. uue aelectona oa éHl.

pio pmnt. anaao pdMico . non.ao mo. aucraana da »">« para aja- taura
meamo. aua prewoca é aaotivo de
aatitfa^fto para acua fia

%t\No»o nrt pio —
A \Ol HISP4NICA

Qüi

(2TPA. ser A r.allaalo um eapetá-
culo beneficente, cuja renda re-
verterá em favor d- Joêo Her-
bert. No e4ene«> Zartu. Zara a Za-
mir. Nllaa Teretlnha Adroaldo
(iuarra Alberto Garrido e Augue-
t.. Pixlla A mencionada feata ar-
tlstlca terá o conmreo de Edu.
ij ie apr*»et»tarA ndmefoa dr- pre«*

}' 
irr*T' ***-"if1 • — Rallet em Sio

d»« Hldrovlâr .»a à rua t aldam
.funlor naa emtaaoma toeala

Souvarlae

« A- pl.tala párto-at.fr.nM aa. r» 'onaia.. r- -w—- _ "».n, hr.nlaia noa
t.rá oporiiinld.d. d. .««latir, no aralr romanrr divino, da iovrm umponraa frita .

«roalmo 
dia 11 de novembro, no 1Amnoa dr batalha e mal* ainda na fogueira, inumrma

ratra Uo FM ro, -a Facola d. 0„drrljim0, prn.ar irt difícil trarrr um novo Irihuto para *•*
Ponvartne". Boto ano. Sou vo ri no H!L- .... hutoria maa a peça de Ano-

terpretKSo doa artiataa da Farroopt*
lha

Hoje teremo* tr#a melodia*, que
aerâo ilefenuidaa por Fraoctaco lo-
pe» Watdlr do C armo, e Fernando
Coterea, cantando. reapecti«amente.

ndo em H"

"VAI DA VAI.SA"

— Pluít. o Fanta^minha " ic7'~ 
e>iiçi.i t.

• clantra. a em vârtoe outruo io-
dt Maru Clara Machado .a melhor ' a.

amor. nasional dc pc... inlaoi . Ir- _ „
fé a wa ti l H o f.<nu%mioha". 6  ' 

A ( íílllora ( aifCa
lovada a cena amanhã por ura
•laaco da piofi.. . nai> den .mia t ai. t c T,,l|ro j-., ..mitirtn >p»
1». tdmuaio lop*. Ilfa Ri.m lo.. aonUrd dia « d. nowmbio prtl.
ou<m Ouimar»e« Imcltta AKarenfa. «|nH> no Instituto Ie Helaa Art^s.
lUnamaria Mnrtiabo Rubca« leiaeita UIJ| r-iiet.teul>> «onruar làota. rom
a .Wraliai Ooaiatoa dáo >id. aoa pn> , r.pr.H-ntai*o d. «A i'ant»ra
aonaeenv de*«a eo»ra<aUi%%ifna «'«rei»»», de Rugopi Toneeco. «A
Dtrevâ. de Cadtn Muriinbo Cenário t'»®t >m Carer*a, juntamente rom
a figurino* de Tetct Perer e Murttoh»^. «A l.irâoa f-rma o programa que
A Mti.ia dc Flt Fr. o Lataaminba. o TMtro t'nl*.r.itárm «t»rM-nt«-
aovA dedicada eacluaívamente am aa- rá e que J4 eotá aenro ronaidera-
•Ortadoa do Stüt'. No Teatro Mu do romo o movimento mata Im-
Pelro. portanto d*ata nno no teatro ama-

_ , .. <l'ir. O impo qu.. no ano P—M-
m» Teatro SltldlO do rrreben «juatro doa rlneo pró-

mioa da ePAInn da Tarde» nAo to-
di n 1

F. Iirar nli qua -. Invrraaáimll hlatoria .. maa a peça

• ílh moalra qur raia. poa.lhllldadr. artlallra. nio foram aln-

   da .agotadaa » tal... nunca .twid a. ohraa divina. Uaa

ca d" tSrnlen pura aulte real bal- 0 afio da (rawlffa do aeu autor Inllnlto . .
IM tnf.nt!! a m«l. um. dan'» q d-ani.i dr Jran Anoullh nán . ama «implr. r.prod«*a»
-mc-.aioni.ta «nm md.lca da 

-f, grontrrlai.nlcM hlalárlroa. mnm« que llvraa» a valor dá II-

d< Hrfade f.' uroa apreaentaçâíi fielmente rrallata do proreaia

ar Joana d'Arc. ma. rrvratlda dum rallln • brm aiiblçllvo. In

IrrraaanliMlm.. I rh iqur dr m -alalldadr. » ld.nlaglaa, vl»l-

4»a ha ãfi ano* por grupo* ou meamo maaaaa. no palio nami-

mente repreaentadaa pelas praaoaa mal* rm projeção, desde •
. ------ J..« . a- lal.nl. al#

Inspirou se num eoneérto para pia-
no d. Khatchaturlan Ort»« foi
looplracflo para «ma suite rtAaal.

Pa h.

Teatro Std.o com e*ta a M produção
da teaapotaJa de inaugura o aeu
'leainabo Fteaivei sMo a rua Aodra-
de N» *e». t> reçâo d*- t*arí«.»
Murtinbv. Canàrioa de Telcy l*e-
re» K:r i->o» de Anita Mattos o
Liliane

S — "Aaa ChrLstic-

« Ma irlata d* aatu.
hro Mtmrd no paleo do In.tltuto
d. B.1m Art.. . diacutld-_pr<:a
da Bugene 0*!feill. «Ana Chris-
tiaa o. Mrário, d. ián« Chria-
IM foram td.«Jlia.io. p- r Ptr.ira
Dtaa a Mrto «acutiMo. p»lo
profaavir FVMoliaa Tauba.

I — Beneficio a favor de

João Herbert

• Amanhã, noa aalAea da •<>-

Antônio Abiiiamra e o elenro e*tA
t i.patitutdo de >Vm •' tio Pe|*oto,
f*IAudio Vleernann Y*fta Mopira,
Amatm B tt , -»urt. M«rre|| . Bst-
tencxwirl Kllton r*ar|oa Scottl LI-
tv 1 t>laa I.lgia lha ri ano e Diloua
Ptbr»*ga» Ja.*quea I-ema rrtiant.
f»it'-i*iij critico franc#- eonstd*-

I ropoldo e em

Hamburgo Velho 

Ai Dia 14 do corrente, no Clna honratldade atr a prrltdla e draie a miatlca duma vidente ate

Biaall. dr s»o r.npoldo . dia II. „» „Ji.„ dláhollru. da ma vonUilr Aa.lm a prea dr Annuttn

.m Hamburgo V.lhn, arrá .pr.- , jomi rvtranrdlnaria Iranapari nela l.rnial r a rnrrnacao

T*.da vldá dr Joana numa nadei* dr auprrp.«lca» - durante n In-

d.«" d. Kmrrlrh Kalm.nn p.la Urro»al*rlo Mur aulilimld.dr dr prBMmrnlM f quant,a IJa -

n 1.11.1 d. Hán l^apoldo, dirigido xria dr lalrncu.» a» rrv.lam naquelas perguntai r rr.pw.la»,

por Hsrrv Wlech. com acompa- «agrima autentii a em que a simplicidade encantadora duma
nti.mrnio muaM.1 a carga da or. raB|,„ ,nprra a arte * aa artimanha, da dlalrllca

1""!" £ (.rnflMlanal Ma rm Anoallh. a., lado d.. rr.pcIU à hl.torl-

«r ítíüí r!Z rldadr a prrarii. a dum fino ^.cloga
I ma afradavrl .urprr.a aguarda aa apreciador» da arta

7  Piau lata Lill Krau* 4, R.ndro t Maria nella r o.ta no Tealrn 8. Frdrn (ma ta-

ar A  - h»-«.ndMM d. trlicentr rnernacio fai r.qurcrr a pohreia lamrntavrl cênica

Máatca a~ra.ni." nTT,Tí^>r dia da palco: a crnarl., habilmente preparado lhe da dlmrn.o.. Im-

:t ao T.aif *áo Fadm a owadul- prraaloaaBtea. aem falar na magnífica vlaio final. Uo natural,

«a, Ineaprrada e . (rata. para a aMl.lencla
F.m noaao teatro, dr propoitne. Infrllrmrntr tão prnvln-

clanaa. estamoa acoatumadua a tanta deficiência, a sofr^la

mimo na artiataa aofrrm a ln«ullriencia dr lado quinto há
•atra» doa baaIldarM" I, «iur prrciaanra de fortra Imperall-

%ca faan rnfrenta-la em mala um eaprlánlo Sandro e aeua

n.mpanhclrua. rapei ialm. ntr. »larla llrlla I o.|j loram éw Im-

peritlvs bastante "Mlrfsrirs", para em her o noaao teatro

» r.-dra por Ire. .emaaa. t» páhllea de Fort* Alrgre agrade-

<r ao HrcrrUrlo da Kduiacao a •«* feti.roaa rolahuracáo Co-

mo a peca de Anoullh e a encenacao tia eram o aen eatllo pr*.

pelo. dentro da compatibilidade hi.t.irtca e psicológica, aaalm

A nartir .1». Jl.« "tará nn

ar *Val d. V.Im'. programo d.
- - M ... H aro Mo Barboaa adaptarfo e
taara á V.- Rárn, e 

;« 
•

nartiripacAo de Burlldea Prado,

 narrador: Fáhlo ¦&»!»•. Orara

= 
ROBERTO INGLÊS SSÃH

d. Orquestra d,i F.-r_'-;'lh»
maestro Roberto

HOJE NA PRH-2

f'm« «rnnde ntriia e»M <n«r-
cada para a noite de Ho»#, no
Farrauptlha, no horário nobr#
lia H-?. nora opreaenfor o p»«*
nteffl Hohtr e fou ronfwnfo,
tem do rido alguma o nau ro-
fienfodo -m fodo o mundo.
Koberto Inglez rem a esfd ca-
pifai poro «e aprettnlar *ó-
mente um* única t*#j t o fa-
rá, num gentil oferecimento
dam Cotimira» 9 Alfaiatariat
Adriático, que atstm propor-
ctonam aos osnNtft da H 2, •
emejo de oirtr n /anoto pio.
mitn. maejfro repente * ira
conjunto.

___ famoaa ptanlata 1*111
dt Foi .di«t. para o dia H a *g tnlernípcto lü.ú temporada Kraua A * R. M ná" mediu

«tina d. ~;l Hi.loru> Di>. J.a". Iar,,„n, —aa aprrHnUdn '"»¦< P*'« "»*?-•" al» noM. . I-
Trata-af de om eapeUculo de * pe^aa <JU^ vi aA «alerla pela roatl- dade n«mi dnieo recital o«ie ae»A
em um ato Aototaette ou a \ «>lta do nuldade doa eatudantea unlveral* oferaddo aoa eArloo e A culta pia-
Marouea. rte Imtao Peraaru. No tár - Ie Teqtro A dlreçlo a rte t'la.

Coneérto da Soelba

o A Por e»*> r iltural d.< !•••
«tato de Hei.. Ari.a — BtXfMA

ao prdalaao «lia li. otiarla-
feira èe 31 hoena. no Ai»dit.'*rio
eTaooo Corrta» apresentara pa-
ra oa aeua aoa»cta<loe a orquaara oa a* *id aaat>cia*ioa a orqvaaM

,, T .  "T*' "™ Ira d. <4mar. do In.titut . »b tomheaa Maria nella faaU no* urn uraa jnana a .trr, titih*

SSVni'tirH!? • ,r**vr* *'* 
"" P"»rlta»rmr dcnlro ^daa qualidade an lea. econ-

vela' como Si. de perfll... Dlaa -il^maa! ~TuSTa desta crlatura Intrrptda e cornjoaa. val no romha-
i T. I a t do novemhro. no IB A. 9" J™"* ™ilol»torae doi to para depols chorar oa adveraarloa naorloa rm praxito sin-

t^rtKrOaaoafldflflahftftftdaa S^.t^ JOrn* tZ eero In.Vnua * aat.U. crlanc. e .dull* madur*. donaela
nau parte a alrrn compran >. , guerreiro .. lado l.lu fel Joana rm Maria Itella Caata. numa
_ _ ¦—— ----- . .... —* 

realçada pe-
airadeirr

_ _ ntovla',
. — ...I. . arvin* ..u. • 0*ar«B*» aemprr drvendn Maa e ama honra aer drvedor

. ~ «"«"• —"*——

r- beram a iaa U»ealWtadea em auas K\' tr+r-{rir
realdSnclaa. o »e a a me «ma a fi

f ~ w m «¦ —¦ ^ «a* •¦»¦*»*. a . * ao ——***** * w* v» ^
ei llinilUl tw MHIlUdlll na «.funda 3,—pllctdadc romplrx. admiravrl. • moldarada e realcl

Cigarra-Maqaiine

A revista líder

A sfraclo Internacional da tarde
de hoie no proerama 

"Veaperal nhando C ontieo

Farroupilha". # Manolo Del Hk»,
uue proiede daa viriahaa Repóhlicaa
do Prata, onde alcançou ar ande
ceaao Fm Pus aoa Alrea. Manolo a-
tuou aa Rádio Sptendid. El Mundo
e em dtveraaa hottea d* capital poe-
tenha Interprete rft mAaicsa etpano-
americsaaa. Manolo Del BW». por
certo, aa tarde de hole. terá a o-
portunldade de brindar oa ouvintea
«la H-2 rom mútuaa do aeu eaco-
Nado nrertArle

FM rtht MIM TO
I M FPFMIO"

Fntre aumréao e «atHfeito. o pi-
M» o lota comnletamente o ao*
dttdrio da Farroupilha em todo* oa
protramaa "Veaperal Farrou^Hha".
vem rocobeodo «<»m astlafarlo «a
prrmioa. d «tribufdoa por Neacsf^

Fm cad» minot*. um prfmlo' Fia
a "afi»«aa** de Nevaf#. aue aa«im
poattfita noa pro«tamo« d#sae f#-
nero a d arrthwKlo de brinde* Os
coaaumtdorea Oa Nesrafé devem re*

meter oa rAtutoa daouélea produtoa
para Neacafé Com I eite**.
Pádto Farroupilha com aome e ea-
derfco a roacorrer a laaea «alloaoa
pr#mtoa Oa rfttuloa das Istaa frao-
de a nodem aer divididos em tréa. au-
mentaado. aaaim as poesthOidadea.
Derenaa de anartlhoa "Ominu" as*
tio ft dlapoaiilo «emanalmente no
aodttòrto da Farroupilha

OI AI O MMOR BIT.OOF*
FHutaMmr aa tar.ir d. t-<rr| -ob o aanaoicloa da Manufa-

conhecido uual o maior b«^»Jr da turg de Brinquedos S. A #
aemana. a- »emjt .-aa' Concurso Produtoa Neugotintier e dlver-

Ir^j^miJLTJ"a"Za ,Z' Utm" C"*«» "F'-
irelàniliá", "CTube do Our- - 

*
Ot po«a.J-m dma camtiertaka "Homlnto Alegre" ato » pro-

d^rrl.» comnarrccr ao prorraaa. rrama que catario movi-
v#mr'al Farrowtm." . rtm dr io- r..ena!ndo a procramaçio ma-

m«r pan. *a< irmr.i*«n niai- tlnal da Farroupilha Como

d.«muMl-1«iT***;
ráo colocados pari aa nwiian ae- KrWh orgâfiizoti pira ama-
rumira ttf dianmam* o "Hitode do nhi uma fe^ta infantil, «ra
mf." , «¦ i*c*aai..*i**M homenacetn do "Dia da Crlan.
ha.t do «—rr*au. Haeerl piémio. ça". que hoje transcorre Mui-

11 ta álerria. multo* prêmio. •
Fmmot k;f movimentação neaaa atraçio

a^tr.a Fntaa i«í ,au*.í«a matutina da H-l

regida pelo
Ef(*ra

Festa d« Criança

amanhã aa PRH-2

Amanhi. a partir da« 9 JO
horas da minh* Arv R#«o es-
tará comandando a .tia «ran-
de prottramacào dominical.

nOUAMiUO DA

RADIO DIFUSORA

¦t Ml M.tinat. _
s f« Muskas de Todo o Mundo
v.oii Muaua de I apanha
a ul ( tKiuctel dc Ritmos

10 OP Melodisa e CancAea
to Wt t'm Carta# por Oia

11 im a .p.t.dia Tr**4cat
II V) C aatorea Famov>a
U.nn Almoço Mu«icsl
fi no Fm Tempo de Valas

|| in A r «ikIo dr Farta
lann tti-n M*a«di«<
1« nn (estivai _
|) vi Mnira Maakrti «raailai-

roa
|«nn Tard. Uhadn
l-nn n.ilaxl Dituaora
l« nn tHaiucirai aw OtaíBa
|t IO hraail hn*lá*ttco
1. '< Nn Muadn do Turf*
ia 00 Suceaaoa Cotumhta
t. '« A Vm do hraail
Jonn ru.alco* . hnaiántic**
?n «1 vic\,>a Fmai-Tola
?! nn Meiodtaa Façora
71 ao M-owV» Vmoro
?? no natláael Tanahauae*
; • «' R tm«a Cotilloa Clube

ut Voei a Noite e a Mútka
ta> Fn^errameoto.

F»f 4 ntn tn*! . * rtov»
Al TOMonn taura of p. f.

A^BrqMtae de asfoilR ai da
Radln DPaiara tiaa»arta» aa
aasem paea a etdade de Poasa
Faada, a Hot de dendhnr os

BmjgjtMdlmta oamoRft*
a portflr dos 7JÊ

Ida i iMpillila hi mm» *m
«ala CanSeaáffts

no •

•à

•A

RESPONDENDO A MARIA DORA — Ainda te-
«Ho tdhre a

«aem tua rdrttakd, Man* Dora. Cmto, «atr* os linKa- -hiuUj.

• teu «tptrito de adoleirente. Coberto das ro.unun tnoit

Itndas « de aonbot poro fi compietomenfo poaitreti Vent ni

podtr um soneto para te% álbum, Um, assim, que caiba no fria

fero f desejo de muitos Hosim». Con/r««o, rrwmcd, qua tira

dlfiinldode em errolher am Entdo, brinquei coai d »«ef«.

ilbrl nm lioro, coberto de escritos de poetas, § me deixei cair

em qualquer pagina, o qu* primeiro aparei-ene. Nk Htt

mandaria Toma o: "Dentro, nn eieonta meia onde frrria/ fulro

•nxame de md«ca> auásuraatety num raio eiraito * tremulo

d* dia,/ espanejando as asas faiscantes,/ Vi-o. bêbado estava, §

tnebrtantes/ e capitosos rinho» mais behia,/ # rm fldio, como

os fartos rumtnantesj a larga bòca, estúpida movia/ E on

penJcfMo, eu polido, eu drirr**!e/ «proximei-mr dn rfbrlo com

tntfrtn sem êle quase o pressentir, sequerJ e ri trti dedo, aos

pournf, te.fome*!*,' no rtnho irpmnn que ensopara a mesa/ tr

e»rreren#fo um nome de mufher. T frisfe. ndo, Marta Dora*

Mar. que /ater. foi logo *11» o primeiro qu» rn« apareceu

Bom-dia.'

Parabéns *"* 
feltlnbo do

"*u" Nalf Adad. .o profta-
ma "bem na altura", o filmo
"Satélite ArtlflHa! 

' Olhem. ml.
nha «ente. qur vai aer "fòfo

na roupa' • Pola alrtda ontera
h>vt« |*ntr ha.tant. -e.fotu»-

teads ". 
perfuntando ae «á ti-

nha entrsdaa I venda Vttdrla
am* ei para o Victorta icoaa

tl.

Arocnidio - 
JTZTZ

|.ga* J. J Monteiro . Remi
Corta e fomos vtattor a "Mu-

th*r Aranha', qu* * Ivo Jan
hmi triHia. numa alalnh. d*
aaréo", via Buenos Aires, ain-
d. diret.m.ni. de Calcutá, d*
aad* lambem ..Io aquele a
rtáo que c.lu a»hr. na Alpe.
franráa*.. no filme "Maldição

da Montanha", * em que o K-
pear*e Tracv. num eealo he-
mico e humann. utvmi nm.
mocinha qu. era püncáaa la-

chocM.tr. levou uma e.i*a dn.
Koato*oa carameloa da Neu-
fi-hauer. num ato de profunda
grnttlesa Hatmoa de lá Ias.

preaalorados com aquela lioft-
nha .em que ela quer morder
nio como aranha .. maa como
mulher. OI4 I

Edmundo - 
JrZrZ

q lenta . dota. Edmundo Iji**«
deu um h*lo rwital d. po«á*
no Teatro sao Fwlro, acra
dando a t*dna a* qu. lâ **•
mrrcrair finca aa*« d*»ota
volta o ortlsta o volta novo
tneni* a noa rrapnrclonar II»
da. haraa para o a*rMt*, as
prOvtma sefunda-lotra.

t «'to k aua 4Hopnatet« na aeer^-
ti»n do Inat - to de Pe!»a Ar*
tea

• — l.air* ouviri o Coral

dr Cãmrra da l'R(!S

o O Cora' de Cimara da Faeul-
d.d. d- Fii.<a..fi« da raliai.ida
de do Rio Orand# do ImI retftdo
por Made eine RufflM- apreeen-
tar-ee-4 proa Ornamenta om I.a|«a.
n protmaeieta eltada do tonta
Catarina, ateodeaado o eonvlte for-
mulodo pelo Clmilo do CtiHum
da«u.l. rld.d*. D*eta ma«*ir« *
Coral da rimara poderá raallonr
maio nm intercâmbio entra Keta-
do* brasileiro. * levar um pnuno
da noaaa eulturn A rebenta Ma-
deleine Pu filar fará eseruta» na-
quH. rld.d. p*(>n*a de autnrva
renaaoantle*aa do folclore vnun*
dlal a. prlrvtpalmente aa mdal-
raa de fliltoraa radrhoa rnnt*mpo-
rtneoa que faaem parta do reper-
tArln dn Ow.t. *' de .allenlar
que Isalea oerâ o primeira cldado
ea»arlnrnae vtattada por é«te eon-
)utc nua — dedlc. an «l idn .In
m>*r1«rlo coral d* boa quallda-

CINEMA DO SESI

I aq*tps» .maulsnt.t *. Cl.
*• aaat

K'SL IT I

b*d*. *s s*pa»tn»e» t*c.n VII*
Jardim — A*. »*«*rnln* d* an.
l* *• lada d* «áraiitn* I.* d*
Ovtuar*. a*m JMtfl — Ru* t.n

i*r«* D. tard*. ás II n*r*s. ns-
voré mo tirado para oa crionqoa no
Centro
Mtl.

A>*lst*ncial da VII* d*

¦MlMl D* FDMf.no IO-
PIN — aaanali Ire, proaima. no
lanara «a. F^ra. I*»H.S|. t»-
pe. laa lm.>. a.ramlar atar da
reaa braaOriea. a* aaapiela»« du
Crotra li.liall. Mrartch.
€ aed«M*á. rroiaat* «ai rrtSal de
*llM«*M. ** »•!• *•
tuaedad** ««*m aiaa uderawa —

¦aanaraa: M.la Parla, á Ria. daa

Muito abrigado — r. Antsnlo Lorbaiann.

-SniKITA 
K

O líRAGACr

O Grupa de Teatra da bervifa

de Krtrrotéa Pabli» a. p«r laiata*

Itva da earaael l arto Marqaea*

«em realiaaada ama aerie de e*p*>

•aentaa tea trata, ded irada# a ea-

tabeteeinaeata»a da eaalna. rem a

peca lafaalil de l.Aria Beaedes-

tl. a«imbila e a l»ra|à*» Oa ea-
petaraUa aèa aempre gratnltaa. é
deiiiiadu a» «.rui».. t.a<alar .Naaaa
-e.h«r* 4. Fauna, da heerrt*ri*
.Naairipal de F.dOracèa a AaaU»
tOaria. a a liarela Peaftaataaal
Padre « artqna. deieada eampare-
eer tamUm rema eeavidad» a
1 .álécie de* %nj«»a. tia raovltea
rraiante* ealáa k dlopaalfft«» d*a
latere»aa«lua aa aesta sadae da
Prrfeitara Maairipal. Rotolfo da
Re« reacaa Pabliea. arada «ralai-
ta a diatribuiria. Temam parte aa
elea« •• * («liberta Praça Jâlte Ce-
• ar. Al«i«*ae Marhadu Fraaai Pa-
riae I l««a Maria, "•erfla Reia,
Amilrar Harhada I.air l aarrltéa
e SatlnK. \kknd I .atra regr*.
Al.ri» t.ral; i-ilrl» de Fred.-
Iiaa Taabe. I igaríaea da l»*al-
me da* *>ante*. eareatad» pelaa
ara* leda larl fere* e Allda
Maldonaiie; I are* de I 'artaa ta-
aaletti: tMeeffca da Peeeèea 0»aa.
t*»m a*ai*tOaria de Jtilla ('0000. O
r*petaeula aeeA raO» *empee ae
la*tttata de Pelaa Artea. àa IA
baraa

Pe C METANO VASTO.V.
rK.I.OS dir que o corsfán hu-
mano e o me»ios aparrnte e
o maior teatro que et ia te"Ap^ar 

d« escondido na
dentro dele lurea e áombraa".

O O *
VA» K/cr rHrVAUtU. a*

repõefer que lli# perguntou
como se sente ao apro 1 .mar.
at do A 79 ooot: "Naturalmen-

te ro*» u"i çrand* apetite d*
mir".

panos

rCÕNnJRSÕ^ÕSTÀLISTA 
\ 

:

( As Wwrkêe. serin aberta, de.tro de * dUa — J a** ••»*•

i raiImenln ( r» * I*» Idade M a W — Aashoa na a*s*a — ,
1» h. tr.bjth.. t» roacuna arr* mlteado rm Indo ._**»_<

I r aalm INrvta Rrf

(zz «- »• —

f—% PAULO — Peca P*W nimbalia pailal a* DR AVIONIO

) Ml Ml» Kl DIIMINCrCS Frrc* Clt *«*aa tCaalaa» '¦¦>''«*>

IMPOatTANISi ».* aadar — htm a. O

I 
I

^>
KSmSjaanHn

aftaflflaaflaftaftaftaadftÉaaaaaftftaaaaaa*aaaoa«aaaaa

|-

FOR-T-FOSFATOS

Fortificonta composto da

Fósforo • Vitamino BI - Cálcio • Mognésio

Combate a fraqueza e o

esgotamento nervoso

FarT FOSFATOS «*ot*m faafeas P*r* * c*r*ara • «a

Churrasco - 
u «.Já,

um eraaad* eburra** d* c»
trn CiiHural Rraail l'ru(ual. aa
rosftdèncta do Cônsul, em W
Ia AanitKhn Multn *nta*l**-
ma em nu»" mncldad. de lá-
qaa a. Id.d.a A prMádmM*
Mtkr s. nbelder lá e.tá «**»*¦

Dsduçóo ""¦* 
olboo onaer-

im mala d* »u* dou. conf.-
imoa om noaao vi alto ft "ra

buUn

um c*pn boluda para 
-*fr~

a uma boa fara poro o «sr»
I*. Multa alecna. com múatr*
• hora d* srt. Qua domlasáo.

Aad rada. - rbrtamn. a raala"o 
que 

**A Mulher
io Ivo A Orquestro — aaXSU

m.nt. I*r aula «a *»p*tácul*
artístico, na Cla*m* CaMqai.
quando, aefunda-foérn, ae ap»
aent.rá a orqumSr* d» R*hsr
I* 1.(1.' A prnpoaito lambem
rom atuorfto no ridodo I Or»
¦uratr. d* r.rl*. d* Palm.
r.t.moa n. eptd.mlá das ar-
q ie.it.. Aqui e *m*ra aa*m,
quondo vear é do aaontfto.

SUGESTÕES PARA HOJE - *£*. 
ZZZZTZ*

ra re am.r a «ea prénmo. roa., rrrtsi reMTM*. ,Krí*««

grafe ursr por «I, e oprrec# fto no horo do vem d mim i ivo

*«l*nfo ndo ie preocupe para ter praier rm maTt>^'

aqui • ali. l/tão mlorfa mi.ta fMpe Rtcrrt» da r.dne*). morotd.

rbulefai d» pdrio riMdl, irrot a í*ldftr#«. t»<)*o

do. bifei a dore Vmb.ia e cerr.Ku Delre a tarde rme, cas»

mènfos 'rimn ronrldadn) #. i uoíW. pro.sipa na d*sfU* p*los

bares t hmffi r o fatet.. •

eom toda a carteia, vem ser
a meema marinha do ftta da
Parammanl qur aaa vWa do
draartr. .alaiArto, teve d. «o.
frar * r*duc.o dn corpo . dos
membroa E. romo os empre
aártna aáo "vl.atdtnoa • a* "alt-

feirara oi". O coleto Remi flor*

(S. aotvemn. qu. . mlaiurlnb.
d* mulher . aranha «n«ta d*

ARNALDO NOOITOA, v»
raadnr numa visita à Saet*-
dsd* Protetor* do* ArIbmIs
• Minha vldá pübllra está la-
tlmamente H«*ds è campa
ahá d* dafaaa da* cachorro*

Exposição do Pintura

¦o Cultural Americano

N. (alari. d. arie do Imi tuln Cal-
tarai Rra*uetro Norte-Amor nano. I"
am.» Uaiáo. tio aadai «u ».**•
aprontada um. I >r"<hán d. pialu-
ta. da profoaaora Martela li*Atnbeiiaie
loa,'». A m»a.i.m.da mnlia d* ai-

anamurrai *..-^- * to rela orifteaiidedr criadora Oe d»»-

arka que • público ainda n!n .a M.iuia irm pnnwa*' ciunaau.

• -ü? irjszrssrê —

oo •

XADAKINf. fcMltor rurso.

m*« .«a^ de 
^"f 

pr*rua «« o «rtista d« mt <un ,a
entender, mau om menos do Oora aoa aeaaenta 0 à»m a ao* de Ida-
remonto, • ««d protonde dl- és I «tte oa aa naa .duoa de dona Ma-

Kr" iiala II Ambrosio 
"Io*do irwaltam a-

o t que laa alaborodaa om «dt ftn«.a.

aaaaaaaaaaflaaaaaafldaaaftOToao*»»»»^»»*^*****

ÚLTIMAS EXIBIÇÕES DE

«0 
CANTO D\ fOTOVIA"

a a*rr*larla «a KdaeafU. ra ca*ve*la era * Tea Ira P»-

Mi.. a, Arto rraotTrn saltei w rartna. d*rante toda rata

a.,' 7!T.,i-.i t, Jeu Ann.llh -O t aoln da «ala-

riTTL islàfbrtral lntrrprelac*» de Maria Dell. C«U na .l-

*ara d. i-aaa d'Arr fomprrmdrado a alcance c*ltarai e

. rtntlc* deaae e.peUral*. * df. Arl*atn laeqer paasáhaU*'^*

rrallsacao d roa a aemana papnlar potrorinando a vrnda de In

gresaa* * preqas p***Ures. dand* anta a aportaamadi dl

aaa qaa aU áf.rs náo viram lar *ááravllh*M r«peUr*l— Na

provim* «rmana sera lavada a rena a terceira pr-dncá» de«U

Irmpnrada: "Mlr**d*ll**' d* Carla «-Ideal «ma rom*dla de-

l.ciosa aara rtr * dlv.rtlr * >IMIw ptil. aW.aa», —IRRL ri-

*aarda-r**pa l*«rcsw« a ven-

IMI. aa l*d* d* t lacra ~Ofa-qaisalma aa*U|*a * _ ^
d* aa Mala Paria". Aadradaa,

CINTRO

CACIQtT - A partir das M
hora. at. á m»!a.nnlir: — -IM-

nu d* uma ton«clán*U*. ca»
Rtbch lludaon.

CONTINENTE - A'll -.d —

tjte . •» hnr.a' - Tr.pdtia ,
rom Burt Lancaater ToUf
Curtia e Olna Lollabrtflda. -

tC.naura l.l»rel. lá. arm*«st.
VIITORIA - H..VI». cnnti.

nua. a partir das 11.0 h«ca*t
Vidas Amargaa". com ismoa

l<ean am i'in.ma»r*p*. Impr*.
prtn al» 14 a**.

IMVIHIAI. - Vrspsrsl as 1}
br raa a ft noite aa 19.J9 o !!•*
horaa "A l-endo da CatA-
tua Nua*, rom Alan Ladd

tll-LKA - V *ap*r.i * á nol-
te "Domadur de MoUns ,

Raadolph ScaHt. **• lecal-
calo 

* *

mnrnm

raa - -A L*od* a* BM*tu*
Nu.* cnm aopht. ist» «O*

PAKTIMON

— *A

Hong

-Msldleáo da Maalaah*', »* «*u d» láaauah*-.
Aaenrer Troer ror Tracy

cÂrrrü iío - Vrarai a* eumirado - A'

U >• . a nül. em alSáTroa t a n t r b.ndl.U.

Ilnus \. * hnr.a
d** Aoaoaainoa», ron lloward em C loemoacope
1 

hai.TIMORC — A* noite: ROSA'RIO - A
*Maldtcfto da Montanha", rom Lenda do tUtfttuo Suo ,
Bpenr.r Trscy a*»asCop*.

avenida - v.sp*r*i I a
noltr - "llm Mtranho n* F. AME RICA - A *«*'•.

talaoe mm Ann Blvth *m t*c- **t* * ° a***ol*«r* a* C*v*

- *A
rm Q-

aKASIl. — A' noll*:
Lr*da da E.Utu. Nua . com •*¦

pbi* L*r*n iCla*aiaaaapM
MIRAMAR A amic áa »

bola, "O am
loretta Y«
com isfl

MdMiMO oaua

MARROCOb - A * »ja *,M»
horaa -

,ln- Impmprlo .1* 14 *a*a fa 
, ..

CENTRAL - A . í - t J» - UAMBALBt - A * •*¦» * -

m hora. - -aunha- .m East* *'* ,a«« 
- 

,:CavaUbmra 
a*b

dc Uba-

(Frotbta* at* 14 **«i

Taaaa«'FOi.ia

TE*rao poça - >' ¦»"» 
i

fb.lS fcorao:

•P horoa _
mancolor, rom Oirft Hugard —

(Proibido at* 14 aaesj
rex - A'a i - taja

a*e*s - O Dominl* da* H*-
mens .rm Ul*. com Anlls Eb-
hora t Proibido ato 10 anoai

•Jl ARANI - V.SP*C*l . á **l.
|. - - 1,irm.nl,i da Fassad*',
•nn Cart* d.l F**|i* 

l ARI.ON OOME» V.aper.l:
-Na Arena do Clrro". o Prtn.
cipe Nrfro", ram Krral Ptrnn.

A orlte: "Contrabandtsts» de
l.nnl hon(. com Dnminiqu*
W lima

A meia-noite, em aaant-pre-
Biierr -1 Alma* D*n*d*a', c*m
Mollle Rr.nd

rAURMil - Vsapmsl e á
oaMtr A Va« do t orne", ran
Kleoaor. Howl l>r««*

A mrl^nolte em .«ant-aca.
mtOre «"omponhetraa da noite ,
c*m Fr.nç.ila Arnoal

CtOAOa RAIXA
MARARA - A

ftfedlda" com t anttnflaa .. „ „
i \STin.O - V.ap.r.1 "Ana. RIVAL - A' alt* áa II# •

rara um rovsrd.V com PW II» hora.- -«Unha a M*rca doa

Mac M»rrav a -Fr.nci. ntr* Mau Mau"
fxntaamoa ", rom Donald O Con- com OtrR

A
tard»»

Ar maa para
com Krrd Mac M

I- MAVaOAMTat
  Murray.

POPULAR CTHttáAJUUfa. NAVEtiAKISS V aolU'-
1. NnnuniMt V.ra^ U* "M.idKáo da Monlan».". CM

r.rn.v.l no tf' Ap*neer Tracv

aL*'RIA

GUO RIA - A * M
—T.ntacán Vaed*
G ranger

pAaae a* arria

rem - a-

SAO JOÃO

Tora daa

  %' noiu* —

Rua
A noite
-An <l«*lr* V*n««a-

t>A*l* - A amie. áa I* '« e
Jl Wl H»»t ,* Rnme* * JubM.
rom tantiatlaa Gradia'^ 

o *A Loba*
pl«...»a «««¦•ata

IPIRANGA - I s*s»*»«. áa ..
l»Ai . 1IJ* bnraa Burt Lan. RIO BHANt o A aoile; -

caáUi *m -V.r. Crui" C * a t r a b uSM.l a* H**l - - ¦_ r| 
(OLOMRO »e.peral as 1* Knnta c.in Jca- iljvja. mC- dl* Mur par. *m t-

knr*. . á rmlt. *.1».* * «1J* n.m.ac*p. - Fr«l»*d. at* M

bar.. II* Ratr.nh* a* P*r*t- **«..
ai- coar Ann RtttR. ms toenleo. PUTRO POUS A Sdtot

lar o clnemoscopo. HO* Nodro
oHfKti - a «uai — 'aaa. an« - A's iiji *

l

O. K - A* noite à. » ho-
ra. — aAnihicáo D. a*nfr**d*«
q «PaiaAo de Aventureiros.

patao aa c*v»ia*a*

TAMOIO — A *alt. — >T*r-
trai conm a Inf.i no. comA*-

aaLORANO - a"

M0NTANHA

M

'RI
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BABADO, El DE OUTUBEO Dl 1M1

HORÓSCOPO

Per HAGA

S W A M I

DOMINGO, 13 DE OUTUBRO

A CRIANÇA NASCIDA IMITI DIA

dStít»»
'A Mf dOIOda

•êltdle Teri ImvIMm preptci»»

-nJ

MIM multo km N-
tuado pela manhá.* êstto.

«M*. 
'iM» 

jn*
nlfealar, dar* mau

IManbl
Nmi do. n

t M >M

IAM 

ai Seee, mito
facilidade». prepara-

M, • lote aiul.

i Poaaivtl triunfo m-
ull letal pala manha. UL

«M a ttdl (*•« • erter...

«MB frotwM
•M a IM w algum

Signo b a a e f tciado
P r o pordoaa lUbilo

I Manta
Mm |em

IHiSM loblara

Mantenha equijBino
amblcofi,

tranqüilidade.

IAM maio dia. I
lnnp^i joportunididt

(U-M a ll-U)j»egutr a^qua al

I Radlacio OUma ul
MMi Ipnmelra horaa, par

¦^.11 a IMSjnuta umaa audlciaa

VOCI MAICIU DIA 11 «a eu
tukra, aenda padanla a lanai, pa-

aai «arai, canlanda

<áo wiawaUfla a a «ativa Ana m.

APIICMI

Calmai cempr—«I».
• M COiMfl Iráo A>| I

Oi
encaminhar algo
interaeaaote.

Autodominlo

rldada OMral

Tacto lha dará um|
dia completo d# comi

preenaio aiutua. I

Vira vettaa fallaaa|
•Io poaaltrali aaili,

aatral curtoao. |
|

ANÚNCIOS CCONÓMICOS
A FAMÍLIA feoegoso Por DIYITO

ALUGA-SE

Alugava uma aaaa da matarlal
com nU petai, • mala um chalé
c/t peca. no quintal Alulual ...
Cr| I.OM^O. Ar Protàalo Aivee.
nu. Tratar rua Jacinto «ornai
n — apart 4t com ar. Vlctor.

ATBNCAO - Ma Mm aaa a

S2sw££'2F3
cam a Mia apNaaM aa r»
anrdal Ja(Ma Buladoa am « •atta-
•aa SaMaa cm M ataato. Cbevm
pan aanatt'iila. aartaa a pHii am
Jao»a» •Iam M - Nn> Al»

V. ¦. I acoaAm
laMo -CONDO* aT Oaa aatla •

Paaa: MM.

ARTIGOS SANITARIOS

DIVERSOS

foooi - roooa — rooos —
Da artificio, liado» a laotaulro» «a
••mota marca "Adiiaalao" Prtcoa ba-
ralo*. Varafo: Adolfo Amér. Roa ®a-
akor doa Puaoa, I) — Foaa 4*24.

PIPOCA — Procadlacla Paaüua
m por cento da producio tait

permanente a Firma Impor
ENGRACIO I. SILVA à Praçi

IMÓVEIS

Lar ator loa. W.C . IxMa.
Compra ao raraio por

J.2A-22.

•Babel». Pia.
• da ata-
1911. iaL

AUTOS *

ACESSÓRIOS

Naaca m iilmimi. a -SaMo ~»E

PINADO Coador-' Eaperuaeoa. a
a*c aaararl «ef- Eula da an tor-
aacador « ctr m Mataa para
VIM.

Babão UJT am artlpa aaa a»
tmpAa por doto latoraai •

ÇO V QUALIDADE".

TRISTEZA

m MMTAÇMI aaa aatrada •

•am Jurea, vendem-ae oa ultimo,

letaa da tarranoa na atalhar a mala

liado ponto da falsa da cimento

da Trlataia. local da rápida rala.

rtxaçáa com água. lu» a calcamaa-

to Avenida Wencealau [acabar,

aaauina nu Dr. Márta Tatta a Al-

mlranta Dalaaura

Ho Ir. « bem aar
tanto raioával AVISO

TKATAMKNTU MEDICO ClhlBUICO D* ASMA
DR UmiqUK PAI1XACE

plauatval
Urda. a <r»ta

continuar.,

Bom aanao á nolle.l
vaticlna aprimora- I

manto aíatlvo. |

Itltltt
 S HlM •

I eapecialidade

AaárUaa 17X1 tolefooe "»•*

0 OUTRO EU DO COHBIDADOR VENTURA Por DIYITO

||®SS^T>S>

D. FUI GÊNCIO 
— 

o homem que não leve infantis Por IINO PâUCIOi

«ÍSTuTiiJ

11'm pauco da pacl-
? nela nai. aará da-

mau haja.

iManha laUí am aur-

'préaas ldaiaa iaédi-

MM a 1M Itaa. intuiçôe», ba-

MM a M

lEitirá am (arma pa-
ra um balo fartado

A tua moda

I

Vaja K mintam cer-i
U liberdade, a dl li
ofarecara mala aoa-, |

aago. |

ótima dl«po«icáo ma-
rol ancamlnha pró-

}atoa aadutoraa.
í

Boa vontadr da par-l
ta a pana. a a tell-|
cidada aarta aarta. I

FUNCIONÁRIOS (AS)

Precisamos para admlssio imediata. de moçaa

ou rapazes que sejam bons datllógrsfoa ias). Aprfr

sentar-se na Rua São Pedro, 733 — 3.* andar.

SAL DE CARLSBAD EFERVECENTE

da Ciílom, Lieitoi tarapauucoa laanncoa ao sal ootido poi

e.aporaçuoa da uua a» retpectiva tonta Preouao aouacido

diureiiio taxativo a couiofo aficai dai diraraa» nacçoaa

do attomagu. fígado a tntMtlooa gaálroeDUntn. gaatntaa

gastralgiaá. ulcaraj do aatomago extarro gaatriro crônico

priüio do ventre, indiii®*too» calculoa bllliim. hepouto o dia

botea o obaodidado Rocoiuuo. diâriamcnto. p«lM oumidêdoa

madicaa Cxa. Poatál. Báà — Kio

MAQUINAS DE ENDEREÇAR

PARA PEQUENAS E GRANDES EMPRESAS

A PARTIR DE CRI 1JNM*

Sven R. Schulie & Cia.

PORTO ALEGRE — Anaidi Alberto Bina. 401

Urbanizadora Vitória S. A. I

Construindo o Ed. 
"ALTO DA BRONZE", no

ponto mais residencial do rentrn da rldsde — Roa

Duque de Caxias. 541 — a Lrhanizadora Vitória rea-

firma a preferência conquistada com seus deressel*

edifícios.

Aproveite a oportunidade de adquirir o seu

apartamento.

Vendas diretas — Urbanizadora Vitória,

Marechal Floriano. 108 — 1* andar

"¦MMou r\ ml QUSED careavi 
-1 o sbmqs tacJSJ nTT^SmmT^l

[Negócio*. A

Oportonidadoa

ARAMP FARPADO a Um alia ra-
aUicmia tem e»t>qur para pr»ata
eatrega a firma Importadora I nttAcio
J. Stha. Pra«a Rui H»rbr»\A. |J7 —
Foaa S*l| — P Altfte

B
rftát t penie *m atado am qualquer
tipo d* ma^iuin 1 latar ro*r». '«ta
aitiao «ou aaaaaaraüo aabáo LL't
Pont:

PIANOS

frigorífico armour do rio

GRANDE DO SUL, S/A

CONVOCAÇÃO PARA UMA ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINARIA

Pela presente, convidamos os senhores acionista»

deita Swwyjarfa! para uma Assembléia Geral Extraordiná-

ria a se realizar na sede social, em Livramento, no dia

16 do conente mês de outubro, ás 10 horas, a fim de

deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

l.O) — Venda de uma fração de terra

Livramento. 7 de outubro de 1957.

FRIGORÍFICO ARMOUR DO RIO GRANDE

DO SUL S. A.

/. M. BERTOLDI — Vice-presidente em exercício

A. ANTUNES MACIEL — Secretário.

Rápido Encomendas

CAXIAS DO SUL - PÔRTO ALEGRE

TKANSrOMTA E ENTREGA A DOMICILIO EM

CAMIONETA ESPECIAL

| CAXIAS DO StTL - Boa Manada do Uarral *X -

PARTO ALXUBE - Praça Ka> Barbaaa IO - '•••

NOVO HAMIII BOO - Boa Gco<ral N«a M - Paaa M*

SAO LEOPOLDO - Baa I Ia < a Ma Coto», USB — Paoai U.

KADIPCZ — EFICIÊNCIA

PIANOS — A. Fatiar, racahaa no-
aodi r Ar-

Datift#r>o. Aadra-
a Alfindaga.

*al«atora
daa 1111. Pra«a

SABÃO LCZ. írpot. da alça. p»

praço Fona: VI MM.

PKOFISSIO%4l>

LUt, o au« mta» p
-cm auuaiic a pitBço" Po.

VENDE-SE

SABAO LUZ aampra Imitada, maa

ALUGA-SE

ótimo e moderno aparta-

monto reccm-construido.

c. 3 dormitórios e demais

petat, proprio para rcsi-

dcncia e consultório, no

melhor p<»nto da faixa de

cimento da Tristeza, Av.

Venceslau Escobar. esq.

rua Dr. Mário Tona.

Companhia Enertifa Elétrica Rio 6randense

AVISO

Levanto* ao ronhnintrnt» do* nowot cof»*umldorca i|tl'.

orttrm dia I». fomo. forcado, a dc.llcar a allnirnlador qar
arrvr a « idade dr faoooa. da. S.tS a. 1.3» hora», a fim Ba

ronaertor a »oa*a linha primaria cuja ruptura foi eaaao*

Ba par am arldrntr acorrida Ba mrnrianid» cldadr

Porto Alegre, 11 de oatabro da IMt.

A ADMINISTKAÇAO

J '

; 
AS MAIS INCRÍVEIS aventuras

) no mundo nhierioM daa profundezas 
do mar!

FIGURINHAS MÁGICAS/ A OBAA IMOBTAL

\ _ JÚLIO 
VIRNI

TIJOLOS 

- 
TIJOLOS

Noeeanlta-no de grande qnan-

(Idade para m* obras da Rádi»

Televisão Piratinl. Propostas

para 
TV PiratiaL Kua Siqueira

de Campos. 688. Preço, posto 
aa

obra. Morro de Santa Tereara. no

Menino Deus.

10F0SCAL 4 • forttílcaato
indicado para ai criançai rir
Idade earolar Comece a dá'

IOFOSCAL ao «eti filho
IMEDIATAMENTE

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

EDITAL N.* 110/57

(EXTRATO)

TORNO público, de ordem superior, para conheci-

mento dos interessado!, que no dia 24 do corrente, ás

nove (9) horas, na sede do Tribunal de Justiça do Es-

tado, sito á rua Uruguai n.° 155, em uma das salas de

sessões, será realizado o concurso para provimento do

cargo de escrivão do crime deste Tribunal, conforme

Edital n.° 107/57, publicado no Diário da Justiça, n.°

1.351. de 9-10-1957.

Quaisquer outros esclarecimentos poderão ser ob-

tidos na Secretaria diste Tribunal.

Pôcto Alegre, aos dez (10) dias do mês de outu-

bro da 1957.

Bel. FERNANDO OUVEIRA FERNANDEZ

Secretário da Comissfto Examinadora

SECRETARIA DA AGRICULTURA

INDUSTRIA E COMERCIO

DIRETORIA DA PRODUÇÃO ANIMAI

AVISO

LEILÃO DE REPRODUTORES

A Soe rataria Ba Atricullwra, Indústria a Comércio ovl.

ia aot intarauadaá *M. per intomUBI» da Dlratoria do

Produção Animal, oferecer! è venda, etw lelléo publico, ewo

tora lutar no rocinto Ba l«poai*Ao-Falra do Casapava Ba

Ui|, Aá 1S hora* da Bla 27 Ba corronto m4*. as aasulntat ra.

RAÇA HOLANDaSA — Dali tourltoa Ba * a 11

Ba WoBo

RAÇA JRRSIY — Tr4i towrttoi Ba | a li matai

da IBaBa.

i Ufcra as rapraButarai A

tAo da

MILTON OURRRBIRO
P. OIRRTOR DA D.P A.

Companhia

Geral de

Acessórios

Na soda deita Com*

panhia, á rua 7 da So-

lembro, 773/780, nesta

cidade de PArto Alegre,

astáo è dispoeiçáo

srs. acionistaa oa doeu-

mofltos do quo cuida o

artigo 99, do decreto-lei

n.* 2627, de 26 do setem-

bro do 1940, eorrespon-

dentes ao exercício do

1956-1957.

P6rte Alegro, II do

a 1957.

CARLOS PLECR

EDGAR DE ARAÚJO

FRANCO

Diretores

POR FIM. já eatâo A veado naa bancos aa MÁGICAS FIGURINHAS, preeio-

... miniatura, colorida., de "20.000 LÉGUAS SUBMARINAS", r*produç6«e

de renaa rulminontra do filme mala elrtriaonle de lodoe oa leMpoa. criação

rinrmalnirráfira .ir WALT DISNEY, premiada com o "Oeeor .

0 melhor, moi» divertido • instrutivo passo tempo é eolMtaaar,tiir-

preendente 
focilidode, os empolgontas FIGURINHAS MAGICAS de

LÉGUAS SUBMARINAS"
II

0 magnífico ÁLBUM cuaU Cr» 5.00. Cada rovelope cjmtendo 4 figurinhas magicai.

ditcrrnteá. cuiU ápenal Cr» 1.00.

TENDA EM TODAS AS BANCA» Dl JOINAIl

»"

CORAÇÃO DE MULHER 
j

mm Baa. ma» o aotro

to?... a u nuU. Ba oaaco quo
daaapareceram' .. nAo 4 aada.

aaaa paquraa circunatAocU*
Houve roubo?... — ara-

Bou o vlacoaòa.
Valha ma Uaaa quo

Um pouco «a ti do quairoeaa-
loa a cinqüenta nu Irai

Baeita quantia .
 |g .ou acusa lo do im-

ter . Sou prato como .adrao?

Que demônio ouai quo a

ruaam? «*uo« quor

Da gsrsaata da OUberto oa

  anda ma

çÀa rouca. PÓm* tmrpUrao

poli llvtBo; eamoaiaou roí™

homem quo acaba da lavar o*

•m «alho na cah^a. o piffeo
.reata, a cair por

J| SB dispunha • amparl».

Mb.n

NAo
Foi UBadlaU a roaçAo 0 via-
condo roadqulrlu o aanfua iria
levantou a cabeça. «orrtaBe dl

lar, o diaaa:
Vamoa. a muilo ahaar-

li... Quão do ia paaaa a Maa do
alvo, arra-aa a Ura .. No aao
ódio caso, e barto procura fui-
minar-ma Sébra «Ia é oua
recair» s varsonha

Qua aupoa então? — por-

(tintou iuoln. dupetato

quola li

roubou-oa a 

 a aeuaa<ào
ita qua aula «vanur coo

tra min . Naa aatou aoaaeia

do a tuatiea. aapara am Daw

há da ronhacor a infâmia ,,

Quo vai farer 1a nòa, aanaar?

insuasa
unonho

Worms
para Bar

_ Quando pai Uma i?
— BfOvasMOie.
_ Tanto malhor .. lenho

proaaa da me *4r am praveoç,
dum mailitrado.. Podarai ta-

lar a aanhora Wormt?...
_ g impoaai
_ NAo viaja

toa aaparadoa, a aataa da partir
Bava cumprir um aaver poe»
Ma o O

Um dever poaoso? — topo-

ttu Gilberto - Qua dovor'
O da ma ecrtiflcar dc ovo

o senhor nAo lava nenhuma ar-

ma oculta...
O viM-onde aatramr.fu
_ Por TUtraa paiavraa. vai

roviatar-Mor . - oarsen-ot'

 roí autocada.
g inditpenaavel ..
Paça o qt»o dava. «a.hor

a santa nasaou Usoiramcnta

mina paio fato do mancaho

aada achou da Miapalto
Dou do* mau* mbordlna

aorto aout comp.nhelro. d*

I

tarâ aotlvo pari m
lar da lua dallcadaxa, mas
convido-o a quo nAo lha* Blnja
nenhuma parguata. 

-wqua t4m
orden* rtsoroaaa para aAo Um
rmpooderam .. Crato m au »

juntar qua qualquar tentati >* da
¦ua parta, para lhai Iludir a
vigilância, nAo tam nenhuma

probahllldaBa do bom ratultadn

a ao podara agrarar a iIIukAo
do aanhor viaconda

O acnnor do l*raoai tnroiheu

aa ombro* a e »!*«'» saiu Co

apoaento tntalraai-nta cr a< anel

Bo da qua ¦» rticon la .4 olinha

a aaa sai nado o Dari.' Aor*ra ma*

parruntando a ai ne-m- to qrr
modo pnderia lomon^tra* o tua

inocência *a vorljdatramcnta
na» ara culpado.

K davamoa acro*contar et»
dabalda po-curav. • rhava Bo

onlfma aaaim formulado O co

mlaaârio preveniu o aS«nta Ba

que erm t«ppt de •» Hlrtftr 0

aataclo. para nAo perder a pa»
aairem do comboio quo oe ot-

rlgU para Parta.

Jabin foi o primai» ¦ sa<r

Ba Hotol M bom Saato tloi

com a aoahoia Worms, a ouak

proatrada pala comovio do po-
ar a Bo torrar, teva d* aa a-

pelar ao braço do isenta, paia

percorrer vau eatanaAo da al

funa passos apenas Paaado um

laalinla, saiu a viaconda. eecol

tado per doit agrnta* >ubai*ar

no», e seguido a dü-ância peioa
dou gend.nro»,

Piroram no eaparar m atou-

forma. Pracurau. com i vtota.
Valéria. • Rèo • doaoobrtu Jo-
Worm* par. o oacrltorio do "o

bin tinh. conourido a «cnhora

mlaaAo d* policia, onde m a-

chou ao abrigo do u*fa a curió-

lidada inriucreto
O comboio chego I e anquaalc

aa procedia A /ia*ta da alfande-

¦a. como nAo Havia nenhum

compartlmanio itwo scraar»»-
tou «e um rarn ao «ombolo. a

pedido Bo comi«uin ae pcll
ela. O aenhor do Proaiee 'ctmou

lugar, aroaipanh-dc ilot «hi» a-

tetro. Jobin lutaloo a bar,in«*a i

no »agundo, • «ent-u-se em

frente dela.
A luz fraca da lanterna da

carruagem nAo lha podi* «Ir J

roato. oculto, alIAs. «a» ra

paaa» vau. maa a «ua roluri

aiquebr.da man irstsva tio ria-

r.mente um deir.|>4ro imenao

qua ee aentlu tomado do pro-

funda eompalRA*» »«e.a Uesgrm-

noita a senhora Worm a chorou

çada mulher Darasle .Aoa a

ailenrioaamenie e J">0 n, cumo

um dramaturgo nro.»»'jndo a

cenário duma oaca. truta latrt-

sa deve aer complicada, tvulie

lacro no aeu «piritt >» tcnloa

principal» do wetra-innuertt.

que Iene tonava .-.npraond-r r«'
sua pmprla cont* a Pi»" Cas

In* estiiaçòes te *uia

Chegaram a ralação 4a Pari'

Jobin tivera o culd^Jo aa man-

dar um despacho «olecrafico a

quem compila Na 'ttaçli oa-

poravam duaa mrruacens O

v'aronde e o. mu» ruarda» OI-

biram para unu, Valecaa a 4o-

Mn para aetra. e oi veiculo,

tomaram a camuiho da Co»

ciergerte.
Loso dopoli de lar (eu et

carcerar oa rOua, o agonio, aom

meamo tomar tempo par» at-

moçar. dirigiu-ae a una dai g»

larlaa Ba Palácio a. Ju.ro

para onde deitam oa ia bine toa

doa Juuea, o mandHi avtaar e

aenhor Roulleau Duvornei do

qua aatava ãa tu»» ordena
NAo a laa oeporar multo mm

po o digno magtitrado Aviou

rapédamenle e interragatOrto *

qua procedia, a deu ordem pa-

ra que <ntro<1ugiaaem o rara-.r

chagado
- Ah' Ja chagou looaa ..

— dU.e ela — oao ^ardvu nem

uma hora, nem am minuto

g a ex.tldA. em >eaeoa. multo
i em rra«-ma Boa» no«leta»*

O vltconde a I BarrinoM no

meio deaa. perturbação de —

plrlto que ao legue »em,.re a

uma ori.Ao Imprertita e 'ulmt

n.nte como eiu, confeaaaram a

cruaa?

4

feaaaram, nem meamo o Ba.'lo

de adultério, pala qaal a to-

nhora Worms param eBr quo
4 peraeguida a acua >aa . Pro-

tendo que a tuaaldaram me-

preen.ivel...
A tua aUuidet...
C A de peaaiMt 4c noas In-

Juttamente t rua via» . Deirali.

ela • resumo *nalto rmau> do

qua entra aOe » dlmo

Jobin contou imouelneomente
aa juU o que oi aamea letie-

ra )â tabem. Uumdo 
-onetuiu.

o tenhor Rullaau Duvernal a-

banou a cabe*., exc*amaodo
Com oa demâat

gante • multo faria

pareço Job-n?
Valha ma 

—

lula. n*o eet na
lhe bel da tarar mia Baclata-

C»o .. Ponao qtM. •• 4I« »Ao

muito fortea. A porque nào >ao

culpado»
Roulleou-Duvertiel ^ey vm

(CONTINUAI

E5

DIRETORIA

VENTURA DWT0
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NOTICIAS MILITARES

Decreto 
presidencial 

alterando a

primeira parte 
dp regulamento de

uniformes do 
pessoal 

do Exército

O conhecido desportista « M-
reador Epkraim Pinheiro Co-
bral — que foi ama dentre u
muita* pessoas que na noite dd
última quinta-feira comparece¦
ram ao jantar oferecido pelo"Comiti Pro Candidatara Satur-
nino Vanielolti* a pretulència
da FederaçAn d e Futebol — a-
bordos «m miunto deverae tn-
teritiante e que pro

Alterando o Regulamento . dc UnIK rmaa Co PtMOil do

¦sérrlto o praaldenta da HmMilica baixou na pasta da Ouar-
ia, o aefuinle decreto:

Art I o O Capitulo VII rotulo I — l.a parte do Regula-

manto aprovado pelo Decrct.t Si o 30103. da 13 da novembro
da 1951 modificado pleo Dec fcto n.o 40 SM. de 17 de deram-

bro de 1956, passa a ter a (egw.nte rr.Iaçéo

CAFITltO vn . _ 
Comderora«òea '* merecerA a atencio nio li
"Art tt. A» condecoraçôaa adotada* ou da uao permitido d» candidato ian<ado pelo Gr*

paio Exército aáo nacional», estrangeiras ou Internacionais. """ como proravelmenta da to-

amai a outrai de caráter militar ou civil. Apreaentam-ae sob do o Rio Grande detportirn por-

• forma dc medalhas, colarea, faixas, comendas e placas. GJ" 7a" **
•Art. 37 Aa condecoraçôaa nacionais, cujo uso é autorl- P"<>"'e atualidade e ttm como

lado nos uniformes militares sáo a» seguinte»,
a) destinadas a premiar a bravura militar;

Crui Naval <M>:

. — Cruz de Combate de Ia a 3 a Classes (¦);
Cru» óe Bravurs «A>;

b> destinadas a agraciar oa feridos em sçio;
Medalha -Sangue do Brasil" tE);
Cruz de Sangue tA>;

c) destinadas a premlsr a participação em campanha a o
«umprimento de missão* ou operaçòes de guerra;

Cru» de Campanha (Guerra de 1914-1918I;
— Medalha d* Vitoria (Guerra

íntegra do 
pârecer 

de Abelard

Noronha sobre a distribuição

das verbas 
para 

os desportos

Hoje à tarde: Gaúcho x Mesbla

e Internacional x Glória T. C.

Antecipada para hoje a peleja entre rubros e alvi-

azuis da av. Cascata — Barroso venceu ao Ame-

O desportista
Noronha acaba

Abelard Jacquro
apresentar ao

1914-lflS);

*Ot
Medalha ds Serviçoa de Ooerra,

•off : ou I «ttrélaa <M);
Medalha da FArça Nawl do Noc»

de*te (M);
Medalha da Párça Naval do Sal

(Mi;
Medalha it < jmpanhi Itr.
Crus de Aviado — Fita* A i R

(A);
ModaUu Oa Camp.atu da há-

Ha (Al;
dl — destinada ¦ »tf*Uí o mérito;

Ordem Nat loaal do M<riii>:
a. Ordem do Mérito Naval <M>.

OrOoai 0o Minto Mllllar 'El
Ordom do Mfrtlo Arroatutico

(Al;
*> —

Cm* de Serviço* Relevante* fAV,
f) — destinadas a recompeaaar boaae

•trviçoa mllitarea:
Medalha Militar meersto «Ame-

pe 4,2M de 15 de novembro de H01V,
Meda th a de han* tervtço* da Pa-

lida Militar do Distrito Federal T>e-
eretoa odmcma * °04. de 24 de fm
retro de 14N e 7 «>t. de 1' de março
de IttO):

»» — deatinnda* s rt fnptmar roo-
trihuiçfto ao «forço a*. oaal de »uer-

al quando determinado por au-
aoridode votn patente;

hi a crllério de ("tia poaauido-
rr. Doa 1.* I'. 5» o •• uni-
forme» e tusa comblnaçôee:

2) lio aáo uaadu barretaa noa
!.• a 2 • uniforme*;

3> etrvprionairm-nte. a barr^ta
podr» eer uaada conjuntamente
com a medalha. quando mnatar
»«"• detalhe do rf«p»<"ttTO modf-

í l°:
4) oa colarea aáo ueadoa. um de

j cada vci, eom«*nte:
S> spena* umi (nlxa d uaada

6f rada vn. colocada à tiracolo,
do ombro direito para o quadril
esquento, por baixo da platina a
d« cinto;

€) O uao da falsa d# deternil-
na-la condecoração implica tia
obrigatoriedade do uao da reap*c-
tira plfir* Iddnttcamente ee pro-
cederá COM aa oondecoraçAa*. euio
grau hierárquico f*-r Indicado ai*
multAreamente por placa a eomen*
da:

7) podem aor uaada* no másl-
mo. duaa oomendaa. saindo da ffo»
Ia:

I 8) *m solenidade e atoa ofirlaia
1 nacional* no Rraall ou no eatran-

Seiro. ttm prlorMa^e de uao aa
! »-*>nif<"ora<*ft^'« nae*ona|e:

•i aa ctmdecome/ve» uaadae no
j peito sáo r»»|.»cadaa do lado ea-

'itierdo a partir d* linha d# ho

Cnarai 
Darcy Vlsaail, pmtdanto

Coaaelho Rrslonal da ttaapor
toa, o seodat» parw-ar, aAbro a
dWrlbuKSo d» verbas dasllna-

daaportoa:
•V.

CEN. DARCY VIGNOU
Prtaidant • d» Coaaatho Raslonai

da txaportos
NÜTA
Novamente fomos dUUnsuidos

para rmiilrnu» pareeer relativa-
mente S diatrlbuicao da varba de*-
tinad i ao. deaportoo e eo«>l«nada

objetivo sanar ama falha de qtu
te reveste a nossa atual lepis
locdo drtpnrtira no que tange
a código de )u»tica. Com mui-
In propriedade afirmou Kphraim
Pinheiro Cabral que o nosso ca-
diflo — em rio At Para todo o
país —- 1oi ffitr visando táo $A- j
mente o» intere»«r< e as com-
tenieneta» dos clube* do Rto
e de SAo Paulo. Pela explana-
Cio feita, rom miancias, chego
te facilmente a concluído de
que sdo exatos os conceitos a

rhegnu o conhecido prorrr
do tradicional "Ctube do Po-
ro" De tato deve ter Irrado »m
conta quê o campeonato rarto-
ra e o paulista «do disputados
por rrrtcMo número de con-
cnrrentei de onde conclui que
o número de partidas d. por isso
««•«mo. hnttonte elevado. Fm
tfíia condlcAev, um atleta ca-
rioca ou paulista que renha a
ser punido com a pena de sus-
pensóo po» dois. fr#s. quatro
o» mais ogos terá sempre tem-
po suficiente para cumprir a
pena todinha e aindd rir a ser
uril ao clube que contratou seus
serrifos. 0 mesmo, pnrém, ndo
omrre quando o punido seio a-
flela dr um rtuhr dos muitos de
nosso "hinfrrlon" romo ttagi —
por exemplo — onde npeno§ doit
concorrem ao fituio mdximo
local, em *o**equrnaa do que
o campeonato poderá ter deci-
dUto, como alids id o foi, em
apmat fluas partidat. Logo. um
atleta de um clube de Ragé
vu*f>#n*o por dois joçot ficaráMe*,tK,, <t# Wvu « d# fWrti l«"tN*0 a partir ia linha de ho- vo* TI raro

m 9*tiè\ fSv , ,a netma d»» K '».» «upertor etn impedido de iogar por toda uma
L r.t.mrr. isv flerta hoHs-»Ti' -f* de uu^tro no ferp!porftda. Fnfrefítnfo, «do se-

, r*1^ m**imo. na ..enlnta ard'i«: r«i. enlfc, precisamente o atle-
Me.fatha d* Campanha ao anan- } _ A9 nA< «nal# de bravura f_ |

; _ far-.n loa em ad n 
nmnr pretudieado mesmo,

I — nm-irl. , «umorlmento porque a owmçdo quando dita¦
ou A"a de fitar» da rta de regra tere sua rardo

li oien de ser O grande pre^u-
dirado é o rlube no qual pertrn-
t e o jogador punido. Parece nâo
harrr duvida nenhum de que
a legislação desportiva nêste
poriirular está realmente de-
f et tusa e carece, portanto, d«
uma rertsdo. Nascida no fito —
é cloro que foi profetmda petos
clubes interessados e com base,
naturalmente, no desenrolremen-
to do* certames locats. Todo

_ _  mundo sabe que dificilmente um
«tuando ¦ nre-Ií la r-mo r<* vj^-n- | atleta sofre puniçdo que vá a¦

lèm de quatro ou no mdrimo
cinca fogot: geralmente as pe.
nas ndo ultmoattom o limite
de doit ou teto com o que et-
(<|o plenamente de acôrdo os
cluhet daiuelet dois «rondes 

'

renfros Seria o mesmo que pu
n&se um atleta de uma das
nos sai agremiações do interior
com a pena de suspensão por

des ou qumse dias. contados
da data do aplicar4o da pena.
Poderio ocorrer por eremplo 1

— que por qualquer mottvo de
torça maior um jogo de campeo-

«co Sul fAV. .
hl — de.finada* » rrcoelw-ei «"•!-

fm prtatadtvo i* FAr«av Armada»
Vv tílba Naval de Vrvtfoi Pé»-

tintoa M
Medalha do Pacificado» TI —

fTVtreM no 1" 745. Ja II de as*alo
d» ,fMv ^ _Med i!h« MífHo * nf » TVl- rf
me. !-•'> «O »«<. d» J a lefembfo
de mi.

II — devlinada* a premi» "r»KOa
evtraordtaártoa pmtadoa à humaat-
dade

Medalha d» Oi>Uos!« il ll l
? a Oa«aei (Oecreto n o **, de 14 de
de/embeo de !S*n>:

fi — dealmadaa • nremi^r • aob-
evcSo ao* ip«tudoa ndit<m nu à tn*»
truclo e- atar

Madalha-fw^mto •fWmhalp*"*

1%f\ — (Ato da 11 de novembro de
1St4);

Medalha-e»r#i«tlo a
fM> — riV-eto n9 S ?n« de
Hinho de 'Uto. .»A> nel^ TV.re

a o 21 H4. de 17 de demnbro de
IttJV.

MedaH»a«pr#mio **q«ldaalia da
Ctama** <M» — (Avtao de * de *eten-
bro de Ifin;

Medalha nr^mto ** A!mi* *atr Ale»
Sandrmo de Alencar** <M" — < \
adwveroa a ¥*. de de deprwhro de

e 2 de ?! de aeUmbro da
IfMl;

Meda9u-pe#mio HrtiSi Marftt-
ma Hra«iietra" <M» — <Deere»n mu-
mero 17 de 3 de fevereiro de
19H):

Medalha "liallef** rf» — rDe-
erefo an 21 l<* dc 21 de marco de

1 «^mplemei^ido neta* ImtmcAea
publtcadaa no Molef m dn FvdüftM»
ao 10» de « de .tfil da im:>

Medatha-eelmto -Crmót An»dlsw
0 -rond, de I Irlt.rr»" fFl _

D* rto n o 2? de 11 de K*lho de
mi*

Medalha-prém"Almirante lo-
Ho de Nortmhi" fM> «— rávtto de 7
de nrwembf» de lfU>

Mfi.m. ,v (Pi _
"v<^a«a a o » «ST. de ?í St him.-. de

ra
4 — d# mérito
ü — dp *pr*içoa r'W»nt"«
4 — ,1.- b- nm aerricoe milltarea
7 a» ti# rafArço nacional de

fusrrm
1 — d- serviçua preatatloa àa

F >;aa Artnad .ta
» - do «ferlçoa estraordtnârioa
in — <t« apllcagfto a* « eatudoa

¦ÁttifM
g -ru>r-«^áo aa eatranireiraa.

obed.-ren-ií* a m»-«ma fn*dem fila*
d'* par» aa nat > nais.

10» a 
*Ordem 

do Msrito * Htair.
Io eanesd

aa por »tn d-* br--rum
coletiva em mrneAea o'i operaçA^a
d«« rierra. premiará a tMae aa
demais.

11» o militar rvírrlli «r-«
ri»do com me talhaa P*>r outra
FArça Arrnad * u** aa do Fs^r-
cito em primeiro locar »e*!»indo-

as daa demtia F^fçaa, na or»
(fem de recebimento •

1:1 a> oon i»"-nc«ae toll»
e»trane«*ima -t«ai1aa **o t>eito
onando eortriblidaa por *v> da br i*
vtim »*m n«á«» de campa?'m aáo
»-«»i%eadn« lo*o apAa n medalha ml-
llta*- d- b«>na aen Içoe

tll aa IO- Iw™ • ¦ uaada» no
mrtio na aciona ia « e aa aa* .
irariei^i. ei>'» • n. ! ia»»e »«.• .,oto fntte adiado em uma lema-
rolorvéea •<•««!» aa preeeddocl* na e a pena estarta cumpruia
n I^e.'. meni» «ai~ o di.ooelo ^ o c|ub,
*,l|T^3úr« 

P"mi»ll'. o Iiao Ian- o» ro«»eij«»rfdJ do fato P*

In In de «ma maU rondei a- rece eridente qar a leotslacdo
iA«« p.»ntrfr!r«« p^«m«*r,oa qUt regula a moterui devia adap-
• mia ronde ,r.r»o n« nal de-- f(jr M of nirlarais de

A BOCHA EM DESTAQUE

Putiguaia FHfclKK
¦ r.pa.w a Atalaio tilha: He a ddetma parta daa Itiiadoa

da tar da apialèa «ar i va.liluimu. Huia dlladara, dei-
aamasaa Já e eaega; ra«a r«*nteaei« r«aaiderar-»e-a<» ln«eridiraa
aaaa afirmativaa — Mal-aaiar «au«a«i» — Ara«ac*v« a qaallfi-
aalávea ladigaaa — Mrprvavt aa a**»aea deapartiataa.

Kelarrecidua aataiuua diante dota de«'iarav*>ea. a fata concei-
tuaOo ôrgáu. do nobra a briiiuante tleapurtial» e ani.gu — Aioi-
ato Filho, quando, iniunuaaauteiit*;, noa acuaa de ditador; a«ri-
4a oa dirlfenlea da FltFB. qualilaamio-oa, cum utna Inftiicl-
dad« pavoroaa. de acupincbaa» a vai adiante. ainaa«»ndw edua
a iarraa. ^

CompreaoderUunoa tal utàtu.ir. ae partiaaa de peAoa Ir-
roapwnaavei. aein aquéU a«nao de cumpr«ai»aáo e «a* *aracanento

que ado poaauidorva buiiuna coiou Aluíam Filho. • uja ativida*i«
• eaplrito titajM.ii»\o luukaniM» utaa cuia agreasiviiiade aein
uruiHMUtue. Keato nocivo a ItnfMtiiwsU - repu tiaaiwa en» t»id*
linha, ia que na durlaeiuta tarai.» que noa deu gou o aeu valwnws
clube « dviuauí fliladoe da F ltüb. uunia oa tiaina»». n«'Ui m«n-
chamo», por aUm ou psistraa. a iuiitianç^t. quer u-»a aoiut.u»a
de caráter geral, quer naquaidu qua aaUveaecA wu i«go u Oou*
aoíii. ou mteièae*.- da aua propua «nt idade.

A pacha de adlladui». t|U« t»«oi alua. lerá rewpuaU. nào
na nuaaa u»od**»la jualUtcallva. n».a« nu piunum nttr-niu aoo^ea-
ao a livra daa antidadaa a dieporliata* qua iuavtrAu tia falar,
repudiando láo leviana uíirmat»^» K aaiba o itt»»au brilhaote
companhatro. que láo puuco ou nenhum tuiihecuiienio puaauí
da iK>aaa orgaoiaa^áo deapurti«a. qu«» editados» « aquéie aeu
amigo qua aaodo eieiW prt-aiderit** da frliiili. deilou de prata»
w o «aporta, prejudicando o «<u pt-frio nui» e. i»ar» ^ur u

decieòea a oa aeus alua, u.»> iflaavm auap*ilt»a de pareiall-
ou clubieuio. que «ditauor» é aMiu«-í^ tj »iiu»u que ia* quta»-

lâo do proouutlaiuifito Urra a duoonaUco dua aiu» companite»-
roa. com reapeitw *a auas provHftánctaa a r»*aolu^õea; ed«tad»»ra.
tamb» m pode eer aquále auiig" que a- ltcilott a >it libria<.a<* «ia

aua Utitioria. para que tòdaa aa latiüda-ira t^aaeiu -íadaa ao

filiaMio i«ondòieirtM atendendo aa dificuldadt-a UU« ooMtrucáo oa

aaaa * uutraa. erdiu. »dila.:»f>. a •• am.it" « companheiro. <iur.

taJ«pia<»n>s da oari(a«ls leaoj. toi ao Jribunal. diaer da «I-

mu comportamentu « grand-a serviçua preotadoa. p^l^a atle-

taa doa C^índoi«»roa proenenadoa pelo T. J. D .
Admitindo que a pacha e*>a *erda«i«ira. l»"r inemai >i<aa

bar. id vamua aguardar ua prvuaucafcmento» üj iu« i< a qu* aem

pata«*e« e aeiu clubiauaj. pMcsi d»4«r tom quem r»ta a rasfto.

A<> amigo Alolato deiaauuo muiUi deap» rti>amente. trinta a

aeia podnibilidadas dc vitória. Iiiamu» com quatro, aomrnte.

WuanW a aua ÉaCSfláu p« ta ma direqáo »uipiamdi*
aauaiu, neu» tsipreaatdgs ninfuem. O trai»i«»lio

•¦Lá al para que todas %ejsuw dô aáo pode«l *ec. »¦«"» ''j*'"

cer aduálea que nunca estiveram ao pai d«« aiiviaa*. • aa r« »»

<ao Klo Grande Pe*<»u por deat.t#iiheCií»eftlo complet < de «*«•
— q Dt-aao «j»tlaia« lo • • •inj» » t.;.- r.M* •» 1 • « "

Tem rasáo. oa a»-u« peaa*l«<» aía*ar«a ná.» o permitiram Co-
ra».

mmm «arganisaçáo deaportiva. «UJu
t <«aou — a galopito no mala — a

pr.iar
i front

o, pud-tá
ás aabeita,

ter
a d"

rte

qtiand*» pe-ae«- também uaa4a
I sul da.

j 15» na aond»enmç8ea "'rtnr» •

e*« que vir a*ua eatatutoe f-trem
ii«ad'*« d f*»rertemente do que ea-

dat#* Pedi lamento a* t*>-
dem ase uaada» noa re.oert'»..»

| nal-aa e <¦ n d.>fer. * a«ne-
rj-«l eo?*r>fdad#'« atoa e fea-
to» pm auaa Fn bai*a>1aa ou \/*-

! tnefam:
lá» ardfeam a# a« piaaeriensa ao

Medalha prêmio "*M«re<-hat •«« 1
teainwt** r?» — nVcret.' a o 4 J2f, ,
de io de dmas^aa de FMB> aer-fenaa

Mrddtx -tte th lime-! 1" Nn rs "r
ffi — «Derre* • no 21 W. de 11 de •' *árt uaadaa road---¦ri"'"«
dereoih» > d» l»«l i et •••»la

Meda*» -Marechal tWoi» ,4 v "* ** ~
Aphcact' e ím»d«^i <F* — TV ree r* * trn^s *
ao »" W da 11 te o,.to d» l»«*

Mert-i-e^fe«irws do T »M» o Mi * SWWne a r"*ai
rn.r -nooae ds resta»- -*lmlr«aa ""m*r miniatura
Barroao—. "Manme. .¦ It»r»i'- ~v «.
road» ds tatxa-i. ~To«de de PA-t-

nhecer de perto
ao e conceito iá atra'
raa deate rtn>'áo anugo.

ü aeu éaaencaalo »e raiate u
(atua ocoireiu» oa* pai< ja« U» apurti
« auii»'<> delibera'lül"•-l^V•, omitiu, qu* ap **r -m» ih»i
uáu bus t"i puaaivri lí.tim«uiiSf — purqu« a uutta
betu alegava e alega graa i**a raiòra. t,'»âmo o fato ná*' aaiu
aistp dea piatas ti* iog>*a. noa witlMMSsa *ni aenlr de m*-
dtador • orieuta«lor. nada mai>- Máo t-iii* carta para defro-
d* 4. ataa o Indepen» liente F". t f«;ará malhar qua nú#.

C >m o qu.- eatamtie profunda:!.* ut# «i* - ;.forme«. r* w-;ta-
áM f al- entriatevidoa p«U eapr»-**áo usada, d qtMOdo o tiaa*-
t > ruão o Asu.aio aLia o liUalJwaliVv d' «cuinMliaa', a WtltaJa
MÁ e amiga do vibra::!* d«ap» rL. bocUófitu do li IO Grande.
Qua ri loa attoe de trabalho * de-.na.>. aem iimitea. reaoiva
agora o amigo Aiolaiu Ofender ifroa- .rament- C->r.,..<»rá *le,
p*»r acaau. aa pea-wu aa figuroa esponenciaia qu* tudo f «•*-
mm e titsem pela mai»>r iclAria do dent"**" ri- . mu i- n»" «b-rA
qua penaou a m* d«tou b* m na aua infeliciaxima d»*> ido * Ba-
berá qua dingentea da Federacáo. d o aeu ooauciado Da*d
l^assi e o próprio preaident* AW>ia:o FUho. como membro nato
da Aaa-mbldla Geral que ê *

Onde andava*, mau pr» aado im.fi>' Por a-ain »l»mi«ialv
«lo-t.tr- ta rniuata^nuuitrii pela «i»ra prima d" n nu. ida. Cer-
trantaa * Qua inf--1.cidade, qua peaatioea triatrsa, mm graa»ao
preai lp-nt* '

£ para flaaiuar aogan< u-aa «mtondamaata brilhaau c-m-
paaii«*iro — náu houv* acnpate na dfiud" do Tribur.«i «iu^ jul-
*"U oa atletaa do aa^ fabul<*a» Gor. i- l.*'rt.«' l* <r una* .ml*de
Ioi aundeoado um d»»a denunriadoa a por maioria f«i-lhe apli*
cada a euap*-naáo d*- *? dlaa

O prorreau do atieta »ts«le|».-i, ient.o»». ádair H»tt. |> acra»
e«u. Foi iniuato. aatou ooen •» amia:o. ma* ê lei, meu vrlh-» ami-

gw. K já dieeeram outroa que aáo ?•t*» p^hre g^drbo veih«
»- Ivglalador*-» juriat *« a liemens publico* Qt K A L^.l K*
PURA MAS E* A I.KI

SAore a« pamu-<iadea wu d.i.iie.r«. creu» qua u amtga iá
conhece o Código ou aa outra* leia ;d*nthaa daa d*rna « antU
da>i«a masimaa do eeporte braa.i^lro. Náu aadaiaa a cata de
dmheini de quem quer qua a*>a. •• mu»t.» menoe da aua brilhante
ao<i#Niade. apeaar de ficarmos aat «f ei toa o«ir aaTwrn» -a. atra* a
de mia darlaratftva uua *ia trm facilidade em <*»naagui-l**.
Já d muita couaa. nesta dp«N%a durl«a.m t <{uando t * .aa •• ou-

traa auam iágrtmaa # aangua (tara oot)**4Kdl«lo. P"ii para m n
o «bicho» an»la dia parado *m r*\alo gord>>

ror ho|e. « aó. NOa eolUreoaoa. contu du.a o leigea lário
Hon^rio

bar *>fn lugae d*

ubaerva-

cado regido porque só distm a
iujtica esforio tendo mau Jn»-
ta. A ijuestdo. romo ic r#, i de
fatn islsisiasate e temos certe
ra de que terá encarada rom

símpnfíd não *4 por aqueles que
nfKimm o nomr de Saturnino

Vanrelmtt fia peo.-areloientr o

serd. também, pelo candidato __
o' rui me' ¦'o P"rijar ela * de C'yf«' d. Nataseai t temcal.r.

veqnenat 
Jmn

, grandei oprr- >í**s «Usparti 
(W r„Hlwt w,„ i,K.,fe

rdf do interior e o tnterior, co- , atranar «a art» l * e
mo se tdW. d quem *az pender jli(l <Jâ | jdd. Deiao de au»**waf em

i o fiel da boferne®. — Í.VÍHÜLKC virtude de ae encontrar na "*SM»b-

rII H0 i "»•>»" Para . aaiestia,
itxdáo Aa#ei«> tailegari. Ne»

C

* lie

mde *t«*
C»ndee<
barre ta

Aletre**. "Mfnaíi d«- Tamandar#""V.rfcfal Deodor"** **Marr« >
•o- MacHad -" -Y.e-er.l Pr.H"r.e«er»l eNnlima. r^o»t.nf" "n.-I.,
do Rio Praaco" — Devrrt » admerrn
1<* ?tC de S da m»rço a* tsaa i-»t
de ? de m.lo ,f, |»«l -KVA d, a ^
marro de «*e? a 4A< de "*0 t«* sb- <
tsn» a «r» >4 rte < iihn .i, t«t;
I' da in de a*»r«* tst» t« «t«.
de r» de aw. de I*?" U"» 4 j
d» maio de ISM >t de II de «ef
Ko ds 1*1 » aoa de H de ia..
It* e II V> de.« de akrtl (V ias»'n do He, »»' -» a o 40 "» de
r da «oeramheo ér taa*

Ar» M - A» < -nrte.
fetraa de aao aotormdo
mea m htarea aio >t rnacedtdaa nel .
no«rram daa aacdea amia>< - •»
premiar aer*kns de aamrera ¦
meafa milhar

*r» ?« — A» coaderorKta da ca-
riter biveraacirmal de »ao aufonrado
noa em'mmea m(l*tarea «io aa coa^*-
didaa p^r «raaair»,.!.. *mua«tid .. .>«.

de oae parttnar „ Hra«d ott
ae dalaa ror Goednm d» r

amlaa nara nrtiaiir «er*»roa de
naht'eea eaaea. t .'mr"" m<ht*'

Ar» to _ o» «flnare. i.i.-tado.
f«*m foa.V. o», ,v» eamiadrad(>« aoa
•rta !• t ?• d#at» Beaufam**** d».

rAe* or»*ia rm um
eo»*"eftt* de metal doun-l# na !¦*

do lado aaooerdo: no ar
^^'ro caar* aerdentae daa ft»«

n'ie lbeai mrreapor>d»m tamb*m
tm mi",ati*'n»* r"> «atrundo r-*ao
r>»*#aaa dlee*tf^ile á corrente por
pauiann ars^>lii'

h> aAh-a n« lemala traie» romo

[»r. I I In o», direi-..' or-
'tan» borortflrfi* ati ntiaadn na ^

I h' Mv»- a r**ae»to boroaeirtiti mi-
' 

nlahtrSMi 1ae fttaa ou d •• barre.
. *-» na e« »\»er la d »• pala-

• Ae» » «
i»ft*r*rg -m '
,.tbf>ae«A

asn

ente 4ecr«d
l^trt - I

1 aa diaaoai
• psn ^p.ar*m*a

K«n e«.» W. «omandaas» da t » *

ao» aatfoe- "" M
ret*if»'aaataa

Sih reo*'enmae*o« em we ea coa-
aocído. .hil.o «fdtctiaia '.«-em»
lacoeaoraclo de *cArdo com o áeiao
* -me v tt de aer^ato de 10*1 e
tacb*alo ao **etteme" do roatUneate
amia! fe> '"m4" deu o «eeo*ete de*-

v *^V#et4do" V»am «*» •*¦?***•.
1 • a »»u* *a ?•?*to ao "eareaao** do roa-

•<nre**e relah»o I fluo de '*n «e
*,..,.-»e tv»e*t- aareaeatarae I Co-
•tu<a(lo de v»e » ao* oc»a<io da V
terio da r»*m»a*enrr a blfbMf

*Wi •"* « fem de ewe *•'
«*a» Pef»at**ioa
— fVt MaalrWtt dr f atam»*

Serafun V.r,a. da »•". _ "
tlaM d» 1*M » Ailio Al.lt PadMUv,
da ilaaae da
_ Ita Maalclai.ii *• ¦•aapoee:

AT» titaado e t* loto «.118.. a»
Pm .ia claaee de HP

IV. Ma». IO", ae P*»»o Atoam
Joc Matai. I I» d. (Une de l*W

ma. |Vi Maaklpto de lalb» da taafgnaai
H m» . Nuae» NaKimsmo. ds das-

ae de 1W.
|k. Mwakpli. d» Pateta.:

Adelm.' »ie Oiiveua Soarea. da cias-
m dc 1*17.

! — lio Maairtato d. Ria ficaads:
i Owai Oarc *. da tiaaae de IfH.

IV» Maalclote de V.aaart.i llmi
Al.w,. AtllHit Hukeiana e (Mama

« .iIkKkI. amhta da rlaaae de IW.
Iftn MaalrtpèB da IreeMm:

I aaro PomíScao Plet«c)i. da claaee de
iau»

Noa requer imemoa em que Alblao
f erreira D'Aaila e Nadtr Cia lherme
I ando. amboa pertea^entea á tiaaae da
t«w .miad.» e re»'dem.» ...meto»-
mrntr em Piratmi e VetaaAf»olia "De-

ferido" leiam retactneadoe para ta-
t-ioaáo ao "escasso** do raaMiaaeate s.
nual trelattvt» à ciaaae de ÍPIO». as
a<H»*et neverfto aoreaeatar-ae à Ct»-
mi«.%a»> de Uleílo para tina de laape-
gfto ds aadde. de ecárdo ma o Fd»

«e tar- tal de Coaatxjv .<«» rau o Veatco Mi
Irtar «o ano da a fUa de aae
aáo aa otrnem ftefratarloa

ciaaae

ttado e
Valéf» Pomperma*er. i

•oa botl Hood do Amara), ala
rc*i tea«e em Itio Orsaide.
tiaaae de ie)S "Indeferida' . por coa-
irar tar o Plsso Reeioaai de Coaeoca-
çá«* para Ifls Nau reaadem em local
oade ea tia ('POR oai NPOR.

CANi»ii»tl(»a 'A IM oi A Dt:
MHI.IMOl D\S ARMt»

la f tfoii Oa eaamea
ie (•eoaudMa a II««Umid do Rraaai. ae-

ta.t -eaU.ad.-t aa daaa I? a II do cw.
reat«. à« iS.tiP bneas.

COMANDO DO Xa Ht «CITO
aourm mroamo m.» wê

I.S PAPTft
A aao ataa «ar ata a edaata«atra<áe

— aiter a^aa da paasaal:
Praga»
I ( lesai flcafáo da Praga —

Traneferen»ia
De acdrtíy tom o art Tá, aa M

do R i. Uaaaflro. por nrreaaidatíe
d- aervlco u 2 a aar sento lènlu
Calcada Menerr*. da «laaaificagáo
Sv de Motu WM 77-1 lá, para s
nieama qualiflcscáo da l.a Mt.

' ns lei a. 1III, de M da Isnelra
da IM7. qu, e»labeleeeu <
de Ausillos e ttubvençòes.

fsHariamoa com noaao
para com o« deaportoe do Rio
Orando do >ul, a., ao eipoaar
noaao parecer, permanece* aem ot
talados ante à tremenda injustiça
que sofrer oa deaportoe gadchoe,

, fsre ao Inslgnlflcsnte ausfllo que
I o r.atsdo concede áa atividade* des

I portivsa.
I Quando o Con telho Regional de

Draportoa propòa ao Covdrno do
i Katado que éate encsmpaaae a Lo-
I teria, o fer na cnnviceào de que.

a««lm procedendo, colocaria rm' 
máo* do Kvecotlvo Rttadusl melot

i raparea de m»»!hor atendT ot pro
l blfmsa de aatlaténrla hoapltalar
| rea»»rvendo. ao meamo tempo, um
I stivillo maia efetivo ao* d«*anor- «

toa, uma ve* que o mérito de tal
Irlrlatlva Ih - cabia por Inteiro

No decorrer doa anoe. entretsn-
to. eatá verlflcsndo aa que oa dea- I

, portoa foram e eatAo tendo viti.
i maa deata grande Iniuatlcs. Itato i

parque, so Imds de SI" que era
j lóflro eaparar, eetào tendo atri

j 
buldott Moenaa 1 doa luerot da l-o

I 1*Hs fitada a á«te lmpae*ant«* ra-
mo de atividade — a* deapar-

| toa
T«*at tâo st contldeeaedet que.

de maneira sleoma. poderia deitar
, de formula** oela mantfe«ta ma- I
I nelra de d*tlr.f»r»tt»t eomo ot
J noderea qOhll^o* t#m teatado oa

deanartot do Ria Crando do Aaal
Analltemoa agora • dlttrlholrAo ,

j de«ta verba-
A lei mencionada de inicio. |â 1

etftheleee prática mente o fim a jque aa dettlna a verta* rontlenada ;
, ••traftia a at»e alude ot |»eat 1 a

? do 1nH«M> do TV de CHI vtn *nnno
'Ireeentoa a rlnquenta mil entrei
t il.

NVttat condirAea. noaao pareeer
é de nt»m a verba nue al *de n In

I rito fv artrria citado, deve aae
I saalm dlrtrltmlda

'1 — á* P*'t«*rscáo Ria flrandef).
| ta de pNiiette,t atra etiefelo daa

eam*v^taa'o« tm^doca do F«f*.
do. <"-« ivmnntvi .ronlo a cln-
a»*^ata "'t rr *pten«i

^ — á*a at*Mtde« la^^illat pa.I' e-^orarjo ttl-
Ptitebol, a de seAedo eaa* a meu
aar»"--*e d» ano atatarf^ |e«o f

'i"»»" o-" '- •etrasl |• dal a rf\ rtitbet da r^alfal e
r-» T!toono.m .d.. rhl;"•""'t rwualiaet • oiaea Ifl
rb'b«ta do Interfae do Patado

O '"'irle de com O mte^ aat ^ ettabet*Hdo em 1e1 e' S dlaoHmlnado*
S» — em nrSmia ao clube de' '"**'d Jt—"<daH«4, q»»e — ettndo nneoefamaato ol^-tal itt "'•d^^acáo

da Pattdar * ?a na* m
_ em nrSmto aa etolM do

ri^^bal imHndit* mia ar<ii<t o
» Mo.lin.fl, Odrl.l Ped-ea

•- a*Mtu S|v**n«V« a tda^.
r*-^aato 4t *•.*.*„ r-a Mwa

%\ — em oe*t»ia ao e1"he d»* fo?••boi a*»e «-«I»nd« «
aeaelaaaaeia oa-tat dt
a* e«Wr»» 1mnl{a«^ .mer» nf|nr1- e»
o«nene ,t, ot, a vira paa-twttita
r-a qn oro na
S> rm ao« fluiu, do

ftt*eHoi amadorlt»ae a»»e mdo
war'a*tt«aia af*o|#t <«t P«deeae««
t» aatreaetyo ^t«nnaAe« <*«» »->na•«.«m. .a, «orotr*^ 0"a1daa

T> #»w a'1"*1 >a aa« efttbet d#' fti»' |fq.4ap4»>»t «*»te a^m .mdo
J S **ear«-»*- efta d, ^ ^

e*aoedo^#« dm rb**-*¦»
, a' ?» -m*eem rampadea de taat

ga onn no
| ,1 - S»MO

aa »*tr '• t Tmg rmooaan- ^
fnfo^lae dn tratado <"«e staeivi

b» — A*'"Mtmf» r-a fv iy<
et r-e *oo oro oo
tfi — I ftat* CeO •nnnono

t#. *. ta»» Cr« «ao iv*t <vt
** o»« r-S to ana no
«o _ v-ta • -tt-e rre qnimaap
h» rto^ttira r-* eoo-vinr
» r,s>H*oa r-a qonnooo

Cr« V noono
f* «m» CirtlamO a mo»ivi»1l«»nfl

a»,-tt«,amo r-a too^vioo
r»a *o noo o«

m1 — a-w-t»* Crt *o oon oo
a> a^|A c»e «aw«
nt ?«ala d- —o*-» *oa#wtan
«t  *»**ro r#e to roo oo
e.t ''•a Moanan
»« — fetm*r**o r*ea «o ona

Paeae»afM#i aaeeeo» mata

ricono, anteontem: 3x0 — Outras notas

preeentar ae com as seguintes for»
maçòea

O campeonato metropoiita-
n» de futebol de as lá o tarA ida
S s rodat do retumo conclui
da na ti rde de hoje, «abado, com
a etlvaçáo de duaa Intereaaan-
tea partidat

Em aeu reduto. I «v. Praia
de B -Ias, o "flve" do O. N Osú-
cho, atusl lluer do certame, de.
fenderá s honroaa poalçáo aa
enfrentar a valorots equipa do
Methla. oatentando o favoritla-
mo da cátedra.

Ao que t «do Indica, ot dota
qulntetoa deverão formar da ae
guinte maneira-

GAÚCHO üirlrl. Doca a Os-
blnho: llormsr e Túlio.

MF.HBt.A — Cibilia Rnlo 7.sn-
rsnl e Geraldo; Rambinl a «Caf*
llnhos.

Autct d des atraia da* pela
PG"*S — Repreaentante Krsnrlt-
Cl Mendea. Julrei Waletr OU-
velra (Juvenil) — Joad Luís Po-
driguet (J o quadro) e Joáo Pra-
dei Arevedo ll o quadro . — O
snontador e .' ernnometrlsta se-
rio foroeridot pelot elubea dl-
gladlantet.

Completando s roamia. a«-
tario em aeáo loto mal* no
r et ângulo dt»» Ruraliotoe, * rua
>»tlvalro. aa elenroa do F. C. In-
ternacional e do Gldrta T.C*..
q e pelo camé devrrtam iogar
amanhã pela manhl. pordm ds-

' i o "comum ardrdo" havido re-
aoheram vnteclper oara bole a
rompromlaaa Enquanto o **f1ve"

rubro luat*' por uma ampla ree
hllltacAo de aeu* recente* Inau-
cettoa, a eqt.adrfto da alvi-arttl
da av. Caerata tudo fará para
Importe novamente aoa cola
rada* a aaaim confirmar a vitoria
obtida por ocatláo da pugna do
1 o turno.

Oa doía quintetos deveráo a-

INTERNACIONAL - Machado»
Amaral e Gleno; Martelo e Raiáo.

GI.ORIA - ' • Pato a Do-
cg; OI> e Manlnho.

Autoridade* eacslsdsa pela
FGES — Repreeentante Olímpio
Silva; Julrea: Ellen B Telles
(juvenil), Joáo A. Pinto do qua-
drot a Jotá Cavioa Tovo <1 o qua-
dro). — O rrooometrlita aoa.
pontador «erso Indlradoa pelos
doit clube».

— Em smboa oa locala, prrva»
leterá » horário Inicial dr 14.1
hora», com ÍS' de tolerância, pa*
ra ot cotejos entre Juvenis.

RAPROtO SUPLANTOU AO
AMgRICAMO ANTIONTSNt:

M
Dentro da l.a rodada do ra-

lurrso, jogaratt anteontem â noi-
te. quinta-feira, na cancha cl»
mentad da Praça Florida, oa a*
l»ncoa dr C" R Almirante B*r-
ro*o e do Americano A. C. Ja
a .iodo cor mala coordenação a
aahendo aproveitar s*
nldade* turglda*, o "flve"
brado aatlnalo*! bonito triunfa
t»elo marcador de 3a 0. rom van-
tagem de 2 a o ao final do l.o
te nino «abe ndo * Olmlro »J e
Mathlaa a autoria doa tentos' irroslataa Equip*» tar roso —

Mulri: A'" e M^rblv*: roeachen-
c t e Olmlrc. Americana — R*n-
tlnho; f iro a Enlo: Paloca <l.e-
al*» e Milton Também na misna
entre ot quadroa terundárloa a
Tlarroto *vmi a melhor por 4
trntot s 1 O prdllo prto carta,
me de jtivrnla drlaou de ter
efetuado por ter o rlube aurt*
verde da «tia l.uls Afonto pro-
cedido a entrega antecipada dos
ponto*.

CONHECIDA A PLATAFORMA DF VANZEIOTTI...

ade dat rattla
*f a da* vr«4**a

*a> dlirotm • "¦

"»n«t##erorl-t

dá
?'I •obawei

deatr
que

rSMme

pg
Requerimento* d* «pachado

A» P».'»«» de Nelesio lf.llla.lual a. for i ,1, Comando l ertldto
saiam realieadaa n*« manhà« d<a disa d.- tempt» de aervtcu
ia. 17 e II, iPortucali. Aritmética e Ceei Csatro huarte. vtuva do
eOt>trafia do Rra«i!< terá' teu tateio a* Maryal Monteiro Duarte, ao.
áa OS.00 hora*, pic^iiameotr de a- i citando uma certidão d«* temi'"
tAedo com alterarão mtrwdu/lda pelo de aer\iço de aeu falecido r «po

|rna#m. *
4hlgeataad.

| it»»*'wai p*lr
aa*t*eda iiequet Me^ooba Cea-

I ar,v*1*o rolttor

I 
mia Alegre, áálWf .

Certlfl-

Geral* -

PALAVRAS CRUZADAS 
- 
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Reatf^ Vfi

mttro d* (iu»f. I, . V' tatn Mireit'» e fogo aOacaives Ariiodo Waedtcberer

alas sa aMad» Z.^ZZ7, "» *• "• '*w '*" • ,nUln" """ <•<*-

r^e-Ma , ^ . r .. 
**" -n- M^tei-w. «. CsaaaMi taL 

"DrtSnd. d. a.A.do ,0. . t».

bflcacáo ao R.^etifn do Bor^tn Doaârto ^^t q*afo« Io*# Pe, tia "t". do no I, do Ram IXmiracso ao a^etha do F'",tto  v.u, u..... PRC 5t Tem aae tncoepoeagáo adia-
Doaério *e*«e«riâo r*o* q*a*o« Ira# Pe

P.rter.f" *atea' -~V«eaH".^. ^ 
,"H~ Mdo IWr*

mmprliinali. do soe o.aaet».e #..e ... ; -
tlao Drari roacrefsada a «atoelaatio
para aao tf.. rooOe .. v, asar.
Oa» itemro daa amaria-.cKe. do.
Re )t

Art. >1 — Aa roa»dero«ac<^e« ato
m. Im okrtsatori.nwme

S» — aa* ra*ad«« e deaflte*
bl — nat r»nenc«e* «» terimMIat em

que aaaam fáe de*e-- | t--
e> — ara Ia a ? • «nifoemet.
eárt. 13 Aa r»aderor*c<Wa *á«>

S*<t taa de arArdo e*»m aa eegatn-
faa di«r*o*icd»«

11 aa barr*ta* podem *er uaa-
4a* o*n aubatltuicáo áa rond**< ^

1 si II 1 11 11 I *M| '

1 
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•r||¥ir" 
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HORIZONTAIS — I lia
no turloaal da PoOufal —

I E»prne de sapu ds» re*i «il.»
oe> sma:Anira» lu Sim
oolo quimim do rldio — 11.
Tentâo — 12 Contrabando

15 Barro dr trans|Mirte
rios rios de Coa — 17 Bo-
nitas — I* Cilas — 10 Can
tal — 22 Encanto — 23 Pr
neire — 25 Tecido de lá —

n Ouudias — Jt Navio de
«urrra SI Cunb..lo qu.-
mico do tálio — 32 Peque- 111 Ia Kl A \
na rnntealacào meridl mal ("HILE...

at l>e*pacbo* Deferido
que-te na forma da lei

Pogdea "Walllg" e *i
M»- «tuârio-

Rnrontra.ae no gervlgo Papecial
i*ette Quartel <;*neral em mot
t ^ârlo. â diapoalcso doa Interna,
i. r oa ot f<tg0e* de marrat Wal
llr e "Geral", dratinadoa â van-
dd. conforme puhl ar >m oa Role
tina numero* IM. 2*3. SIS e S31
dt rorrente sno

Requerimentoa decpachsdos —
Pelo Csm > *r Mlnittro

1 a agt ioáo Ratttta Ralgsdo da
ISo RO tdá a la agt

Aotinu S.iüia da Rota, da la
RA Tá AR Deferido em face daa
leformaçOea

Atílio Domai, I a «st ds 3a Cia
M Mnt. Jo*e Juvenil Perr«m. da
3 a Cta M Mnt e Mário Antônio
Monteiro da 1 a t'la M Mnt, am•
boa I aa «argentoa J o agi Ma»,
rnle Marcu» Aâ**lrud dn \ a H
t C L De*pecho Defrrtdt» am
fare da* informa<Oe«

ICa.itinua«aa ds pt« 11' I

que táo dl«ottaadoa oa campeona-
toa refianaia.

Cmbrra multaa vátat prometi
ds i alte*aeao. eata quanda o-
carro e aunerflctal tovn alte-
••acâo de aatnttor» permanecer
do oa matemna mate* com real*
peeiulsot para a« sgramlacdet,
qt»«« raramente «Ia conatiltadat
•ábre o a*«itnot de *eti direta
lnterá**e

V - ••estruturação do que-
dra de âr(H*rot de iateelor: —
ffâ neeeaaidade de te enfrentar
o < "moleto prsMsma, que tem
raaivtldo a tAdaa aa tentativa*.
Pocerra ále tslver o mala cru-
dal oroblema doa ebtbe* e l-á
saa do larerior, que alo obriga
t|HK • grn-ufes despeaaa • osg #
tr»n«portr e eatadla de árbitroa
de**a capital

O geeasrito deve meoaeor acu-
rado eat^do. para uma «atltfa-
tdrt^ aolucga. IncTuttve com a
tttdlofo d«»* In^^re^aado* dlre-
toa

VD — Taáa "gie Oraade de
fui" — Criação de um troféu
eaaeeial. a ter dltautado pelos
rltibo* rampeéet de cada loca-
iftdade

Oh»*Veerta tsl !m#étt s regida
meotacâo especial dl*ltnta da
do do campeonato efldal do Ra
tado

VII Cancalaotaate de taaa
aaa partidas intemaaaatcipsia —
P* outro Anu» nue •ab-eearerfa
ha*tante aa rofrea de na**aa a-
errmlicôe* q-na rra*iltada« na
entanto, para aa cofre* d* Pe-
dera^to aâo poaauem a vulto
fu Impera seu rance lamento.

r*»m t«eo. ao par «tb a# be-
peftclar ao* rlube*. rsiocarae la
um mim * «ituacAea q*»e comu.
mente aco^r»m e bem coo**ran
gedoea*

VIII Criagáe da Oeaarta-
maata Jurídica Sabida d a dl
ft<uldidr rom que lutam a* a-
greml «-daa dn Interlar para
mantre trm repreaeetaate pee-
manente nr«ta capita! nâo *0 pa-
ra *t ompanhar tadoa o* ataun-
to* rm que tâo !nt«""-«ftoda* ro-
mo ficha* de Insrrlcâo tranafe-
renda ia oetlrO»*, dc como tam
b/m para defendâ Ia* e a* **ut
atlrtaa. antr o THb«taa! d* Joa
tb i Oeepartl*a

«Idm da itlfteuld.de aoonta
da iHrteat »*»#* e*táo rlaa o-
bdgadaa a ga*to* r«ce**iio« a.
tem dr auaa pa**aa. paea a «Mb
tratarâa de proflaatonal* que a*
1 defood a tt* r* i »eoce* «a* em
q«'- e**to oavt > idsa

A ealatáncia de um drgáa ea-
PI illNsad aue permswwtewiea
tr drrrado**» ot la*ero*ar* de
rada agrmlacürt. Iiyliadt» com
prof**«toaala >*spare« de farer
aaiatentfAo* arai* atando pre
dao viria oreenrher grande la-
cuna ao aar de pala «eu rara
ter trsMiHo nada onerar aa dl
vee«ji« areamlarAe*

Ri aeersanli.«ia 0a» Ml
»lca» lotaram O erande ite
arn\otv«arnto de itoaao fute-
boi e*tj a esiglr uma romnleta
reoreaniracfto noa aeevicoa In
terão* ds Pederacln. earantlndo-
thea unta melhor rf|t lenda e ao
peranda a* fseunss »'oda verlfi
CS^aa

t omo petamtm naaao ImpAem
ae um levantamento, eapeclaltra
do. paea o oatabelerlmento de
um nlan«t racional de aráa pae
tdrnlro* nara dar aoa «ervlcoa
Hurarrátiro* a atai a absoluta
pa»rfeieáo

3f» — Cdatáa de eaaia vieo-
o>eaidea»e> \âo é maia paa
aivel idmIMr que a PedaeacAo
ram a multtpttrldadi de Mia, s-
ttvtdadea poetua ad data vlee-
ore*tdente* com fuacda* qua
ae decoratla-aa.

Füemento* de admlniatraráo. de-
vem álr* também, aincranlrsf
com o ritlmo dr trabalho da en-
tldade. trarenda a aua rolabora.
CJo ao« dlver*o« *g|ttret dn admb
nl*tra*âo.

Poi outro lodo a dtuacáo r.
Viaten* *pee«rnta um raOtOo
quadra, quanelo a maioria da
'tretorta da Pederaclo d rom-
poatd de diretore* nomeado* po»
la livre evcolha da Prealdrrte da
Rnttdsde

SA rom d I vire pre» identea
eleito*, ficam dle* em eaquerds
«ituacao nâo eó pelo fato da
nâo po*' ilrem funç«W« eapecl-
fica*, coa por ve verem rm
poaieèo de Inferioridade ante a.
qur<«a q<ir tdm «ua pervnsa*n-
cia na Diretoria na dep^nd^ad®
da vontade do pr«*«ldente e aa
«im aend • elemento* de *»ia Ime-
dista confiança

A rrtacáo de mala vtr «' oresb
tfonte* teria outra ampUtude*
oua! *e|a a de dar aoa m»*«ma* a
direção dea dlvreao* deoarta-
rnontoa d.a entidade taclw*1\r a
Io fuirbfl! »• Capital

TeHam. aaaim. dlec. uma nab
Htaate Inter* en^âo na adminia»
trar|o, re .oonaávelt par impor,
tanta* adore* #• rro««*ndo efb

don*a rclabo-.çáa.
XI' — Cdacáo de um depar*

lamenta medica - Subordina-
do I Pedera^ao. tal Departanti t*
to prestaria a**i*tèn cia mddicg
aoa stletéia do interior. Ifaetusb
ve quanto a tratamrntaa. boagb
talMagoes e rirurgl*

ára dr aar edudada. também,
a poa*ihiitdad » de cem ema* c«m
os poderea pubii u e orsao* aa-
SÍ «tem laia realuando *ervi >s
médicas ir • radiografia*
ventivatl. em todo* oa atletaa

Catudar ae ia ainda a t nat ala*
Cáo de gabinete* medico* fi-.tv
ter rira*, para aa*utèocia a a-
tletaa.

XII Reviaoa ds csieodaria
deaaartiva impoe-ae uma ra-,
\!«âo, nao ao ua maneira, como
no eatabiei imento de dataa pa-
ra o de*rnvolvtmento doa « ata-
peonato* locala. recionaia. otc.

Nao e cotnpreeoalvel que os
certame* ae prolonguem tndefini
damente. entrando de um ano
para outro, determinando par-
tida« em época* Inaproprladas*
cortt detrimento da« *gremlac«'es
a í reluiii. ao atletaa.

Ha neeeaai Iode d* ae o rde-
nar e co«irdetiar o» tatare«*ee
*m jogo, pianifkanda um «aate-
ms iue ao «attafare aa remvb
dicactiet. r*at« da* agrermav<**s

rntidades mtfrvenientea. trass
ainda uma regularidade qttc pa-
aba fins ao dofideote e*'ido a*
tual

Xlil — Pvteèel menor - O
noaao futebo. menor esta perden
do aquela endi<âe esaendal de
«ua prOprla formação - criei-
ro lne*<"'êve: de atletaa

Por rardoa dlversaa, perde #le
aquela tifniftcacâa. tomando ae
multaa véte*. ao Invâ* de pre na-
rsdor de futuroa craque* la»
sitia » refdgla de stleta* *upe>
rado*

\*o é rtea a aua ml**ao No
Interior do Katado, por outro
I lo o futebol menor nâo ea
tâ sendo olhado, pela Pedrra-
cáo com o interd*** que deveria
deaprrtar. *hrndortad" qttaar â
prdpria adgto.

Ttentativa* a acárdoa feitos,
p r rarOe* qn«* ora nâo tnterra>
tam ronvtttulrsm grande fra-
Cá*ao.

Deve ser felts uma comp'etg
reevtmturacáo em tsl queatáo,
por técnico* conhecedore* para
o fim de ae eonaegulr. em todo
o Ratado que o "futebol me.
nor" gote a preatlglo que deva
garar r recebia a Incentivo qua
deva receber

ATLETISMO

li Amarelereras
VERTICAIS' - I Caparia

i ala barda usads nela ia-
de sutor — 3 Uma das

i cem rruseiro. — * Cer-
tsntsna —2—1 Sufixo deaisnativo
tltias Hébrtdas — 4 Berna — 4 Nota d

pa «ordurrnto proveniente 4a retlna — 7 Isolado — II Que nâo

AMANHA, NO ESTÁDIO 
"JOSÉ 

CARLOS DAUDT" snt » — 14 Barro escavgdo no trocirn de ums árvore usado em

* PRIMEIRA ETAtA DO CERTAME CITADIN0 -fSSZ.SJm £
reaite* «e deverá aj»*nh u um ete«ado aúmero de M oMr..n «Ptoanov>do pela PARO. , ^

amanhã a tarde, a pari" daa IS bnea«, a*K«o«*d»*a d.» aaporie baae. uma vss

.. . .inpsi a.m iMirmwiaeau da ada- «aa nurla dealtUea.. aa «*». » an
tiaaa. mm a dew.-»M .rr«a».. ds a» ..ni» do ieda»«. aotiraen oa aiaiote»

primeira parte, em amboa oa aatoa a «traa do etlettemo aaácbo. defeadsa
A tarde aW»k a *e arnanki t.t» .1» a. tt*n d.x aualio chahe» p»«a.

te»t rt.> * aftrlvc! pra<a da emortea *«rue« do aatutar stporte. oa aeia^ —

Fatfctln -Iml Cail"» Itandt", lê- Oitailo. Ii..wa».K*aal,

eoi derredoi U Inatru-

" 
Idul.. <a SÍK1IPA. em Mo Jo*0. 

'aaa 
ae»

J0 Prefimi que denota poalf*.
mento a (ricola

aOLUÇOCS IIO PROBMCMA N o «53 — HCMUZttNTAI* í»

lanadas - Ara(* - lo - rio - A C. apto — lata - data —

irds - ndl»sd*ss — »orae — asro
VERTICAIS ralados - Ta - arroase - nat - sçottea - dt

sucesso — opado — atear — Ui» — Iria.

iCentlnuetae da M( IH

f» boca** s Rá**ia s Aoatrilia
«:i.*0i - Dia lá Chile a Mâako
tlt Poisai Haaaita s C aba (20 *0
raal a Mdako a II une na <V b-taai.
Caio Ma rum — dia I) — Fua-
tkaa 1'OMhaa v Peru (M boraat a
I. Ke%«v| »'.*« a«uia a Artemiaa ...

• 71 Ml boraat dia 14 — TchscO-R*-
haaouia t Pem .!• K>rea» e f«ta-
do< Cr lot « Arteatina t21.%0 ho-
raal llu I* — Alteariaa a Pe-
ra «M» Ho«a*i s huáa 1'aitio* s

faaaqtu* <21 «0 horaal.

No 
"ginásio" 

do Colégio São Pedro

HOJS: CERTAME DE

1ANCE-LIVRE POR

CORRESPONDÊNCIA

CONVIDADO 0

CAMPEONATO

BRASIL PARA PARTICIPAR DO

SUL-AMERICANO DE GINÁSTICA

O ao eatabOf a doe ftiafried

Pivcher, t esâvel há multo tam»
po pois «o*aaa "Otaâatlr*" oae bâ-

kMaataaeaia saaiata ao daataaa*
aa«a aac^ta. »»«. da iKatw» aor-

deapoctiats Kiirt Reek atraaât da
q«*l afirma nua * satulaá* da au*l
fa* parta acaba te d«n«h a a í<a

tadeint" anstle-1. da Imai nas,
i.w.Ideado-. tue»-»a r*iw»aia» aa .ata.» dn «am a t.d.racta Ailt-
|. . aaei aaii. «a. Amrrkaao da IM< por*» ae—ti Iam ea-
OlaáaUca «aa tets raataaado aa *•» I Ma

I

M Aka. ao eertedr ds 4 a • dt I «a a» (at.ti~ .«a» « *+e. ! » ? d. »s »•«"< -- • r

campada. k»a».iaieo. a a* iai. ».ia , 11 aér »Kiie rm dai <.«»' a
dKÍ*t certameote tsrá» «Plâ» Mu a- ie*tai»N «aaiaado a*

lnt« iati«e «ahoataaMaa. aem dd
«ida. eaia a ei«eatmu*. «ae Mo
Mért é sagtrfnP fHMNERMHi 
M»a a Imeremem* a a tmeiaie. | «e» martató. a. .ata iMMiaa.

m. equir- t|tte *eaaada a* mdi. ¦

«de* tia aOKhtl* pttrieahd deveta

W •

^yiiLR 
cipoi

4

Ha ¦edema qaadea caaeeta da Ca- «eea efeteaele aadn — qaiiielat «e>
lealt> *e» Pedra. alto * raa Atmieaa- .aMlaelm da R. C. t rtietnt e do
•a gaarei*. ae*idae*a* eadada. m ge- t. ft. t a«aa» paea dectdw a IMoAtt da
deeaiot t.aartaa e* Nianob' tara taOtaca »i«a« am On Irrta cbegade
reaOeae e«Sa tarde a parts daa 14 » Itaal dw »rtitaae SaabOx a* la-
paeaa. a otuai de laoca bate pae aab cam IS a|taeaa« e 2 deaaldt re-
r«ater»a»e0*eela qe* aaaaaboaaae ka t*Sea*t da ISe( etaarm lee**" da
Uas— am ab II de eaalabea. eaa ba tteR epaMr a«aa eftetei «ae tea-

 aa IN* da RaqaeteM M o a* lM1i
s*P SaaeeWeaa* . lal iwt*ai ds ca- **Ha aaal rmaaait eaaa a qw de
re*r aaetaaet. eeola tea a aam» .eaataa a t APtll tO VII d» tew
*ie do taafaderacbt Pm*d*ba de IVM.O ISP «tP*i|S||Sli em aea an tea
Raiawata e a tht*aia iSmaWaiamae ' r daaeemtaa qa a a*ieeap*tr ea-
I* am ladaa a* Itfsda* da pata aode *, 9 »%PO«ll Cil PI « I /MMO
et.atmm »adaratSa WNadai a "mslie^ , « i.RtMin >41 lit t> I Mill ea
aail*e*l e aaaeta de qeeSeei do IMai^a

Aa waraaa aarareadei a* hanrt|gaa. da H«*w *eta eaapeade aaaaa aeete de
eamaSsiaa-aa qos aaaat Pb aaaaeta aaegk-f da aedtr" *e«dw a aetmeOa
(4et tlReda* d* eaptta e agiaaii aaaa ywttda aa Ra 14 P iai«m eb,
d. tela it n r heal— *e aEilili eaea „n,dtppa
maw parse aa Pdarataa^i eaaopetP

M da loa« a-Rare a eeaSa

ja aaadr. aa ««dMItt
• IHHIAII M«t(i AIIKSIW.

^  aa dia is eiaiSa SeO-. ao
tia rae«al e.»k naa<aer«ada n.l «. S»P»M»I> rt t «S I*.

»t ia «.eSaato. t • Paal.i *»m»- l|,xi '11* II I a, M-
aa. laaf lha Craasbn e Ctá de am aeeeetm tâea bt* He-
aaaa *aa»l» • I alaa rada aaaa ea»»> aatuaila.r» e *a.*a . a
r>ttaMp t am dei "eaaStabea »,», f»ee«taoaeoSe

•la Meet. . r t. a ie.aa.1 *w—. la dr a«»..*a.
aeaaa. » He~»V-" da .Blue.a tar. t».¦ i. i Hiiilaai *»»*¦•"
.Ml. oaiddt ^aaaa fme. d. -aw- ... _ tta. «a ISeeSea".
*1 *'i.ti a* ha.' _ „ .

< <**•¦— »w— aa>. itaia. a !»•»»
e. faun WW. »e"i laMa

^ paea t. It fcaea. d» Sal»
m»it xtr »ctn 00 ita* nono 
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Conhecida a plataforma 
de Yanzelotti como candidato à 

presidência 

da FRGF

Ari Delgado penitenciou-se publi-

comente, afirmando que 
havia er-

rado quando 
votou em Aneron pa-

ra o mais alto pôsto 
da Mater

ü... a» lni»rior f>m icei
Em ambiente fe»tlvo, raallrau

•«- o galei c que ® comi»* Pro-

Candidatura Saturnino Vanielot-
«I ofereceu à .rònka eapeclall.
tida metropolitana, ocaalio em

que o conhecido de.portlata foi

Mbattnado p«Iai homens de lm-

prenaa em relacáo >o aeu P">-
arama qur. caao Mia eleito, a-

fetuará á leala da TOGF Com-

Ereeeram 
também ao galeto. a*

ii de elevado mUnero d» era-
nlstaj. o< m. Ari Delgado, Abe-

tardo Jacque* Noronha. Kernan-
do Kroeff. Vrralm Pinheiro Ca-
tirai. Mario Mordente. Coronel

Aníbal Tlradentr. Dorta e outrae

pfiiAai ligada* à corrente do

candidata de opo»lçao.

OUAtV TOOOS Oi CtONIfTAt
I PHCIHS «THMU»«

SATURNINO VANZiLOTTI

llepol. da leitura do programa
aue abaixo transcrevem©». lido

pelo dr. Vernano® Camargo Dia»,

quase lodo» o> cronlala. fitaram

InterpclacAe» •• " Saturnino
V a n I Sfi. Pemoccitlcamente
*. S a acolheu com wmpalia mui-

tas ,uge«l*e». aue >erao adie Io

nada» a «ua plataforma que. real-

mente, impressionou o* presen-
(e«.
Aei DELGADO MNIT«NCIOU *«

PUPUCAMgNTP. A"**ií22

OUf HAVIA ÍRRAOO OyAHOO
VOTOU NO ATUAL M1HOIN-

TI DA P.R.O.P.

Cl que mala efcll.amente »en

albiluou o, cronHtae o o» de-

mala Integrante» do romlt* foi

o pronunciamento do dr. Ari

Peitado que. tomo presidente
do Grêmio, penitenciou »e de ha-

ver Incorrido em lamcntavel èr.

ro. quando em W. no
tual prtaldei.»: da rR<â»J

O RILAT6RIO

II» • rr l-i"rio do w *4,urn1'

to VanrelotU:
"PRINCIPIO* °*

PL AT AF 0R aâA

H _ R.ducáe de Taaa»: -

eonhrc Id* * a. dificuldade. O-

nan^elra* que enírenlam a* no»-

ua agrrmlacoe. drcporllva» -

bem como aa prò|rtas liga» ia*

"p"™» *e»tudo» 
fello». podctnoe

faier uma redução dr 3« «•W*
ta por i-e.ito; iWrt o atualmen-

|e cobrado
Tal reduçio atingiria náo ad

à% tatas de flllaçáo. Como tam-
bem a* mensal idade* • percen-
tagens por ocasião da realixaçao
dc logo*.

A situação financeira da te*
deracao permite perfeitamente
tal reduciu que v....cn
lera no orçamento da I ederaca©
e que. por *ua vei grande *igiu-

fliac.o lera para o» filiado».
II — Previ»ae dai taaa» em

Ufa»; — A rrduçáa apreientada
no «em anterior, poderá levar
a outra* aituaçòe*. imluslve. a*
tra.ei dc entendimento» dlretoa

com l.lfa» do Interior em acer-

toa eapeclat». para r»»lil» 4aa
tau> «obradaa doa r~wtlvaa
filiado», inelualve do fatebel mo-
"*tm 

— laama da altuagte doe
Liga» — Urge que ae faca um

eaaaae culdadoeo o profundo na a
dlveraaa Llgaa do Interior do
Kklado. Multas delaa estão «m

prerirla» allnacAe» Aa reepei-
tlvaa aade». em dtvrraqa caao».
estão em deplorável e»lado, aam
recurso* e até aem o mal* ela-
mcnlar material de c«|>edlentr

A Vedcracáo deve olhar tala
condiçoe*. proporclenanda. na
medida do poaaivel. .allaletdrtae
tnatalaçôe» àa Ufa» Inlerlora
na».

IV) - taaaama da» narmat do»
campeonato» do interior: — Jé-
bem antiga» «áo a» reatrltoe»
falta' pelo* Clubea a ligas do
Interior »ébre a maneira com
horaO c Rúma * Paiagual (22 N»-
raar. Dia 1< Paraguai » Au»irália
tl» h»>ra»v. Chile * C"ub» (20.VI bo-

(Continua na Mt'"* "•

t B

WWA

W V'CS i Cmaelrq e la »«*

H Lai •• *" *»*•¦ .r
/ wr t ¦'•tJ Maauala, a lalda mdada do ae-

3 * , • mmmd- larao

i . r 
' m dl W»er»arto» do tard, d.-

M y- a** •*.' rldMo peo»a»«R»»n • qa'a'a biat
M ** P HP do terrelr. mm. P^a •» »»«r»*a-

m ki do»  a ae»ta «o>acat>a oa la- i
IA 1-1., e~ ...... I
f ii* ca»Mae» ««*•¦ ea «— — ¦
' poqlo de dMeema »*»« »e« aUd- M

¦Ma de b-le. Dfde .edo a. ale«- J

MARINHO 
VAI ACIONAR 0 NACIONAL!

PRDVA 
DDS NOVE

Cruzeiro e Juventudej

logo mais na 

"CoiinaÚ

i fáe* é- —— . .
taqo ...» mMdm f» »
Ia l.rde ~ét •• ael^lpol oM«l»«

4 a lota pela qoM. <a»a.
1 

;a i«aun»he *m oiroeàn e *'»•

a o cmh.tr a...w pc«p«ft*e» de

m tU»k« .«.-C qoe

'

™' • - V»l

Ikc- »»r»e. r ale» do ad>.
«Mor 4a

iUt atra

de fiperlattf a a ••••«*•

TRANSFERÊNCIA DE TES0URINHA:

"Portuguesa 

não fez 
proposta

citando cifras ao Cruzeiro"

Fala à reportagem, esclarecendo o assunto, o representante da lusa paul.s-

ta em Pórto Alegre, sr. Antonio Aug usto Albano Marvao

. u.e.kn * p<«rttt*iir«A dr De»- lompli
t a« rclaco à propalada tran».

íercncia do ponteiro le»ourtnna

para a Portugue»a de l>e»porto»,

l»ro<uramo» wWr o rrpre»enlan-
te local da equipe paullata.

"Ao contrario do que
tlciado, a Portugueia de Dea-

porto» nao Ir, qualquer propda-
. la. citando cifra*, ao Cruteiro
' »««lm (om^ou mpondendo a

r«porti^ta Antônio Manào. cén-

»ui **luao" em no**a capital. Na
. realidade pro»*eguiu o e»portl»«

ta *arv*o a l'ortu«ue»a de De»-

porto» e»t« nece»»ltando dc um

bom dianteiro, quo alue na rv

trema e por i»to .olkltou ao

Cru/eiro que fl#e»ae preço pa-
ra Tr>ourUlba Reccbc mo-, em

aagulda, "tn aflita da cluba »»•

tralado, no quat declarada que
• Portuguesa lerta apçao na

compra do ateitado libcratòda
de Te-ourtnha. pelo prato ite I*
dla>. on valor da l milhão da

cmxelros. Po»ao adiantar, ainda

i oinplelou a tonde Marvâo '

— que tal quantia e por demala
exagerada e em \l»ta d»»to a

Portuguesa del*ou de Interea-

ur c pcln concurw do aaca.

lente atleia aM-a»ul
" A»»lni que lud» a< abado en^

tre Tetourlnha a a Poitugue»a
completam©»

-- Propriamente pedida ma»,

ca»a e»!«ta um preço mal» ra-
yoa«el. talver \oltemo» a tra-

tar do assunta"

K M mlkmrmmi aau Uogt. pada-
o»» oot.r qoa o I roaete. lalilail Ml
. uitiat. wdlalada n dapala a aw
atado cnan ad»endrta da mpeMa, pro-

n-f- -- bncaaM maMada. ad»
do» loatra a< clabe» Maadn. Pof
aea loror • i~—

mrr. qao depaH ae B« ioicki I
aaoti e e«a»rao«o»o cal.di

ralada aa aoarta pelo Mdei
t. e .quadrou do Ileetaao

M.. todo tuo <ae
%rmimé* *á È tampn
rraMIHMin '•»

i iar ti < «treU«
a m

rlro lakm aul /%-V- f
> dapala a »or- tfMjf HH/ t|H
la mpeMa, pea- 'Fff HgVr
maRadat oOH- J'Cjjl • f V\
i.^traadea^^ Pae M>W f 

I

^¦r v7 >p
catado de V/

mjy- 
IB'ae %»a

a qoadrt, trelaado par Pra-

odada pelo atade»- í j.
lafiaao.
¦/ tmrn qoe a la- fc>' â f»
r. proalfi o«ra aaa
ato o qo^to dai *

V? ? ? ? ? 
-àr 

y v'>•' -•

RI AKINHO. *»ldr mal» deatarada do t fd«»lra

elroa. Po»aa adUntar, ainda I lar da aa»umo . 
^

NEM DE 1EVE COCIT4

[ A UMA aEELEIÇAO!

Ot IMM DPI ALUE#

A» doa» eqalpe» de»etéa allabar aa-
•èaa:

t RI /URO: lello: Ma» e
f.,re«>rto. «ara e Rroaat 1e.aonoaa.
Heroae*. Harc. R»»etabo c 'o.tca,

lltIVtIMl Paollaba: NUaoo I

Cetaa: \rléa«o. Melool a Meraaoct-
Mt: Mar In lopes, N* «da, I^rl, lea-
«a e Orlaoddi.

«ee»Mo de ..««oro» da pc>*t« P»1»-
ripai lla*M» la»ediot e lali Alber

ta Maaaelo.
O eaikale prtaelp.1 terá lalelo »a

lata boea< <Uoe«do o» «aaWe»

t-cec Pa»«- 
^aTm 

"XKu

n»««: aa.aa - «.eral dlj — M»la.

C.rral JijM a colegtal !• croreiroa.

i Nota da Tesouraria i

Colorada
- A tesouraria do S. C. Inter-

nà%ionil a%i*a aos seus »*soc»j*

tios. «jue para ma*or facilidade

no pagamento dos ircibos. para
o lugo de dominto. o cobrador

e*tara à disposj<ào do» «s. «d-

(iih no» vefuinte-i hofârit» s»-

hado. «Ia» « a» 12 t da» U.èí

\% horas, na Sed? Central c do-

miofo a partir da» 13 horas, no

l>udio.
C omiinua. outroswm, que para

n j.N«o «fr doRMnin. iuntta n

| C Aimort. »ctá «lidirtn n

re. lv> r " 10 i orreepoddentí ao

me de outubro
Soli.il». ainJa. empenhada-

í menie que o» PI «ocioa nao M

5 1 i.am acompanhar <lc pcvaoa»

} cvtranha. ao uuaJro locial. a

i fim de evitar ntua^òe» embara-

I ^osas

^tu a
a.cea>Mul de pc^ocaa BU| "l

Paflat, o eabolt a. loto aal» li^BL'i.
I.rde de»era »' r.pieto da laacc. .
¦ ¦¦til—III a »eo de»eaeol»r por
crrto .eradara ao paMleo que ejl- f
.er pr.«ot» .. - (aUaa" pall a. dali k% 1. *'

^||

í ,a '

%_ j j

Fala à reportagem o dr. Ari Delgado, desfazen- ,

do a noticio publicada 
ontem por um vesperti- »

no — E arremata o presidente 
tricolor: 

"So 
te- 

|

nho atualmente duos preocupações: 
a conquis- 

1

ta do bicompeonoto e obter a onuencio do dr.

Fernando Kroeff em candidatar-se a presiden-

cia do Grêmio"

ncotro da "•k"
m<>< U-« paade.
aftria>hi a tet-ata^at do DMJJ"

m NOnCIAS ama»ta
«lo éipitda d* i

meviT do Cia **

artM a ptofwwH» de uma •<***•

aada ' «tu. .
. idiOo a »0KOidat »«« a wi *«*

pat. • f... «a V
b» do Estada Olímpio

...aq^au do b.-caatpwaaf» -

iflu o prcfcidemc tficoaoe **¦ '

í'blem.èo *ía mmimM do meu ta*

T2Z dr. Irtaa^
K)i . «nc*idato a p»etnKM<

iljbe «tn

Adiaatou «aal» aa«. ae»te aea.

|,J,. rmpctiHaia ledo» O» aam •»-

|.h«os c que — »»»"" W

mo «.ptl' -

.olabotaaJo ao «tot rat a-»

m„m.i .atrode acce,.at,o» o. aeu»

aersi^o».

Ituaato a blpotoa
Ia «» P*" P»>ic do di ?etnandi».

do lao.an.ato Oe W laadidatu^

,1,raiou o^e c »» aa«aio a«
¦ro. d- ,c«e i»í« sido e»aminado

H meuoo pacqae —
\a.«ark>u * O caDdtdato C*r«-
m«. e parnaa ta» c«a-<~-»

t .maad.. .coirie aa ItaAa dc f'»a-

^¦liimta ( no«kla" imaj#
auUM./aadavao. a afittnat que I»-

a.a'. .o» ua * '«•<»• .

ImtaOo a p- .ouo.ia. «
.,„a ,u. illIglH" r. tv.-r-. iJi-

de do di rtroa»do Eroett mèa

%t»fc.«Hda» cai ser pte-wdeaw. attraMii»

.ati . >ti. > »c '•»« oci tttt - o aue

M, .oweit oào acredito — •

<,u..l.o "ta c.liaUa.l.
r. Ante» di«to -««» 1*
mdo " apcaa» »otl«a».

BASQUETEBOL FEMININO

Hungria 
x Chile: 

partida

de abertura 
do mundial

TZ l

européias
RIO. II (MtidWMl) — l*au

4» p»>cu«' atai» d* »i»U e qwaiio
tav ser a Mti*le»u a lartadada do

P«Mmo. pie»«» há »a»*os dta» a«*»a

cipactauia pelo itaada acoatr.i-
maio. que malva uma etapa brv

Ihaatc aa K..lot,a do dopotto b .

uleno . MO a abcttuta d.i II tam-

peoaaio Moadi.l Mo. atao de Pa»-

UMM »id*» e*am»nado

pu, ti aem P«a di.eton.

Il.ue ma.» aac. akat <l«ao«l«.

doa» pt.ocupavoe. Bia«itaa». dea-

no do Otimio teta atada a tm-

r.ooii.v. .ip.-ni.oeo e pccmptotio
dc lutar em dele»a
.. A* Siturmo^ VaaatloIM a P»«

Üdiíu üa Pcdetaváo da ruir-

João Enrico WH0M 
í 

#

o nome em evidêneia 
para 

í

presidir 
ao Internacional

r.hral. aue íol IpUi fin duu

Os jogos 
de amanhã podem 

dar uma

VI |V«|W* 
ww 

feição sensacional ao campeonalo
,W . 

* m - .u.n.n "ÍNDIO" mod,flc.ca..,r,. 
.u. ,?

Nada meno. de oiío t;hap«i ta- CAbr^. 
^ ["' oícihar aa cor-

is.rr. rf-ssar ei» sktíC».-

rat no do £ C. Internacional Eu que »e°r»- lujJ*c ch* 
;

A aucevsao da atual diretoria p* qus-, pegundo dlirm alíun

„m a,dó amplamente ig.Uda. íroccrc» miernaclonili.taa « •

tS afirmam qu.- o ir. Oicir (>dada a trtanfar e *ue c»U

KoBtOura Kilho teuniria as prefe- auim con»ttlulda_ Pr'*"Jrn *

lén ia" d' maioria; outroa )ul enf JoAo Kurlco Menr«hetl. »i

IVrn mie o dt Ef-aim Pinheiro preMdente. Into Tomblm. P*
* q ° dr- a 

o MorPir». Mi*url <1 nta. Et.n
I... tl.nl ..ira» lli i !

Duaa partida» que poderão al-
"lerar 

aenalvelment» a ordrm da

elaialflcacàa do campeonato «aa-

tropaitlane aerlo realltada» a-

manh&r Internacional * Aimoré,
no (Utèdlo do» Eucalipto» a

f-.rPmlo 1 r.amenta, em Caxlai
do &ul.

ALTIBAOO O OUADRO 
•

COM A IP!CtU»A0 DP CARiCA
HA IMUIRDA

O quadro leopalden.e que «¦
cumprindo uma caotpanAa baa-

lanle regula., pol» abateu em
aeu ultimo compromlaao • elea-

eo do Renner, deterà atuar caai

VOUBOL JUVENIL

DOIS LIDERES EM CONFRONTO

ESTA TARDE: GRÊMIO X GUARANI

Locol: 
"ginásio" 

do G. E. Wallig, à rua Almirante

Barroso — Internacional x União (masculino) •

Sogipa x Piratas (feminino), completam a etopa

A
fib.1

V*-
pro-

primária 
do returno

¦Ml IrJrta.áo Oatkba f-
danj> «u iro. .a a» Mia.

aramas de» oti.lai. pata a ptcwate Itm-
lorade. lata tan.ar awa laede a dta-

k» tciurao do cá»ope<>,,*,0 «****
t« captH. ambos o» a»sm
Io por u«<mio a M|H*ka daa-
nouctada do €». £• "

pu<a
»r«4t

t»
dra

a* taaiho» aa lid«>ap,a. Hiotatorall
.ua. a Vh da t.iaa.lK. Sa.ciante»
S. l.«oi. pelo irtlaaic m.». uliao.

« nan •* ooia, a puioa a «t ita.ada

eatie m %r»ltboli»la* tuveor* tucam-

ic* c al»»-am»s do Mía»w» l»eu* P*®-
meia iiuimii proporvAev ai»aeate», da*

d. a par-dade dr I.h(« e a tmpottla-tf, - ui a p« ««"

M Alm..»..r" ' ' «"¦**•" "" ' ,*»<U *

r« *J2TÍ2Sí 
Sfb^li « iwc3S*- n.» *

J. v-. oa » í. C-. Itet- r.pr. .aluada 0e»i»«ar a» aatarl-

r<Wi cfftâma feminii»- I C. 
J 

dade* pwa da». - c-A»iaa I «rmio fuiK»' «ar inino u*w|<ao ••

FOV a a». N«>aMo Ca»afU.

aaeuiftica
Ft
Kí;..-.£.l a O. N. uaiao r ci.cm»

k. Ik Pimw Aleana a U. k- Ouat»-

alfuma» mWlfWacO.. na .ua ca-

rbe.ida formada claaaica. A

lateraaaaate. no entan^o. re-

rereae k vanguarda, uma tu

que t ar«<ra. tretnanda mutto beea.

abrtiau o Irai nadar Lula Eupel-

ã. a aproveita lo na eatrama ea-

querda. ficando de íara. partan- I

to. a eficiente 
¦'•riater (.liberto. ,

Enquanto laeo
aa acham concentrada, nái frrt

da Alajrta. e^ao prrporado. P.

ra a encontro. Alia», a eapraaen
tatlo iotern.< lanalUta »'m »»•

Ibaranda aa«al*alaiiaale da pro-
duelo neale. .ilttma. tamt, ca-

mo etldenclam elaquenteaaenla
aua» periotnanee*.

A* eaulpe» Oeverto atuar aa-

aim fornada»* Íi4fl**ACMWA^;
Sereia. Florindo e Paulâatlnha.
Nouorl. ianila e Jael: UUalnha.
Joaquim Larrl, t hlne»inba e Ive

INoio. AIMtlR». Iteoll; CMo »
K«Uge; Af««iao. Kim a Turuca.
Chagas. JÜartno, Amaro. MuH-

ea a Caraça.

JORNADA PPRIOOIA PARA O
liovri

ramo Pa t. da Ia radada. a

esquadrão d« «.r^mio. ****.**"
»icto do certame, enfrentara a

equlne da Flamenga, em laala»

do fui.
Mo reata dú.t«ta que o time

campeia da Catada i.a.ra eam

pleto. * «no nta vinha
ne^i» Io lumi. ma* a fará meia

receoao ^ol. apeaar do reapa-
rerlateato de Poh e Jtaaea». tnea-
mo a».ln. a rateia P°derá ae
tran.fermar parque qualquer
clube, prlnctpalmcnta aa chama-
doa *a«ivenaa creacam auanda

„lt,catam aa lidere^. Ma» par

•uira lado o cremio, raalmea-
tc Piaara o gramado como ia-

lartlTd. "« Ru* P—"
«cimente mal» equipe que a aeu

voluntário» antaganlata.
Toda. ta. o Flamengo que vem

r atilando uma campanha qua
nao tem agradada de inada_al-

mm a aaua ulrtgenle». eatâ con-

venientementa preparada para
lmp«r tenai re»l»tancU ao U-

dar. O fator campa a ambienta
devera realmente Influir na da-
«enrolar da pugna, que aa «aa

parece »ara haatante movimenta*
da A. eq ilpe. para «aae em-
bate: VI.A IEM« - fevtarl: Ar
pin« e Traeale. Alemão. Rau» a
tihlrronl. Nune». Macale, Nlla,
Milton e langerè

liltlMin liermlnaro Air
tan e Bob. HguetrA. La t.uardla
a tnio Itodrigue». Taqulnho. t.ea-

«3, Juarer. Milton a VI.

rlacti Salrrnio. Jove Pinheiro Bor

rtg. AM to MpMÚ. Manoel Tavg

rea. Salvador Uopumo a Piultno

de Variai Varei.

yurif O ÍOIwHm do péW»*:o se «»»»•

ufK. .trodead.. . a«c na auadu
do Mata.aaa «c tcuaua a M" <"•'

dii popuiai esp*»r*r imm desfile <to

fta>a. iu»cmude e hcleta

«OIIMDUII llf iBimint

Laprnawa wtcaidadl mat.ata a-

maaha a tfUMa»ur«v^ do uiurnr o-

kedc.cad.' a »ciu««; |t..,ia«a,«:
_ dctiic da. dcki^òc. I» —

.auda.à. a. dcl»|a<de. pelo P"---

,lente da 
"tBO. it — abettuia da

II i smpeonatu Mundial. p<i«» P'C*
.lalcate Ja RcpuMk . dt — havtca

mrnio di» pa»ilhà<' da FI»A; a*

Hifamcatv» do alicia; fl —¦

ao Mia*' Nacional. t> - homenagem
Naiamitt. '.lia t d- 1-a.quctci

_ de.tilc final It — P>|d
lluafiia » Cüéla. as 21 hora*.

M MIRUAO lli* JCKi \IHHlAi

t n.ada dc ataade e^c.iati.a a

pcicia que mauaia a ahciiuta do

^ritamc tem piutafomsta* a*

repii»taia»dr» i®
»ul-aaHri.ano. c da Haagru. »tc^

i—gtl- da 1. oi opa A numeraiko

da» j»*gadoias I a scaoiatc.

HLlaHIA — kalo Maria t». No-

kot ia.orttoc lá' Vhac^ei t'a

Ko.ac. l-atahn II P.rt. Jaaoc"-«

1*1. Kot ca Ivabaoc tlt. kalo Ih •

a. t«i M.ta IHa«»ac t.ttt ko

«,r Mana IIH I "bo Jaao. tUt.

J«lM**Kr»> Aaa llll. j"»"*' 
|d,t

114». I ek»HO /iah» CwllR
I .imcn latia»* 'II Rlao.a Cal-

ícao 1*1. Mana lurr C1a»erta ll.t.

ir.!.. Mrmkr 14,. Marta IHtr

.», Marta Pu.lutd I» lati. P

.. (TI, v.ma Puarto tl«' I ur "> I-

.. t«i I -krena letap Oarrwato»

(Ml. laanei Valea/ucij iJ».
liroe VcUaqoca \atca>»4 <lo>.

A 1 .al I 4 OO IIRNO tUMI-
N %InNKI

A lafeola do «urao eUmosatoiio
Iüou as*»» tftitiiMll

Mata. .na I) Caba g Mt.iCd

íCantlnua na pa«lna 11»

Motivo: o craque

ainda não rece-

beu as 

"luvas"

c está 4 meses

atrasado com os

vencimentos

O Naclenal AtMtlco (lube e«.
•i nicmo em precária altuatiO

' 
financeira e pareee eu. dia a

dia a c-i«e criada no "ferrinho

vem c reacendo a»«u«tadoramen-
te. Não temoa dmida* '«" »•

firmar que a» daapaettola» «f-
aentem parque o clube d» tna-
eara da» Camílla» aempre foi
alvo da *lmpatia <le todo» CUi-
be pequeno a eam oauco» ano»
de e«l*téncla — nao compie.
toa ainda a maioridade — te-
ve faitr» realmente eaceo. lo-
nala. ma» »ltuae*a paximae
como a q e. atraveaaa na mo-
menrn "Io temo» eenhecimeti-
to até ho|e E neua época on-
de o proflaatonallanto * uma
realidade e onde tocada rea ra-
eatwm crande. ordenado» meti-
«ai», iiava agremiação »aq»»e-
na. conto o Nacional. »4 <ern
a sofrer funaata» c%n*equ€n-
fUi . , ...

Ontem mala um caao fot
apurado O earelent» ialueir»
Marinho elemento que no» I-
Pactoa de trmrorada tem al-

4o al.e da cobiça do» clu-
» hea grandfa e que tem *e '«ri*,

tituido na figura principal do

elenco rubro-oegro entrara em

, juivn com uma açAo contra o
! clube. Conforme conaeguamo»

apurar, o 'ogador ainda nao
recebeu . < *tuva«" de aua re-
no\açào de contrato, alem da
e*te» quatro me«e» atra*ado em
aeus vencimentos .%gara Mari-
nho tentara tunto ao Tribunal
de Ju.tica rteaponi.a eanae-

guir a anulação do »eu contra-
to. em vista da falia de paga-
meito. ba.eandoae no que ea-
tabelec a respeito o Código Bra-
«iletro de Vutebal. entrande
, om uma iepeeaeata<*o • on-
tra o clube ao qual *e *cha

dKdtaÉB. _ -
Portanto faoa 0 Xa m«al

por mal* um aorlo probloma o

«qa propenso. »e perder a

causa, de serae privado do

loacun. de «eu melhor atleta.

BATEU A 
"ASIATICA"

ESPORTIVO JOGARÁ

COMOTAQUARENSE

SEM 5 TITULARES!
a ..j. - - —-* oni r(*0

C uno am muitos owuoa cKibe» do

evt«do. agoia cheaou a *»/ «ia * aua-

u.aha 
¦ ao plaatrl do l»potu>o.

Ut.riaa. oa awnutc» da tiaduta-

aal a»icoi.^au de bento
*e* c»i*o alarmado* i«a esia »«'•

rt.el cridemia que «cm tomaado

coata d.a.-dia de qaaM a «'a-

de dc .eu plaatel. «mo a» W»

«kh terem amanha d»ÍU»' k«»mj*ro.

mtoto ao ealreatar o torta koa-

(uniu da faquatcvc em laauata.

ihUi sempeeaeae da • ' 
, 2^.^

Ainda i*mcm. um di»«tof do la-

k„io.i .»«> a rorto Alerte tcetar

« irâmict#a«.ia do citado l^ga. •

Juizes

para 
a

rodada

I—

¦a ; 
r"- i 

fjkmUmL mjkjr

ial aada .*>de ioaur.1 em
^uuerwia do atiata que vem »»

(reodi eua chás»

Si manha de boie a-'..a laporta*

aem tc.» ikwI» de paletltar cm a

tc.aico, apurando do aruao o f

guUHC
• LslvHi coam>!»um«ai« dasonea-

Udo tom o que »*m acowagtmia
a aoaaa rqmpe aavtr. «tt.mo» dia.,

e aau Mt i«*'ti iaa».r em

. .«»¦ a ewuWt. ao J™
laquaia po.« l.teato. M.aael Vai-

Ujíj. i-squiaha e Ireaéa t*«a« »•

cantado, .om "MOUca* ale *»

miaao .oaleemc falo .om o me-

divo do ciube. ser» »mpo»*l*el p*»
lo» cm .oadKde. •«« .

Ou.eto IO rapuewo Ttéo « bam

pio.a.ei qua venha a li.ar bom da

diatenalo tuc aofteu domtaeo ftea-

ao ladepcndente de Pa» Pu»

At ria. amo. mata ua

josem Mcaito:
— Qual a prn«á»el equipe <we

pretcadc laatat cm campo domta-

em laqaeta. freate ao Tamtatea-

• a *c»*»aie Mihoe ^haader*

Soai», li!" o» fh.aldo ta-
o c Ma.haJc'. Rol•>tia I • aldo,

7èrlaho 
*

II aorteio do* árbitro* ontem

Indicou- . . _
Crutttro * Juventude. Tcnti

"• .1
Flamengo * Grêmio. Lamo .-..mmmmmv mi-  

" 
Internacional « Almorí. Co- *• 

^^"baf^V^hlmeoaVadaa 
^»»tj- 

*i ^''McMdUMl/Iiln

¦"cVrhoeir» 
« H.o.r.nd.nie, 

' «'ram. LcIoUp»^ %££ 
;^le,, .. recl-U dá,uri. kal.e 

'.

ea Sanla Mara.a. Sotnelto.

I ampeonato Myndla*

CONVOCAÇAO

DO REUNIDAS

Hecebemoa: 
"Por ordea

uii novo prcparidor 
— Ary

H iaiina — ficam convocado»

para e»larrm ai 13 horda de

hoje na sua arde sociâl todo»

o» gllrlaa do p\pr»»»inho Reu

nida» - f «Itie séo os «eguln

te» elemento», que disputará»
1 uma ami tosa contra o E. (.

Volante:
Juarc/ Germano - Ha

ailio - Arno - Henrique -

Curu — Cláudio —p Muller ¦—

Faria» — Waldootlro — O»

mar — Netdy —

Slurm".

I

?
n

em



' 
w

¦*" ¦w.aw ^

¦ABADO, U DE OCTCBIO Dl MB? DIÁRIO Dl NOTICIAS 1S

BIENVENIDO EM CONDICOES DE VENCER 0 

"HflNDICflP"

— - ... . . M. MtMMMa MtFinir\AM miilaHn «rn miil d« rfliuntfll

Um ótimo programa forma-
do por otto equlllbradoo «o-
te)o» Mrá dltpaudo hoja. á
ur<r. no vali» campo é»

irrldas da nu M da Ou tu-

fundo pirão, 
"handlcap

•arvado pata qualqu.r 
"

a que raaabau a*

O maior atraUva é o ao- 1 em no.ee

SUGESTÕES PARA ACUMULADAS

E COMBINAÇÕES DE CONCURSOS

A MELHOR ACUMULADA

DARK MIRROR —AL MALAIA — ABANIC

A MILHOS DUPLA

ABANICO-GOARABA (II
COMBINAÇÃO SIMPLES

BIENVENIDO — ARIZO. ______
PRECLARO — PEPO — BIZANTINO.

BBLÜICA

ZUMARITA*- TRIBUTADA _ OUIWA

ROCA SALES — GAIATO — LORD MIRIM.

ABAS.CO - "OARABA^ ^

PKECLARO — PEPO — BIZANTINO.

MSuilA TOOA^

ZUMARITA - TRIBUTADA.
ROCA SALES — OAIATO.

ABANIC°- AZARES 
VUWIS

PAR TINAS
H AM ARI

BARDANELLO
alvouro

TOCIA
ARRUAÇA

SAL FINA
PRECIOSO.

RETORNA ARISU

A favorita da «álodra a pú
bUco apootador é a platina
MalvaUIa, craqua da cinco
eeetiaent.i, como é mala CO
nhrclda, qua doaeort à rate

am buaca do reabilita? to,

poli am iua última apraaan-
tacto nio correapondeu am
abaolute ao qua data ao oape-
rava Terá, antratante. a pupl-
Ia da Plácido Mallo, qua cor
tér multo para darrotar ao
aoaao favorito Blaavaaldo. o

(rando valoi da prova, * m*a-
mo ao mu companheiro da

táto Aritu. portador da po»l-
tivoa privadoa para aua "reen

tráa".
Baten, qua am aua ultima a-

preaentacáo 
"«obrou" «ara ..

10J"1, á um Inlmlso temível.

Ouropátrla, Hamari a Maria-
cal completam o ótimo cam
po, aando qua aa duaa prl-
mrlraa oitrntam boaa poaalbl
lidadea da tomarem parta ati

va no final, principalmente *a
houvar lute na vansuarda.

BALOICA

Outro atrativo á â nova a.

preaentacáo da valoi Bálglco,

qua ao qua tudo Indica, oon-

qulatará fácllmante aua aafun-

da vitória am noaaa rala.

SIMPLES "FICADO"

Na aa batina anterior o aim-

plea de 7 pontoi nio encon-
trou acartador, ficando acu

mulado em mau da dutentoa
mil erurelro» que, aomadoa ao

qua for apurado hoje, devo-
ri atlnilr a aoma de melo ml-
Ihto de crutelroa.

Nosso favoritos 
para 

hoje

DARK MIRROR, BIENVENIDO

AL MALAIA, ZUMARITA, ROÇA

PRECURO, BÉLGICA,

SALES E QUATRALYO

podendo, caio luplantar a va-

locidada Inicial de BienvenL i

do, Inco- odar multo na pon- ,
te, lato aa nio aantlr a via-

gam qua vem do faier a San-

te Marte, o que multo» a ore-
ditam que aconteça.

PULE MÍNIMA DE VINTE CRUZEIROS

tr.i aua última reunlio, deU

berou a Diretoria do Jockty

Cluh aprovar ai aefiunleii pro

poitaa da Comlaaio do Com-

das

D _ O mínimo da apoata» do

pule» aerá de vinte cruielrot,

continuando entretanto. os bo-

letos com o valor da da*.

|| — Oa fulchet» de apoataa

para a ponta venderio todoa oa

rSmeros I assim também scon
tecer» no do duplas o piacea

1) — O paaaem do» animal», a

fim d» economuar tempo, aer»

falto com • Jaqueta da corrida

anterior.
As três inoeaçôe* acima antra-

ráo em vlfor a partir de hoje

Noticiário do 6. t

VHaSESI

^ de Ort-
màm i»mm va- arai e rnnade

pen a mHanH 0» e» pe4«e ¦ak
M. a aul —tm nmUu*» a 1 0»

Llnll'l||" p*lai piflu ?¦!!¦¦<«¦
laata » Wreliirle do PapMi. Daka
«»•> 1«~4. —<a a. 4t"r* tttl—' «

UtfUA

RITO.NC A** AT1VIDADRA
SOCIAIS

,Meraw4 4o aKIM« 4i.»»4»

tUIÇOU

I Apmlauai a a ihl»ln aeaa
e*»». IM*1 <*

CONCURSO CUNHA RASGADO §

—zrtzs" 
5 £

D M irar — O. M>io •
\tf ,t''la — RlwciiiJo ....
fr.cl.ro — Oatdaaalo 
BelfUa — EbrtO eo
AL Malala — »ot.aiio
(irciuna — Mim»d* 
Oaiai ¦ — L. Ml"" 
Goaiaba — Abaaico 

RilNO ITAI — 11/704

(Varava <0»n»oat

t> Murar — D. M«lo 
Mr'>t lie — Haaun 
II s«oi oo — Sola Mio ....
ni . < — Ei*» 
Al Maleta — tialleio 
MimaJa — tiffiaaa 
I. Mtrios — Gaiato 
Pic.iom — Ooaraha 

I. DO MA — I 4/7*7

n Ml D. StHto »
» Bl«avt4lldo a.a I

BtlSNlM 1
Bfcrfc» y

Ittiuiro *
1 'ihulaJB '

Mlf« 1
Abaftico 2

¦amo mrt«m — «/w

AbârtKO —

i MimnuiA — %rn t

lAMaM F. Ne<eat

D *i>io — D Murac ....
M»kxii< — balaa 
n»d»wio — v>ie Mio 

— ttrto o
Al Malala — Mcelillta 
Mimada — 7nt*ii»4a 
(••iam — L. Min*" 

— Ab*i»Ko 

rrr ¦. ciaim — *n*i

U«ta CHArt.»

n Minar — D Voto
Rilan — Ourt»*BtrU 
Prrclaro - Npn 
•<l|k> — AKoura 
Al Malala — flnn" 
nrtiuaa — Tributada ..•••o..o*
Oaiato — L Mlrtai 
Abamco — OoaraHa a..

rotXA RapotrrrvA — «/tu

„ — Preclam .
G((» — MIrki

— Al Malats
Mimada — ttreiaea

— GsiatA
AKamco — Ooaraba

<«**>. ear. •» ntrfWn "Wa«
¦a*> Wba >< daa. «er^ aea

aaaaar aaadt a^
a famOla aaataaa aaaaaaw aaa
r«Bo rerta a mlalc* ' d" eaael

.Ida an. eraad* »•«»«" a at. Ae-
a de Aadr.4. HI ta»K»«a mm.

I m remote da »~ir Wdadi.ae, ae.

¦aatfa a aeel e ar-al are.ideale le-
t rl anleita aaa am«. » aaal »

I 
1 

rta aatnaar «« Kd<ia« aeeaa aa
• , rn««rtbe IVIIheraltee d» CrOvl*
, f .porlh" Vita AMI luaMeada do

, I, M- a Mia dtaaanKtn tm (War a-

t the m aa rlek*e«

5 ! Ill

» I
?
S
I
S
9
I
•

Olimpíada

do Petróoole

IHM)^ ffmB»|g*"i«Wrt * Twtifi <V
tH^Hadi w»f«a <V« F»trAfM%la TW»
CkiHs •*<« daadrhrsdo »o d*a da No-

)a o «««utiiie prosrair».
A tardia erm tfikio à« 14 kora« ««rá

raah/ada a narttda da »esi« awra A
HORA a Cofflte do Povo — Também
Ia 14 horai prrliafio rm futetv.1 da
aallo A Hwa r r.fraio. Ainda aa 14
tenra* «ario daadwbrid— fwWtsa és
«olibol tnB«oilif»o s femialao paio
suaaruliAo a sa-
CVfid^ ouadro« dn Diário a F^íNs. o

 - ú-

í~Mm - Õelaae-..,Ti | immwwiwa. m, w ar taaje. : u proira vamotmoicar um "JTerrota 
Ouatral- >r»eir«o

IKW - Ooaraba 
" 

.  » A Tarc«-. rv^Mii, w— A— e—Ê WPMfMlUA asar para defender no.ao pro« multo coro a derrott pairar

ititda TtiTr»m fornaiiln tni—i oi ' af*' ssw» r"rn j noo ao««s. - ¦ ¦ • ¦¦

RETROSPECTO DAS~CARRE1R\S DE HOJE NOS MOINHOS 
DE \ ENTO

L|t| 

tutímw nwn nonun I cbuic. m imnMtrou aiamá 

| 

oolocacab «a mwo^uía cabssisa 

j 

eeaawcae •

!' —— eivi i m nr i ano« »M vnttBIA

1.. PAREÔ, EM 1100 ME
TROS, AS 13^0 HORAS - A
Indlcaçáo de Dark Mlrror ao

poato do honra i uma Impo-
«leio do retro»pacto Vem de
firme terceiro p»ra 77"S e pa
r* vencer ba<ta confirmar dl
t» carreira. A(ora aua chance
é tida como maior em ratáo
de e»tar m»l« "maduro". Náo
corre barbada, contudo, o fi
lho do I)ark Warrior o Monar

nula Oon Silvio. Ralolut o
Pertina» podem. »em malorea
•urpráaaa. acabar cofn • feda.
Don Silvio. no»*n encolhido pa-
r» i formação da dupla, por
diversas vere» )à ameaçou de
abandonar • turma de perde
dore» E bom qua poder* ter
deita fell . E»ti multo hem il-
tnado na fita e com uma plu
da boa vai correr multo tem-

po na pouta Raioluv um dia
corre bem outro frecaaaa Seu» ¦

Intereaaadov em rario de »eu<
bons privadoi, levam (a na
carreira. Pertina» * outro com !
chance. Sua última atuaçáo. I
oitavo par» TV", nio dlt de
suas possibilidades Retoma
muito n m movido e com chan
ca do brilhar Dunga a Tro-
nante dol» ponto» nulo»

2.0 PAREÔ. KM IJOO ME- 1

TROS. AS 14.00 HORAS - Pi- i
reo "intrlnci < o" para a aber
tura do concirao popular »lm-

pie» Ape«ar do f»vorlti»mo da
chave delendldr por Melveil
le e Artxu, noaao voto vera
d.ulu ao velai Blenvenido. Apòa
•u» brilh»nte vitoria «Abre

lleródoto, o filho de Banfall
entrou em apagado quinto lu-

gar para Ratan. Entretanto,
daquela feita foi de M qiilloa.
nso podando, portanto, rompa-

tir com B»t»n na lnl.ranca.
Afora vai com SI quiloa e e«
t» situado «ot> numero 1 da Al.
ta, podando vencer de salt£a

salto. Ratan esta multo corri-
do. dovendo. lnclu»lve, «entir
• íonia vtacem rodoviária que
fei a Santa Marta e por et<a

raiio acredltamoa que nio

correrá na frente do no»«n fa-
rorito Ariru no««i plae# re-
tornando ap<* lon*o perivdo
d» cura vai por no* indirsdo
como frand'' inimigo Vem
bem movido r conta com o pre-
cioso reforço de Merveille.
Hamart i a terceira fArfa An-
da atravessando ótima forma
de "entreinamento" e vai mui-
to lev<- com o Clovla I>utr» em
seu dorso (45 qul)o«l. Ouro-

pátria * melhor ponte quo

licor ét Catam Iaviar

BWPMrMA

Baten. a o Mariacal com chan-
ce nula. |

3 o PAREÔ. EM 1 200 ME-
TROS. AS 14.40 HORAS — Dl
verno- concorrente! oatenten-
do poaalbllIdade» Idêntica» de
vltári» Ooitamo» mala de Pre
claro fare »ua dltlm» atuacáo

quando ftnalitou em òttmo ter-
celro para Imperato em 98"1.
Para vencor, acreditamo». )»
que »ua forma á a metma. t>»«
t» confirmai dita carreira. Po-

po, quarto colorado na mea
m» prova, levará o encargo da
defender noaaa dupla. Tercei
ra e perigou forma i o BI
tantino. Trabalhou com mui
ta dt«poatcáo e nio »áo pouco»
o» pmfKaional» que o apontam
como barbada, rom II Hoiaano
e Indo .. Dardanello erfrear»
com »lfiima chance. Conta com

Notas de

Sapucaia

Mak um rf"m»aaor anoHMro
taremoe «manhl «a i

nha Walldadr da Sapucaia ^
do a*' iflo m tçêo m *u»dro« _
•atarano Vér* Cm» a do Tap*. da-
vaiulo o "miUh" %ar afativado no
anotado «Wa*r últim» O prélwi am
foro «aré ^rali/ado d»aim da* co-
•nrimrbc<W« do ».• a•íaaraárto da
oovai atra mi "todia** a daa-
«tt lê a«ii %aod« seuardado com a-
norma aotu» ooa maios
r>.vftl»oa daoutla lof»lldadr. F»r«
eau partida o dlraloi Mrateo do
Véfs Cm* aaliclta < tS1>ani (mf
•a doa aaeiuwr. loaadorea. aa KM
hora. rm pomo ifrfroMr ¦" •"!¦»
Maraht t fim da am coadtKlo s^»
rtcUI fumaram pars o Wal do
saceartfo:

Cail™ B»nr.1tlo. Fr» Pa»a»l.
Paodoatal l>orla«l Aroildrt. Oi»,
mImi Amoeio aenare ArUaa, rio.
r.fiso H«m#r1n»i ^ padrislH*. *S-
fi« Nirfiri. Mario Al#»
mio Pra%mr Natari«iwa. VlKf*a,
|«|t< Ramoa AHalr %al-
va4r»f Xlé<1*nhe> Adamatfl. *lhrt«V
P>»»inh.' PtH

M 'r«llr.4a k"« «o bor»r<- .laa
?0«r Soa a* * varuoda a|«"a<io do

trsot^a timca^ **%ra
a aacAtha da a^a msdHefca do
r.'»mi> íaiw»'"1 vára Cmt fa.
tl« roacwaodr oa«ta aao«*rVmal
rowurar "*• rr»ii< aaabortlaa, a

.rauliado da prWira ar»iia»o
afatuada M dtaa
raanltado-

t • i»ar — ma VaMa
ra IcaolMala 'a OirM-r-i >¦—'

t ¦!« »o«m ?• Htsar — «ri» Ms-
tia J<**é doa SUaim /«aodklata <S>«

r*m I <1* soloa. !• —

arii Marta d» tmKdaa Prtwt» Ittm-
didaia do t* a J»

«00 votos

bona prlvador a com uma pl-
•ada feita vai dar o qua fator
na vanguarda, podendo mea-
mo vencer. Sole Mio é um bom
aiar. aendo ponto tuperior •
B-ttintc e Vi»to»o.

4 o PAREÔ. EM 1.900 ME
TROS. AS 1500 HORAS - Ao

que tudo indica, Bálglca con

quiatar» »ua aegunda vitória
consecutiva em noaao hipòdro
mo. Venceu "quláta" em 10S"
na eatrela a agora que • di»
tánci» foi redtttlda em 100 me
troi. maior Mia chanca em
manter a Invencibilidade. Acre
dltamo» mea mo que a lute ao-
rá travada entre o» demai»
concorrente» á á»te páreo In-
termedlário do tríplice peque
no. pel» conquiata do plaeá
Ehrio. Alvouro e Olt». um trio

multo respeitável. E»colh#rt
m» Khrio p»ra a dupla face
<ua última atuaç&o nusndo foi
bom terreiro para Ouropatrla
em lfM"l correndo um» enor

mldade em todo o percurao
Alvouro e umn terceira fAr^a

muito viável Em tu» ú!t't»a
atuacáo nio rontou com dlre

çào multo feür a «fors com o

Roberto Areil<- em «eu dor»o
dever» re«bllitar-»e ampl»men

te Olt» á melhor ponto que
V.ntan-ro e a velor f.runa

Sue 
retorna após longo nerlo-

o de repouso e cura.

Sn PARE. . EM IW» ME

TltOS. AS uno IIORAS — Al

Malala. ainda Invicta atreve»
d' quatro anresentacdes. é a

nosaa e«colhida par* o f«»eha

mento 'to tríplice oequeno. Na

vertladr desta feita « com oro

mitao d» filha de Aleárar e

Morablen aer» um tanto mal»

duro. pola »lem de enfrentar

uma turma mali encorpada.

Irá enfrentar p'l» primeira ve»

distância superior a 1200 mo

troa M»«. »pea»' doa fatore»

adversos que apontamo* aet-

ma. cremoa que m»nt»rá »ua

invencibHidadr Scrata. nue

com o -forfalt" de Moniallta

t»as«ou a defender a formaçi*
tio no«sa rttipla. melhorou om

orivados. devendo rerder mr-

Ihnr niv na pa«sad» Túeta a

sou retorno é lica. afia

hotn e com uma pi«ada felu,

)| tj»ie vai multo lev**. pode-

rá Incomodar na vanguarda,

o m* mo acontecando com o

Gorgelo Oalleto á um «»ar eon-

vidatlvo Bolaltro á "belea-

do** mas a «sim mesmo melhor

ponto que Renfalads. Estoura-

do e flrelco
• o PARCO EM IS0O ME

TROS. AS l« 40 HORAS - Noa

ta prova vsmoa Indicar um

aaar para defender noa» pro«

nóatlco: Zumarita Em aua únl
ca aprraentacáo em nona pia-
ta a filha de OaleOn e Roe-
dor» náo moatrou o que real-
mente pode correr. Agora que
)á levou uma carreira, eape
ramo» que faca bonlu figure.
Compromiaao duro, entreunto,

pola a maioria oai candldataa
reatante» oatentam poeatblllda
de» de áxlto. Tributada, no»-
¦o placá, vem de cumprir bo-
nita .ituacáo numa prova era

que figurou em Mgundo para
Blnndtata em M"2. o qua por
Il tó. náo f6u* o» bona prive-
do- que produiiu dur»nte a
aem.ina, )» a credenciariam •
uma atuacáo daa mal» convln
centei. Oreiuna melhora a ce-
d» nova «preaentaçào, podei)
do. aem lurpráaa alguma, doa

ta fe" , aailnalar »ua tio 0»-

perada vitória. Mimada a Ca-
• 

manea, duaa candidata» reapol-
táveia. Serra de Togo e Arrua

ca aio melhore» ponto» que aa
demala.

7 o PAREÔ, EM ÍJOO
TROS AS 1720 HORAS — Nio

fA>ac Lord Mirim um animal
baldoao, o apontarlamoa como

b»rb»d», pot» correu multo
em sua atuacto de estréia.

Porem, face a áaae pormenor,
vamo« relegá-lo a um aegundo

plano, tem naturalmente dei-
«ar de reconhecer aua chan
ce. e indicar cimo notao fa-
vorito o Roca S»le» Correu

b«-m na atuKá*- preteriu e

açora <|ue levou uma carrei-

ra. ao poderá melhorar Para

a dupla goitamo» de Gaiato

Anda corrento muito e conta

com o precloao reforço de

Aptngorá que trabalhou bem

durante a aemana Coaao ter

ceira forc- deiiamoa o Lord

Mirim. Se largar bem e náo

fner diabrura», poder» vencer

sem «urpráaa »l*um» Sal PI-

n» tom a credencia-la um »e-

gundo para W"l. Pa»a pule
alta e aeua Intereaaadov pelo

que soubemoa. eaporam vè-la

atuar com de»Uque D»rk Pi-

tria a melhor ponto que lm

par Nio goatimoa do» ree

tinte», «endo que Paaitficado-
ra nào será da partida

Io PARE0. EM 1700 ME

TROS. AS 1í «0 HORAS — Du-

pia 
"»anta" 

par» encerrar a

renniio da ho)e Tbanlco a

Uoarabe ou vlce-ver»a. Abe-

nico anda correndo uma enor-
1 mldade e na última nio flgu-

I rou -m melhor colocacáo pa-
r» Bélglc» por ter «ofrldo al-

(um cintr»tempo» no percur-
ao B»tá em «tuna forma em

correira norm»' vai vender

multo caro a derrote. Quatral

ve á um bom reforço para •
pule um. Goiraba. além d*
contar com o apoio do retro»-
pacto, trabalhou com multa
di»po»lcáo na manhá de quin.
ta-felra e le confirma loa na
carreira vai dar muito trabe-
lho ao noaao favorito. Tome
terceira fórc» temo» Precloao,
aparentemente • único com

poatlbilidadet de "furara' du-

Bde 
noaaa indleecáo. Me-

rou em privado» e vai que-
rer ponta a qualquer preço,
tiung HA retorna em boa for
ma devendo aer conilderado
melhor ponta que Ouroemflor
e Tampo Flor. Nio corre A-i-

Ute.

tOWCÒB PtOViVHS

Of NOSSOS FAVORITOS

1.0 PAREÔ

Dark Mlrror
Don Silvio ..
Ralolux .. ..

Crt 17.M
Cri SO.OO
Crt tnoo

lo PAREÔ

Vlenvenldo
Ariiü .. ..
Mer\ llle ..

Crt «MM
Cr» 20.00
Crt 00

3.0 PAREÔ

P»eelaro .
"epo . .,
Pirantloo

Crt Jo.uo
Cri 40.00
cri *>oo

4o PAREÔ

Bélgica

, Ebrio ..
Alvouro

Crt ivoo
Crt *>00
Crt *100

ao PAREÔ

Al Malaia
SeraU •
1 UCI»

Crt 15,00
Crt «noo
Cr* 40 00

•o PAREÔ

/.umanta .
Tributada
r.relúna

Cr» Vi.00
Cr» <" «0

Crt *)00

7.0 PAREÔ

Roca Salea
iOalato . ..'Lord 

Mirim

Crt Vi.00
Crt 25.0»
Crt MO#

Io PAREÔ

AheniCO
c.oarab»

Crt 25 00

Crt 25.00
Cr» 254

n Mlrror - D Maio
Mn>«illr — Ima ....
Vir Mio — re»o ...
iWltfKS — fbtm neaoi
Al Malala — Ortlc» .
Orciuaa — Tr tiutade .
làaialo — l_ Mirim ...
AOanico — Ooar»ka .,

CMHICIO/VOI MA — H/m

(I

f> Mlrror — Ptftioaa 
Mrt.rill» — nutopMrU 
par — Praclaro 
H# lírica 
Al Malala — Oadioo 
TnMMiS - Otsitaaa o.a».»e»i
(••iate — I Mi» m 
Càoarata - Ptet««v> 

miai M - »i»l
l«HBta*» ,

n Mitior — D. ^4*>o 
MftiriM — Hamari o.»».
Sola Mio •o«e»»»o«
ftaiitua 
H<m«atro Al Malala .e**o«ee«
Mir-ada — Orrw.a 
Ivalalr — D f»"K a 
0'<arahs — AhaaKO o

BAIMO e»t'Ot» — 14/747

I.» Pa ri oi Aa n.ia horas — i jaa mtükm — irkord piroida. 74-;

COLOC. MA ANTErdCLTIMA CiHBU

CIO , miU.

I- I
I- I
I-IÍ

•4
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1— 1
IhS

r
*-4*

14
4-4»

DARK MfRftOR
OON ílIt.VIO ...
ÜAIOI I X 
OfM.A 
PPRTtNA- 
TIIONANT1

S4 4 r opaa
Mil A. Marh.i4o
Ml t Peralrs
MSS O «llva
Ml* O V Cswas
M « 3 \IUodar

2 * PaRIO: AH 14.00 HORA4 — I »ee
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rOM I KM» rr»rt I \W «VH »* 17 e i pono..- — «rt « o«i ae^I 
« wi'm

Mrram nriiMo- arotvt, ii«*i >i — mimm^ »m* *

A. Hlrsrdo
O. Csrdoao

! J Sotiia
I Sohla
c CarvattM

I P Xailer

flrono Calda»
f da U # Slhrs
S*iattdo« P*»tia
A \m»hin
I" Zlwmrr
Co. Haaalar

p vrr r al ararada era

aa .1, ».|I e Imerraio c"«e»e i«*c" r- ^ i-w

•AT AN 
MKH v KILLK
JUXt 

OUlttM ATR1A
BIENVENIDO .
MAMAIU 
MAtttSCAL ..

. M
M
M

.W
tl
4a

. *> l í

M A\ Ha
P MaUo
P Mello
Mas Souas
J AUandss
M. Parla*
M. Panas

r Xadt
t t ar\aíl»o
W. üodriKuas
A tUcardo
s Perrslrs
C. Dutra
1. Nobia

Mrtor Cunha
A V Peraira
A lUaso
Arthur bchiabl
Maria Mu-llle
A. A. Paris*
A. A. P»rlaa

7 o II, 7». P Oeimeta. Cor peare, pra IO"-

)a ia 7» a J cpa. ite l»alm»ia. par. t«l J
j O M. Jl 10. a ¦ cpa. de íi Mo«.a, p.
»a 47. I7-». P íbrlo, cômoda maL P- WPg
10 o !W 2" 7, p Pértlfe,_eer franta, 141^4 N

' ta ia. 7», a t epo
la 44, p. B«aa

1 O tl ». • OM Par. per « cp> grUj

t o JJ» a (iarr ocha. » « c»> " ' 
J

I. *i II tu a OI~». per J cpa em «» •

la *1 «-• P *01 M f»ee». 1« 4-N

I „ a ». a M.rod-ln P ! re» »" *

P.nta Aa* i P »T P «• 5?. • » P Pianvao»<K>. al fraaS. 145 i-J

pouco, P<ir», ie»t N ' »e IM. P- Peetlf., M. fraea. 14» »-M

_ HANDICAP PVK^ y« AI-0» m AMMV

la I- 
«» :M »- por 1V «?*"¦ 

JV !"IZ1 ^
« , an A irt P fV»»-*»a»«o, so» |t
\m «' : t: » c-r-
li 14 )W 1 OU.OW. por »» ceopo p 

JjJ
)a W :»« P "aiae cor oo«r para

| a H 22-*. S. Pasta Aaaa». r*o* - psscoçe. W

»J »: P H-coòob. «.medo po~v P l»r -M

X* PAREÔ — l.iao MFTKOS _ PRFMIOS: CR» M l>00 — » *a» — é 0*0 P J «00
TRIPUCT PF.QIT.NO ttrt S.aai J* 14 1 !a pareô»

— AS 14 HORAS

H Mlrror — D. AlH-ki
Bi*-*enido — Arurú ..oa»
Prr.Uro — P»r« 
Hclaua — Í»X'" .....
Al Malais — MoaJslHs ....
/umarlt *— ....
K Saln — Oalalo 
AHáaKo — Goarsba .....

¦MARIO nr imitio» — 11/

«Aaaatloba Safai

n Mtrrof — n 4iHio
H ratratdo — Anrú 

p edaro — Paro 
Katrtca — th*1 ........e
Al Malais — M-niaiiU ....
fur íftta — Tnhutsds ..o.
P Sair* — Oaiato ......
AbaSK-o — «V>a»aKa

o trpoatri - i*rm
(Natal Mabaarl»

f> Mirtot - D *il»«o ...
Raias — Afl/u 
Pra Jato — *0* Mio 
Hal.-tca — Olta 
Al Malala — Oretco 
Corrtuaa — 7»a«utada ....
Oa*ato — D Patrl.ia .....
A^ «<co — ftifa-afW ....

o Mojr - 11/sai

lArl Malnl
H Mirror — D Mt«oé ...,
Hamart — Mrf»rilk .....
Ho»a Mie — Ririatlaa ....
Haigua — Pbrn* 
Al Malats — lola»tro ....
Mimads — Caoiaa« a ....
O nato — D Patrcls ....

— Ooaraha ....
ra - 11 rm

1— PLECLARO
J—tl PKPO

<3 RO LI. MIO
S -44 R!EANTINO

ll BCTT1NG
4—M IIARDANKIXO

vistoso

I...M4' T 1 1 G. Silas
... M T 1 | II fWollas
.... M I ' S t. Campo»
... M • 4 O. Oliveira
... M 4 I J Alvas

)l I I A Souu
. »4 J 1 P Lop.»

Parra Ira
B Rsrsttart

Hlrsrto
IIassa no
Rocha
Xstrtar

t laua

P D X. TI oi 01
laraal P
T A PotrstTS
laraal 1 P
J. O Aranharl
J Mnni.gila
J. a C- Antlraslla

7 o M II». P 1in.il. cor 
ao M. I»». p- Uwmlle, el. freaam
7 e 14. tt 4. p. Arbolllo L. Curros,

pouco em «7" N U 14. M-4 p ¦»~v..'4. »' ir"*' 'JJÍÍ 
V 4- u' «Mi**p.* I»pai»»!>7.ulll^n «ao. «

7»' P »o U. II ». P Cl.rtoa. »t. ap.t »4a, »7_-N 
JJ 

*. 
£ Mmm4u P^co. P«.

arroa, par» W N lo X. 11-4. » I 14 cpa 4. Apr.o., P M N 
j a a Sai !?¦». P-4 S M. ^-4. P »a«aaan»n auata— • ——~. f -

 _VV-L-.il,i as sa IM P 'oofrté-liopsrato psta 17-2-H

^ »O S4. 1»J. p Ctartoa. cr pouco, p 77 »> » »«• **+ *

 4.» il. IM. P Bwa.lo. cor p. 77": H
. A t)ARI »ANPl 1 O  1 ' • A §OUSS P Xstdar J WontaffIS ••••••• aaaaee •••••••    ""

, a vtaroao  » ' r Lop« 
_ 

' » l. e f ã 
um * l «aaao - NACIONA» DC I ANOS CANHADORRB DE I Rt iMRIta A Ua.aaa.eo.

4.» 
rARFO: AS l!.ía HORAS — I Ma MF IR«tS - (RFC ORDi DANHARINO. »4"l - PWMHWi CR» 1S 000 00. 7 5M «. 

M ,. je. 2*0. » I Orno***.* •«,! 
J,w* 

...o- o. 10» N 11 o »0. 7-». P K.lm.u. r»r pou~. ¦« o*... por ' to^a 10. •«

1— 1 I BRIO 
V- S HftLGICA 

ALVOtRf> 
<4 VENTANERO ...

4~. tifT A 
<4 illt NA 

t i 1
4

12 S
I

»« «
 *> »

M. Avlls
C. Netto
j. Rodnsuss
O. Ribeiro
C (barra
C. Outra

A. Ratna
A. Ricardo
R. Areda
H Raratlart

i S Parratrs
P Houta

a. Pnn.
Ml>l« L. r km»
Psul* Mlncarona
João R P
T J da Silva
MC* Lu cia

»""• * •" — • — li»- 
ii u ta ta "Sj4 s I ít»rpo M Omspsirls, P-

ao 4», SI a. I Mermlt.Ao, cr peoc. p. 14» S I». »0. I-». P Balmala. cr pou«. 141 ^ 
^ 

— 
, Tna-^e. P« < come». Vtt-M

lio »0. 7-».' P U.ln>««. cor. mull., 14»--* JJ

i. ... . » cpa. d. 
Ç«r.a., 

p«..JM.jj « 'ÜV rS±r~«-r-4Í 
2

1 a i?. N l. » «iu.r- por » corpoa. rn> »» » N^a M. »•». 

t á **. i»»i . fMnhu de Iler.KlM.. P H7"» P
4.» »2. IM. P. h.ro,..iria. -mtrmmA- mm-, 041 

JJ
7.» 54. :»¦». p. Hui >P.ul.. -«• P"*" 

2*.' JJ
L, 52, ^-». p (Maropeorta. al. beca tna *-JJ

tA 54. 21»J, P abtio. «mavso a»a|a«Jáia>a IÔS -H

J. pARFOt AS l*aa HORA» — I MO BMCTROa — iRRCORO: i»ani*ri no. *4-» —

1 At. MAI.AIA
(1 HENt \I VUA

J—«J C.ALLTTO ...
(4 TCC1A

V .5 t.RPliO 
•S ESTOCRADO
I? GORC.EIO ...

4»' MONJAI ITA
SER ATA ....

tf BOI ASTRO ...

...'10 » , C. N.II. I A Meant.

.. Jd » C. *IU. * Perr.tr.
.. *4 10 , 1 R.iln.M. P *ou«.
... »» • Ked>tr»e« J ttlcar.io
... M III Duira C. Dulr.
.. JJ . Olltrira H Haratlrrl
... »J » I Oarrte H tUaaan.
..»«»» Pari.. A Mm.
...»e 4 I M Pari.a | O. Tarrto*
...U 1 ' 1. All.nd.1 1 P *.»!.!

, ¦ L P «Ura
liauo Ra-nd

I C. ds R B
J M «Ulvalrs
L R Uno

I Carlea otrab
Ruv J C«*mlia

, Artiol4o P P.
. E Causspsrl
I O S e b V.

 - —- *

ias ooo.oe

11-4. o. Cr.. Crua. P. I »
to 9, P Ouroemflor, sl mal. I* W

«T»al 1 S cpa 4. Oureemtlerl»4-»-R
» » p Ouro 1» c.r mull.. »"
ai 4 cpa 4. T.ae, para. «T-J-J
4-7. p lUrai. corrsaeo mal.i 111 -N

M l. ¦> Te». .1 apaga... w »7 1I N

I* 7M. . filradw. .t mal » "-Í"k

IM, a. Tnsul por 1 eps p. III I-N

»4. Ari.nllaa

. u. >4, a Prtilooera p I» c.» mm 77"-N

a. V1 -0 7 p Aiullt., al ».»»».»» P- MT*
S o U 14*. s 1 1 • cps. da Ouroamfler. llt 4.R

1,. 47. 17a, . J cpa de OH». a. bem. P 
JT^JJ

a. U. ia. p. <;r.iu. cor pouco, para ie4 4-N
- 

7».. P Ar».ntIo.. f»'C> P- 7TTN

!»» p Qualr.l»o, cor «rMU, IIH*

14 u. 77 T J4, a »br». p.r 0 cpa p. Jj
. l» |0 3. a l U rp. de Vmn., p.r. 

JJ1N
I • 41. 14*. s. Cãralta, • r J cpa para «a aN

4o M
4 o 13,
1 a «1

ls 41.
Is »1.
le U.
4 e 51
1. V
4 o «1

I l».a »'
as »1
la tt
7e 54

M to II. 1-14. a lw«a'i. P*1 corpos tm
m | 7 a »4. 24-4, p. IrN corr.ado pomcc, p.

3 2. 54. »»«, a 12 ilNfl 4» •"•TO •». P"
J 47. H«. .!<«<!» corpoa 4. Al M.Ula p.

I. 50. a-ia. a Oor»*-. por • corpo, pra
éjm 51. 23-a. f. H»«^e». ^
J o 44. b-10. s • «"W ds Ovaica*. «RR* 

2 
4-M

10. 50. lia 14. l.iue., MiMta.) araaeda.
Aa 47. » 10. p. Al Mal.ia .ori«iJ P"uco. P- J*
5. 51, 2M. p 7rt». lorirojo rouco. p. .t-j-i.

D dilato D. M rr«>f 
Mrrvailla — Rata* 
Pr r claro — Rij«ati«o 
Rfif a — Ahrturo 
Al Matais — Orstco 
Grania* — Tntmtads
Gaiato — 1 Mtnm 
Abaoifo — G.<arabs 

MAfMO Cll* MPVROPOI9
11/JH

TI Mlmv — T> HKIs ....
Mrrvallla — Mamarl .....
Papo — Praclaro 
Pbrto — Sélstcs 
Gratro — Al Matais 
Grrtnes

1».t TRIBUTADA
il HOYAL LADY

2-1 UREIt NA ....
10 lURglA 

»—S MIMADA ....
•4 ZUMARITA ..
17 DKINDC 

4-1» ''AM AM. A .
I» ARRUAR
¦I» anuLA Dl roco

a. ruoo, aa IM. HO.., - I u. mu.os ^

 
g,.^aTá}rjrAgK Hré-SrSSÊH

yy.*t !%« ' .. wt a p—'m-a-W a1 ieVaCiWWMiíi^ Na. 
Tí-I-M

A. M. » 
rp%A é9 c> Astuts, pra TT*H 4a k »9. p. »aiia»Bts. cor po ^ 

Áureo A. A. o-a as. ° 
.... •• • ....... •_»»e ¦ 

y| . a. »«a n i igiaiiani osiasc4o Ivscs. I> M^*P
P.üro C. P.r»tra u, Tt"4R !• »4. «-A * Graplun.. cm. mune. M U< M »a »0. IM. p. Ueaadana. «H

T,.r.uaia A P. »e (4. IM. p Ml». Baaà.  
r iiipoiTAIim AO PT DE 4 ANOS CANHADORI8

. >4 4 ' I M. Artla w. OoOruu..

.Mi O. aiHa ferreira
. 10 I Dutr. letra

14 T|4 Mat OtlMlra R. Bar.ilefl
44 1 ' tb.rra R. Arvta
Mil J. AlUfldM P. Xaaler
M I M.tle Klcrdo

. 44 * I B. rore4a C. C.n.lh.
.. »4 14 I I C. NeOle L. Abreu
..44 4 14 I L. r.mpoa Rlc.rd.

7* PARCO: Aa I7JB HORAS — I.SM METROa —

. 44 1 | |

. »4 » I "OAIATO 
APINUORA' m. „
¦OCA 4ALRB M *
HfRLUZ >« Sl"
IJORD MIRIM *4 » I
PAUMPtvORA 41 » 4

.. IMPAR H 4 4
A - '4 «Al FINA  Ml» 4

n DARK PATRÍCIA  «77
HIAPA' Ml  »» 4 á
HIAMNA  1»' 4

M. Parlas
Partas

J. J atlsslra
J ni!\ rira

1. Caio PM
P. Almatds
J. A Mandas

Rthalre
L. ruaha
P. Ma lie
P. Mello

R»r
Cará
I»uaa
daaalbSos
Mias
Hodiifuaa
Farraira
OUval ra
Ricardo

C. númlke

g. (.u.apart
E Uuoaoarl
Joae G O.

*4- t» O.
r. ii i> »«•
Hrlloa M.fnl
Cláudio II B. N.
A.
Ca T
E A.
r A

Ãrt M.aaa.ao.
_4o 

M. »ea, p Iom Dar. «*» P".»* P- W»"N

4. tl, M, p Arp lt% cm. Oiult.. pra, »r 1R

7 o M. I ». p Ri»raot.. »M iwue., {J
a.. 14, ia», p. Ituav^ueertl, at- Iraea, I04TN

4 Netto
Pilho
Pilho

a. ti; »». P Pto de Ü> c heo.oii.ai.. . H

To m. 44. p. Pu st a lindo at. spscsds. fTtl

7* R T'i V P imola, ... frM». HTN

7a M. a». P- Arpelro. c.r».ao o*l JTWI
o Sl. W-4. a pelela 4 Orei »4. ao
a Sl. 1741, a 1 cpa Se C. Sravo. pra loa N

4o M
So 44.
4o 44.
1 o 44.

ia »i
4 o 44
la II
t.a 41.
t. 44
ls

lã» ideol.. cm. BUlie. p. tíl-JI.

71». Mereulaa. c.r pMM*. »•»*«_»»

M. Arpelro, w. aaal. para J J-J
77 I. I ep< 4e *» Ualii. .i» 1» 114

«aa, 4. M» UÍm. jm 74-WJ
M-4. Meec.ilaae, cm. oiialu, 144 AN
K », l eoa Da», cor pa»eo 1»» -JJ

«••a a 14 epo ds Herrulseo. 144 4-N

l(P 14 Mlloag. .t raauUr. M 1-N
I I. ep* 4e Arpelro. para «Tt-R

M -0 94.
»o 51,
4.0 54.
1-e 54.

It »' »4.
I.* 52.
ae 54.
2. »».

l-O 54.
l a it
%JO 50

*-14. 4 2 CMP04 de M» Lieu. pra 7H«

2H, a 5 t>»Poa j» H; 14»an. pr» «£p-JJ

a-IU. m. My kiita orraodo e^ano. soa 7 2-M

24-4, a Aaoaoa, ror < corp.» pala IW -N

a-tu. » 11 2 Mpua 4a 4, in* P>» .-"JJ
1 10. a BI MmIio. p. corpo» an •

ia., p e.iiic.ir ,i. tmMii.. "¦ *y

2H. a ' corpo» d» Por ACMO Mo 
JJ^-JJ

2»«. p Por A«a« otrmm+ pouco, P •»_- ™

, 2%+, ». Nobaeaaii r* *"**•. !SÍJÍ*2

! AIO. p. Mp Upili c-»r.o4o a>l WW

£• PARCOt Aa ia^a horar — i vaa mrtror — irrcoriu divino, iar-4/n —

A RAZAO

SAN 7 A MARIA
O |.ro.l d. m.l.r clrtul.

fia a pa^^a4ea^Sa Se esi^p^as
d. llt^.

aUC'-»At IM
pano albobc

BMP CHAVBS BABCBLOa
— 11* and.-, aeta 1M4

l—(1 A8AMCH 
i- qt atnai.vo

I li GOARABA 
il AXUUTO 

1—44 PRfOUObO 
(4 Gt NO M'»" ..,

4 os OI MOIMIUIR
<7 CAMPO ru>R

.Ml 1 | C. Ibarra

. 11 C, Ibarra
- II! P. Melle

Si' $. S. Varfas
M A touss
II c.sspsrlnl

. p House

.. «fl O- M Homes

E-
R. j_
C. Csnraiho

tt.»alk4M
\s*lar
Nsratleti

A. Ricardo
tS Ri«drtauee

 R.
Mlr a P
H Mlnlra
M. V. . W M.
u C. Araille
o c O L furiBi
Arthur S.

O Outhetl

rar^imâTcM » «a». . -a.» « UM H«*>»aÍ M . ãM»^oaN».oi««i » '« »

ijj aaa.oa
4»« IM. » Bdpca. corrido M»r «a. O. -JJ

52. P- «"»*•. WMaOa. P- I«_ ';

) N, 2*-«» S 41'2 corp-» d' Rola»»rs sin « N

ao 52. P. B«l»ica. awa.il llaca .m in2_-JJ

To 54. 2*4. a Belolca M1"*1 *" 'ÍJ. 
JJ

52. W P. '>o,r»Oa -erero<*- »' _ 
.,!T 

5
t 41. »». a iMuara. *» I»2 CO»*- '"C."
Ao 12, IM. p. AaeaKO. tmnmm» poM», Ma 110" 1»

l4» 44, 17 • . Rlrh.ed Pm p. 11 P.M »•"*
l II, aa. a. Ola*. por 1 rp0. Tampo 104 1R

la 47, as, 1 Glta. por 1 rps. msresodo f7 R

t 50, »i7. . imr..eoiftor, p 1 rpa- eea wr -R

ao M. 4 4 p M».rab.. at. apaaada. pra rri N

Se M. tSI. P Ebrto, corrando pouco. IS4 N
u o W aoa,l4.t ¦ 1 IO N

1 »4. ll-a. » «íMlialc.. p 1 «pa 114 • N M

t.« 1»-» a Ouro.r.fl.1, p I . » ep. 1111 »-P 
JJ

Oa 44 10». . OM. correado Mo.. 10» 1-N «

7 12 ll-a P AMolco «r pouco U» S

Io 41 144. a -4 cpv 4. (alia. par. IM[1-N
lo U. laa. p. oiu. cr pouco pea W W

.a . a a> OaiaBeallM III taPaa »4. »3». P rarle. eerreodo 
j»ue.. 

44" N a. «. ™ 
4.^.lr.lv. tll-l-P

¦ > « I T— J aÕMMI !» M. M.*» /epo. dã 
"TMU.ra, 

peo lirR ' Io »4. IM. a Ouro ia PM 11 ep.. llfUP - .

(H^ PEA RADÍÕ D1FLSORA AS IKR.\üiAÇ0EÍ3 TIJRFÍSTICAS TOMANDO Í'l£l>Sl-COLA

)(

MINIMA VINT

ACUMULADA

EM fENCER 0

H

PAR]

PUU



ijt r*^'

¥¦ ír
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Vila^n r .  naurndo cm Itui. ain|r ClVI AM». PA*** P°r

Cvende » Sobradtaho e desemboca ea RV-V rodo» to .M^epràén-
 —rt- „ ( .(Mia <m duat aieladr» demandando Porto Alei»*

O t«ct.o compreendido c.tTT IN «t™ AtUacha^eeni Mj-

.«.caçao, |s ...»4o der ou do» geBámelr» c-Kte**? M

pwlemial Aatonamo d» tarada. de Be4^m * rwreier ce*

¦ firma MwMeeet» o trecho c«fi ¦¦¦*«.' '¦*" A.?_ '

Gnd< A ese«Káo do «..k« * »rraplcm»tm da*. dlUrno T

«Mtará cir» d. oMrola mMòe. ^.^"^taíuTwL,

Ce* • peopoailo d» laser com qae • ««ecáo *•***"
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Petrobrás em busca

de 
petróleo 

no RGS

¦Alio FUNDO, 11 (Per Ca-ie» D» Danilo Oeadre») - CJJJ*'
___ intai mamai Ntivtfm Im HdifCillw Pamos, tétwltfi iíj! í"me .MiAgicM na rNili tntri • município Os

fali'» 
'Ili "ítllhe 

¦•••d» d. Santa Catarina a Marcallne Rama». ám

fulha d. cerrlnía enTe Ide nica da Pstreárát. lasbartas Raeer em

d«cl«racott a Imirinia ciritci maurw um mapa •**''

cada um Hi* plenaire em La|a» • outro em "'"!: 
J*

Mtflu iin^e qut dentro dt tfli ih#mi, w wlilm#, *

lirn Mniirando a tarra catarlnatMa • faòclia. Olwa, fj|

. ae!^ ^l'l"'' »• denominado fie Clara, ee >.tado de »«•
...» e«ria ramaiidi Nfd Lalai • Maraallm lamai Até • praiania

«aoh.clm.nto de aearadmanta de re-

ferida tanda Rnanfamanta, quando visitemos Mercellno ••"J*1' •

•eletiva de Deeclldat Ciamanrtl, «etegrafeu JíJlêlèe
Ptfrakrii, dando como ouas# corto q*»e nesse locol OBistirá

Água com sabor de querosene 
em Honrai

HfRVAL. 10 ino romiponJrnlft — Ohtena-tt. urna (jãaJe.

a opmu,' teatral, :uJa de que aqui tutlt pttrMto No íuhtoto dai

\erde\ couIIuh do segundo subdntrito. m pouco m«ai« de frifflA «tf-

lAmtirot da irde. acrtdua-tt qut tf ttcondt um lrn(ol pttroliltro

dr temendo * ct'cunuán(u dr que a lona, altm

diuo. è rua em mmériot. rttHctúlmrnte canalho. cobre. etc..

O ir. Lmi Lima dt Faria, prrlrito municipal, rm palrma com

a reportagem, te%e oportunidade de referir-ie ao anunto. mamfei-

tando o teu entuuatmo pelai pertpectixai que Henal oferece no

que tange a explorarão de petndeo e outtot minérios.
— Im dlvtnai pomoi do inundo luhdiumo. « dtua doi

roto* tem nítido tabor de querosene.
Diante dnw, itrtundo ainda no\ informou, o prefeito Lmt

Liam de fatia \oticiiou ao entenheirn IIJo MmrfMM JUiUlle

em irmuo do nmérito do Luado a tua ndodr. a llm dt examina'

tait pos%ibtlidãde\ deita zona quanto a petndeo. eanào minerai.

' 
ò «Vir tt do f irremo pmmtttu aitndtr ao peauio. riptiando-

it, portanto, qut. dentro rm bmt. teia drufiado t itnha aqui tt-

ludir o a*Minto um elemento especutltzado

...... -j ir-r a AAAirr ^ A

Nada se sabe sobre a vinda de Mindello ao Rio Grande

CARNE: 
INVIÁVEL 

A

COMPRA 
PELA COFAP

i

Homenagei

nagiatradoa

Noitada de Arte para 
Rainhas 

'

x.lte d. nb «rtUtère e
tarai d" «randr rettamtm .Ralüfca d.. I .t«da"tr« 

ãuí »!'
>rraiira4e prla I Mf «PA rm .alaMratè» '•« **• .%•

rif..dü. xr d, - m.». i>.n.

•enteetea d., .d  da .ap.l.1 "C; Vr«. r.

tndantr* H#ro«dèr»«». grande rrrtnoif "J**1, .* JT,.

& Sskj; 
SiwfiS3

BK-uss; arf rraa

apamr» M. letea. rmaldar.da. P-U.
'IMaalH da !•»•»••• _____

ill ill II
4NO wxiii — rttin ai Kiir. saíado

NA JUSTIÇA DO TRABALHO:

EXPORTAÇÃO DE LÃ

X K. LEVARA EM CONSIDERAÇÃO

AS PONDERAÇÕES DE MENEGHETTI

Fm «UX»I. »p*l" 1« ** <*'"•>" »trrrr;u;rmJ,,J.^i"

amíárna da RefHiHl .i nmumeou que xtao l«»adi» rm .omidera^a

>« ponder>(õet ícius prio ioíiiw t> 1 »»poft»v*o

DEFERIDO 0 AUMENTO 
DE

30% PARA OS BANCÁRIOS

FarMataria dt -t«, hcMa. fnM- 
t-WJ»». «»«*» 

<^(27*50

¦ do kstode o aumento salarial nas bases re.v.nd.cados -ft»*» 

JJJJJJ
I — Data de «i^ci. a f** da «..«.etera de «órd- - Seymda-frire ^tara 

J

I nida e Diretoria de SWieete da Dances para defwir a peeiçae dos Banqueiro»M

Alta a cotação

do boi no peno-

do de entre-sa-

fra - O consu-

mo de pescado

(atum) no Rio

anulou a urgên-

cia da importa-

qão anunciada

PRATINI

j 

*

.. t.<<«d. ai ilim e a<"iwm<a

de lã
«lá

C«i>« v :r.» IWíkIo *• " K <"

»r ' w 1 " — *¦ ~ —

ev mija em :» m.!h.« de qeUo».

Conclusão 
até o fim do ano

de mais nove hidráulicas

Finalmente, ontem fol rrwlvl- tm-ln „T- re^We 7^",*Tnh.'n\\rl°l,^"n-
d., o problema «eUnal do» ban trr\ençao ronaU* |.,r>lUi mmatmentr 

por maioria de *n

rarlo» dr todo Kitado A Ju««i- nutro do • n. to, 
rr|ritar a evocada nulidailr ,

ti do Traalho. aprecbnda a Barrou °. h»Bqu;,r":rcnr^1|™ d„ 
proer*» por o .,u.. im.tr

ÍSS3£-' .mpr.raTS» um d.. ... pr.t  Trabalht.ta r d«lo

endo r,i\ mdirado Nan trndoetdio M J":,,c1',

haMdo qualquer entendimento qur ontem foi )jl«ado

mire a .la>M- -lalronil r o» • A DtCISAO

pre«a.lo n CM* loi rntrrsur a 
Urdr. reunido o tri-

Drlrcaoa Regional do Traoelno. 
h,,nil ^ a ptr-tdénrte du dr.

•; ii i. rmjndo XaMer Pòrto, coo-

tando . ..m a prraença do» srs

larlo* Barata, que foi o relator

do procesao. Rubem Soares, ler.

natldo Panloja r Nirolau Ptrr«.

dediraram arbitrar a* no\ai ba

tamKm >«< v.ndirat"- Patro

nat% infre%*oraro com Tflitorw», j
max.me roffu o coso 

"«íbiudi '

fe", em <iue *e pretende objet? .

amt-nte **> eeclerertéa ubm »i

tuaçào aiUruil bsiUBifníf deba-1

!tda em •* fe^tôe* admimstrati-

tai em o M-tor próprio da Dele-

caria Refional do Trabalho. 2>

Ainda. preliminarmente, por

maioria de \otoa, vencido o Juii

dr Fernando Panloja. entender

Por Ruy I.

A deapetto de
ha dia», a «Ioda a é»ta  „. .rM<—

¦ atado de cel. r"ÍVit"mtn4.*i «Matada —
Io, prosldento do COFAF, a fim ^
de adquirir cerne pera e

cimente de» mercado» — —  . ,
de ianalre. ate '
vabia de petltlve
ta viagem Acredlte«e w»e e

cel. Mindel
tanda em »•»»¦ mm»!•»•¦¦ ^ 

¦— 7

recebera relatando as dMiculda .*•. "l - 'A!Ü 
-

de* para a etetl»a<*e daquela ^ 
"" 

lll^T m^JT .*. ... _
obietive ,.*« ll-im Man». datMa i-«

Artumentam e» meie* cenM m» *eh> dawaabamd» I <««" *,É

cedera» que •¦'•te fade em cen ... rr«... laaaWa talaíaa. — O"

d«M. d.  Grande T"JT.

do Sul, nèo *o poro o normol »¦ jlNMU <u u*«p> ra a«ai
battecimente interne teme para ^ i«a.,i^<.. *. ttiaMwb r»>
importação dtafinada ao *lo dc «» k ««auoU. Mradtrte

<< sntinea na 7a patina > i IM»-

ma amona aa data aa -»«ledad. • «-«*«aee
--- a.. „a, aa» •»«•»» eaa laaaaf e^ecerta ~ aa~ aea>-

abaite ,mh.i.  p»1». "• .ado, a.

RlO «•!.» "ah d«.la.ad.~ t'—m ba- *7^ 'r^T 
lrr-aT.. Maaraai

„ araaeeada* tieara. e<l»arac!afc. e» dm. » >r""' *'

T r..Dalte de»- m" , ailaMrn« narkiii rtiam.grar,=~~n.ss: 

jr£T;S2~-sizrrn: 
s

i tiant. InaHad falar— e» dra. Il»»» "•
, MiNira aarrttdaadn, aao Nilfcseiri

—Mr... ma-
dt I rawv a dr. Aiad*l

a Iwnra do a»M
%ljKOTltiaa*» tal. a~ •

_ t»
fetfe

dn<
M«n»a* tetwid
rc dr Maers
dmiarva»

mm i «rk*«
,NiaM>. I*da a

ata de NnaabKae Oa lrd«..al de !«.-
IK 4 a.. I .lad., tm r.»la »!•»«
Ma —. deMiakareadm

I ralMiti' a df. ioaa-
qaaad.i r^leeta a

' o» seguintes

Despendidos att; o mo-

mrnlo 73 milhões nos

serviços de abasleei-

mento d água em Via-

mão. Kão Francisco,

Osório, ljui. (íelulio

Vargas. Sobradinho,

Candelária. Quarai e

Palmeira

O

que
•te

major Fuclides Tnches, do*

erotano das Obra^ Publicas ín

formou, ontem, á reporta<e«B,
» ua Secretaria entregari

o fim do eorrente ani no-

,r «ervico« de ahaMWWiiio
d acua em IfUAl numero de^ *»•

de> municipais no «»os*o ÍUti

do
Sáo as seguinte* a* eidalcn

(aut ha> que. ate deiembro pró»
Xlino. lerao a(ua tratada em

»ua« sedes urbanas \ lamào. Sáo

Trancuco. Osório. Ijul lieiulio

Vargas, Sobradinho. randolária,

Quarai e Palmeira
Segundo afirmou o titular da-

quela pasta. Já está orfaolnw

programa dr inauguração, oeu-

pondo todos os domingos do ano

em curso
Ai nove hidráulicas ora etn

ron< luvan di«pen«aram aU o

momento »etenta e três munoes .

de erureiro». de verba» ore»

mentárias diatribuida* a Secre

taria das Ot»ra« Piibltras.

Campanha contra a

praça do mocambo na

capital pernambucana
RIO. 11 tMeridional - O pro-

«dente do Serviço Social Contra

Mocambo sr Andrade Uma

Filho, recebeu. l»o)e. no Teuxi-

re Nacional, tis» cheque de JO

milhòe* de cruteiros destinados

& campanha Falando k 
"Merl-

iltonal disse o sr Andrade Li*

nu Filho
, — "A lula foi realmente irdua

mas afora estou compensado

Com e»le» trtnt» milhóe» vamos

redobrar e»for«o» em nmu luta

para arrancar mal» alguma» ren

dr familiar operária» dos

r

BSbl- i

ISbUu 
1

*-**>¦ 
ad^^^a

tss^r^r 

1

SXPOSIÇAO Aoeo IWQUSTRIAL P« PASSO wrlSfe'. 'a'

itaLSitãra.ng rtgftj?»
SucariMica DMce»»ne. cem, a Pc'w"VL^u^|f?n}7 

d^*erliv"vr» e de TribiWn TamOIm e»tar» neaea
rio Woetoelieffi o earsilol lar roso, raspscmayanTo, oo ^#r pArSo 

Aloorc. luntoaaaootc com ou-

««estsena 
-CapHal de PtaneWa-.e ene Leanel oleílílí eSnanii aeanbeu pera e"a, 

auteetdade» feoerai». estedoai» e i;il«ll»sll A aOjettva * 
^^Japo^Se Da «».'« pera •

DtAPtO OS ^TtOAS^.JJHOr-J. 
^^aT2S£Í»'«.W.

«et do aumento para ot baneá- oportuna e legal a intervenção

nos Os Urmos de»»a dreiUo »ao Ho Minnténo Publico do Traba-

lho. para requerer a revisão do

dissídio coletivo; 3' O Tribuna!

ainda, preliminarmente, por una

rumidarii' de votos, entendeu o-

correr no caso pi*nd^n
iia". -I preltminar mente, ain

da. por unanimidade de votos

rejeitou o pedido de esclusáo do

Banco lio Km Cirande do Sul dot

efeitos de presente diooádU* No

mérito, o Tribunal, por maioria

cie voto», vencido o Jui/ dr Ru

bem Soare». deferiu o aumento

(Contiaaa na 
'•* 

página!)

Irá amanhã a Cruz

Alta o Governador

llm avia«» da VARIí». via-

Jara amanha, para fruj Al-

ta. o covemador lido Me

ncgtietli, que »•¦ 'ara a com

panhai do secretário do Inle

rior II. li.» i arlomagno. O ob-

| jeti»o principal da wagem do

: chefe do c»ccuti»o r a»ai»- «

lir á» homenai;en» a Nosaa

Senhora de Fátima a co.ivl-

te do Pe Fortunato llalaicnol.

No entanto, aproveitando a

oportunidade, o sr lido Me-

ghetti fara breves »mtasi a

diversas obras publicas. l>o-

mingo mesmo o governador
do Estado regressará a Pòrto

Alegre.

QUALIDADE 
DOS REBANHOS

IRIO-GRANDENSES 
DISPENSA

A 

"NACIONALIZAÇÃO" 

DA LA

Nos órg^ técriicos do CACEX o memorial do governo gaúcho 
- Não

chega a 20 mil toneladas o consumo das fabricas Pau,,sfa^
ã

NOVO PREÇO MÍNIMO DO TRIGO NBOl

CONTRIBUIRBPARA 
0 MIMENIR 00IPg

. uma da» prmcipW. deduçôe» r~T~T" _x„ J~  At. FFATRIGO oorô- rou* .^£!L5?Z!? nSS" ai

mocambos de Recife para rasl-

dencias condignas • • laoo •

principais  .

decorrentes da anunciada alte

racâo do proço mínimo do tri

go d» «00 para âiiG erureiro»

o saco, e de que tAl majoração

rvoundarta rm aumento dc pre-

ç. do páo que viria oneras o

crtibumidor nacionAl Alefa-se

Que tal alta «-ria inevitável que

o trigo americano * mau caro

dc oue o argentino. cu)a unpor-

tacáo loi redusida Assim, a me

dia ponderada retuttarta no en-

carecunrnto do P»o.
, MAnilestando oe a reipeMlf

Declarações do secretário da FEATRIGO, agrô

nomo Leo Fett — 
"Ninguém 

ousaria responsa

bilizar-se pela fixação arbitrária de um

preço 
injusto"

a*aunto. o enf —«»——•-
pett aecretário da FEATRIOO

e triticultor em Santo Anfelo.

ter* ensejo de afirmar que se-

rta necesaAria uma ampla cauj-

d* esclarecimento pu-

colaa que contem estimulAr.

ma, 
"devagarinho" porque «I

caro para a Naçáo c provoca

aumento do custo do páo...
Atr na Câmara Federal re-

iniariitantea do Rio tirsnde ij-

noram a verdadeira estemáo e

<ube*Umam o* incalculável» be

neflctoa qu* a tntlcuHura na-
"eatualmen- rional vem proporrionanuo ao

ob pois. Jornais do Hlo Acusam o

BS^VASSW*

agrônomo l>o blico
 vo pre^o dc trtgo

no que dis respeito ao no-
- ' • 

Testui

U"„0 IMeridional' 
— A i rou a M. tidu.naUun.o aos or 

'u^.di,pen.a 
a -naconaUracâ.-

propósito d> afirmativa frita por ^SOI técnico» da tACEX. que es- 
^âl (,,tu f4ra reconhecido re-

industriai» paulivtaa de que si 
|(| receberam um documentário ¦ 

eei.tcmcntc pelos próprios )u-

safras de Ia gaúcha» náo forne dj .O,,rno rio grandense. ond' |jd0s argentino» durante uma

cem excedentes rvportávelt demonstrar 
que a exposição pecuaria ali

de que *»tes nao pa»»am de lá <e prwura d^nwn lonr.p. tiram exempla-

uruguaia 
• nacionalirada". apu I qualidade do rebanho, « i.» «. 

DvlBot JaSos.
1 Segundo o» dadi.s fornecidos.

a saíra de Ia do Rio cirande do

1*1. toda de boa qualidade atm

gíria perto de *. mil lonsladas,

iniiuanlo o conaumo da» l»hri-

ca» paulista» náo chega a -»

mil t loelada».

Reuniu-se a

Comissão

do Tório

Milton Rodrigues reallr-

ma as aeusaç6e* a l.ima

Reek e o deputado llber-

tador processa 
o traba-

Ihista

Lm ambiente dc grande ««»*»•

icumu-se ornem A* l*.J0 *

comissão parlamentai do «S»»-

cubinetc du westdéiawia da Assem-

8ÊTÍ so.n s p.«.cnfa dmê***

jos Oad Xavwi M>lton Rodngue»

e Poiv Medcit.»
\ fim de hwmolÉrof * Uii renun-

na arrcs.-iuada havia, cempasaeea.

aifuia o derutado I «ma »Cb

o .iilamcntai linerud"' as"4»'

k, d* oiaitfa. .oriwhaiKl.. de »-

• e<as nona/1.wa pelo sr M "o"

Kndixues iPTP V t-nsi./tlhadal.

raafHtnoe o» m>« *•" * ""J"""

cia o.»» -siaodo eir "*<* ' h,u'

ra de seu -«mponsmeoio. «»»aeria

ileisa, seu. twaiincNweo aru

lllll  inieits bhetdad^de

»-—i 
ri

i 
—• - 

.. . I

t, % ..-Sl vj

    

syst»S
ma» meleca» da vila de c»*f« . 

reolme de mlinUd»
»' 

ja. ssa^qare, ose«ç

^ErrSzr r*jssjrs zciada, «avanee a aara «a re*
"lü^.|Cnr^ 

cUTr» rnndwe»'..

zrvzz.
,„,m racabau ameia» ataas ^7 

^,,*^. 
'-".1. 

. tWa o
im»n maneira. ^u»»~r«da moin^r manetn, ™o«Mi«a<«a Was Aa Costa

dtroSor-jeral da Ortao HtdroMiSria^ • S^m Di## ^ Coata
No OfAfC. a comiasAo lll^llljfuuri^rand. poeto da
• nfarS««« domonttrod^ p0»0 - §»¦ iiBlpiOnsle P*'« lu¬

ll foH. 0 CO.
srsr csz
faussèo Ao Rio •eoaaés em püottro A« • ^ ,s sa tá
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